
fato. é. o. Õ.\\oso. '\)O.\'\':\l\ 'l\\i,,ho. (.Vl\\0,1\0.. 

Camões. 

ADVERTENcu .-As longitudes estão calculadas pelo meridiano de Paris. 
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AO LEITOR. 

Diz com muita razão um escriptor contemporaneo « que 
inventaram-se os prologas nos livros, não menos para satis
fazer o amor proprio dos auctores, que para invocar a in
dulgencia do publico, e mais d'uma vez tem servido para 
roborar a coragem vacillante do escriptor, que, desacom
panhado de titulas que o recommendem, ousa expor-se de
saffrontadamente em praça ao juizo dos que o leem. » 

Antes de se dar principio á leitura das differentes peças 
d'este processo, que contra nós mesmo instaurámos, neces
sario é que em nossa defeza apresentemos ao publico as 
razões do nosso procedimento, para que não nos julguem á 
revelia. 

Assustados e tímidos sahem hoje de nossas mãos os « A
pontamentos para o Diccionario historico, geographico, to
pographico e estati~tzco da província do Maranhão. 

A ardua tarefa da composição d'um Diccionario particu
lar d'esta província sempre nos pareceo muito pesada paril 
nossos hombros, e ainda que a vaidade nos obscurecesse a 
vista, a consciencia não nos lisongearia a ponto de empre
hendel-a. 

Sempre julgamol-a superior ás forças d'um só homem, 
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embora dispondo de recursos, que não possuimos, de meios 
que não tivemos, e de tempo que nos faltou. 

Acreditamos, como bom alvitre, que uma missão de 
indivíduos intelligentes e trabalhadores d~ ·,a ser nomeada 
para tal fim, e o coração dizendo-nos que para o faturo se 
ha de realisar esta nossa esperança, nos lembrou a necessi
dade que teriam esses cidadãos de outros braços, que os au
xiliassem em suas fadigas. Notando que assim se iam alar
gando as raias d'este plano, a mente delineou-nos o prazer, 
que sentiriam to<los os maranhenses de concorrer pressu
rosos com as suas informações, com suas pesquizas e com 
at suas lozes para a confecção d'uma obra, qoe assim se tor
naria bem maranhensr. 

Dezejoso <le Yêr raiar no horisonte da província, onde nas
cemos, esse dia, que saudaremos cheio <le jubilo, descon
fiando muito da fraqueza da nossa intelligencia, e pensando 
no pouco tempo, que podemos ~edicar aos estudos hislori
cos, cuidámos em madrugar bem cedo na colheita dos apon
tamentos, que um dia teriamos de procurar, de escolher e 
de enfeixar para organisar o tributo, que pagariamos a essa 
com missão. 

Aqui vai tudo quanto podemos colher, publicado e ine
dicto. 

Se mais não fizemos é porque realmente, depois <le ven
cida uma longa e não interrompida serie de difficulclades, 

, mais não poderlt'os embora nos sobrassem dezejos rehemen
tes, mormente tendo de dedicar o nosso pohre escripto ao 

rimeiro 1dadão do azil, Aquelle a quem a historia do 
paiz tanto deve pelo enefico impulso, que dá ás sciencias, 
.is lettras e ,is artes, animando com sua augusta presença to
dos os melhoramcotos matcriaes, presiuindo e dirigimlo 1,;om 
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sua brilhante intelligenci:i os trabalhos do Instituto historico 
. e geographico do lmperio, favorecendo os lou,·aveis empe
nhos d'outras corporações litterarias e scientificas, enchu
gando as lagrimas do pobre, consolando os enfermos em seus 
leitos de dor e angusti:i, premiando o merito sem olhar para 
os distioctivos pol.iticos, e sobretuuo abrigando com seu man
to de imperial clemencia as victimas, ás vezes de manifcst:is . .. 
injustiças, de juizes pouco escrupulosos porem muito doccis. 

Diz-nos a consciencia, que não nos assustaram os traba
lhos, as fadigas, e até mesmo o vexame de pedir favores, 
porque, imitando Tacito, consultamos ás pessoas, que nos • 
podiam prestar alguma coadjuvação. • 

Nem sempre fomos felizes, com tudo muitos cavalheiros 
distinctos vieram em nosso auxilio e entre elles avult:i por 
certo o dr. 1z ~i<tonio 'êira da 1lva, illustr:ido e labo
rioso auct~ da ndepen lenciri do Maranhão, que nos oITe-
receo o seu copioso archivo de manuscriptos, e a todos aqu~ • ..; 
comignamos os no os cordiaes agradecimentos. ~ 

Ao venerando elado, que com o brilho de suas Yirtmles J•• 
tanto edifica o rebanho, tão acertadamente confiaclo aos seus 
cuidados, agradecemos a bondade, com que poz á nossa dis-
posição o archivo d:i camara ecelesiaslica, e a promptidão 
com que sempre attendeo ás nossas requisições. 

Ao distincto professor de gcographia, o illm. snr. rgc 
ria de mos e s{, agradecemos as palavras cheias de 

animação, que nos dirigia, quando com a mer,:e abatida e o 
braço cansado quasi que largamos e para sempre a penna 
da mão, e sobre tudo pelo trabalho, que teve, ele Yerificar 
comnosco as posições geographicas das diversas localidades. 

A justi ça nos leva ainda a individualisar para agradecer os, 
babeis empregados da secretaria d~erno, nos quaes sem-
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pre encontramos bons serviços quando abi fomos consultar 
o seu arcbivo, e o nsejoJ proprio para igualmente nos di
rigirmos ao snr. osé M:aria ! rrêa de •rias, distincto typo
grapho, mui amante de sua profissão e extrenuo propaga
dor da nobres ideb s, de que a imprensa é luz benefica, e 
não facho incendiario, pela parte activa que tomou na publi
cação d'esta obra tornando-se edictor, sem onus algum de -- - ----·- · nossa parte, orem arriscando-se a solirer prejuisos tão in-
herentes á publicações d'esta ordem em nossa terra. 

Sentimos não dizer outro tanto de muitos a quem nos di
• rigimos, pois que nem ao menos alguns se dignaram res
eponder ás nossas cartas. 

Disse frei Francisco de N. S. das Dores na sua Porandu
ba M aranhense, que todos em Maranhão sabem quam falta 
é esta província de .Memorias, e quanto custa o alcançar-se 
quaesquer noticias certas . 

.._ • O que aconteceo em 1820 a este respeitavel filho profes-
•-ê ~ ~ o da ordem Franciscana repetio-se comnosco em 1863. 
• • • Nem os annos, nem as luzeg da sciencía nem o interesse 

da historia, e nem o amor do solo natal poderam ainda des
truir em muitos esta falta de curiosidade ou de amor pelas 
velhas coisas da patria. 

É por certo p·ara lamentar-se que em uma província, on
de b ilham tantas intelligcncias, onde primam tantas illus
trações, nenhuma ainda se houvesse lembrado de cotnpôr 
uma obra d'esta naturesa. 

Á vista de tal falt::i, e só por deficiencia de quem se qui
zesse incumbir de remediai-a, é que nós, o minimo de to
dos os maranhenses, resolvemos dar-nos a este trabalho. 

Estamos certo, e com bem desgosto o dizemos, que o re- • 
sultado não correspondeo á nossa vontade. .. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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Consola-nos porem a lembrança de que fomos nós o pri
meiro obreiro, que arroteou o terreno tão cheio de cardos 
e de espinhos, que abrio os alicerces e levantou as paredes 
mestras, não poucas vezes em horas bem altas da n_oite, rou
bando ao somno o descanso do corpo e do espirito, depois 
de dias bem trabalhosos, bem cheios de fadigas. 

A outros mais habeis cumpre a gloriosa tarefa de aperfei
çoar obra tão tosca, de enfeitai-a e de abrilhantai-a. 

Consideramo.-nos hoje livre de todo o empenho, que con
trahimos com o publico, offerecendo de coraç.ão o pouco que 
possuimos. 

Se somos tão pobres, a culpa não é nossa e sim resulta
do dos decretos da Providencia, que acatamos bem cheio de 
resignação. 

Afiançamos todavia, que mais do que ninguem procuramos 
ser exacto, mas não podendo examinar tudo pessoalmente, 
muitas cousas escrevemos com o gráo de certesa, com que 
nos foram communicadas. 

Procuramos ser claro em nossas descripções, mas assim 
mesmo se acharão deficiencias involuntarias, que não pode
mos de todo supprir. 

Desejamos ser conciso, e n'este ponto mais do que em ne
nhum outro temos certesa de não agradar, porque sendo a 
concisão fundada na maneira porque o individuo estuda os 
objectos, sobre elles reflecte e emitte seu juízo, não podem 
deixar de ser mui oppostas as opiniões. 

Uns acharão longo por demais um artigo, que lhe desa
grada e outros abreviado de mais porque o deleita. 

Este passará por alto muitas cousas, que julga por demais 
minuciosas, e aquelle apreciará essas particularidades. 

Não deixará tambem de haver quem julgue improprio do 

~ 
IB{IPJEIL 
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uma obra ct·este jaez artigos, que tratem do cravo, canella, 
algodão, arroz, companhia de commercio etc. etc., quando 
lá estão na parte historica lugares proprios para accommo
dação d' elles. 

Outros nos accusarão por não tractarmos de t~1do quanto 
existe n'esta ou n·aquella localidade, porem a estes respon
deremos lembrando apenas o titulo da nossa obra, << não sen
do merecedor de reprehensão, diz Valerio Maximo, o cega
dor, a quem em uma grande messe cahiram da fouce algu
mas espigas. » 

Bem sabemos, que com mais algum tempo de demora po~ 
diamos olierecer maior tributo, mas ninguem nos assegura 
a exi tencia, mormente quando, como diz o sublime epico 
príncipe dos poetas do seu tempo, 

• Os desgostos nos vão levando ao rio 
« Do negro esquecimento e eterno sonrno. » 

Conta a historia, que o pintor grego Apelles expunha ao 
publico os seus quadros para ouvir os d_cíeitos d'elles, e de
pois os corregia, quando achava justiça nas censuras. 

Diz o illustrado Prescott, que seus escriptos, depois das 
primeiras eui ções, tiveram de ser revistos até pelo que di
zia respeito a correcção grammatical e a dicção. 

Seguindo os exemplos d'estes vult~s grandiosos do passa
do, expômos tambem ao juízo do publico as nossas locubra
ções para corrigil-as no futuro. 

Acceitamos e agradecemos, como é QO nosso costume, as 
censuras, que em termos politicos nos forem dirigidas, e 
gnard remos o mais completo silencio quando, .i par elos do-

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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estos e da inconveniencia da linguagem, notarmos a injustiça 
da censura, dictada por paixões ou motivos menos nobres . 

Por maiores que sejam os nossos desgostos, por mais do
lorosos que sejam os martyrios, que a inveja, a ociosidade 
e a critica mal entendida nos façam soffrer, julgaremos ter 
prestado á nossa província um bom serviço, se estes apon

tamentos despertarem o apparecimento d'outra obra, que 
tenha o mesmo fim d'elles, e que de todo os faça desappa
recer. 

Vendo nós então um sumptuoso edificio, onde hoje ha 
apenas modesta choupana, observando flores tão viçosas e 
tão lindas a perfumar a atmosphera, onde hoje só defi
nham plantas silvestres e tão cheias de espinhos e sem um 
só fructo, com o pensamento elevado a Deus e o coração 
a transbordar d'alegria diremos então, como o grande poeta 
portuguez, 

« Eu d'esta gloria só fico contente 
« Que a minha terra amei e a minha gente. , 

• 



Não ha coisa mais feia para quem ó embro da sociedade do que ouvir 

todos os dias fallar de algumas materias, que pertencem n historia do seu 

paiz, som entende-las, nem poder dar uma noç.'io elo seu principio, suas al

terações, o do motivo que lhes deo nascimento. 

(Compendio historico, G yoso.J 
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Jlcarii.-Lago dislante de Monção uma legoa a O, em 
cujas margens habitam os inclios Timbiras, o qual se com
munica com outro lago chamado Acary-assú. 

llgua-Ma.-Pequeno reg::i t~, que desagoa no rio Munim 
pela margem direita, quatro legoas abaixo da villa da 
Manga. 

llgua-fria.-Pequeno r;gato, que desagoa no rio Itapi
CL, ú pela margem esquerda, depois d'atravessar a villa do 
Codó. 

Jlguas-boas ou VILLA VELHA DO ICATú.-Esta povoação, 
hoje mui decadente, está situada em terreno banhado pelas 
aguas da bahia de S. José, e em distancia ele tres legoas da 
actual villa do Icatú. 

Depois da batalha de 19 de novembro de i6i4 entre os 
francezes e os portuguezes e do tractado de tregoas de 28 
do mesmo mez e anno, de que se seguio a expulsão d'aquel
les, fizeram estes aqui uma solemne procissão em acção de 
graças pela victoria, que alcançaram. · 

Principiaram logo a construcção d'uma igreja dedicada a 
N. S. d'Ajuda, e foi o seu altar-mór ornado com um rico 
frontal bordado de dilferentes matizes, generosa offerta de 
um religioso capuchinho, que asseverou ter sido obra de 
flevoç,ão e arte da duqueza de Guise. (Poranduba Ma
ranhense ou relação hislorica ela província elo Maranhão 

! 

~ 
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desde o seu descobrimento até 1820, por frei Francisco de 
N. S. dos Prazeres, pregador e filho professo da real pro
vincia da Conceição de Portugal.) 

Em t688 mandou S. Magestade fundar n'esta localidade 
uma villa, o que se cumprio. 

No livro segundo do registo de officios ao ministerio nos 
annos de t nm a 59, existente na secretaria do governo, en~ 
contra-se na pag. 122 uma provisão pela qual el-rei D. José 
em 28 de abril de 17M ordenou ao governador do Mara
nhão, que informasse a representação, que lhe fizeram os 
officiaes da caro.ara de Santa Maria do Icatú em 30 de julho 
de 1 nm ouvindo o ouvidor, a camara, nobresa e povo so
bre a mudança desta villa para outro lugar visinho ao mar. 

Essa representação era assignada pelos camaristas Euge
nio de Moraes Rego, Marcelino dos Santos, Joaquim Caldei
ra, José da Silva Nogueira e Joaquim Miguel Lopes de 
Làvre. 

Diziam elles que essa villa « mandada fundar por S. lVJ. 
á mais de ü0 e tantos annos se achava de todo extincta de 
moradores e sua escravatura pela paragem ser muito doen
te, e por essa causa se não animavam muitos moradores 
d'este estado a virem para ella pelo que estão presenciando 
na mortandade. Esta ruina se podia remediar mandando S. 
M. que a villa se mudasse para outro lugar vesinho sobre o 
mar, que os ha muito sufilcientes, juntos á mesma villa, com 
abundancia de pesqueiros para os pobres passarem a vida 
melhor sem que esta mudança cause detrimento, porque na 
dita villa se não acha mais, que a igreja matriz coberta de 
telhado, e tudo d'ella se pode aproveitar, o mais são umas 
casas de madeira cobertas de palha, que tem pouca dui;ação, 
e se não fazem outras mais capazes por vermos que aqui 
nos não podemos conservar, como tambem pela falta do com
mercio por ficar fora de passagem, e o porto de mar distan-

. te, e por esta razão padecermos muita falta de mantimentos, 
que costumam vir d'outras partes, e estes nos sejam muito 
necessarios. » 
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O governador Gonçalo Pereira Lobato e Souza em sua res
posta, registada no mesmo livro a folhas 130, dactada ·em 
11 de maio de 1757 disse, que achava justo tal pedido mu
dando-se a villa para as margens do rio Munim, como acon
selhou o dr. ouvidor Manoel Sarmento em sua informação de 
12 de outubro de 1756, ou para a Boca do Muny fronteira 
ao rio Perá Juçara, que vulgarmente chamam Tapera do 
Muny, « pela rasão de ser este lugar de bom terreno para fun
dação com planiço sulliciente para a planta da dita villa, bom 

· porto e passage de todos os viandantes que descem e sobem 
. pelo rio Iguará » como diziam os officiaes da camara, nobre~ 

sa e povo em sua informação de 20 de novembro de 1756. 
Foi em virtude d' esta representação, que houve sem du

vida a mudança da villa. 
Ainda existem os restos d'um pequeno forte, e vestígios 

de uma igreja, cujo terreno serve hoje de cemiterio. (Vide 
lcatú.) 

llgualJy.-Igarapé, que nasce na ilha da capital e ; esa
goa pelo lado oriental na bahia de S;,JAárCJ){~JelJ.,L:-, / / e 

1\lcanlara,-F~EGUEZIA, CIDADE, TERMO e COMARCA. 
FnEGUEZIA. Não podemos encontrar a epocha, em que foi 

creada esta freguezia. 
Achamos porem que em 1754 ·o padre Roberto Martins, 

vigario collado d'ella, representou a el-rei D. José dizendo, 
que como a sua freguezia era muito grande, e tinha fregue
zes em distancia de mais de dez legoas para as partes de 

' Cuman (Guimarães) onde só podia ir com muito perigo por 
ter de atravessar uma grande bahia, e muitas outras para as 
bandas de Periassú (S. Bento) viviam quasi todos, por estas 
difficuldades e perigos, com muita falta de pasto espiritual, 
pelo que lhe parecia util, que fossem creadas mais duas pa
rochias. 

Tinha então a freguezia e os seus continentes ·a:628 pes
soas de dillerentcs condic.ões entre brancos e servos. 

~ 
BIPBJL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



4, ALC 

LemLrou rnlão que uma u'ellas tivesse por parochia, no 
Periassú, a capella tle S. Bento, e em Cuman, a capella de 
N. S. de Guadalupe ou a de S. José pertencente a José Dru
no de Barros, concorrendo S. Magestade de sua real fazenda 
com a quantia de 5oaooo reis de congrua para cada um 
dos parochos. 

Em -12 de maio de f 755 o governador G. P. Lobato e 
Souza informou muito bem este requerimento, que julgamos 
a origem das freguezias de S. Bento e Guimarães. (Livro 
segundo dos registos da secretaria do governo.) 

Ainda na folha ecclesiastica de f 9 ele junho de f 760 per
cebia este vigario a congrua de 20J000 reis annualmente, 
quando todos os mais da capitania tinham 50J000 reis, me
nos o do Tury-Assú, cujo ordenado era de 60i$000 reis, e 
25~000 reis o do coadjutor da Sé. 

Não nos admiremos da exiguidade da congrua, porque em 
4 de abril de t502 baixaram duas provisões regias conce
dendo ao intrepido navegante Pedro Alvares Cabral duas pen
sões, uma de f3t$000 reis e outra de 3oaooo reis, annual
mente, pà~s seus relevantes serviços. 

Em 26 de outubro de f8f2 o bispo D. Luís de Brito Ho
mem declarou por uma sentença, que tendo o príncipe re
gente annuido ás suas supplicas, em que lhe representára a 
necessidade urgente de dividir e desmembrar certas fregue
zias do bispado, o havia autorisado para isso pela provisão re
gia de 25 d0 outubro de 1805, e cc,nsiderando elle 11'esse caso 
a freguezia, de que estamos tractanclo, a dividia em quatro 
sob as invocações do Apostolo São Matllias, ele Santo Anto
nio e Almas, de São Bento, e de São Vicente Ferrer e a to
das marcou limites. 

Tudo isto foi approYado no Rio de Janeiro pelo príncipe re
gente por alYará de 11 d'outubro de f 813. 

Os limites actuacs d'csta freguezia são a L o occeano, a O 
a freguezia de Santo Antonio e Almas, ao N a de São João 
de Cortes e ao S o município de São Bento. 

CIDADE. Está situada na distancia ele quatro legoas da ca-

~ 
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pital na lat. mcrid. tle 2° 23' e 33'' e na long. occ. de ,mo 43' 
e 22". 

Pela sua posição em uma collina, banhada pela bahia de 
S. Marcos, offerece ao expectador vistas variadas e agradaveis. 

Tem esta collina 60 pés à'altura sobre o nivel do mar, 
como diz o coronel Antonio Bernardino Pereira do Lago no 
seu Itinerario da provincia do .ilfaranlião-1820, obra 
ined icta, que está no archivo da secretaria do governo des
ta provincia, felizmente bem conservada. 

Chamava-se antigamente Aldeia dos Americanos ou Ta
puytapera, pelo grande numero d'indios d'ambos os sexos, 
os quaes tirados de dez aldeias, que então haviam n'esse 
territorio, poderam os jesuítas n'ella reunir, quando no prin
cipio d'esta povoação ahi se estabeleceram, facto este prova
do pelo termo da junta das missões de 16 de setembro de 
17 4-8, o qual dá tambem noticia de uma aldeia de índios de 
tribu, cujo nome se perdeo. Depois d'isto foi capital da Ca
pitania do Cuman, nome derivado d'uma bahia visinha. 

Diz Raimundo José de Sousa Gayoso no seu Compendio 
historico, e sem razão, que foi seu primeiro donatario Jero
ntmo d' Albuquerque, quando foi o dezembargador do paço 
Antonio Coelho de Carvalho em virtude das confirmações 
regias de rn de abril de 164!1 e 6 de outubro de 1648 á 
doação abusiva, que d'ella lhe fizera seu irmão o capitão 
general Francisco Coelho de Carvalho, primeiro governador 
do Maranhão, a pretexto d'estar para tanto autorisado pela 
provisão de 17 de março de 1624 e carta regia de 14 de 
maio de 1ü33 ácerca de sesmarias. 

Quando esta povoação contava oito mil almas no inverno, 
tempo em que os moradores do centro a procuravam, foi 
pelo seu donatario elevada :i cathegoria de villa em 22 de 
dezembro de 1648. 

Mudou o nome indigena, que possuía, e teve o actual, por 
que sendo o seu donatorio portuguez lembrou-se de dar ás 
suas terras o nome d'uma das aldeias de sua patria. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Assim fizeram muitos donatarios e capitães generaes n'es
ta e em outras províncias. 

Durou este estado até que por carta regia de t O de junho 
de t 754- se extinguio tal doação, sendo compensado o dona
tario com terras em Portugal, tomando conta das que aqui 
deixou, por ordem da corôa, o ouvidor da capitania do Ma
ranhão Manoel Sarmento. 

Offerece ás embarcações um bom porto de mar : entre a 
ponta da Lage até á de Jetahira o fundo é de 38 palmos, e 
ahi podem fundear (Lago. l tinerario) cinco fragatas, poden
do ser facilmente defendido e protegido este ancoradouro 
pelo lado da cidade e da ilha do Livramento. 

Ao S. E. da cidade existe um pequeno farol. 
Em 27 de fevereiro de 1755 o governador Gonçalo Perei

ra Lobato e Souza levou á presença de S. M. a urgente ne
cessidade d'elevar este lugar a uma bem regular cidadella, 
« que não só defenda esta villa, mais tambem seja um admi
ravel surgidouro, em que pode dar fundo uma esquadra entre 
ella e a ilha do Livramento, de cuja obra não só se seguirá 
a conveniencia de defender aquella paragem e villa, mas 
tambem a d'assegurar os viveres, que d'ella se transportam 
para esta cidade, que toda e em todo o tempo se sustenta 
dos fructos d'aquelle sertão l » 

Tão grande importancia a este projecto ligava o dito go
vernador, que terminou esta representação dizendo, que se 
houvesse um desembarque d'inimigos n'esta villa « poderiam 
elles sem a violencia das armas reduzir a capital a uma la
mentavel consternação tirando-lhe os meios de sua subsis
tencia l » 

Approvou o governo esta ideia, não quanto á cidadella, 
porem mandou construir um forte, e em 18 de julho de 1763 
participou o governador d'esta capitania Joaquim de Mello 
e Povoas para a côrte, que a constrlicção da fortaleza de 
São Sebastião d'esta villa estava prompta. 

Em 1819 já estava em deploravel estado de ruínas, como 
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diz o major Francisco de Paula Ribeiro no ~ !10 <la sua inte
ressante Descripção do territorio de Pastos Bons. 

Ainda hoje existe esse pequeno forte, chamado presente
mente do Apostolo São Mathias, porem muito arruinado ape
zar de ter sido reparado no tempo de D. Diogo de Souza, 
que tomou conta do governo desta capitania em 6 de outu
bro de 1798. 

« Foi em seu principio um parapeito de insignificante 
perfil em curva, guarnecido por 9 peças de calibre 18, mas 
desmontadas e por isso incapazes de fazerem fogo, e postas 
em lugar muito elevado pelo que seriam todos os tiros mer
gulhados. » (Lago, idem.) 

Por ordem do capitão Miguel Ignacio dos Santos Freire e 
Bruce, presidente desta provincia em 1824, partio para esta 
cidade, então villa, o ajudante José Alexandre da Silva Lindo
so, onde chegou no dia 24 de julho, com o fim de cortar 
as difficuldades com que luctava o governo de então. Lin
doso, alem de muitas arbitrariedades e violencias que prati
cou, mandou encravar no dia seguinte a artilharia que exis
tia no seu forte, e depois de embarcar duas peças de bron
ze, calibre 3, retirou-se na noite de 25. 

O capitão general D. José Thomaz de Menezes resolveo 
suspender o governador do Piauhy Carlos Cesar Burlama
que, o que se realisou em outubro de 1810, e vindo preso 
á sua presença o mandou recolher nesta fortaleza. 

Pela lei provincial nº 24 de 5 de julho de 1836 esta pri
meira villa, que teve a província, foi elevada ã cathegoria de 
cidade. 

Está dividida em dois districtos de paz, e a sua fregue
zia, que é consagrada ao Apostolo São Mathias, é cabeça 
ela comarca do mesmo nome, que se compõe dos municípios, 
d' Alcantara e S. Bento. 

É a séde d'um commando superior da guarda nacional, 
do batalhão nº 4 e da secção do batalhão nº 1 da reserva 
da mesma guarda. 

A instrucção publica está distribuida em duas cadeiras de 
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primeiras letras, umc,1 para o sexo masculino, outra para o fe
menino, e uma de latim. 

Conta cinco pequenos templos-Desterro, São Francisco, 
Santa Quiteria, a Matriz e o Rosario. 

Tem dois conventos: o de N. S. do Carmo e o de N. S. 
das i\Icrcêz, fundados este em 1659 e aquelle em ·16ML 

Tirnram os jesuítas aqui um collegio sob a invocação de 
N. S. Jo Pilar, hoje em ruina, . o qual possuia uma livraria 
pequena porem muito boa, composta de livros escolhidos, 
conforme informou o governador G. P. Lobato e Souza em 
t de dezembro de t 7GO ao ministro d'estado Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado. 

Por uma provisão de !) de junho de t 7 4 7, mandada pas
sar pelo bispo D. frei Manoel da Cruz, foi concedida li
cença ao padre missionario Gabriel Malagrida para fundar 
n'esta localidade um Recolhimento de mulheres, visto que 
dizia o dito padre na sua petição in scriptis « ser muito co
nhecida a necessidade que ha n'estes Brazis de taes recolhi
mentos, porque d'outro modo, por exceder tanto em nu
mero o sexo feminino ao masculino, mal se podem atalhar 
innumeraveis incestos e infantecidios. » 

Acrescentava elle, que existia na chancellaria ecclesiastica 
da cidade da Bahia uma provisãao regiaa declarando, que 
para esses recofüimentos bastava só a faculdade do ordinario, 
em virtude da qual já havia estabelecido um na cidade da 
Bahia, que foi não só approvado por S. 1\1. como tambem 
tomado sob sua real protecção. 

Terminava assegurando, que os moradores de Tapuyta
pera estavam grandemente desejosos de que n'ellase erigisse 
semelhante estabelecimento, e que promptos se achavam para 
coadjuva-lo em seu projecto, que não se realisou apezar de 
tão boas disposições. (Vide livro de reg. da, camara ecclesi
a tica, que teve principio em 5 tle agosto de 174-5.) 

Edificios publicas. Um chafaris, que a camara mandou 
construir cm 1820, a casa em que a municipalidade e o jury 
fazem suas sessões, e onde está a cadeia, e o quartel n1ili-
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tar, e o cemiterio pertencente á irmandade tle São Bcne
dicto. 

Edificios parlicitlares. Conta-se 32 casas de sobrado, 7 
com mirante, 333 terreas, 2'13 cobertas de pindoba. 

Patrimonio da camara. Pela portaria de 28 de outubro 
de 17ti9 o governador Gonçalo Pereira Lobato e Souza, de 
conformidade com as ordens que havia recebido, concedeo 
ao senado da camara desta antiga vil/a de Santo Antonio 
d' A/cantara uma legoa de terra para seu patrimonio. 

O calor athmospherico de dia é de 78° e de noite 28° 
Fahr. 

No principio de janeiro de 1758 o já referido governador 
Gonçalo Pereira Lobato aqui veio passar mostra ao corpo de 
ordenanças, e fazer pessoalmente o recrutamento para com
pletar o regimento da guarnição. 

Depois de « recrutar cloís soldados pagos, mandou alistar 
em um livro todos os rapazes de oito annos para cima, des
tinando os moradores mais capazes para soldados auxiliares, 
e os outros para o serviço das ordenanças. » 

Contra esta medida a el-rei representou em 9 de maio de 
i 759 o senado da camara da dita villa, então composto pe
los ofüciaes ou vereadores José Antonio Xudré, José Gra
cia Pereira, Antonio Ribeiro Serillo, José Soares Raposo, 
José Domiciano Marinho, e o conselheiro Francisco Xavier 
Assis Pacheco e São Payo. 

« Esta villa, escreveram elles, emqnanlo foi do donatario 
sempre gosou do privilegio de n'ella se não fazerem solda
dos: e vindo o nosso governador passar mostra a ella, le-
. u uma boa parte dos filhos dos moradores para lhe assen
tar praça e recrutar as companhias, que servem de guarni
ção áquella cidade, e como os moradores desta villa a maior 
parte d'elles são lavradores, dos filhos é que se valiam para 
seu trabalho e cultura das terras tanto para o sustento d'esta 
villa como d'aquella cidade, fica.ndo por esta razão impossi
bilitados para o poderem fazer: e assim pedíamos a V. M., 
se digne mandar restituir a esta villa os filhos d'ella, que 
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se acharem com praça assentada no l\IaranhJo, e conceder• 
nos alvará para que se não possam fazer soldados n'eUa, e 
que vivamos n'ella como até agora gosando dos privilegioS 
e isenções, que gosavamos no tempo do donatario coma 
tambem a confirmação d'esse alvará, cuja copia remette• 
mos.» 

Vindo da côrte este requerimento para ser informado, 
disse o governador em 1.2 de janeiro do anno seguinte, 
<e que a queixa se fazia indigna de attenção quanto estranha· 
vel, que uns vassallos de S. M. pretendam excusar-se do 
seu real serviço, mui principalmente quando para os empre
gos militares, ou soldados pagos, ou auxiliares não havil 
privilegio ou isenção alguma conforme S. M. havia declara
do em carta regia com força de alvará de 7 de julho dt 
{757. » 

Termo. Abrange as tres freguezias do Apostolo S. Ma· 
thias, a de S. João de Côrtes, e a de Santo Antonio e Al· 
mas. 

Comarca. É cabeça cta comarca do mesmo nome pelo 
art. 4-0 da lei prov. nº 7 de 29 de abril de 1835 e compre
hende os dois municipios de A/cantara e o de S. Bento, 

Industria e agricultura. Cultiva-se o arros, algodão e 
mandioca, alem da canna, sendo o assucar de superior qua· 
tidade, e dizem que igual ao de Pernambuco. Existem ell' 
genhos movidos por agoa uns, e outros por animaes, sof· 
frendo os proprietarios d'estes muitos prejuízos e dificulda
des por falta de pastos. 

Já em 1820 dizia o engenheiro Lago em seu llineraril 
que « os campos dos perises de Alcantara alagam e tanto1 
que por elles navegam canoas, que carregam até 50 sacca 
de algodão, e o gado pasta mettido n'agoa até o pescoço, 
porem ba algumas pequenas elevações e ilhas de bosque, 
onde o gado se recolhe e abriga ao excessivo calor, que dB 
dia e a sombra é o maximo !)3°, de noite 78°, e ao sol 
:112° F. 

« pe Yerãu porem desde novembro até janeiro scccam to-
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r• dos e fazem as mesmas aberturas, a que chamam-torroa
e das-e só com pratico se pode andar por elles, visto que 

os encontram-se atoleiros ou sorvedouros, que só em canoa 
pequena e puchada por bois se poue atravessar. 

e• « Pastam nestes campos de 20 a 25 mil cahec:-as de ga<lo 
vnccum, e calcula-se ser o numero dos bezerros, que vivem 

0, para os que nascem, como um está para tres, isto r. a mor
e, tandade ser de dois ter0os. » 
a· Hoje apenas tem poucos criadores de gado vaccum. 
to Dcscobrio-se jà em seus terrenos salitre ( nitrato de po
e- tassa) sendo o coronel Antonio Corrêa Furtado de l\Jendon
·, Ça o primeiro, que se incumbio da extracção desta substan
a- eia, pelo que foi elogiado por aviso de 10 d'abril de 1797. 
lt Encontra-se tambem muito marmore e uma substancia 

calcarea, de que se fabrica muito boa cal. 
1· Communicações. Este município é dividido a nordeste do 
l· ele Guimarães pela baltia. de Cuman : a noroeste pelo igara~ 

pé ele Pericuman, que com a largura de dez braças o limi
.a ta com o de Santa Helena : a oeste, em distancia de t 4 le
, goas da cidade, nos campos de Maca pá s' extrema com o de 
, S. Bento, e finalmente ao sul pela bahia de S. Marcos, que 
e fica entre a capital e a cidade d' Alcantara. 

A communicação entre Alcantara e Guimarães é pela cos
ta, mas como esta viagem não é isenta de perigos, evita-se 

· caminhando-se por terra até o porto de Pirauassú, d'ahi em
. barca-se até S. João de Côrtes e atravessa-se a bahia ele 

Cuman. 
1 As estradas d' Alcantara para Pirauassú, e a que se dirige 

ara o municipio de S. Bento pela freguezia de Santo Anto
nio e Almas com il4 legoas d'extensão, são ambas largas e 
boas, porem esta ultima é pouco frequentada e apen~s ser
ve para o transito do gado, porque por agua se vae até 
Macapá, e de lá ã villa são tres legoas, ou, o que é melhor, 
indo embarcado por mm'. desde o porto d'Alrantara até <!'O 

da Saudade, transito este do dez legoas. 

~ 
IB{IPJEIL 
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Com o municipio de Santa Helena é feito o transito por 
Pericuman. 

EsTATISTICA. Em Hi85 tinha Alcantara 400 moradores, 
uma casa de misericordia e um convento de carmelitas : aqui 
tanto se haviam multiplicado os nobres em consequencia dO' 
serviço do corpo d·ordenanças, que a irmandade da miseri· 
cordia, composta de mechanicos e gente de baixa esphera, 
teve d'extinguir-se por se haverem afinal nobilitado todos os 
irmãos. 

Crescendo este mal baixou a provisão de 21 d'abril de '1739 
acerca d'esta tropa de segunda linha ou ordenanças em Ma· 
ranhão, dando providencias para que cessasse a desordelll 
originada da mulliplicidade de postos, que havia, e orde
nando-se que em cada villa só houvesse um capitão-mór, 
sendo reformados os outros. 

Em -1820 contava a cidade mais de sessenta edificios no· 
bres. 

O numero fios habitantes de toda a comarca aproximada· 
mente é de 25;000 pessoas. 

Generos de cultura. Pouco ou nenhum algodão vem ao 
mercado, porque apenas chega o producto da colheita para' 
o fabrico de redes , saccos , e roupas de escravos. 

Avalia-se em mais de duzentas as suas salinas, construi· 
das pelos Jesuítas, as quaes produzem para cima de 40;000 
alqueires de sal, e se acham ao longo da costa, que banha 
a cidade. 

Aqui nasceram o barão de S. Bento, e os senadores por 
esta provincia drs. Antonio Pedro da Costa Ferreira, barão 
do Pindaré, Joaquim Franco de Sá, Patrício José d'Almeida 
e Silva, e o commendador Jeronymo José de Viveiros, alguns 
notaveis pelo seu talento, e todos pelos bons serviços pres
tados ã nossa terra. 

O movimento da freguezia durante o anno de f863 foi o 
seguinte. 

Raptisados 2í6, !-enfio ,133 de pessoas livre~ e d'estas 
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pertencem ao sexo masculino, 67 e GG ao feminino : 113 
de escravos a saber 58 do sexo masculino e 55 do femi
nino. 

Obilos 157, sendo 90 de livres, isto é, 42 do sexo mascu
lino e 48 do feminino, e 67 d'escravos, e d'estcs 36 do sexo 
masculino e 31 do feminino. 

Casamentos houveram 7 contrahidos entre pessoas livres. 
No exercicio de 1861 a 62 renderam: 

A collectoria geral .......... . 
A collectoria provincial ...... . 
O correio geral ............ . 

!\ldeias-altas.-Vide Caxias. 

!\legre (RIAcHo).- Vide l\Iiritiba. 

4:4321$372 
'17:726J H8 

U l$0.~ 

.)THE.CA 

;í 

\ MA~~NH 

~o • LJ1i .. 

1\lgodão.-(Gossypium vitifoliwn. M.) É muito antiga ~- - 
a sua cultura, pois que já em bando de 1 de fevereiro de 
1703 o senado da camara da capital mandou prohibir a sua 
exportação « por(Jue era necessario para rollos de panno e 
novellos » , moeda d'aquelle tempo, prohibirão já feita em 
6 de abril de 1699, e que só foi revogada pelo bando de 6 
de janeiro de 1757 por ordem do governador Gonçalo Pe-
reira Lobato e Souza, que permittio de novo a sua expor-
tação. 

Um novello valia 20 a 25 reis, e um rollo 16/$000 reis. O 
valor de cada objecto comprado era representado pelo nu
mero de rollos. Havia então grande commercio deste ge
nero para as capitanias visinhas, especialmente Minas-Geraes 
e Goyaz, d'onde vinha em retorno oiro em pó ou em barra 
em comboios, que desciam pelo Iguará. 

Manoel de Albuquerque e Aguilar, e Antonio Pinheiro re
presentaram a el-rei, que produzindo as capitanias do Mara
nhão e Pará, Piauhy e Ceará grande copia de algodão, se 
podia tirar d'elle, sendo beneficiado com arte e cuidado, não 
só utilidade p~ra augmento das ditas capitanias, como tam-
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bem rendimento para a fazernla ro11l, pois que se podiam 
fazer boas chitás como as da India, e pannos brancos como 
os chamados de rei, meias, lenços, barretes etc. etc. 

Attendendo a este requerimento por alvará de 31 de ja
neiro de t 73!) concedeo-se-lhes o estabelecimento de umá 
fabrica no estado do Mara11hão, com privilegio exclusivo por 
20 annos, porem perdendo se dentro de cinco não estivesse 
montado o dito estabelecimento, não podendo os lavradores 
de algodão nos tres primeiros annos levantar o preço d'elle, 
sendo confiscados quaesquer generos d'esta lan feitos fora da 
fabrica, e os contrabandistas presos e degradados para An
gola por seis annos, e uma ou mais sesmarias para a edifi
cação da fabrica. 

Registou-se na secretaria do gov. em Maranhão aos 26 de 
junho de 1739, porem foi perdido infelizmente o privilegio. 

Depois da criação da companhia de commercio do Mara
nhão e Gtam Pará, a primeira exportação d'este genero foi 
em f 760 constante de 651 arrobas, sendo José l\1auricio Go
mes, lavrador no lugar Boa-Vista, na boca do rio Itapicuru, 
que appresentou nas casas da companltia as primeiras seis 
saccas de algodão beneficiado, pelo que recebeo d'ella mui
tos elogios. 

O preço do algodão foi de 4~500 a 5~900 a arroba nos 
aimos de 1796 a 1806. 

Com a invasão dos francezes em Portugal desceo o preço 
deste genero á t~600 e 2~000 por arroba. 

Depois de franqueados a todas as nações os portos do 
Brazil subio à sua exportação a 4-02:000 arrobas, no anno 
de f808. 

No fim de 1808 oscillou o preço entre 41500 e 3~800: 
em 1813 desceo a 3~000 e em 1815 subio de 9 a 12,S0OO. 

Em t Si 7 exportóu-se 401 :729 arrobas e o preço chegou 
a f 05000 na Europa, porem em t 820 desceo no Maranhão 
a 46000. 

Em 1863 subio a·o enorme preço de 24h000, e n'este 
aÍlÍlO já Sll tem vendido por 28$000. 



ALG ,J~ 

A exportação foi .em 
• i 770 .............. . 15:576 1/c1. arrobas. 

t783 ....... . ...... . '~9:750 )) 
1788 .............. . 63:510 » 
1793 .....• . ........ 79:386 » 

1807 .............. . 22'i:399 » 

1812 . ............. . 217:7M » 
1821 .............. . 226:118 l) 

A seguinte pauta mostra a sua exportação nos dose an-
_nos ultimos. 

A exportação foi a seguinte : 
Annos finaoooiros. Saccas. Arrohas. Libras. 

1850 a 1851 53:990 3'•4:499 ~-
1851 a ,1852 37:773 245:li59 6 
1852 a ·1853 .H:562 263:'156 
1853 a 1854 62:056 387:00! .. 20 
1854 a 1855 49:345 31'1:460 26 
!855 a 1856 44:559 283:2! .. 3 14 
t856 a 1857 4i:6H 259:300 to 
1857 a 1858 42:124 273:334 f9 
1858 a 1859 35:356 2·17:540 tO 
1850 a 1860 36:880 227:307 29 
1860 a 1861 31:171 192:262 6 
f86-l a 1862 31:HO 188:593 

Somma .•..... 506:537 3,193:124 f6 
De imposto sobre este genero fez a repartição fiscal a 

seguinte cobrança : 
Annos financeiros. lmJ)IJrlancia. 

t850 a 1851 ............. tt1:450J776 
f85t a 1852 ........ . ... . 
f852 a 1853 ........... .. 
1853 a 1854 ........... .. 
1854 a t855 ............ . 
1855 a 1856 .. . ....... .. . 
1856 a 1857 .. . ......... . 
1857 a 1858 .......... .. . 

. 
~ 
IB{IPJEIL 

54:79M772 
63:444~384 
95:996~030 
76:94-M939 
77:422,$23! 
82:275~95/í 

·º ª:~j9;5182 
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1858 a 1859 ............ . 
1859 a 1860 ............ . 
1860 a ·1861. .......... .. 
1861 a 1862 ........... ;. 

Somma ................... . 

82:779~491 
87:171 ~920 
72:41!1~160 
94:584-~897 

998:307~736 

Este imposto é cobrado segundo o preço da pauta se
manal. 

No anno financeiro de 1862 a 1863 vieram do interior 
para a capital 38:723 saccas, contendo 230:4-tiO arrobas e 
21 libras. 

Foram n'esse periodo exportadas 40:lJ.ãO saccas. 
Até t 776 não pagou direito algum, e d'ahi em diante sof

freo o tributo de 160 rs. por arroba pela carta regia de 2 
de junho de t 756 para se proceder á abertura do mal fa
dado canal do Arapapahy. 

Por carta regia de 28 de julho de 1808 principiou a pagar 
600 . reis por arroba, e hoje 5 °lo de diteito de exportação. 

Nenhum melhoramento tem sido introduzido na sua cultu
ra e preparo. 

Consulte-se o mappa, que se encontra no fim da presente 
obra, agora e sempre que fallarmos nos generos de produc
ção agrícola da província. 

Jl.lmas (conôA ou sEcco DAs).-Dá-se este nome no rio 
Mearim a um dos lugares seccos, que tem 200 braças de ex
tensão. 

Até aqui chegam no estio os vapores da companhia fluvial. 

1\lmas (sEnRA DAs).-Estende-se de N a S, e se dirige de 
Santa Helena até Santo Ignacio do Pinheiro entre 2º 7' e 2° 
26' de lat. merid. e 4 7° 38' de long. occ. 

lllmeida.-Pequena povoação na confluencia do rio Balsas 
com o ltapicurú, que a deixa á direita na distancia de 75 
legoas ao S da capital. 

Seus moradores criam algum gado é plantom algodão. 
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lllpcrcalas (Rio nAs).-Nasce na serra d'estc nome, e 
vae desagoar na margem esquenla do rio Ítapicuru , trinta 
legoas acima de Caxias. 

D. Francisco ele Mello Manoel da Camara, governador e 
capitão general que foi d'esta capitania, tendo cm vista a car
ta regia de 12 de maio de 1798, tentou pelas suas orde11s 
dadas em 17 de novembro de ,1806, 19 de março e 29 de 
novembro de '1807, H e 24 de março de 1808 restabele
cer em parte as perdidas vantagens, que offereciam as ribei
ras d'este rio, promovendo em 1809 a navegação do ltapi
curu e fundando o Arraial do Principe Regente, que man
dou estabelecer no ultimo ponto navegavel por barcas gran
des, que é na confluencia do Alpercatas. 

Com passos agigantados realisou-se o cl,esejo do governa
dor, porque restabeleceram-se as antigas fazendas ele ga
tlo, assentaram-se algumas de lavoura, abriram-se entre ei
las novas estradas, e pela frequencia da navegação chegou 
a haver commercio directo entre a capital da provincia até 
este arraial. 

Infelizmente com a demissão ele D. Francisco de Mcllo 
extinguiram-se tão proveitosas diligencias. 

Jllpcrcatas (SEnnA nAs).-Corre ele N E a s o entre 5º 
50' e 6° 52' lat. meriel. e !16º 36' e ti 7° 43' ele long, occ. 

lllto da Cl'UZ.-Caminhando-se de Caxias para S. José 
elas Cajazeiras é este o primeiro povoado, que se encontra, 
distante d'aquella cidade um quarto de legoa. Fica em lu-
gar elevado. · 

1\najatuba ou INAJATUBA.- Boca occidental elo rio Afamu
na, distante 7 legoas ao nascente do rio l\lunim. 

No lugar, em que se lança na bahia de S. Jusé, parece 
um soberbo rio, diz Milliet de Saint Adolphc no seu Dice. 
llist. e Gcug. 1 t .° vol. pag. 4ü. 

3 
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llnajaluba.-FrrnGUEZIA e V 1LLA. 

Compõe-se este nome de duas palavras brasilicas, Annjá, 
uma especie de palmeira, que tem este nome, e túba fre
quencia, abundancia etc. e significa Anajazal ou lugQt 
abundante d'anajaz. 

Outr'ora foi uma aldeia de indios. Acha-se situada na 
margem direita do rio Mearim, em 2° fH' de lat. merid. e 
46° 46' de long. occ. 

Fim uEz1A e V1LLA. Foi elevada á cathegoria de fregue
zia e villa pela lei prov. nº 359 ele 23 de julho de 118M. 

Conta apenas em um largo a igreja de N. S. do Rosario, 
edificada pelo zelo religioso do cidadão João Constancio Fer
nandes Lima, coadjuvado pelo commendador Joaquim José 
da Silva Rosa, e pelo obulo do povo, a qual serve de ma
triz da freguezia de Santa Maria d'Anajatuba. 

Ainda está a villa muito em principio, pois conta só qua
tro ruas, poucas casas ele telha, e mais algumas de palha. 

Para o embarque e desembarque dos generos tem tres 
portos; o da Malhadinha, distante da villa tres legoas, o de 
Trauiritá, que se continúa com um igarapé do mesmo no
me, distante d' ella tres quartos de legoa, e é o de maior 
utilidade, porque o da Gabarra, longe d'ella tres e meia 
legoas, fica no inverno com difilcil transito. 

Está dividida em tres districtos de paz, é a parada doba
talhão de caçadores nº 35 da guarda nacional sob o com
mando superior da do Itapicurú-mirim. Foi um dos muni
cípios da comarca do Itapicurú, porem tendo sido qualifica
dos para 1863 apenas 45 jurados, resolveo o presid@te ela 
província extinguir em 22 de janeiro do mesmo anno o fo
ro civil, aqui existente, conforme o disposto no art. 31 da 
lei nº 261 de 3 de desembro de 1841, e reunir o dito ter
mo ao do Itapicurú, que foi designado para lugar, onde se 
tem de reunir o conselho de jurados e a junta revisora. 

Tem duas cadeiras de primeiras letras, uma para meni
nos, e outra para meninas, creadas pela lei prov. nº M13 de 
6 de setembro de 1856. 
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Os principacs ramos de cultura são milho, arros, mandi
oca, algodão, e muito fumo, o que dá annualrnente de ti a 
5 mil arrobas, que são exportadas para varios lugares do 
interior. 

É voz geral, que se os campos de Anajatuba não enches
sem muito no inverno, nem se tornassem demasiadamente 
seccos no verão, seriam os melhores de toda a provincia para. 
criação ele gado vaccum. Remediados estes inconvenientes, 
o q11e seria facil, porem dispendioso, poderiam fornecer quer 
por meio de soltas vindas elo sertão, quer por meio da cria
ção, qnasi todo o gado necessario para o abastecimento da 
capital. 

Alem da villa existem mais estes povoados-Bacabal, 
Olho d' Agoa, Picada, Sacco-Grande, Cangapara, Enseada 

· Grande, Ribeirão, e llfatto-Grosso. (Vejam-se estas deno
minações em seus competentes lugares e assim d'aqui em 
diante.) · 

Na villa existem algumas casas de negocio de generos sec
cos e molhados, varias tendas d'artes e officios, por outros 
lugares engenhos de assucar movidos por animaes, e algu
mas fazendas de gado vaccum e cavallar. 

Estatistica. Julga-se ser a população da freguezia de perto 
de 3:300 pessoas, sendo 2:t>00 livres. 

Renderam durante o anno financeiro de 186·1 a 1.862 : 
A collectoria geral . . . . . . . . . 532J 776 
A collectoria provincial . . . . . M 2J732 

. 
!lngicoS.-Lugar, na comarca do Brejo, de bem tristes 

recordações, porque foi aqui, em 1839, assassinado o bravo 
capitão Pedro Alexandrino, que á frente de i 63 praças guar
necia este ponto. Tendo feito juncção de suas forças com 
as do tenente coronel João José Alves de Souza foi assalta
do inopinadamente pela quadrilha do Balaio, passante de 
mil homens. Venceram os rebeldes, e então praticaram 
actos de horror arrancando os olhos, cortando as orelhas, 
tirando pedaços de carne aos ditos capitão, tenente coronel 
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e a outros officiacs, aimla vi\'OS, que assim atrosmentc mar 
tyrisados morreram no meio das maiores angustias ! . 

ílnil (R!O).-Nasce a pouco mais d·uma legoa ao orien 
te da capital, e banhando-a pelo lado septentrional lança-s 
no Bacanga. 

llnil.-Planta ( indigofera tinctoria. V.) Chamada pelos 
naturaes cahaussú, foi por elles cultivada desde tempos im· 
memoriaes, porem pela resolução regia de 14- de maio de 
1728 el-rei concedeo a Pedro Miguel licença para estabele· 
cer, somente no estado do Maranhão, fabrica para a prepa· 
rarão do anil, o que nunca levou a effeito por não ter po· 
elido, como desejava, obter isenção de direitos. 

Por alvará de 1 d'abril de 1729 el-rei attendendo á re· 
presentação de José Miguel Ayres, filho do dito Pedro Mi
guel, e ás graves despezas, trabalho e perigo, com que foi 
á França prncurar o conltecimento e approvação dos 
meios para o estabelecimento da dita fabrica, lhe fazia 
igual concessão por dez annos, com o onus de montar o es
tabelecimento dentro de 24 mezes, não podendo embaraçar 
as já existentes, mas tambem não sendo permittido a nin
guem dentro do prazo de dez annos montar outra d'igual 
trabalho sob pena de confiscação do anil, dos escravos, e 
da fabrica para a fazenda real. 

Este alvará teve o-cumpra-se-em Maranhão aos 13 de 
junho de 1729 pelo capitão general Alexandre de Souza 
Freire. 

Em 1761 tendo sido exportadas para Lisbôa 32 libras, 
que muito agradaram, enviou o ministerio ao governador 
d'esta capitania algumas instrucções sobre o modo de culti
va-lo, e que fosse mandando do silvestre, que devia ser pre
parado de conformidade com as ditas instrucções e na fa
brica, cujo modello vinha com este aviso. 

Em 1762 exportou-se 42 libras, e á vista d'ellas mandou 
o ministPrio, que se fizessem grandes plantações o que se 
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• cumprio havendo uma nas immediações d'esle rio e outra 
em São .João de Côrtes. 

O alvará de 9 de julho de 1764 isentou de direitos e emo
- lumentos por espaço de 10 annos o anil do Pará e Maranhão. 
• Nas margens d'este rio levantou-se no anno seguinte a fa

brica conforme o modello, vindo de Lisboa, e como não ap
parecessem os resultados, que se esperavam, baixou o aviso 
de 24 de dezembro de 177 ,1 mandando promover não só 

• tão util cultura como tão proveitosa industria. -
N'essa occasião o marechal de campo Lourenço Belfort 

trabalhou muito para promover esta cultura, o que lambem 
se collige de uma ode dedicada a seu filho o coronel de me
licias .João Belfort na installação de uma fabrica de curtir 
couros, _no anno de 1812, onde o poeta diz: 

Foi n'este mesmo tempo que um thesouro 
Ensinou a tirar da ferti I terra 
Essa raiz plantando, que do ouro 
A côr brilhante no seu seio encerra. 

Para o anil voltou o seu cuidado 
E d'elle promoveu a ag1·icultara. 

Já fabrica levanta 

Infelizmente até hoje foi abandonado o cultivo de tão pre
ciosa planta, que podia constituir um ramo de exportação, 
mormente sendo, como foi, o anil desta provincia superior 
em qualidade ao do Mexico, conhecido por--indigo guati
mala-o melhor da America. 

Por instancias do capitão .José Vieira da Silva mandou a 
companhia geral do commercio do Maranhão e Gram Pará 
o tenente coronel José de Carvalho, em 1766, com todos os 
utencilios proprios para á construcção de uma fabrica de 
soq1te de arros, que realisou junto ás margens d' este rio. 

No anno seguinte por esta fabrica, que servia de modello, 
estabeleceram-se outros engenhos, que exportaram 28ã ar-
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robas, e em 177·1 suuio a exportação a 2:8!a7 arrobas e 23 
libras, e hoje nem vesligios existe cl'esta fabrica. 

Em virtude da lei provincial nº 287 de ti de dezembro de 
1850 foi authorisada a presidencia a encorporar uma com
panhia para o encanamento das agoas d'este rio até a capi· 
tal, onde se collocaram chafarizes. 

Em 3 de março de 18ti6 o commcndador Anlonio Can· 
diuo da Cruz Machado, como presidente da provincia, as· 
signou um contracto com o tenente coronel Raimundo de 
Brilo Gomes de Souza para a encorporação da companhia 
anil. 

Em 'l de janeiro de 1862 a companhia, depois de ter des· 
pendido a somma de tresentos contos de reis, declarou ao 
governo provincial, que estavam promptas as suas o~ras, pc· 
dio o privilegio exclusivo para a venda d'agoa e o paga 
mento de juros, a que se julgava com direito, e não sendo 
este reconhecido pelo presidente o conselheiro Antonio Ma· 
noel-de Campos Mello, seguio-se uma grande lucta, de que 
resullou a companhia entregar em 22 de dezembro de 1862 
as suas obras, que não foram recebidas, á provincia, e de
clarar que contra ella hia intentar pleito judicial perante os 
tribunaes. 

Infeliz localidade 1 

llnjos.-Pequeno rio, confluente do Mearim. 

llpaby -Lago de pequena extensão ao S da cidade de 
Vianna. 

Jlquary.-Um dos lagos ao N da cidade de Vianna. 

llquiry,-Nome dado a um dos muitos campos de Vian
na, e a um lago que fica a leste d'elle, tendo de cumprimen
to (leste-oeste) no ver.ão 2 legoas, e de largura só meia. . · 

Vae desaguar no lago de Vianna. 

Arapapahy (CANAL oo).-Sendo por todos reconhecida a 

~ 
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necessidade da abertura d'um canal, ou leito artificial, que 
13 communicasse as aguas do Bacanga, ou antes as da bahia 

de S. Marcos, com as do Arapapahy, c,u antes com as que 
circundam a ilha de S. Luiz, foi projectado em 17 42 este 
canal como consta da representação, que em 1 de setembro 

· d'esse anno os ofliciaes da camara da capital fizeram subir 
a presença de sua magestade. 

Anterior a este passo foi a empresa proposta ao capitão 
general do est:Hlo .João d'Abreu Castello Branco, que, con

e vocando os moradores, lhes demonstrou a uti lidade da obra, 
e d'elles exigio promessa ele auxiliarem com dinheiro, man
timentos e escravos. 

Facilmente conseguio tal auxilio, porque este canal é um. 
seguro meio de navegação entre a capital e todos os lugares 
por onde passam os rios Munim e Itapicurú-mirim, Mearim 
e Pindaré, evitando assim os riscos, que correm os barcos 
na passagem do Boqueirão, onde quasi sempre naufragam 
muitas embarcações com grave prejuiso, tanto particular co-. 
mo publico. 

Com esta contribuição, que chegou á quantia de 655~000 
em dinheiro de panno d'algodão, servindo ás vezes de mo
eda n' esse tempo, 280 alqueires de farinha, e 60 indios es
cravos deo-se começo á obra, porem com a retirada do ca
pitão general em i7 d'agosto de 17 4-3 suspenderam-se os 
trabalhos, e a camara vendo, que a pobresa da terra não 
podia faser frente a tão grandes despesas, recorreo á metro-
pole pedindo um auxilio. · 

Sobre a representação da camara foram ouvidos varios 
engenheiros, e em 17 de fevereiro de 17 !19 foi remettida a 
planta do terreno pelo capitão general Francisco Pedro de 
Mendonça Gorjão, que já governava este estado. 

O governo da metropole em deferimento á representação 
da camara mandou dar cinco mil crusados e o serviço de 
50 índios por espaço ele dous annos. 

Comtudo só em 23 de fevereiro ele 1755 se tractou da 
continuaç.ã~ da obra, porem convocada a camara, nobresa e 
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povo, e reconhecido insuficiente o auxilio · prestado por sua 
magestade, esquivaram-se todos de contribuir para a reali· 
sação d' ella. 

Conservou-se sem andamento até 1776 quando Joaquim 
de Mello e Povoas, então governador d'este estado, convo· 
cou os seus moradores, e aceitando a contribuição d' elles 
no valor de 12 mil crusados, deliberou em virtude da auc· 
torisação, que lhe foi conferida, estabelecer de combinação 
com o ouvidor Miguel Marcellino Velloso Camara e o juiz 
de fora, presidente do senado da camara, Henrique Gui· 
lhon, um imposto de 160 reis sobre cada arroba d'algoclão 
exportado, que n'esse tempo nada pagava, excepto o que 
s'embarcava em fio. 

Com o rendimento d'este imposto, pago na alfandega em 
meza creada especialmente para este, e recolhido ao-co· 
fre do Furo-deo elle andamento em 18 de julho de 1776 
a tão gigantesco canal, já então denominado passagem de 
S. Joaquim . 

Este cofre esteve a cargo. do senado da camara até que 
no governo de D. Fernando Antonio de Noronha, por carta 
regia de 27 de janeiro de 1792 foi recolhido ao erario, e em· 
bora a obra parasse, não sabemos porque motivos, foi conti
nuando a percepção do imposto até 1808 produsindo a taxa 
de 160 reis a enorme somma de 621 :4.63~~33 reis 1 

Foi depois planeada e orçada pelo engenheiro civil João 
Nunes de Campos, e teve novamente principio em 1 de fe
vereiro de 184.8 na presidencia do senador J. Franco de Sá. 

A assembléa geral legislativa reconhecendo o valioso e in
contestavel direito, que tinha esta província de receber dos 
cofres publicos o producto d'um imposto, que os seus habi
tantes voluntariamente lançaram sobre si, consignou para a
bertura d'este canal a quantia annual de 24.:000JOO0 reis. 

Acha-se hoje inteiramente par.ida, depois d'enorme e in
crível despesa, esta obra que em seu desenvolvimento, como 
bem disse o illustrado Timon•Maranhense, só tem provado 
ignorancia, incuria, corrupção, desleixo e concussão ... 
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a 1lrapn1rnhy.-Igarapé, que Ll esagoa perto da bahia de S. 
• Marcos 2 ' /2 legoas ao su-sudoeste ela cidade. 

J<: IJem pequeno e só aqui o mencionamos pelo canal, que 
se procurou abrir entre elle e o Bacanga. 

1\rapapahy.-Pequena poYoação estendida 110 arraial do 
• furo, ou canal do Arapapahy. 

Nasceo com o estabelecimento ahi de colonos portugueses, 
e com a vinda de muitos lavradores do Itapicurú com seus 
escravos para serem empregados na obra do canal. 

Começou esta povoação em 1848, e chegou a ter 78 casas. 
Foi começada a edi ficação d'uma igreja de pedra e cal, 

e teve algumas casas de negocios. 
Com a interrupção da obra vae rapidamente decahindo, 

quando tão util podia sP.r, e ainda a conhecemos bem flore
' recente e agradavel. 

Em 25 d'agosto de 1863 o presidente d'e5ta provincia dr. 
, Ambrosio Leitão da Cunha pedio á camara municipal da ca

pital um altar, que outr'ora servia para os actos divinos, a 
que tinham d'assistir os presos, quando a cadeia estava col
locada no pa,1imento terreó da casa da camara, afim de ser 
aproveitado para este templo, e no dia 29 agradeceo a bon
dade com que a municipalidade satisfez a este pedido em 
sessão de 27 do mesmo mez. 

D'ahi a poucos dias foi o altar tirado da capellazinha, que 
existe por detraz da casa da camara, e levado para esta lo
calidade. 

l\rary (FllEGUEZIA DE N. s. DA GIIAÇA no).-0 curato do 
Arary que está em 3° 14' de lat. mcricl. e !16º 51' de long. 
occ. , foi fundado em 1723 por José da Cunha d'Eç:i, fidal go 
da casa real, e capitão-mór, que foi da capitania do Ma
ranhão. 

Está situada em posição encantadora, e é cortado pelo iga
rapé chamado Nema, que vem do Lago da Morte. 

,, 
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Em 1803 contaya tres casas, e en1 ·1820 vinlc e duas ha
bitações. 

Em 1806 o cidadão Lourenço da Cruz l3ogea requereo ao 
bispo D. Luis de Brito Homem licença para levantar um tem· 
pio, e em 1808, já prompta a igreja, criou uma irmandade, 
e com ella foi á villa da Victoria buscar em solemne procis
são a imagem de N. S. da Graça, a qual, tendo pertencido 
ao hosp icio de Butipema da ordem religiosa de N. S. das 
Mercês, estarn na matriz da dita villa com outras, e todas 
q1rnbradas . 

Embarcaram a sagrada imagem, no porto grande da Yilla, 
em um barco decente e Yistosamentc ornado, e seguido por 
mui tos cascos e igarités bem enfeitados. 

Vieram pelo rio abaixo soltando foguetes e dando outras 
demonstrações de alegria até que no lugar denominado-Be
bedor-distante do Arary 500 braças sallaram e seguiram 
por terra até ú igreja. 

Foi esta procissão acompanhada pelo vigario Jgnacio Jlo
mcm ele Brilo, e por mais de tiOO pessoas da capital e tio 
Jlapicurú-mfrim, de Vianna e seus arredores, e recolhendo
se a ·imagem ao seu novo templo em 5 de agosto ele '18H, 
no dia seguinte entuou-se ahi solemne Te-Deum em acção 
de graças. 

Em 1820 este mesmo anciã.o, tão respeitavel pelos seus 
annos como por suas virtudes, levantou ú sua custa, prece
dendo licença do bispo D. frei Joaquim de N. S. de Naza
reth, junto á igreja uma capella, onde hoje· se adora o Se
nhor Bom Jesus dos Affiictos, representado em linda e per
feita imagem, a qual possue todos os paramentos e alfaias, 
doados pelo mesmo fundador. 

Pertence hoje esta igreja á irmandade de N. S. da Graça. 
Em 185G tinha esta povoação 40 casas de telha, 90 de 

palha, '1086 habitantes, sendo 313 escravos, e 8 lojas ou 
quitandas. 

Pela lei prov. · nº ~65 de 2'l de maio de 1858 foi este cu
rato elcrado a {reguezia com a invocação de N. S. da Gra· 
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ça, senJo filial da de N. S. de Na.:arelh lia \'illa da Vil'tO
ria no Mearim. 

Aos 26 de janeiro do anno seguinte foi pelo Exm. Sr. D. 
Manoel Joaquim da Silveira instituída canonicamente, tendo 
por territorio o que se comprehende entre o igarapé Arary 
n::t margem direita do Mearim até entestar com os limites 
da freguezia de Santa Maria de Anajatuba, na margem es
querda do Mearim todo o territorio comprehendido entre 
uma linha direita tirada do dito igarapé Arary até entestar 
Com os limites das freguezias de Sõ.o Francisco Xavie r de 
Monção, de N. S. ela Conceição de Vianna, e de São José 
de Penalva. 

O padre João Francisco Coelho foi o primeiro parocho 
encommendado e hoje é collaclo. 

Distante ela povoação meia legoa está o Lago da Morte, 
que é mui piscoso, tendo no verão meia legoa de circum
ferencia, e no inverno quatro legoas por ser rodeiaclo ele 
campos baixos, que se innunclam com as chuvas. 

Communica-se este lago com o igarapé Nema, que passa 
dentro da povoação, e sobre o qual existe uma ponte de pau, 
lnuito arruinada e com muitas taboas soltas. 

Para que o lago se não esgote, t3pa-se no verão o igara
pé, que desagoa no rio Mearim. 

No inverno tambem se communica este lago com o iga
rapé Arary, que nasce em campos baixos ao lado d'elle. 

Em distancia de duas lcgoas encontra-se o Laguiriho mais 
pequeno do que o antecedente, bem piscoso e constante 
pois nunca se esgota. 

Arredado qllatro legoas acha-se o Assutinga, maior que 
0 Laguinlto e igual ào da Morte : dá muito peixe, porem 
cercado ele atoleiros, só é aproveitado quando o verão se 
apresenta com muito rigor. 

Tem pela freguezia algumas casas de negocio de seccos e 
molhados, d'artes e officios. Planta-se aqui canna de assa
car, mandioca, arros e mais generos, e applicam-se á cria
(:ão de gado. 
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)J011ta a somma de todo o gado \'accnm a 5:600 cabeças 
que produzem 1 :IiOO bezerros annualmente. 

IJa muita exportação de carne secca, e o sustento mais 
geral da população é o peixe salgado, que com muita facili· 
dade se pesca no lago da ·llforte, em cujas margens fazem 
os moradores do Itapicurú grandes salgas. 

Julga-se que habitam n'esta freguezia !)00 pessoas sendo 
232 livres. 

Jlrary.-Igarapé, que se communica com o Nema no in· 
vemo. Leia-se o artigo antecedente. 

llrary-nssú.-Igarapé pouco distante e acima do Arary· 
mirim. 

1-lrary-mirim.-Igarapé acima da foz do Grajaú . 

.!lrassagy.-Assim denomina-se a costa de mar, que parte 
de leste do farol de São Marcos , porem em dillerentes 
\ugares tem outros nomes, como sejam Joroci, .11-latto-Grosso, 
Boca da Alagoa, Francisco Dias, Parola, Jaguarema, Pon
'ta-Grossa, Boca do rio, Barra do Arassagy etc. etc. 

1 
' , Ahi encontram-se diversos lugares de desembarque, como 

}

. sejam o Taussú, Boca do Una, Barra do Pucaua, Barra 
do Curral etc. etc . 

.,,'! No tempo do domínio hollandez houve um engenho de 
=-~~ assucar ahi por esses lugares. 

llrassy ,-Pequena povoação situada na margem direita do 
rio Mearim, 11 legoas ao S da capital. S~o índios seus ha
bitantes e cultivam arros e algodão. 

llrayoses (FllF.GUEZIA DE N. s. DA CONCEIÇÃO DE).-Está si
tuada, perto da margem esquerda do rio Parnabyba, em 3° 
!O' de lat. merid. e !14° 6' de long. occ., rn legoas acima da 
sua barra, na povoarão do Engcitado. 
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Foi devido o principio d'esta povoação a uma aldeia d'in
dios Arayoses. O governador Joaquim de Mello e Povoas 
_quando a visitou em 1767, dando conta a sua magestade 
emittio a respeito d'ella este juizo. 

« O lugar de N. S. da Conceição dos indios Arayos está 
/ 

muito bem situado, porem no verão é muito falto d'agoa. As 
terras não são as melhores, mas produzem bem o algodão, 
e vendo que n'este lugar não havia tambem commercio al
gum, e que os panos d'aquelle genero tem no sertão a me
lhor sahida dispuz ali uma fabrica de panos, trazendo para 
esta cidade alguns rapagões para aprenderem a tecellões, e 
pondo-lhe novo director lhe recommendei a plantação do 
algodão e factura de teares, segmando-füe que logo que es
tivessem feitos e houvesse o algodão prompto, iriam os ra
pazes que já hão de levar muita luz d'aquelle officio, e um 
mestre para entrarem a trabalhar na dita fabrica que eston 
certo servirá de grande utilidade áquelle sertão. » 

Ahi foi feita pelos particulares uma pequena capella com 
a invocação de N. S. da Conceição d'Arayoses. 

O fervor catholico, que então dominava, levou os índios, 
chefes de aldeias, João Magú de Deos e Silvestre de tal, a 
doarem á N. Senhora as terras, que possuiam em Santa Ro
sa e no Pará-mirim para n' ellas se situarem fazendas, on
de fosse creado o gado vaccum, que já possuía por esmola, 
e outros animaes, que para o futmo lhe fossem doados. 

Foi feita a doação em janeiro de 1750 quando ainda não 
havia disposição, que prohibisse a instituição de capella, o 
que só appareceu no alvará ele 9 de setembro de 1769. 

F nclados porem n'este alvará, que só foi publicado rn 
annos depois da instituição da capella, os herdeiros de l\fagú 
com notavel injustiça despojaram Nossa Senhora dos seus 
bens, fazendo com que uma lei tivesse efieito retroactivo 1 

Existe hoje uma igreja, que serve de matriz, edificada 
pelos fieis, e sem dispendio dos cofres pubUcos. 

Os limites desta freguezia principiam da fazenda São Pedro 
inclusive, margem esquerda do_ rio Parnahiba, seguindo em 
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iinha recta ao lugar Capim, d'este ao de São Romão, rríar· 
gein direita do rio Magú, atravessando este para o lugar 
Riachão, margem esquerda do mesmo Magú, e por ella 
abaixo até o lugar passagem do Magú, seguindo d'ahi em 
linha recta a sahir no mar, no lugar denominado barra do 
éarrapato, comprehendendo as ilhas, que ficam em frente da 
dita barra, até a das Canarias do rio Parnahiha, e por esW 
acima, comprehendem todas as ilhas adjacentes até a men· 
êionada fazenda São Pedro. 

A freguezia terá dez legoas de norte a sul, e vinte de leste 
a oeste, é bastante extensa e pouco habitada. 

É formo, como segundo districto, da Totoia, que é inu· 
nicipio da comarca do Brejo. 

Não é para admirar, que sendo estes terrenos, banhados 
pelos rios Parnaliiba e Magü, Pará-miri1rt e Tutoia, se· 
meiados d'ilhas de que as principaes são Mariquitas, São 
Paulo, Batatas, Poções, Santa Cruz, · Cajú, Coroatá, São 
Bernardo, M anguinhos, Egoas, Sobradinho e Carrapato, 
e tendo ainda muitas lagoas das quaes é a principal a de 
João Pires, n'elles predominem as febres intermittentes, ori· 
ondas d'esses pantanos, que ficam expostos a acção do ar 
e do sol, quando os rios no verão procuram os leitos, que 
defxaram no inverno. 

Tem no sitio Carnaubeiras uma pequena capella, edifica· 
da pelo capitão Felippe José das Neves, e por elle dedicada 
ao culto de São José. 

Na ilha do Cajú existe sal marinho. 
É a parada da 5ª e 6ª companhias do batalhão nº 34 da 

guarda nacional do município da Tutoya. 
Tem duas cadeiras de primeiras letras, uma para o sexo 

masculino, e outra para o feminino, creadas pela lei prov. nº 
378 de 30 de junho de 18ã5. 

Generos da localidade. Pouco ~e entregam os habitantes 
d'esta freguezia á lavoura, com quanto gozem da felicidado 
de possuírem terras muito pro'prias, sendo as margens dos 
rios innundadas pelo fluxo e refluxo do mar, ou pelas en· 
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chentes tlo Parnahiba, que caminham espaços superiores a 
duas legoas. 

Plantam arroz, canna, filmo, melancias, ananases, mellões, 
1 pacovas ou bananas, e mandioca, a qual dentro de seis mezes 

está madura e em estado de ser empregada no fabrico da 
farinha, porem só em quantidade sufficiente para o consum
mo da localidade. 

Este pouco amor á agricultura, fonte inexgotavel de ri
queza, é devido a grande quantidade de caça, e de peixe do 
mar, dos rios e lagoas, e á facilidade que ba de ser adqui
rid~, pelo cp.ie é o sustento exclusivo da pobresa. 

E notavel, como já dissemos, entre todas as lagoas, a de 
João Pires, que em suas quatro legoas d'extensão contem 
tanta abundancia de peixes, que fazem· no inverno, quando 
descem buscando a Tutoia e Parnahiba, tal sussuro, que se 
ouve ao longe, e desperta os habitantes a fazerem n'elles am
pla colheita. 

Ê voz geral, que nas margens e ilhas 11' este lago engor
dam despropositadamente todos os animaes desde o boi até 
a gallinha. 

Pode dizer-se, que n'esta freguezia, predomina sobre to
dos os outros generos . d'industria, a creação do gado vac
cum e cavallar. 

Consistem os generos d'exportação no gado vaccum e ca
.vallar, couros salgados e curtidos, cocos da praia (diplotke
mium littorale. L.) e tatajuba amarella para lintas. 

Existem algumas engenhocas d'aguardente, e pcmcos es
tabe!tcimentos de negocios, d'artes e de officios. 

Estatistica. Calcula-se em 2:500 pessoas a sua população, 
sendo 1:200 do sexo masculino e 1:300 do feminino, 2:250 
livre e 250 escravos. 

J\reas.-Pequeno lugar distante duas legoas da vil.la do 
Munim, tristemente celebre pelo sangtünolento combate, que 
em 8 de dezembro de 1.839 ahi houve entre as forças legaes 
a descob~rto, e os rebeldes (balaios) abri.gados em trinchei-
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ras de tres pés de altura, construidas de paus e folhas, to1'• 
neadas interiormente por um fosso com fundo bastante para 
cobrir um homem agachado, e d'onde occultos fizeram vi· 
vissimo fogo, que tão prejudicial foi ao exercito. (Vid. cap, 
XI da Revol. do Maranhão pelo dr. D. J. G. de Magalhães.) 

Ahi fez prodigios de valor o intrepido major Feliciano 
Antonio Falcão, distinctissimo maranhense, que nasceo no 
quartel do campo d'Ourique em 31 de maio de 1810, e fal· 
leceo, já brigadeiro, no Recife, em 19 de julho de 1853, e 

o tenente Antonio de Sampaio, valente e destemido official 
do exercito, hoje tenente coronel. 

llrroZ.-( Orysa sativa. L.) Sendo no anno de 1756 crea· 
da em Portugal a companhia de commercio do Gram-Paro 
e Maranhão foi nomeado seu administrador n'esta provinci3 
o capitão José Vieira da Silva, o qual aproveitando-se d'esta 
posição e de suas relações pedio e obteve de Lisboa, noí 
fins do anno de 1765, uma porção de arroz branco ou da 
Carolina, que no seguinte distribuio por alguns lavradores, 

No primeiro anno de sua plantação exportou-se logo 
2:84 7 arrobas. 

Foi tambem devido ás suas instancias ó estabelecimento ai 
primeira fabrica de soque, que houve n'esta província. (Vid, 
Anil.) 

Os filhos do mestre de campo Lourenço Belfort dispt1· 
taram para seu pae esta gloria. 

Seguio-se d'aqui uma contenda alimentada entre elles e í 
capitão commandante da freguezia do Itapicurú Luis Antonií 
Vieira da Silva, que defendeo os direitos de seu pae, e eV: 
30 de julho de 1798 foi publicada a sentença declarando / 
dito José Vieira principal promotor e diligenciador d'estl 
cultura. 

E não mereceria este cidadão, tão util, da parte dos lavra· 
dores, que tem enriquecido com este ramo d'agricultura, 
uma demonstração de apreço? Não admira este esqueci
mento, pois que ainda não a recebeo Martim Affonso o ili' 
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troduclor da canna d. assucar no Brasil, e nem o cbancellcr 
João Alberto de· Castello Branco, que cm 1770 condusio . 
para ·o Rio de Janeiro algumas plantas de ca/Té, origem da 
riqueza d'aquella província. 

Parece-nos que houve alguma repugnancia em deixar a 
antiga plantação do arroz da terf'a, vermelho, ou de Venesa, 
pois que em 29 de novembro de 1772 o governador Joa
quim de Mello e Povoas por um bando ao som do rufo de 
caixas determinou, que nenhum lavrador de qualqner qua
lidade ou condição podesse semeiar outro arroz, que não 
fosse o da Carolina, sob pena de um anno de cadeia e d'ella 
pagar cem mil reis, metade para as obras publicas e o resto 
para o denunciante, sendo escravo dois annos de calceta e 
n'essc espaço interpolladas surras, e no caso de ser índio 
só dois annos de calceta ! 

Produzio com tudo muito bom eITeito este bando, porque 
foi a exportação de 1780 até 1s,19 sempre ·em proporção 
crescente, chegando ás vezes a exceder ao cumputo de 
360:000 arrobas e hoje apenas é de 130:000 1 

Tão importante foi a introducção do arroz, que, diz R. 
Southey, ser elle e o algodão os unicos generos que então 
se exportavam, pois acontecendo sahir dez a quinze navios 
annualmente do nosso porto, já em ,1781 foram 24, e em 
1806 passaram ele 30. 

Existem n'esta cidade seis fabricas de descascar arroz, 
sendo duas movidas por vapor, uma por agoa, dnas por ven-. 
to, e a outra por animaes. 

alcula-se o producto cl'ellas em 170:000 arrobas, e o in
teresse liquido dos seus proprietarios em cincoenta contos 
de reis annualmente. 

llsstí.-Lagoa junto à margem direita do rio Grajaú , 
com o qual se communica por um canal, em distancia de du
as legoas acima da sua juncção com o Mearim. 

No inverno dú para cima lle 2:000 arrobas de peixe. 
São as suas margens carregadas de mallas virgens, e ca-

º 
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minhando-se para o centro encontram-se campos optimos 
,para a criação de gado. 

l\ssucnr.-Foi um dos productos da lavoura nas primi· 
tivas epochas d'esta provincia. 

O primeiro, que estabeleceo aqui engenhos d'assucar, foi 
Antonio :Moniz Barreiros nas margens do Itapicurú em 1622, 
e com essa condição veio elle nomeiado provedor da fa· 
zenda do Maranhão. 

No tempo da invasão dos hollandeses haviam cinco enge· 
nhos na ribeira do Itapicurú, elles edificaram mais seis, e um 
no Amçagy, obras muito imperfeitas e apenas começadas, 
diz o snr. commendador J. Lisboa. 

Em t 722 nas fertillissimas terras do Mearim restavam a· 
penas tres, e esses mesmos abandonados pelos seus posso· 
idores com receio dos indios bravios. 

Desconfia-se que os Jesuítas entregaram-se muito a este 
genero d'industria agrícola. 

Parece-nos, que esta cultura não correspondeo ás espe
ranças n'ella fundadas, porque na provisão de 21 d'abril de 
1688 se lê, que achando-se desmantellada a maior parte dos 
engenhos do estado do Maranhão por falta de braços e do 
commercio do assacar, fazia el-rei mercê aos lavradores de 
não poderem, por tempo de seis annos, ser executados por 
dividas nos ditos engenhos, em suas terras e escravos, e só 
sim nos rendimentos, salvo provindo a divida d'escravos a
inda não pagos. 

Não satisfeito ainda o governo com esta protecção, isenta 
por alvará de 23 de março de 1688 os senhores d'engenhos 
de servirem nas camaras, · attenta a necessidade da sua as
sistencia no:, seus estabelecimentos: em 169/J. a camara da 
capital prohibio os doces, porque as doceiras atravessavam 
todo o assacar em damno commum, prova de não haver a
bundancia d'este genero, confirmada pela carta regia de 16 
de março de 1699 dando provitlencias sobre a falta, que 
havia no Maranhão de mestres fabricadores d'assucar. 
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D'ahi a 7 :mnos appareceo a carta regia de -18 tle setembro 
de 170G abolindo os molinetes d'aguardente de canna, por
que a camara representou ser este fabrico, como mais facil 
e barato, preferido ao elo assucar, cujas engenhocas se hiam 
arruinando, e em 13 d'outubro do mesmo anno foi publi
cada outra carta regia mandando devassar dos que fabrica
vam aguardente. 

Em 1692 os misteres do povo requereram á camara pro
videncias contra a carestia d'este genero, pelo que foi o as
sucar branco taxado a ,t i$200 e o mascavo a 800 rs. arroba. 

Até então vendia-se o branco desde 1 i$600 até 2/$000 rs.; 
e o mascavo de 1i$000 á 1i$200 reis. 

Assim foi caminhando com lentidão esta industria, até que 
o fallecido senador Joaquim Franco de Sá, quando presidio 
os destinos d'esta provincia em 1846, animou-a de tal sorte, 
que hoje é um dos maiores ramos de sua agricultura, e 
existem espalhados por todas as comarcas muito bons enge
nhos d'assucar, e procuram os seus possuidores com afinco, 
estudo, e gosto todos os melhoramentos possiveis. 

llssulinga.-Vide Arary. 

llsylo de Santa Tbereza.-o presidente dr. Eduardo 
Olympio Machado no relatorfo, que apresentou á assembléa 
provincial na sessão de 1854, lembrou a necessidade de 
criar-se uma casa de educandas, onde as meninas desvalidas 
encontrassem abrigo, protecção e educação. 

oi tão bem acolhida esta lembranra, que na lei prov. nº 
367 de 24 de julho do mesmo anno, no art. 23, concedeo
se ao presidente a necessaria autorisação para reformar o 
recolhimento de N. S. d'Annunciação de accordo com ore
verendíssimo bispo diocesano. 

Não poude o exm. snr. bispo D. Manoel Joaquim ela S.il
Veira concordar n'isto, porque era necessario fazer uma com
pleta conversão no recolhimento, opposta aos fins do .insti
tuidor, a qual entre muitas desYantagens trazia a de ser 
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transformado em um instante n'uma casa de educação me 
ramente civil, independente da jurisdicção do ordinario, e 
que estava á mais de um seculo, desde o bispo D. Francisc 
Santiago, por um termo assignado pelo seu fundador o je 
suita Gabriel Malagrida em 21 de fevereiro de i 752. 

Concordando com estas e outras razões, o dr. Olympio 
Machado tomou o accordo de prescendir da reforma auctori 
sada, e de fundar n'esta capital, ad instar da dos educan 
dos artifices, uma casa de educação para as meninas desva 
lidas. 

Em i6 de janeiro do anno seguinte publicou o regula 
mento criando o Asylo de Santa Tliereza, e collocando-o 
sob a augusta e valiosa protecção de Sua Magestade a Im· 
peratriz. 

No dia U de março do mesmo anno foi inaugurado pelas 
õ horas da tarde, em presença de grande numero de cida
dãos, na casa grande, situada no largo dos Remedios e per· 
tencente ao fallecido dezembargador Barradas. 

Pelo art. 3-1 da lei nº 404 de 27 de agosto de 1856 foi 
pela assembléa provincial approvada esta tão util criação. 
· Pela lei prov. nº 407 de 3 de julho de t8õ6 foi destinado 

predio provincial da rua Formosa para a residencia d'este 
Asylo, onde ainda hoje existe. 

A morte não permittio, que o seu piedoso fundador visse 
os progressos de sua criação, pois qne o arrebatou tão cedo 
da sua patria, e da republica das letras, porem pelo art. 2º 
da lei prov. nº 422 de U de agosto de 1856 foi o presidente 
da provincia autorisado a mandar copiar o seu retrato, o 
qual convenientemente emmoldurado se acha na sala princi· 
pal d'esse estabelecimento com a seguinte inscripção :-

\)'\'. Y.ool\'\'\\o 0\~'\'1\1~\0 ~l\C,nl\\\O, ~·m,\à.~'\\\t à.l\ ~'\'O'\,\'\\C,\l\ 

l\o \\l\'\'l\'\\\\ií.o, \'\\'\\\\o.\\o'\' \\o Â.%~\o l\i SM\\l\ 1\\~'\'t"l'.l\. 

Parece que ainda ali está protegendo-o com a sua presen
ça em quanto perante Deos sua alma pede para elle os be
neficios do Omnipotente. 

Seu corpo dorme o somno eterno na capella de N. S. da 
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. Boa Morte na calhedral, sendo a sepultura coberta por uma 
lapide de marmore, convenientemente preparada, tendo no 
alto aberta a buril a borla de doutor, logo abaixo duas pen-. 
nas de escrever crusadas e presas por um grande anel e em 
seguida este distico simples, porem verdadeiro e eloquente. 

/\o 1.\:r. V..~\\M\\o O\'\_\'l\\~io \\ll.t\\~l\.o ~ ~'\"O'\)\\\ti~ ~\l'l'~~q,c,71.\\~. 
Lq,71. ~'\'()'\)\'l\t,~\, \\º tiii, l\.q, \l~ \\,q, ~(lO'i>\O l\,q, W,fü>. 

Finalmente pela lei prov. nº 635 de 30 de maio de !863 
foram as educandas transferidas para o recolhimento de N. 
S. d'Annunciação e Remedios, o que não se realisou logo por 
falta de commodidades n'este edificio, e hoje já está derro
gada esta disposição pela lei prov. nº 682 de t de junho 
do corrente anno. 

lllins.-t a ponta que forma o extremo de nordeste da 
baliia Cum:m, e fica ao noroeste do morro de Itacolumim. 

llloleiro.-Pequeno povoado perto da cidade de Caxias. 

llurit,-Rio, que nasce em terras altas, paralellas á mar
gem esquerda do rio Mearim, ao N da cidade de Vianna. 

E navegavel quasi todo em suas cinco legoas de extensão. 

llxixá,-Importante povoação, situada na margem esquer
da do rio Munim, pertencente á villa do lcatú. 

Tem duas capellas, construidas pelos habitantes do lugar; 
um consagrada ao culto da Virgem Santíssima sob a invo
cação de N. s. da Saude e a outra a S. Vicente. 

E o segundo districto de paz e aqui residem muitos lavra
dores e negociantes abastados. 
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Bacabal.-Pequeno povoado distante tres legoas da vil· 1 

la d' Anajatuba. 
Existe no centro e quasi na linha, que divide esta fre· : 

guezia da do Itapicurú. 
Tem 30 e tantas casas. 

Bacabal.-Pequena povoação na margem do rio Preto. 

Bacanga (mo e FnEGuEz1A DE s. JOAQUIM Do )-
o rio é bem pequeno : nasce na ilha, onde está assentada 

a capital, duas legoas ao sul d'ella, banha o seu lado occi
dental, e lança-se na bahia de S. Marcos entre as pontas 
do Bomfim e d' Areia. 

A freguezitJ foi creada pelo ~ 1 ° do art. 1 ° da lei proY, 
nº 13 de 8 de maio de 1835. 

Tem por limites o rio Bacanga desde a ponta do Bomfim 
em frente da capital até a embocadura do seu confluente 
Batatan, e por este até á cabeceira, e seguindo d'ahi pela 
estrada do mesmo nome Batatan até o porto do rio Tibiry, 
e por este até sua foz na bahia Quebra-potes, e subindo por 
ella e pelo rio Mosquito até á bahia do Tauá desce por es· 
ta e pelo Boqueirão até fechar na ponta do Bomfim. 

Sua maior extensão em territorio tomada pela estrada é 
de seis legoas de norte a sul, e de cinco legoas de leste a 
oéste. 

Ahi existe uma povoação já em bastante decadencia (vide 
Arapapahy.) 

Possue uma cadeira de primeiras letras para meninos, 
criada pela lei prov. nº 1 H de 28 d'agosto de 184L 

Acha-se em construcção um pequeno templo, para servir 
de matriz, em virtude da lei prov. nº 186 de 30 ele julho 
de 1844. 
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Faz parte do collegio eleitoral da capital, e tem um só 
districto de paz. 

Os habitantes d'esta freguezia empregam-se na lavoura de 
canna, fumo, arroz, e algodão, porem tudo em pequena 
escala. 

Estatistica. Tem algumas pequenas casas de negocio de 
s~ccos e molhados, alguns engenhos d'assucar, cinco olarias, 
cmco pedreiras em serviço activo e alguns lavradores d'al
godão, arroz, farinha e mais generos. 

Sua população é de duas mil oitocentas e duas almas, 
sendo livres oitocentas e oitenta e uma do sexo mascolino, e 
oitocentas e setenta e trez do feminino, e escravos quinhen
tas e setenta e seis do masculino e quatrocentas e oitenta e 
duas do feminino. 

Bahia do Cabello de Velba.-Acha-se na lat. merid. de 
iº i8' e na long. occid. de 4,7° i3'. 

, Em suas margens outr'ora habitaram os indios Tupinam-
hás, sendo o principal d'elles pelos portuguezes apellidado 
«Cabello de Velha.» 

Apesar de ter esta bahia duas legoas de cumprimento e 
a lllna de largura, duas ilhas rodeadas de bancos d'areia lhe 

difficultam a entrada, que é comtudo vencida pelas canoas 
r grandes. 

Bahia de Cuman.-Está situada na lat. merid. de e 2° 
na long. occ. de !16º e õ i'. 

É muito spaçosa pois tem tres legoas de cumprimento 
e menos d'uma em sua maior largura (Lago Jtinerario) e 
fica a sua foz a L. 

Assentada á sua margem existe a villa de Guimarães. 
Os rios Pericuman, Tapitininga, Raimundo-assú, Pi

rauassú e o Pillar n'ella desaguam. 

~ Bahia de Guaxemlnba.-« Hoje em dia, diz um illustra-
do escriptor contemporaneo o commendador João Francisco 
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Lisboa, não se sabe ao certo onde foi assentado o aqu~rt 
lamento portuguez, pois que este nome de Guaxenduba p 
deo-se de todo. 

«Pela leitura da Jornada do Maranhão por ordem de sd 
magestade, feita no anno de t614, manuscripto attribui~ 
a Diogo de Campos Moreno, sargento-mór do estado do Brt 
sil, e que foi um dos cabos da dita jornada, collige-se qu 
ficava entre os rios Mamuna e Muny, quatro legoas paf. 
lá da embocadura d' este, fronteiro e á vista da ilha de Si 
Luís em distancia de duas legoas e meia, não devendo po 
rem depositar-se muita confiança na indicação d'estas distaD 
cias, porque eram seguramente tomadas a olho. 

« O cormiel Lago -diz na sua Estatistica, que pelas sui 
combinações a bahia de Guaxenduba é a bahia de Anajatu 
(ou Jnajatuba) quasi norte-sul com a ponta de São José, p~ 
que acha-se perto d'ali uma ponta junto da qual corre o 11 
Tatuaba, onde apparecem vestigios de um forte. » 

Quando vieram de Pernambuco os portuguezes comma 
dados por Jeronimo de Albuquerque, ignorantes inteiramen 
do terreno, em que pensavam combater, depois de longa! 
disputas e explorações mais ou menos inuteis, Belchior Ral1 
gel chegou á presença de Albuquerque, e lhe deo conU 
(Berredo. Annaes) formal do bom successo da sua commi, 
são exploradora, com a noticia de que descobrindo todos d. 
canaes ,até junto á ilha do Maranhão não encontrara francel 
algum nem embarcação sua, mas só sim, defronte da mes(])I 
ilha um sitio chamado « Guaxendiiba. » 

Animados com as esperanças e descripções de Belchioi 
resolveo-se a navegação p·ara lá, e depois de quatró diJ 
de trabalhosa lida, pelas 10 horas da manhã de 26 d'outll'I 
bro de '1614 deram fundo n'esta bahia as oito embarcações. 
que formavam a armada milagrosa, a qual tendo sabido d( 
Recife em 23 d'agosto elo mesmo anno vinham expellir <J 
francezes que se apoderaram da illia do Maranhão. 

Tractaram logo de edificar um forte, o qual foi planead~ 
pelo engenheiro da expedição Francisco de Frias. 
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~ Acima deixamos dito o lugar onde foi leYa ado, e agora 
só acrescentaremos que tinha a fonna d'um eito sexa- -
gono, implantado em uma eminencia cercada de .Q1~ . u,, ~·. 
arvoredo, estendendo-se pela frente immensa praia de m · . _..;;:-,,,. 

0 _No dia 28 d' esse mesmo mez ahi celebrou-se o santo sa-
cr1ficio da missa : decidio a sorte, que a fortaleza se chamas-
se « da Natividade de N. Senhora, » e d'ahi em diante co-

r. meçaram os trabalhos, que foram com perseverança conti
'- nuados de dia e de noite. 

0 No dia rn de novembro deo-se n'essas aguas, entre as 
embarcações francezas bem tripuladas e a fortaleza mal aca
bada e guarnecida, horrivel combate. 

s. ,Venceram os portuguezes, retiraram-se os francezes para 
a tlha do Maranhão em 29 d'esse mesmo mez. 

'~ N'esse dia celebrou-se uma missa solemne, e começou-se 
· a construcção d'uma igreja dedicada á N. S. d'Ajuda, a cujo 

favor attribuiram a fortuna de suas armas. 
Ávista d.o que acabamos de narrar parece-nos, que o 

mar de Guaxenduba não é senão a bahia de São José, e 
sendo o forte de Santa · Maria entre os rios Mamuna e Mu
nim cremos, que o sitio é o mesmo da Villa Velha do Icatú, 
uma das mais antigas poYoações d'esta província. (Vide 
Aguas-boas.) 

Confirma este nosso pensar a respeito d'este ponto obs
curo da nossa historia um registo, que deparámos na secre
taria do governo d' esta província, do tempo de Alexandre 
de Moura, em 1615, quando concedeo á camara d'esta ca
pital Uffi'J legoa de terra para seu patrimonio. 

Por ser curioso aqui o transcrevemos em sua integra e 
orthograph.ia propria. 

« Francisco Duarte de Sousa, escrivão do sennado da ca
mara desta cidade de S. Luiz do Maranhão etc. Certifico aos 

· que a presente certidão virem que revendo hum caderno an
tigo do senado neste a fl. 2 achey o treslado da carta de data 
·e sesmaria da legoa de terra de conselho da fonna e theor 
seguinte : Alexandre de Moura, capilão-mór da conquista do 

6 
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l\faranham com os poderes de governador geral do estado 
do Brasil Gaspar de Sousa etc. etc. Faço saber aos que l 
presente virem, que havendo respeito ao ser coisa muiil 
necessaria povoar-se esta nova conquista, reparto as terra! 
d' ella de sesmaria a todas as pessvas, que as quizerem benll' 
ficiar. E porque é cousa convenientissima o terem os luga
res, onde de presente se hão de fazer povoac:,ões, sem sll' 
rem obrigados a senhores particulares, pellos muitos incoill' 
modos, que, de não as terem, temos visto que padesseIJJ, 
Hey por bem e serviço de S. M. que nenhuma terra, q111 
eu ou outra qualquer pessoa, que para isso tenha poder, 
dermos ao redor desta cidade huma legoa, tenha força nen 
vigor, e seja invalida: e toda que se della tomar não sej: 
valiosa, e em todo o tempo se lhe possa tirar e perdereó 
as bemfeitorias que tiverem feito, por quanto hei as dita: 
datas por invalidas e de nenhum vigor, nem força, ressai. 
vando porem as datas dos mosteiros, e as terras que estlíl 
defronte deste porto onde se ha de ir por mar, e as data: 
que se derem no destricto declarado, e n'ella havião sua de 
marcação, comessarão dos confins d'elle depois de acabad1 

a dita legoa, que lhe dou para o conselho : e as terras q111 

forem para hortas, poderá. aforar a camara desta cidade 3 
pessoas que lhes parecer em vida, e não fatióta, e não ei 

cederá a quantidade de terra que assim aforarem de cen 
braças em quadrado, e outro sim, hey por bem e seFviço d1 

mesmo senhor, digo e serviço do dito senhor, que nos pi 
radouros dos portos d'esta cidade huma banda e outra ·~ 
não dêem nunca, a nenhuma pessoa, do salgado a dond1 

chega a maré de preya mar a 15 braças, por quanto o di~ 
sitio é necessario para beneficio e conserto dos navios, qlJI 
aqui vierem, que sem isso se não poderão aviar e isto mes 
mo se entenderá no sitio de São José e em Itapary, ond 
tambem é conveniente que haja uma villa: e do proprií 
modo em Santa Maria no porto de Guaxendttba em ter11 

firme, onde tambem é convenientissimo fazer-se povoac,lí' 
por muitas razões importantes ao serviço de S. MagestadO, 
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e para de tudo constar para todo o sempre mandei passar 
1 a presente por mim assignada e sellada com o signete de 

minhas armas que mando se ponha no principio do liwo de 
registros das datas, que será numerado e assignado pelo pro-
vedor da fazenda d'esta conquista Francisco de Farias Mes
quita para sempre se saber em como todo dito mandey em 
São Philipe do Maranham aos 12 dias do mez de dezembro 
de t6t5.-.4lexandre de Moura. » (Vide livro 2° do regis-
to das provisões, leys e ordens de sua magestade etc. , cujo 
titulo é-2º officios, ministerio, t 755 á ,t 759-na pagina 
-133 verso, linha 27.) 

Bahia do Gurupy.-Vide Gurupy. 

Bahia de São José.-É formada pela ilha do Maranhão a 
. O, e pela terra firme a E, tendo na sua entrada o grupo das 

ilhas do Priá, das quaes a maior e a mais septentrional é a 
de Sant'Anoa onde está collocado um farol. 

É mui perigosa por causa dos amiudados e variados baixos. 

Bahia de S. llarcos.-Ao occidente da ilha do Maranhão 
existe esta bahia, que tem f 2 legoas de cumprimento desde 
0 morro Itacolomin até a foz do rio Mearim, e duas em sua 
maior largura, semeiada d'ilhas, bancos d'areia e d'arrecifes. 
(Vide forte de S. Marcos, artigo Fortalezas.) 

E dividida longitudinalmente por um baixo, e assim for
ma dois canaes, que perto do forte da Barra se reunem em 
um só l té o Bacanga, ficando um ao alcance da bateria de 
S. Marcos, e outro só pode ser dominado pelo forte de S. 
Mathias em Alcantara, ponto este ainda em controversia. 

Alexandre de Moura intentou chamar esta bahia de Todos 
os Santos, em commemoração da victoria, que sobre os fran
cezes obteve em '1° de novembro de '16-12, quando a igreja 
catholica festeja todos os santos, o que não ponde conseguir. 

Balsas (mo nAs).-Nasce na Serra. de Ta,wtiriga, corre 
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ao N, e desagôa no Parnahiba no lugar chamado-S. Felí:& 
de Balsas-mais de 40 legoas a E do Riachão. 

Em i8i9 era S. Felix o principal togar da ribeira d'este 
rio, e ahi n'um pequeno povoado, composto de mais do 
sessenta fogos, havia uma boa capella. 

A sua população era d'indios Acrôas e de gente civilisada, 
Nas principaes festas do anno ahi compareciam os mora· 

dores d'esta ribeira e da do rio Neves. 
Foi muito sugeita ás correrias dos índios da nação Chavan· 

tes, que, descendo dos sertões de Goyaz, atravessavam o rio 
Manoel Alves Grande, e praticavam então n'este territorio 
muitas atrocidades, como aconteceo no dia 23 de fevereiro 
de i8i9, em que mataram trinta e uma pessoas na fasenda 
Olho d' Agua. 

Esta ribeira é cortada pelo insignificante rio Macapá, in· 
teiramente innavegavel, o qual vae fazer barra no rio Balsas. 

A largura d'este rio é maior do que a do rio Itapicurú pa· 
ra cima de Caxias, e tão consideravel o seu fundo, que na 
maior secca não tocam o seu leito as compridas varas das 
balsas ou jangadas, que o navegam. 

No verão é muito trabalhosa ou quasi impossível a nave• 
gação em semelhantes embarcações, por ser o seu leito tão 
montuoso, que o faz cheio de caxoeiras. 

Foi um tal Vicente Diogo o primeiro, que tentou navegar 
este rio, embarcando uma carga de couros n'uma flotilkfJ 
de balsas. 

Perdendo tudo por mau governo, de tal raiva se possuio 
contra o seu filho, que o rapaz com medo fugio para as ma· 
tas, sem que se soubesse mais d' elle. 

Aterrados todos com esta catastrophe, ninguem mais quiz 
tentar tal navegação, continuando o algodão, os couros, e 
o gado a ser conduzido por terra para o porto do rio. 

Em setfant.ro de !815 o major Franeisco de Paula Ribei· 
ro intentou descer por elle embarcado em balsas. 

Para vencer doze legoas, desde a fasenda Agua Branca 
até a da Varginha, gastou tres dias, passou por mais de 

~ 
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quarenta caxoeiras, em algumas d'ellas quasi naufragado, en
controu muitas ilhas, onde quasi que se perdeo arrastado 
pela violencia das correntes nos apertados caminhos, que 
deixavam ellas entre si e a terra firme, e ameaçado cons
tantemente de ser esmagado por muitos páos, que das mar
gens se debruçavam sobre o lume d'agoa. 

No inverno desapparecem as ilhas e as caxoeiras e a na
vegação é suave e breve. 

N'este rio acha-se o peixe electrico, ou poraqué na lin
gua indigena (Gymnotus electricus. L.) 

Balseiro.-Riacho, que nasce em terras altas ao sul da 
Villa de Pastos-Bons, corre á O d'ella em distancia de t:500 
braças e vae ao norte juntar-se com o riacho « corrente, , 

· que desagoa no rio Itapicurú. 
É povoado desde suas nascentes, e suas margens são ter

renos fertillissimos, e « proprios, diz o major F. de Paula 
Ribeiro no § t5 da Memoria já citada, para a plantação de 

, cebolas, alhos e mais hortaliças até para exportar em quan
tidade especialmente os repolhos em salga, as cebolas e os 
alhos, muito mais viçosos, e reproducentes do que os me
lhores de Portugal. 

« Assim mesmo os trigos, as cevadas e todos os mais 
Rrãos e fructos da Europa vegetariam aqui se os plantas-

' sem, muito abundantes e em pró da capitania, porque cer
tamente ella não tem outro bocado mais analogo, nem assim 
tão interessante. » 

· Balsinha.-Rio que nasce na Serra do Penitente, corre 
z à N O e entra no rio Parnahiba entre as situações chama

das « Olho <fagua e Taboca. • 

Baluarle.-Vide Fortalezas. 

· Banco do Haraohão.-Aos esforços e trabalhos do nego
ciante Joaquim Marques Rodri_gues deve-se sem duvida à o-
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rigem e criação d'este importante e ulillissimo estabeied e 
l 

mento. 
Seus estatutos dactados em Maranhão a 17 de julho d 1 

1857 foram approvados pelo decreto nº 2035 de 25 de nl 
1 

bro de '1857. 
Por elles se conhece, que este banco é de deposito, de! 

conto e emissão, e que durará 15 annos contados de so : 
installação, tendo de fundo capital dez mil acções na impor 
tancia de mil contos de reis, podendo este fundo ser ele 

1 

vado por deliberação d'assembléa geral dos accionistas 1 

autorisação do governo. 
Em 15 de março de 1858 foi a sua installação: em 12 ~ 

maio começaram as suas operações de desconto e emissõe$ 
e em 25 de outubro do mesmo anno deo-se principio ª' 
pagamento do primeiro dividendo ele 1v$H>O reis por acção 

O seu estado é actualmente o seguinte, segundo o balan~ 
de 31 de maio de 18M. 

Em 200 apoiices da divida publica geral 207 :5248902 
» letras descontadas 1,089:462t$799 
» ditas caucionadas. 6:497i$322 
» ditas protestadas. 2:7€i41,560 
» c/c caucionadas. . 333:869h836 1,432:5948517 
» ouro ......... . 
» papel e cobre ... . 

175:272t$770 
16~ :779i$633 340:0528403 

1,980:1718822 

Barra tio Corda.-V1LLA, FREGuEz1A E l\tUN1c1P10. 

A VILLA d.3 Santa Cruz da Barra do Corda está situada nl 

lat. merid. de üº 30' e na long. 0cc. de 4-7º 6'. 
É banhada a N O e S pelos rios Mearim e Corda. 
Regada por um grande rio e por um ribeiro, pode tor· 

nar-se importante e muito util mais tarde : dotada d'um cJÍ' 
ma ameno, d'ar puro, e da sauda ·el e éristallina agua dO 
rio Corda, sendo a navegação do Mearim até ahi possível 
cm bar·cos a vapor de 25 a 30 cavallos, logo que S'e destrtl' 
am os obstaculos existentes nas caxoeiras da Lagem Gran· 
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de, do Uchôa e da Pedreira, esta villa estâ destinada a ter 
um prospero futuro. 

6 Os fundadores e povoadores d'este lugar foram Manoel 
Rodrigues de Mello Uchôa e Manoel Raimundo Maciel Pa
rente. 

Pela lei prov. nº 252 de 30 de novembro de 118i9 foi crea
:d da uma capella curaua aqui, então 2° districto da villa da 
i, Chapada. 

Cinco annos depois pela lei prov. nº 34 2 de 31 de maio 
de 1854. foi elevada á cathegoria de villa. 

A capella foi tambem erecta em freguezia pela lei prov. 
li nº 368 de 24' de julho de ·1854. · 

Os limites desta FREGUEZIA principiam no ponto confluente 
,; do rio Flores com o Mearim, e por este acima, mr.a e outra 
0 margem até á barra do rio Engeitado; o lado direito deste 
~ até_ suas vertentes, e dahi por urna linha sul encontra com 

a linha devisoria da freguezia de São Felix de Balsas, de cujo 
ponto por uma outra linha recta em direção ás cabeceiras do 
rio Alparcatas ; toda a margem esquerda deste rio até sua 
confluencia com o Itapicurú-mirim, e por este abaixo até a 
barra do rio Corrente, d'ahi seguindo uma linlla recta á con
fluencia do rio Flores com o Mearim. 

Sua estenção de longitude é cerca de sessenta legoas, so-
bre cincoenta de latitude. · 

Possue duas cadeiras de instrucção primaria para o se
xo masculino e feminino, sendo aquella creada pela lei prov. 
nº 409 de 18 de julho de 1856, e esta por outro acto le

nl gislativo O 418 de 30 do mesmo mez e anno, um delega
do d'instrucção publica e um commissario vaccinador. 

Tem algumas casas de negocio de seccos e molhados, a
ri lem de regatões que negociam pelo rio, e varias tendas d'ar. 

·li tes e officios. 

110 Em todo este municipio, que é pertencente á comarca da 
v~ Chapada, encontram-se seis engenhos para o fabrico d!assu
nl' ':1'• rapadura e aguardente, alguns lavradores d'arroz, algo
ill". dao, mandoca etc., e varios çriadores de gado vaccum, sendo 
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calculado este em 4:000 cabeças, que produ1.em mil bezd 
ros annualmente. 

Distingue-se este município pela creação do dito gadl 
pois sua lavoura é em tão pequena escala, que calcula-li 
a sua produção agricula annualmente em H:100 alqueirtl 
de farinha, 2:200 d'arroz, 2:500 de milho, 46 arrobas d 
fumo e 31 pipas d'aguardente. 

Em 1860 haviam 7 engenhos de madeira, sendo 5 pai 
o fabrico de rapaduras e 2 para o d'aguardente, produzind 
um d'elles 300 arrobas d'assucar e 2:500 frascos d'agu 
dente. 

Da villa da Barra do Corda para a da Chapada existe uii 
estrada, a qual com quanto fosse bem descortinada na rJ 
casião da abertura, não tendo sido depois reparada, vai· 
tornando intransitavel. (! 

Ha outra estrada para Caxias principiada á poucos ann 
A 400 braças distantes da villa, diz o engenheiro vise~ 

de de Saint Amand em seu relatorio á presidencia, exisll 
grande quantidade de pedra calcarea. 

Em 1860 a villa tinha 17 casas de telha, sendo apenas 
caiadas, e 98 cobertas de palha, e construidas de taipa. 

Constava então a população de 512 pessoas livres, sen!i 
278 homens, e 234 mulheres, e de 72 escravos sendo ;r,; 

homens e 39 mulheres. ~ 
Presentemente (1863) possue a villa 123 casas, das qua 

só 17 são de telha, e tem .duas praças, uma junto á marg 
do rio, chamada da Matriz, e a outra a vinte e tantas bra~ 
de distancia caminhando para o centro, lugar onde se p 
jecta edificar uma igreja, consagrada á Santa Filomena. 

Consta agora sua população de cinco mil habitantes sen~~ 
dous mil e seissentos livres de ambos os sexos, quatroce 
tos escravos, e dous mil índios em sua quasi totalidade pi 
gãos. _ . · 

Não possue o que é de admirar, um unico batalhão dl 
guarda nacional, e nem uma companhia de reserva. 

Se um dia poder ser destruída a Lagem-grande, que 
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~acha no rio Mearim, e que barcos de vapor possam navegar 
até esta villa, então florescerá muito, bem como a villa da 

(!IChapada, d'ella distante 2r.i legoas, a de Pastos Bons a 35 le
a-1goas, a de Santa Thereza a 70 legoas, e a cidade da Caro
•it1lina a 80 legoas. 
6 Ficará ella sendo o centro, d'onde partirão para estas vil
las soccorros e auxílios na paz e na guerra, na prosperida

oaide e na adversidade. 
nd Durante o anno financeiro de 1861 a 62 renderam : 
~ A collectoria geral. . . . . . . . . . . 1 :600i$059 

ii 
cJ 

Dita provincial . . . . . . . . . . . . . 1 :0566552 
A . d . ~9.;;.720 agencia o correio . . . . . . . . . tJ 'H' _ 

i· Darraquinhas.-Assim se chama o lugar, perto da igreja 
de S. Thiago, onde se vê ainda levantadas as paredes mes

o(l,ras d'uma pequena capella, cuja historia vamos contar. 
~oi Lourença da Cruz Pinheiro, viuva de João de Mello Só, 
ú/.ez voto de construir e dedicar a N. S. das Barraquinhas 

uma ermida, e para isso escolheo um sitio, que tinha den
s ro dos limites da cidade no caminho velho, que hia para 

igreja da Madre de Deos. · 
Requereo ella ao vigario geral licença para isto prometten

:,}o dar todo o necessario para o culto Divino e até patri
tnonio permanente. Este requerimento, sem data, foi des

a&>achado em 13 de ~etembro de 1779 pelo vigario Matabos-
i~ue com vista ao promotor do juízo ecclesiastico. 
~ N'csse esmo dia, por escriptura publica passada pelo ta
~~ellião lgnacio de Loyola Beckman, duou para patrimonio da 

capella os alugueis das casas em que morava na rua do 
tloAcougue, e na falta d'estes alugueis a quantia de 6~ll00 reis 
~tnnuaes. 
~ No dia -14- o dr. Bernardo Bequimão, promotor do juizo 

ecclesiastico, deo o seu parecer favoravel á pretenção, re
()lUerendo porem vistoria da decencia e capacidade do lu
gar onde. se pretendia edificar a capella, que devia ser ele 
fedra e cal, resalvando-se os direitos parochiaes, não se di-

7 



DAR 

zendo missa sem ser visitada, bensida e convenientemen 
paramentada. 

No dia 15 mandou proceder á vistoria requerida o dr 
vigario capitular conego Francisco Matabosque. 

No dia 19 foi feita a vistoria no sitio chamado Bôa Visld 
na estrada velha da Madre de Deos na casa da dita viuva. 
Achado bom o lugar, n'esse mesmo dia obrigou-se a viu,1 
a fazer a capella como requereo o promotor. 

No dia 20 teve a licença para a edificação gastando co 
todos estes papeis a quantia de 2~765 reis . 

Achamos outro requerimento da viuva pedindo que, co 
a capella se achava prompta e decentemente paramentada. 
fosse bensida, visitada, e logo licença para n'ella se celebrt 
rem os officios divinos. Teve este despacho.-« Proceda
nas diligencias do estylo. Maranhão 5 de setembro de 1782' 
Costa.» 

No dia 16 d'esse mesmo mez foi a capella visitada pe~ 
dr. vigario geral e governador do bispado João Duarte dl 
Costa, e « achou-a bem acabada, com os paramentos 1111 

cessarias para n' ella se poder celebrar o santo sacrifi · 
da missa e mais officios divinos com decencia. E sendo 
sim i,1isitada benzeo a dita capella e seu adro na dista 
eia de trinta passos, sendo presentes o rvm. cura da fregur 
zia Bernardo Biquimão. o promotor do juizo Miguel ·AJt 
ciel Aranha, e o conego José Bernardo da Fonceca, esc · 
vão da camara ecclesiastica». 

Em outros autos principiados em 7 d' outubro de 17 
encontra-se um requerimento, sem data, da viuva dizend~ 
que como tinha erigido uma capella a N. S. das Barraqij 
nhas e feito patrimonio em uma logea de suas casas de s~ 
brado, « que n'esta cidade possuía, e como esta logea p 
tence a sua filha Jozepha Francisca de Mello casada c 
Francisco l\Iarques, e como tinha feito patrimonio indebi 
e por abret>iar duvidas, requeria remoção do dito patriro 
nio para terras que possue junto da capella. » Em 22 
maio de 178-i mandou Matabosque passar a dita escriptu 
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e em 7 d'outubro concedeo a dita licença fazendo vista ao 
Promotor. 

As terras off erecidas eram 7 4 braças, que pertenceram aos 
Jesuitas, foram avaliadas em 25~000 reis, e arrematadas por 
35~000 rs. em 9 de janeiro de f 77 ti por Bernardo da Sil
va Gatinho para a viuva no palacio do governador Joaquim 
de Mello e Povoas, perante o ouvidor, intendente geral, cor
regedor e provedor da comarca Miguel Marcellino Velloso 
e Gama, o dr. juiz de fóra provedor da fazenda reai. Henri
que Guilhon, e o procurador da camara J. Miguel d'Araujo. 

Em f3 d'outubro de f784 pelo alferes Jordão Clemente 
Pereira e Xavier Francisco de Queiroz, avaliadores do con
selho, foram avaliadas estas terras em 300~000 rs., dando 
f 5~000 rs. de rendimento annual. 

F.m f 9 de novembro de f 784 foram estes autos com vis
ta a Matabosque, já com a resposta do promotor Carlos 
José da Camara julgando por bom o dito patrimonio, e que 
se vinculasse conforme a direito. 

A mão poderosa do tempo deitou por terra esta ermida : 
houve desejo de construir-se outra, mas infelizmente não 
Passou do que hoje vemos. 

Barreirinbas (N. s. DA CONCEIÇÃO DAS).-Esta freguezia 
foi formada á custa das freguezias da Tutoia, Brejo, Miriti
ha, e S. Bernardo, criada pela lei prov. nº 481 de f 8 de ju
nho de f858, e instituída canonicamente em l d'outubro do 
rnesmo anno. 

Faz parte do termo da Tutoia, pertencente á comarca do 
Brejo. 

Tendo por limites a Lagoa grande, proxima á barra do 
Preguiças no litoral, d'ali segue a'Iinha recta á foz do rio La
Re, e por este acima até ás suas cabeceiras no Guarumã, 
d'ahi pela estrada que guia de Santa Roza a São Bernardo, 
até, o rio Vertente inclusive, deste ponto a mesma linha ao 
J.1a.eão do capitão Raimundo de Caldas Ferreira exclusive, 
<londe parte ás cabeceiras do Surrão, e deste lugar ao antigo 
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sitio do major Raimundo Pereira na margem direita do ,; ta 
Mocambo, e por este acima até á barra do riacho Morro nl 
de Joaquim Alves da Fonseca inclusive; da casa deste sego 
a linha recta pela estrada ás Barrocas, que são cabeceifl tr 
do rio Espigão, e por este abaixo até ás extremas da fasel ~· 
da Cajueiro do Salgado incluindo Santo Amaro, e d'ahi l . 

litoral na baixa da Cruz. Tem esta freguezia de norte a ci 
quatorze legoas de extensão, e de leste a oeste vinte e du1 ~~ 
provavelmente. d 
. Está assentada á margem do rio Preguiças, em terreP t 
fertiUissimo, regado por um rio importante, por varios ri1 '. 

chos e regatos, e alguns lagos, dando assim signaes evidel ç, 
tes de ser lugar muito apropriado para a agricultura, pri! ll 
cipalmente estando longe da capital apenas ti8 horas de v11 

gem. 
Este lugar é abundante de peixe, e seus campos são opt n 

mos para a criação do gado vaccum, e plantação da cann g 
do assucar. 

É o 3º districto de paz, pertencente á Tutoya, e está & e 
vidido em 14 quarteirões. e 

Distinguem-se o quarteirão das Barreirinhas por ser 
séde da freguezia, a residencia do parocho e das authOri e 
dades: o de Santo Antonio por ser n'elle situada a fazendi 
tão fallada, de S. Ignacio, pertencente á companhia de Jf , 
sus: o do Alto-Bonitn pelos grandes riachos-Estiva, Ríl 
chão, Bacury, Tiririca. São' Roque, Mirim, Prata e P~ 
meiras, os quaes desembocam no rio Preguiças, facilitand 
assim o embarque, em pequenas canôas, d'arroz, milho e D 
rinha de mandioca, generos estes, que d'ahi são exportactol , 

N'este caso tambem estão o quarteirão de S. Jose pelo 
riachos Palmeiras, Tambury, Riachinho, Tabóca, RiaeN; 
do meio etc. ; o do Burity Amarello pelos riachos Muri1• , 
Santa Cruz, Cocal e outros : o da Onça pelos riachos O, ' 
ça, Tabatinga e Barra : o do Bom .Tesus á margem do ri1 

cho do mesmo nome, importante pela sua população, ube( 
dade e extensão do terreno e genio laborioso dos seus babl 
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~antes. Todos estes lugares são bons para collocação d'enge
hos d'assucar e preparação de caxaça. 

O quarteirão do Cassó é importante por ter em seu cen
ro uma lagôa, que fornece peixe para toda a sua população, 

que não é pequena: o do Morro Branco pela abundancia 
d'arvores de construcção, que ahi é optimo ramo de nego
cio : o de Santo Amaro em sua maxima parte collocado na 
costa do mar, bem como o do Buritysinho e do Surrão pe
los seus campos e chapadas tão boas para a criação de ga
do vaccum e cavallar, muar e lanigero, sendo notavel que 
todos tenham margens frescas e apropriadas para a planta
ção da canna e do arroz. 

Tem o centro bôas mattas proprias para plantação do mi
lho, mandioca, algodão e outros generos. 

Tem uma cadeira publica de primeiras letras para meni
nos, outra particular e uma de ensino da lingua franceza e 
geographia tambem particular. 

Fabrica-se assucar e aguardente, cultiva-se arroz, milho 
e mandioca, e existem alguns criadores de gado vaccum e 
cavallar. 

Faz-se alguma navegação para a capital d'esta provincia, 
e para-a villa da Parnahiba por meio de canoas grandes. 

Em 1860 a população era a seguinte: 
Quarteirão das Barreirinhas. 50 casas, 530 pessoas li-

vres e 20 escravas. · 
Quarteirão de Santo Antonio. 320 livres e !50 escravas. _#.-.,.-==,.. 
Quarleirão de Santa Cruz. 380 livres e 160 escravas. 

1
,,.,P-- k ' 

Quarteirão de São Jos~. 420 livres e 10 escravas. / " 
Quarteirão do Burity Amarello. 580 livres e t50 es- · 

cravas . ..., .> 
Primeiro, segundo e terceiro quarteirões do Cassó. Sua ,) / :=, 

População consta de 1505, sendo 550 no tº, 425 no 2°, e · 
2 

i:> 

Õ30 no 3.0 
-:: X 

Quarteirão do Morro-Branco. 290 pessoas. '\ 
0 Quarteirão de Santo Amaro. 430 livres e t5 escrava 

Quarteirão do Olho d' Agua. 3!~8 livres e t6 escravas. 
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Quarteirão da Onça. 340 pessoas. 
Quarteirõ.o do Bom Jesus. 530 livres e 50 escravas. 
Quarteirão do Buritysinho. 360 livres. 
Quarteirão do Surrão. 550 livres; não ha aqui um SÓ 

escravo. 
Qttarteirão das Campineiras. Sua população é toda livrê 

e consta de 270 pessoas. 
A população presentemente consta de 7:474 almas, sell" 

do 6,843 pessoas livres e 63t escravas. 
Durante o anno financeiro de t86t a 62 renderam: 

A collectoria geral...... . . t38~260 
Dita provincial . . . . . . . . . . . t 26ll793 

Baunilha.-( Vanilla aromatica. Swartz) Esta planta, 
que espontaneamente cresce nas mattas de todo o Brasil, 
mereceo da parte do governo portuguez a expedição do ai· 
vará de 2'• de maio de t 7 40 prohibindo, que fosse cortada 
em todo o terreno do Pará e Maranhão sob graves penas. 

Bella-agoa. -Povoação pequena na comarca de Caxias, 

Bella-agua.-Pequeno povoado na estrada do Brejo, mui· 
to alem do Burity do meio. 

Bella-agua.-Antiga aldeia, situada dez legoas ao S Í 
da villa do Icatú, cujos moradores, índios na maior parte, 
cultivam algodão em pequena quantidade. 

Bispado.-A igreja maranhense foi nos tempos coloniaeS, 
diz o conego José Constantino no seu catalogo dos bispos, 
ligada á prelasia de Pernambuco pela bulla de t5 de julbO 

· de t6t4, expedida pelo papa Paulo 5° no reinado de FeliJJ' 
pe lII de Castella, sendo seu primeiro prelado o padre Arr 
tonio Pereira Cabral. 

Foi elevada a bispado em virtude da bulia-super uttÍ' 

versas orbis ecclesias-expedida em Roma aos 30 dias dl 
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agosto de 11677 pelo summo pontifice Innocencio XI a instan
cias d'el-rei D. Pedro 2°, então principe regente de Portu
gal. 

Era suffraganeo do patriarchado de Lisboa, então metro
pole, pela bulla-Salvatoris nostri,-do summo pontífice 
Benedicto XIV, de 13 de desembro de 17 40, e é actualmen
te do arcebispado da Bahia pela bulla-romanorum ponNfi
cum vigilantia-de 5 de junho de 1827, executada em Ma
ranhão aos 28 d'abril de 1828. 

Apesar de ter sido creado o bispado em 1677, as suas 
dignidades só foram por alvará de 17 d'abril de 1730, e a 
sua inauguração solemne em 21 de novembro de 17 45. (Vi
de tabella historica pelo arcipreste João Ignacio de l\1oraes 
Rego. Maranhão 1844; e os artigos Sé, Bispos, e o mappa 
da divisão civil, judiciaria e ecclesiastica.) 

Bispos.-A diocese maranhense tem tido os seguintes 
bispos. 

Foi nomeado D. frei Antonio de Santa Maria, religioso ca
pucho da província de Santo Antonio. Não veio ao bispado 
e nem mandou tomar posse. Ficou sem eff eito tal nomea
ção. 

1 º Foi D. Grego rio dos Anjos, transladado em 1679 do bis
Pado de Malaca, na India Oriental, para o do estado do Ma
ranhão e Pa·rá. 

Fez sua entrada solemne na capital do Maranhão em 11 
de julho d 1079, e depois de governar o bispado 9 annos, 
9 mezes e 1 dia falleceo em 12 de março de 1689. Sepul
tou-se na capella-mór da cathedral, (Vide no fim.) 

2ºD. frei Thimotheo do Sacramento foi trasladado da dioce
se de S. Thomé para esta em 1691 : em 8 de maio fez sua en
trada solemnc: em t 700 retirou-se para Lisbôa, e falleceo 
em Setubal. (Vide no fim.) 

3º D. frei José Delgarte chegou a Maranhão em 1717 
onde falleceo em 14 de dezembro de 1724, e sepultou-se na 
sacristia do convento de N. S. das fylcrcês, talvez por ter 

~ 
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pertencido a esta ordem. No tempo d'esle prelado foi ~ret 
do o bispado do Gram-Pará, desmembrado do de Maranhão, 

4-º D. frei :Manoel da Cruz, eleito, confirmado e consagra
do em t 738, aqui chegou em junho de 1739, e depois de 
ter governado por espaço de 7 annos foi removido para • 
nova diocese de Marianna. Em seu testamento deixou á slll 
primeira esposa o legado de t:000t$000 reis. (Vide Remanll: 
do Marianna.) 

5° D. frei Francisco de S. Thiago , eleito e confirmado 
em 17 4-5, chegou a esta capital em 2 de julho de 17 li 7, fal· 
leceo em t8 de dezembro de 1752. Jaz sepultado na cil'l 
pella-mór da cathedral. (Vide Cajapió.) 

6° D. frei Antonio de S. José, eleito e confirmado eJJl 
t 7 56, tomou posse em 11 de abril de -17 5 7, chegou a esta 
cidade em 8 de setembro do mesmo anno. 

Em 4- de julho de 1759 sahio da capital d'esta província 
em visita pastoral, subio o rio ltapicurú até Caxias e d'ahÍ 
se dirigio á villa de Paranaguá no Piauhy por caminhos de· 
sertos, cheio de privações, e sua ,~da constantemente amea· 
çada pelos gentios, que então infestavam aquelles lugares, 
Regressou á sua residencia em 24 de outubro de 1760, e 
depois de poucos dias de descanço publicou uma pastoral 
convidando o povo a um tríduo de festas na sua cathedral 
em acção de graças, celebrando pontifical em todos -os tre~ 
dias. No primeiro dia pregou, exortando os fieis vassallos a 
render novamente graças ao Omnipotente, por ter livrado él 

preciosíssima vida de sua magestade na infausta noite de 3 
de setembro de 1758: no segundo recitou outra oração em 
louvor do consorcio da sereníssima senhora princesa dos 
Brasis com seu tio o infante D. Pedro, e no ultimo houve 
procissão á tarde muito concorrida pelas religiões, nobresa 
e povo. (De tudo isto deo parte á corte o governador G. 
P. Lobato e Souza em 20 de novembro do mesmo anno.i 
Vide pag. 236 do fü.To 3° t759 a 1760, manuscripto da se
cretaria do governo do :Maranhão.) 

Chamado á corte para ali embarcou em 14- de fevereiro 
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de 176 7, e foi depois trasladado para o arccbíspa<lo da Ba
hia . (Vicl e no fim.) 

7º D. Jacintho Carlos da Silveira, confirma<lo em marco 
de 1778, tomou posse em 2'1 de setembro de 1779 por pr~
curação e em 1780 renunciou o bispado. 

8º D. frei .José do Menino Jesus, confirmado cm setembro 
de '1780, tomou posse por procuração em abril de 1781, e 
foi trasladado para o bispado de Viseu. 

9º D. frei Antonio de Pactua chegou a esta cidade em 20 
de outubro de 1784., tomou posse em 3 1 do mesmo mez, 
ausentou-se para Lisboa em 22 de abril de 1789 e ahi re
nunciou o bis1mlo. (Vide no fim.) 

10. D. Joaquim Ferreira de Carralho, confirmado em ju
nho de 179õ, tomou posse por procuração em 17 de feve
reiro de 1796, chegou aqui em 8 de julho de 1799, falleceo 
em 26 d'abril de rno,i e jaz sepultado na capella-mór da 
cathetlral. 

11. D. Luiz de Brito Homem, trasladado do Hispado d' An
gola em '1802, chegou a esta cidade em janeiro de 1804, to
mou posse em 22 de fevereiro do mesmo anno, faUeceo em 
10 de dezembro de 18'13, e jaz sepultado na capella-mór 
da cathedral. 

12. D. frei .Joaquim de N. S. de Nazareth foi trasladado 
do bispado de Moçambique para esta diocese, onde ..;hegou 
em 3 de maio de 1820 e tomou posse em 1,1 do mesmo 
mez e anno. 

Não quer~do adherir á causa da independencia retirou
se para Lisbôa em 7 de novembro de 1823, e ahi foi eleito 
bispo de Coimbra. 

Por occasião dos movimentos políticos, de que resultou 
a queda de D. Miguel de Bragança do throno portuguez, au
sentou-se do seu bispado, recolheo-se a Inglaterra, e lem
brando-se no exilio de suas antigas ovelhas aqui chegou em 
3 de março de 184-0. Recolheu-se ao convento de Santo An
tonio, onde falleceo em ,1 de setembro de ,JS51, e sepul
tou-se na capclla-múr da cathedral. 

8 
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13. D. )1:Jrcos Antonio de Sousa, confirmado em 2~ lle 
junho de '1827, e sagrauo em 28 de outubro do mesrno 
anno, tomou posse por procma('ão em 19 de março de '18'38, 
chegou a esta capit;i l em 11 de marro de 1830, falleceo ern 
29 de novembro de 18!12 e jaz sepultado na capella-mór da 
cathedral. 

14. D. frei Carlos de São Jo 'é e Souza, eleito em 13 de 
maio de 18ft. 3, confirmado em 24- de janeiro de 181-4, sa· 
grado em 2 de junho do dito anno, fez aqu i a sua entrada 
em 28 do mesmo mez e anno, e depois tle tres annos re· 
gressou a Pernambuco, onde fall eceo em 3 de abril de 
1850. 

Hi. D. Manoel Joaquim da Silveira, eleito por decreto lle 
5 de maio de 1851, confirmado em 5 do setembro do dito 
anno, sagrado em 25 de jaueiro de 18:52, aqui chegou eJll 
9 de abril do mesmo anno, onde resiclio até que sendo no
meado por .~ecreto de 5 de janeiro de 18Gt arcebispo da 
Bahia, para al i partio em ,f/1 de junho do mesmo anuo. 

16. D. Luiz da Conceição Saraiva, eleito em 14 de janeiro 
de 186i, confirmado em 23 de julho, tomou posse por pro· 
curação em ti de fernreiro do anno seguinte, chegou a sua 
diocese em '14 de março, e fez sua entrada solemne em 2t 
do mesmo mez. 

Chamamos a attenção dos nossos leitores para o « Catá· 
logo dos bispos do Maranhão feito pelo conego José Cons· 
tantino Gomes de Castro e angmentado pelo conego Raimun
do Alves dos Santos. » 

De todo este catálogo foram os seguintes bispos, que es· 
tiveram em temporalidades: 

D. Gregorio dos Anjos pelos excessos, que praticou pe· 
rante a junta da corôa, creada n'esta capital em 16130, por 
não querer de forma alguma sugeitar-se ás suas determina· 
ções. (Lêde-Vida de Gomes Freire d'Andrade, 2ª parte, 
Iiv. 3° nº 24 até 25.) 

D. frei Timotheo do Sacramento por escandalosas contes· 
tações sobre conflictos de jurisdicção, e abuso de fulminar 
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censuras contra o ouvidor o dr. Matheus Dias da Costa, so
bre cnja vallidade foi consultada a universidade de Coimbra, 
e por opposi~ão até ás ordens regias não acceitando a re
Prehensão, que em 6 de março de 1699 lhe foi enviada do 
governo tla metropole por ter negado uns autos, que a jun
ta da corôa lhe havia pedido como serYiço publico. 

O bispo D. frei Antonio de S. José gastou muito tempo 
luctando com o governador Joaquim de Mello e PoYoas, já 
Por querer sustentar em certas localidades, corno no Tury
assú, vigarios que o governador considerava maus e escan
dalosos, já por não querer perrnittir que fosse preso o ermi
tão de S. José, que era um mulato, casado, sem habito, ton
sura e nem provisãq do ordinario, disendo que assim mesmo 
gosava de privilegio ecclesiastico, e por animar o conego 
~r. Francisco de Matabosque, promotor da justiça ecclesias
lica servindo de vigario geral, na contestação que teve com 
0 referido governador, por querer obrigar um soldado, o 
lllais pobre do regimento, corno se expressa o governador, 
que por rnolestia deixou de se confessar no dia de N. S. dos 
Praseres, a pagar 2 libras de cera para a fabrica. (vide Al
manach de lembranças brasileiras, 2° anno pag. Hi6.) 

Escrevendo para a côrte em 19 d'abril de 1765 disse o 
governador, que mandou pagar a condemnação temendo 
ll1e excommungassem o soldatlo. 

Por isto sendo chamado a Lisboa por carta regia ele 18 
de julho de 1766, para lá segL1io na galera Santo Antonio 
em 14 de fcve eiro elo anno seguinte. 
B Foi logo nomeado vigario capitular o conego dr. Pedro 

arbosa Canaes, e admira que tendo vindo ele Lisboa ex
Pressamente para occupar este cargo, pois que o rei em carta 
de 25 d'abril de J 767 dis.ia ao deão e cabido da sé, « que 
era muito ele seu real agrado que, na ausencia do bispo, fos
se nomeado o referido dr. vigario geral visto ter confiança 
em suas letras e virtudes, » levasse a tal ponto os seus ex
cessos, que longo e enfadonho seria o descreve-los. 

Para mostrar a sua fa lta de prudencia citaremos apenas o 
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seguinte facto, que revelia espírito sempre prompto a aprll 1 

veitar-se de todas as occasiões para luctar. 1 

Em 3 de março de 1678 Joaquim de Mello particip~ 1 

para Lisboa, que achando-se elle na igreja das Mercê~ : ( 
convite do prelado da ordem para assistir a festa do s~ 1 

patriarcha, encontrou-se no côro com o vigario capitular, 1 

. ( 

que este offerecendo-lhe uma cadeira ao seu lado esquerdo 
elle não a aceitou « por entender lhe pertencia o melhO : 
lugar como governador d'esta capitania, onde lhe pare0 • 

ninguem o deve preferir, e como o dito vigario lhe cheg~ ( 
a dizer que o primeiro lugar em toda a parte lhe pertenci 
a elle, o que fez, e particularmente em a sua propria cas3 ' 
então lhe protestou que dava conta de tudo a sua mages~. 
de, e que até á sua decisão não teria encontro algum coi 
elle, em que podesse haver semelhante disputa. » ' 

Continuando ainda esta questão o governador em o:ffici: 
de 3'1 de agosto de 1. 769 deu conta a sua magestade « q~ · 
sendo costume em toda a parte estar a cadeira do govern1 ' 

dor debaixo do arco da capella-mór , que era para estJ1 ' 

nhar-se, mormente agora quando se acrescentou a elita cl ' 
pella-mór ficando esta com muita grandeza, e o arco elo cri 
zeiro desembaraç.ado para poder estar a cadeira d'este gt' 
verno, como advertio ao cabido cl'esta sé, ao que se oppo' 
dizendo que era contra os seus estatutos, e á vista d'isl 
punha esta duvida na presença de sua magestade · para dt 
terminar sobre esta materia o que for do seu real agrado, 

Por tal procedimento foi tambem chamado á corte, e p3f 
hí embarcou no navio S. Luiz em 20 d'agosto de 1770. 

Se infelizmente alguem nos censurar por estas e outrl 
minuciosidades julgando-as desnecessarias e até pueris, d'1 

ma vez para sempre agora respondemos transcrevendo ó 
Juizo sobre o compendio das eras de Baena, pag. 243" 
Rev. Trim, 20 vol., estas palavras: 

« Tal é por exemplo a questão suscitada entre o juiz u 
fóra da cidade do Pará e os ajudantes d'ordens do con6 
dos Arcos sobre o lugar, que deviam occupar.no acompan111 
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prt mento das procissões. Se porem estes, e outros factos se
. molhantes são de pouca monta ao primeiro aspecto, é com 

r,

, ludo certo que todos offerecem não pequeno interesse, 
quando considerados como baze para se ajuisar dos costu

~ mes e do espírito do tempo. 
Alem de que a relação de noticias tão particulares indica, 

' dO e prova claramente a attenção, e cuidadoso esmero, com que 
~ o snr. Baena compulsou os archivos publicas, e pelo que 

.Jseria escandalosa injustica denegar-lhe o merecido lomor. 
0~ (Sessão do Instituto I-Iistorico e Geographico do Brazil de 
0 

cJ iO de novembro de 1839. R. de S. da S. Pontes. C. J. 
asS d'Ar::mjo Vianna. G. A. de A. Pantoja.) 
sU D. frei Antonio de Padua. Governava o Maranhão José 

Telles da Silva quando chegou este bispo. Indo o governa
dor espera-lo em seu desembarque, as primeiras palavras 

1a que lhe derigio foi esta saudação latina-Benedictus, qui ve
qd nit in nornine Domini, ao que elle replicou logo dizendo
rot O ponto é que depois não digam: Telle, tolle, crucifige eum, 
trl e com isto agoniou bastante ao referido governador, por 
~ descobrir prevenção no bispo contra elle. 

crf Os factos não se fiseram esperar por muito tempo, repro
~ dusiam-se constantemente, e sempre em progressão cres
pt cente d' excessos. 
i~ Como exemplo narraremos o que se passou por causa da 
dl Procissão ~e Corpus Christi. Queria o bispo, que o seu giro 
0, fosse pela parte mais alta da cidade contra o costume, o go
-1. ~ernador e o senado da camara determinaram o contrario, 

e d'isto seguio-se uma lucta tão desabrida a ponto do pre
tr1, lado publicar a seguinte pastoral, que extrahimos do livro 
a'f de registos da camara episcopal do Maranhão, fl. 55 v. até 
l 6 fl· 56. 1783 a 1788 : · 
3-' « Dom frei Antonio de Padua, da ordem dos frades me

nores reformados, por mercê de Deus, e da santa sé apos
,. f tolica, bispo do Maranhão, do conselho de sua magestade fi
"01 delíssima etc. 
nb' A todos os nossos s11bditos sande e paz. 
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Pertencendo a nó~ pelo <.:a l':1cter r offit:io episcopa l, q 
exercemos ne ta diocese, o direito de onlenar, publicar 
rlirigir, para oncle quizerrnos, as publit:as procissões, 
mais dependencia, que do conselho e não elo consenso , l 
nosso reYerendo cabido, cuja obrigarão satisfizemo por 
rem para nós agrados os direitos alheios : em virtwle tl l 
poder inherente ao nosso caracter e por algumas razões jG 
tas e attendiveis, ordenámos, que no edital, que o nosso r 
verendo dr. pro,•isor e vigario geral passasse para a 
bração da procissão do Corpo de Deus, qne hoje ha de. l 
hir d'esta catheural, se a11nunciasse, que ella iria pelas rUl 
onde fazia , ha alguns annos antes, o seu giro. Chegand 
pois, agora á no sa noticia, que não obstante ter o sena 
da camara cl'esta cidade, a quem demos parte da nossa d 
terminação, a fim de que mandasse preparar as roa·, ter o J1 
denado e feito executar os necessarios preparas, ha quf 
esteja na resolução de impedir, que a dita procissão vá p!I 
ruas indicadas n'aquclle edital. O que parecendo-nos irn1 
vel por ser um attentado formal e injuriosíssimo à nos 
pessoa sobre sagrada, revestida dos habitos pontificae 
e levando cm nossas mãos o mais Augusto dos nossos Sael 
mentos, cm cujo estado somos dignos de todos os ex.ccf 
tavcis respeitos; com tudo se o inimigo da paz ha sugg lj 

do tão execranclo projecto, que só do inferno poderá ter 
hido, somos obrigados a advertir áquclle, ou áque lles, 
quem o demonio se quer servir para o pôr por obra, q1 l 
ficam incur,os na excommunhão maior reservada á santa l , 
apo tolica, que o concilio iateranense terceiro fulminou ,u. 
bem triYial canon-Si quis suadente diabolo,-em cuja D 
comrnunhão incorrem tambem todos os que mandam, ac~l 
selham e dão auxilio para que clle se execute. Lida de 
de Prima, e, tornando-se a lêr antes da proci ' São se fixe 1 
lugar publico. Dada no palacio episcopal ela ci·clade de · }:) 
Luiz do Maranhão aos 26 de maio ele 1. 785. Eu o padre J~<l 
João Ileckman, e crivão da camara epi copa], a subscrevi.--~ 
Frei Antonio, hi~po. » 
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q Triumph011 a opinião do Lispo, porem mais se exacerba-
ar l'.:i.m os resentimentos uo governador contra elle. 
. Logo após isto apparecem questões por causa do padre 
' Üionisio d'.Aguiar, vigario d'Oeira·, tão mal comportado que 
i Os seus parochianos se queixaram <l'clle ú rainha, pelo que 

ei b aixou do throno uma ordem afim tlo bispo tomar conheci-
ju lrion to d'estas occo Tcncias. 
r Era Aguiar muito protegido pelo goYernauor, e por isso 

~gravou do bispo para a junta da corôa, e esta o poz em 
! t emporal idades cercando o seu pa lacio por muito dias e fi-
1 '<1111!0 até ineommu 11iearnl. 
d Amcarando um solúatlo com pena ct·cxt:ommunhão poudc 
3 0 bispo evadir-se, recolheu-se ao conYcnto de Santo Antonio 
d ~, onde partio para Vianna, e ah i abrigando-se cm ;\laracú, 
0 1-=\ semla do marechal ue campo .losé Nunes oeiro, foi este 

1~ Dt·cso pelo escrivão da junta Anton io Caetano Borges por ter 
el <lllmittido cm sua casa c~tc inl'cliz prelado ! 
11 }:scondiclo no centro de Vianna, d'abi dirigio esta carta 
:' -l.a reverendo cabido. 
e: <e lllm. e rvm. cabido da santa igreja cathedral do Mara-

l"l.bão.-Razõcs forçosas me obrigam a passar ao reino. Con
Si~ero esta Yi<1gem tão indispcn avel como a que fizeram 
ll:)llitos santos bispos sahindo da suas dioceses quando as ne

: t~ssilladcs destas a sim o pediam. Quanto a mim é Yiagem 
cl(! consciencia e portanto cm conscicncia a devo empr1:::hen
<l.(!r, _ Não julgue o illm. e rvm . cabido, q1ie ella é um arbítrio 

:t~lnerariamente concebido. N'clla medito ha mais de um 
l ól.ltno, e tão longe estive de mudar de sentimentos a seu res
D~ito, que cada dia encontrava nOYOS motivos para eJTectual-a. 
lt:i.(}a que effectuando-a fisicamente me ausente desta diocese, 
""-ctione juris nella me conservo presente. E portanto no 

»lt)~u vigario geral tenho depositado todo o poder ncccssario 
Délra o seu governo. Quando este falhe no tempo da minha 
q_'-lsencia, o illm. e rvm. cabido elegerá suj eito cligno de oc

.-t'-lpar o mesmo cargo e a este desde agora, para en tão lhe 
t(}llflro o mesmo poder sem diff crcnça alguma. nccommen-
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de-me nas suas orações e sacrificios para que mereçam al· 
tenção os gemidos desta atribulada igrcja.-Deos guarde ao 
illm. e rvm. cabido de quem sou-venerador e amigo .-
Frei Antonio, bispo.-Thomajussára 2~ de abril de '1789., 

Foi aberta e lida em cabido a 22 do mez seguinte. 
Cheio de trabalhos, sofüendo privações, e arriscando su1 

vida procurou o Pará, e de lá embarcou-se para a côrte com' 
já fica dito. 

Ainda de Lisboa deo mostras do seu genio, porque de b 
mandou para governador do bispado um padre por antono
masia «Pequei,» e desagradando muito isto ao goYerno, Yei1 
logo atraz d'elle um aviso com ordem de ser aqui preso, e 

que não esperou por abrigar-se irnmediatamente no conrnnt1 
de Santo Antonio, e de lá eYadiu-sc para o Tury, donde sr 
guio até o Par~i. 

Dezaseis prelados tem tido a diocese maranhensc. D'estf 
falleceram nove; D. José Delgarte está sepultado no con
vento das Mercês; na Sé dcscançam D. Gregorio dos Anjo: 
D. frei Francisco de S. Thiago, D. Joaquim Ferreira de Car 
valho, D. Luiz de Britto Homem, D. frei Joaquim de N. S 
de Nazareth (bispo de Coimbra) e D. Marcos Antonio de So1t ' 
za; em Setubal, no reino de Portugal, D. Timotheo do Sacrr ' 
mento e em Pernambuco, D. frei Carlos de São José e Souza 

Renunciaram o bispado D. Jacintho Carlos da Silveira, D 
frei Antonio de Padua e D. frei Joaquim de N. S. de N 1 

zaretb. 
Foram removidos para o arcebispado da Bahia D. frei An • 

tonio de S. José e D. Manoel Joaquim da Sil\'eira, para í 
bispado de Marianna D. frei Manoel ua Cruz, e para o de \'i 
seu D. frei José do Menino Jesus. 

O pavimento da capella-múr da cathedral cstú forrauo e]/ 1 

armas e letreiros, uns carcomidos e outros apagados, aberto: 
nas sepulturas dos prelados. Estas paginas mudas, diz Cort l 
Real, querem dizer-nos, que debaixo d'cstas pedras se mel' ( 
teram porções de barro, que hoje insensíveis, mas n'outrt ( 
tempo animadas, gosaram de mo,1imenlo e de vida. 
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(( Somos, diz Hervey, a voz dos Lumulos, que atl'avessan
(lo por meio dos seculos, vamos dizer á posLeridade , que 
qqui s'cscondem as relíquias de entes, que viveram e pensa

' t-am: estamos encarregados de conservar os seus nomes ; 
~em nós, sem esta pedra fiel, que ainda falia d'elles, seu no
tne e sua memoria já teriam cahido no eterno esquecimento.» 

O epitapl:lio é um pensamento, que sobrevivo ás ruínas 
elo homem: é um mensageiro, que nos annuncia o naufragio 
ela vida. 

Se Hervey entrasse n'este recinto magostoso repetia por 
certo o que outr'ora escreveo: (< como é augusto e terrível 
~ste lugar I Á roda de mim a magestade do creador, debai
~o dos meus pés os ossos de meus semelhantes ! ! » 

Boca do rio.-Pequena povoação na margem esquerda do 
l'io Munim, na sua confluencia com o l\f unim-mirim. 

Tem uma capella dedicada a N. S. da Luz. É a residen
~ia d'alguns lavradores e negociantes. 

Domfim.-Cabo fronteiro á ilha do Maranhão na margem 
~squerda do rio Bacanga, cercado por um banco d'areia, 
~e é coberto inteiramente pela enchente da maré. 

Fica a 2° 25' lat. merid. e a 56° 31' long. occ. 
Está situado defronte da capital, e sobre o dorso da pe

~ena moi+.tanha, que o constitue, foi em 1718 levantado 
);)elo ex-provincial frei Antonio de Sá um hospício, pertenzt 
<::erite á ordem carmelitana d'est~ província, o qual acha-::p . 
l\0 je, e é pena, em completa ruma. / ; 

Foi em seu principio governado por um presidente vi~a
li.cio, sem sujeição ao convento da cidade e com snas rendas 
~~paradas. 

Jeronimo d' Albuquerque, já nomeado capitão-mór do Ma
l'itllhão, pela portaria com data de 20 de fevereiro de i616' 
<::~0cedeo duas legoas de terras n'este cabo para a edificação 
q, este hospício. 

f;m distancia de poucas braças arredado do lado esqucr-
9 
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do do hospicio encontram-se as paredes mestras de um edi· 
ficio principiado mas não acabado. No alto da porta princi
pal acha-se em letras romanas, embutidas em pedra marmo
re, e avivadas com tinta, preta esta inscripção : 

\hV\\\M\O 'i,(l,\\\ \,\'1, 1\Q,VM(l,tO'I':\. 

\loe, lll_\'\'(l,'1,'1,M\\Q, \'J~'\)Q, í:.OW\(l\l\O 

\loc;;~"tl\.\~ t \\'\\~\'\\'\\\ , 

C.0'\\\"1-\\,\\\)\\'1, i.'\\\V~M\$ 

\'\\\i\\í:,l\ t \\M\l l\,'1, 

\l.\'Q.l.\\, M, I\.Q,l\tt(l,'\)\\, 

ÀA\.\\ \)O'\\\ \ \.\)Cc.\XX.Y.'i. 

O conego Raimundo Alves dos Santos assim a traduzia 
livremente. 

À l,M\\\.(l,\\,Q, VI\\J\i,t(l,, 

CO\\\ O 'i,OWW'\'O \\.11,$ t'i,'\\\O\l\'õ \\.q, to\\.0'1, 0'1> ~\Q,~S, 

~'\'1~:,o Q,'1,\,Q, \i\\\lM VMl\ '1,Q,\'\)\'\' (\q, \10<:,v\\ l\\ 

\\\l,$ '\\\'l\,\\l\$ 01,C,l\$\Õ~'õ, Q.\Tu (\'11,Q, ~'\'M$M O C,()\\\,l\,~\0 1 

i o \\.el\.,to\\, 
\.\O \\Q.'\)Ml\\\.O'\' \\.l\, 'õl\,\ '\)l\~l\O \\'\\\\\l\,\\l\. 

ÀA\\\O \\o Se.,,\\O'I' '\18t.). 

(Vide artigo-Vaccina.) 
N'esta ponta de terra outr'ora se descobriram alguns ves· 

tigios de fortificação por urnas pedras de cantaria, que se 
acharam, e então aqui não haviam iguaes, pelo que pensou-se 
terem vindo de Lisboa para construcção d'algum forte. 

Quando fomos copiar a inscripção supra, fizemos bem ex· 
forços para descobrir esses vestígios, mas infelizmente nada 
achamos. 

Encontramos tambem em outra pedra de cantaria este dis· 
tico, gravado em caracteres romanos. 

Sabes já a invoca ção d'este santo hospício? Sim, 
E' o Senhor do Bornfirn, 
Espelho do Maranhão, 
Pois jà vês, povo christão, 
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Que se bom fim queres ter, 
E a Deos bem parecer, 
Te deves sempre compôr, 
A' vista deste Senhor 
E d'elle espelho fazer. 

G7 

Publicando esta inscripção no nosso « Almanach de lem
branças brasileiras para o anno de 1863 » despertamos o 
zelo da irmandade do Senhor Dom Jesus dos Passos, que 
pedio esta pedra ao actual provincial do convento de N. S. 
do Carmo frei Caetano de Santa Rita Serejo, e sendo con
cedida, foi logo encravada em uma das paredes do corredor 
do lado esquerdo da capella d'essa irmandade, onde foi d'ahi 
a poucos mezes levantado um altar ao Senhor do Bomfim. 

Até o anno de 1827 n'este hospicio se celebran , annual
rnente em 6 de agosto, a festa do Santo com grande pompa. 

Da cidade concorriam muitas pessoas, umas por devoção, 
e muitas por mero recreio e passatempo. Armavam-se bar
racas, dançava-se e cantava-se muito ao som de varios ins
trumentos. O convento dava lauto e explendido jantar, po
rem n'esse anno apparecendo ali muitos africanos com dan
ças escandalosas, algumas pessoas embriagadas, muito tu
multo no embarque, havendo alfi uma canôa perdirla, e al
guns inglezes, que muito insultaram a frei José de Santa 
l:lita, presidente apostolico e perpetuo do mesmo hospicio, 
resolveo est não dar mais jantares, e a festividade foi-se a
cabando pouco e pouco até extinguir-se de todo. 

Encontramos estes promenores em um papel avulso sob 
o titulo-Annuncio que vae patentiar a verdadeira devoção 
do Senhor do Bomfim-impresso em 1829 na typ. nacional. 

Bomfim.-Distante uma legoa da cidade de Caxias, na es
trada qua vae para São José das Cajazeiras, existe este pe
queno povoado. . 

Vivem seus habitantes da lavoura, e prestam-se a servir 
c:le guia aos comboieiros e boiadeiros, que por ahi transitam 
em varias clirecrões. 

Biblioteca PübUca Benedito Leite 
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Brasiio 011 m·mas da Jlrovincia,- Diz o illustrado snr. 
Varnhagem, que o principe Mauricio de Nassau, quando se
nhor, por invasão, d'algumas partes do Brazil, fiel ás tradic
ções da Europa, em que tinham tomado tanta parte seus an
tepassados, dera brasões <i'armas a todas as provincias de
pendentes do seu governo. 

Estas concessões, cujo alcance não póde ser por ventun 
apreciado pelo vulgo, tinham origem em pensamentos mui 
elevados, de representar tambem o paiz n'arte heraldica, a 
qual para sermos coherente devemos admittir da Europa 
com as outras instituições, que herdamos de sua civilisação, 
e que nos garantem paz, justiça, e dignidade nacional. 

Os brasões, quando estabelecidos por lei, e sanccionado 
devidamente, devem apresentar ã imaginação a historia d 
paiz. 

Os brazões das pr°'rincias devem principalmente ter r 
lação com algum feito ou circumstancia mais saliente d'ellas, 
e se forem heroicos tanto melhor. 

Neste caso pois está o emblema desta provincia. 
E um escudo corôado, em cujo campo se vê um bra 

armado d'uma espada, de cuja mão, como de Astréa, pe 
dem umas balanças a que servem de conchas dois escud 
menores, em um que peza menos se vê as flores de liz e 
armas de Hollanda com estas lettras vis : no outro, que 
peza mais se vê as armas de Portugal com as letras jus; 
e logo por baixo a epigraphe-prmponderat. 

Nas Memorias do estado do 111aranhão diz o padre Jos 
de Moraes, « que pesou mais o jus, ou a justiça das arma 
de Portugal, que o vis ou a força das de França e Hollanda, 
com immortal desempenho do valor portuguez, e não m 
nor gloria da valentia d'aquelles illustres moradores do Ma 
ranbão. » 

Foram descobertas estas armas pelo jesuita Bento da Fon 
seca, procurador geral em côrte, e com não pequeno tra 
balho, po•s estavam em livros e difficil foi encontrar aquelle 
que as guardava. 
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Não era melhor, que estivessem gravadas em marmore 
para eterna lembrança dos vindouros? 

Não seriam muito proprias para corôarem a porta prin
cipal do emftcio, onde a camara municipal, pelo menos da 
cidade de S Luiz, faz as suas sessões? 

Brejo dos Jlnapurús,-FREGuEz1A, V1LLA, MuNic1P10 e 
COMARCA 

A Comarca comprehende os municipios do Brejo e o da 
l'utoia. 

o Municipio do Brejo abrange as freguezias de N. S. da 
Conceição do Brejo, e Santa Anna do Burity. 

Freguezia de N. S. da Conceição do Brejo e vi/la. Pela 
provisão regia de i8 de abril de 1820, que não se encon
tra na collecção de leis mas que podemos obter da secre
taria dos negocios do imperio, foram os territorios das vil
las de Pastos-Bons e S. Bernardo do Brejo, « por sua vasta 
~xtensão e desmedida distancia de muitas legoas das igre
fas matrizes » divididas em 5 freguezias- A de S. Felix de 
balsas, a de Pastos-Bons, a de Almeida d'El-Rei, a de S. 
bernardo da Parnahiba, e a do Brejo dos Anapurús, objecto 
Q.este artigo. 

Foi escolhido para séde da freguezia o lugar, onde hou:
\te antigamente a aldeia dos índios Anapurús, na lat. merid. 
Q.e 3º 53' e long. occid. de 44° 24'. (Vide S. Bernardo.) 

« O lugar de N. S. da Conceição do Brejo dos Anapurus 
G achei mui pouco adiantado e por isso lhe puz novo direc
lor. São estes índios excellentes soldados e a maior parte 
Q.' elles andaram em toda a guerra na capitania do Piauhy. As 
l~rras produzem bem todos os effeitos, porem não ha ali 
Q°enero algum de commercio, e veremos o que faz o novo 
<l.irector, que parece capaz de dar algum adiantamento á
(tlJella povoação. 

« Deixei-lhe uma olaria estabellecida de que nece sitavam 
\)ela não haver por todos aquelles arredores, e só com a 
c:lita olaria poderá ter aquella povoação muito bom rcndimen-



70 BRE 

to. » ( Conta a sua mage tade pela secretaria cl' estado da 
visita que fez o governador Joaquim de l\fello e Po\'oas a 
esta capitania no anno de 1767. ) 

Depois que pela proY. regia de 29 do janeiro do 1820 o 
goverpador Gonçalo Pereira Lobato e Souza criou a villa de 
S. Bernardo em 20 de dezembro de f821, principiou esta 
freguezia a florecer mais, entregue para assim dizer aos , 
seus proprios recursos. 

Dista da capital 56 legoas, e da margem esquerda do Par· 
nahiba 11; ,. legoa, ofierecendo no lugar chamado Reparti· 
ção um bom porto para embarque de generos, principal· 
mente hoje com os vapores da companhia fluvial do Piauhy, 
que tocam n'este lugar. 

Pela lei prov. nº 12{ de 4 de outubro de 184.1 foi est 
freguezia di,idida em duas para formar-se a de São Bernar 
do, continuando a villa do Brejo a ser a séde da de N. S 
da Conceição. (Vide São Bernardo.) 

Pela lei pro,·. nº 158 de 20 d'outubro de 1843 foi 
comarca do Brejo dividida em dous termos-Brejo e T 
toia. 

É a parada do batalhão d'infantaria nº 32, da secção d 
batalhão nº 7 da reserva, e d'um commando superior da gua 
da nacional. 

Tem um districto de paz, uma delegacia e subdelegaci 
de policia, uma collectoria de rendas geraes e provinciae: 
uma agencia do correio, um commissario vaccinador, 
delegado da instrucç.ão publica, duas cadeiras publicas d'in$ · 
trucção primaria para ambos os sexos, e uma particular pa 
meninas. 

Já teYe uma cadeira de grammatica da lingua latina, q 
foi extincta quando pedio a sua aposentadoria o respecti\ 
professor o major Antonio Luiz de Lavor Paes, a qual 1 
foi concedida em virtude da lei prov. nº 529 de 30 de jul 
de 1859, que authorisou o governo a aposentar com o o 
denado correspondente ao tempo de serviço os professo 
de latim cta cidades e villr1s do interior. 

~ 
IB3JPJ83L 
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Po sue varias casas de commercio, e alguns artistas de 
diversas profissões . 

3 

a 
A industria do municipio limHa-se ao fabrico do assucar 

0 
e agoardente, criação de gado vaccum e cavallar, á planta-
r-ão d'algodão, cuja exportação annual é para cima de duas e ..., 
mil saccas, da mamona, mandioca, arroz, milho, e o fabrico 
da farinha e do azeite de carrapato, que lambem exporta ., 
para as cidades da Parnahiba e da Therezina. 

É a rcsidencia das authoridades da comarca. 
A villa contem perto de f06 casas de telha, tem uma 

igreja da Padroeira muito estragada. 
Está quasi terminada a construcção de uma pequena ca

l)ella, votada á Santo Antonio, com os soccorros de uma sub
~cripção. 

A irmandade de N. S. do Rosario, composta em sua maio
l'ia de pretos, por meio de esmollas está construindo uma 
Pequena igreja, dedicada a Senhora de sua particular devo-
~i\:o. 

Avalia-se a sua creação de gado em 5:000 cabeças. 
A sua colheita annual compõe-se, calculo aproximado, de 

t: too sacas d'algodão, 29:000 alqueires d'arroz, 44-:000 de 
ta.tinha, 36:000 de milho, 950 quartas de feijão, 2:tOO de 
ta.:pioca ou gornma, 4-:300 arrobas d'assucar, 400 arrobas de 

i ftlmo, V.1-0 pipas d'aguardente, 5:000 frascos d'azeite de cô
Cc, e 2: too d'a-eite de carrapato etc. ete. 

o numero de seus habitantes é de 8:000, sendo livres 

5 D~rto de 5:000 
Durante o anno proximo ftndo houveram 230 baptizados, 

~ndo 209 livres e d'estes to2 do sexo masculino e to7 do 
~lbinino, e 30 escravos, i6 do sexo masculino e U do 

~ l!tninino. 
contrahiram-se 91 casamentos entre pessoas lí\"res e 3 

t\tre escravos. 
Falleceram 39 pessoas livres (16 homens e 23 mulheres) 
~ homens escravos. 
,Aqui nasceu o illustrado e estudioso dr. Candido Mendes 

~ 
1 j§jpjajl, 

1
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d' Almeida, de pulado em varias legislaturas á assembléa ge 
Durante o exercício de i86i a 62 renderam : 
A collectoria geral. .... . . . . . . . . . . . . . 3:437J39t 
A collectoria provincial . . . . . . . . . . . . . . 4:0!161$667 
A agencia do correio. . . . . . . . . . . . . . . . H4~530 

Burity (FREGUEZIA DE SANTA ANNA no).-E:x.iste uma 
voação com o nome de Burity situada na estrada, que 
da villa da Manga para a do Brejo, distante desta 8 lego; 
e trez e meia do rio Parnahiba. Está em 4° 6' lat. me · 
e 44º 33' long. occ. 

Sob a invoca~ão da Senhora Santa Anna foi elevada 
cathegoria de freguezia pela lei prov, nº i58 de 20 de ~ 
tubro de i843. 

Os seus limites estão assim marcados: no lugar Pimen 
ras encontra-se com a freguezia de S. Benedicto de Caxias: 
leste desce esta freguezia pela margem do rio Parnahiba 
confinar com a de N. S. da Conceição do Brejo no lu 
Barra-pouca-vergonha, e n'este espaço vão dez leguas 
extenção, e d'ahi partindo ao centro passa pelos lugares 
ra, Santa Cruz, Santo Antonio, Quebra Côco até con 
com a freguezia de N. S. das Dôres da Chapadinha: ao o 
desta freguezia tocando nos lugares Conceição, Riacho fi 
Brejinho, que fazem a extrema com esta a referida fre 
zia da Cbapadinha ; e entrando mais para o centro do 1 
do sul, vai subindo pelos lugares Criolis, Ananaz, Bom-.fil 
Oiteiro, Lagôa-vermelha, fazenda de S. Francisco, de Mal! 
el Antonio do Rego, desce ao Deserto, dirigindo-se d'>. 
para Juçara, e terminando no sobredito lugar denom· 
Pimenteiras ; sendo que deste lugar ã Lagôa-vermelha 
onde mais se alonga do Pamahiba no espaço de doze l 
goas ao centro. 

Foi authorisada a despeza para a construcção da i 
matriz pela lei prov. nº 5i3 de 29 de julho de i858, q 
nunca teve execução. 

Faz parte do municipio do Brejo na comarca do me 

Biblioteca PUbllca Btinedlto Leite 
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ai nome, tem um uislri clo de paz e uml subdelegacia, e dá 
~2 eleitores. 

Exi te :1hi uma cat.leira d'instrucção primaria para o sexo 
::t:nasculino creada em 118112, e outra para o feminino pela 
lei prov. nº 68G ele 2 de junho de 18Gfa .. 

Tinha em 18G3 a séde da matriz 6 casas de telha, 90 de 
::Palha, e 4:000 habitantes, sendo tres mil pessoas livres. 

Esta povoação está situada no centro da freguezia, em lu
~ar muito salubre, e onde ha sempre ab undancia ue generos 
s:\limenlicios. Cultiva-se na fregnezia o algodão, a mandioca, 
o milho, o arroz e a canna: ha pouco gado. 

Existe na povoação um casebre, que serve de capella, e 
l;)or is o os seus hnbitantes e o governo provincial devem 
tar muito em vista ed ificar ahi uma igreja decente para o 
<:.ulLo divino. 

Em certo tempo do anno, ha tanta fertilidade, que essa 
ft·eguezia exporta para as cidades ela Therezina e de S. João 
Q.a Paroahiba arroz, milho , farinha e azeite de carrapato, 
~lcm do algodão, que vem para a cidade de S. Luiz por se
~ala pela cidade da Parnahiba, e do que vae em costas de 
(:,avallos para a cidade de Caxias. 

Burily do Padre.- Pequ.eno povoado distante legoa e 
~ eia de Caxia . 

Seus m1lradorcs emprega m-se na laYoura e na criação de 
Yarios animaes. 

Bus.-Nação in,ligena que habita na parle mcridion;il da 
Provincia. Pouco Lratavel, alimenta-se est:1 tribu só de pes~ 

e caça. 

iO 
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Cabo do Gurupy.-Vide Gurupy. 

Cachoeira.-Um dos povoados pertencentes á villa do 
Ro ario. 

Cachoeira Grande.-A cinco legoas, pouco mais ou me
nos, de distancia da villa do Icatú, se acha o pequeno po
voado, que tem e te nome, composto d'algumas casa dis
seminadas d'um e outro lado do rio fonim, cujo leito e 
margens são ahi juncadas d'enormes rochedos, que na va
sante da maré e ainda na preamar das marés medianas, 
o tornam innaYegavel n'aquelle ponto, e d'isto provem o 
nome porque é conhecida. 

É esta a maior e a mais perigosa que as outras, que ha 
<lefronte dos lugares do Tanque e do Porto das Pedra pa· 
ra o lado da fóz, e por todo o leito do rio se encontram 
rochedos grandes 

A poucas horas de viagem acima das ultimas casas da po
voação da f.achoeira Grande, vê-se a cataracta, a qual para 
ser observada em toda a sua extensão, é necessario ter ces· 
sado toda a influencia da maré nas aguas do rio. 

O rio ali se reparte em dois canaes, em consequencia de 
ser fendido pelo meio por uma ilhota, quasi composta so
mente de grandes pedras. 

Na margem direita o seu leito apresenta um plano incli• 
nado de 50 a 60 palmos de largura, e mais de 1~0 de cum
primento, todo coberto de pedras maiores e menores, for, 
mando uma especie de rampa, que faz com o niYel natural 
um angulo de 40 graus, e se estende entre duas encostID· 
escarpadas, semeiadas de rochedos, e cobertas de grand · 
ár\'ores. 

Por aqui se precipitam em massa as aguas bramindo 
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espadanando com um estrontJo espantoso, até rahirem em 
baixo, formando grossos redemoinhos, cobertos de rolo 
d'espuma, e d'ahi á pouca distancia continuam serenamente 
0 seu curso, depois de se terem juntado com as do outro 
canal. 

Tudo isto desapparece na occasião da preamar , sendo 
este o momento , que aproveitam as igarités para continu
arem a sua viagem rio acima ou vice-versa. 

Os moradores do lugar aprore.itando-se da disposição, 
em que se acham algumas pedras, fazem sobre ellas um te
cido, a que chamam curral, onde apanham muito peixe. 

Consta que o rio antigamente era intransitavel n'este lugar 
da Cachoeira Grande em qualquer estação, porem que os 
exforços do governo conseguiram pô-lo no estado em que 
se vê, quebrando algumas pedras grandes, que obstruíam 
a passagem, á custa d'enorme despeza e insano trabalho, 
porque todas as pedras eram silex ou pederneira. 

Cachoeira do Uchóa.-Descendo-se da villa da Barra do 
Corda, no espaço de tres legoas entre ella e esta cachoeira, 
encontram-se as da Cann.a-brava, dos Ciganos, Provisoria 

0 da Gamelleira, de nenhuma importancia poi não causam 
embaraço algum á navegação e occupam apenas parte da 
Jar ()'ura do rio l\fearim, e são formadas de pedras separadas 

ô . 
e dispersas gue podem ser tiradas sem grande exforço e 
despeza. 

A Cachoeira do Uchôa porem, com quanto tambem com-
ponha-se de pedras, que não se adherem umas ás outras, 
mais grossas e em menor numero juntas á margem direita, 
occupando 19 braças da largura do rio, e occasionando uma 
corrente mais rapida no espaço de 300 braças, olTerece dif
ficuldade e mesmo perigo aos barcos que sobem e descem 
por um estreito canal : todavia é facil o desapparecimento 
deste obstaculo, afim de que barcos a vapor de força de 25 
a 30 cavallos possam passar em todo o tempo n'este ponto. 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 



76 C.\E 

Cadtia 1rnblica.- Vidc casa de correcção. 

Caes da sagracão.- É sem duvida a obra geral de mais 
importancia que ha na provincia. 

Foi principiada em 14 de setembro de 1841 com o firo 
de evitar a e cavação constant~ do mar na bal'l'eira, onde 
está assentada a praça de Palacio, e o esboroamento d'ella. 1 

de acabar em beneficio da salubridade publica com o p:in· 
tano, que havia desde o Baluarte até os Remedios, de faci· 
litar a communicação da Praia-Grande, ou praça do commer· 
cio, com essas dillerentes ruas que vão sahir ao mar d'esse 
lado, de dar mais força as agnas do porto por meio d'esse 
encanamento parcial, e de emuellezar por fim a cidade. 

Desde o tempos coloniaes esta projectada esta obra. 
D. Diogo de Sousa, depois conde do Rio Pardo, notando 

a obstrucção do nosso porto, quando capitão-general d'esta 
capitania, procurou remediar este mal, que lhe parecia cres· 
cer rapidamente, pois que ainda em 1717, no tempo doca· 
pitão general Bernardo Pereira de Berredo, havia fundo para 
naus, o qual foi diminuindo constantemente de maneira, que 
em 1799, dos dous surgidouros, proximos ao Desterro e ao 
Baluarte, apenas n'e te fundeavam os navios em duas e meia 
a tres braças de profundidade, quando em ambos, no anno 
de 1 789, dez annos antes, o fazi am em quatro braças. 

Projectou um cae , mas devia elle partir do forte de S. 
Luis para a praia das l\Jercês, e n'este pensamento foi acom· 
panhado por todos o capitães-gencraes, que depois d'ello 
governaram esta capitania. 

Se fo e posto em pratica este projecto, estaria hoje rea· 
lisado pela effi caz cooperação, que encontraria da parte do 
commercio, poi que proporcionaria commodidades para o 
estabelecimento de armazens e edificação de uma alfandega. 

Tem tido a obra do Caes da sagração varias interrupções, 
pelo que ainda não e tá acabada, pedindo a verdade o dizer· 
se, que ao cxforços, zelo, e actividade do conselheiro An· 
tonio Manoel de Campos Mello, quando presidente d'csta 
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prorni1;1a, se dll,·c todo o entulho desde o Baluarte até a 
praia d.o Cajú, e teria elle acabado com muita economia esta 
obra, se não baixasse ordem do ministerio da marinha para 
ser interrompiua no momento, cm que havia verdadeiro amor 
por ella, e plena fisi;alisação . 

No principio do Caes, junto á muralha do Baluarte, en
contra-se uma pequena colurnna de pedra marmore onde se 
lê esta inscripção em letras romanas. 

\'l,,,\,i C.Ms \O\ C,O'\\\ iC,l\Ô.O i'\\\, \ 4 õ.i si\ i \\\,Q\'() - -----~-
(\,~ \ \l,lt\ i,"' t\M si \ is\i iO\, '\Ú<otl1, 'Q\'O'\)\\U'.,\l, 0, 'o\\\)\'tu,C,o ,oi H EC P 

\\o SM'. \). \' t\\'l"o \ \ \ ·. C. ·. i \) ·. \' ·. ô.o \)\'u'o,\ ~ • 
"~'"\\.o 'i>t\\ \'lt11\\.t1Õ.o\' o e'.!:,'\\\, """'· Õ.\'. l oü.o 

~'\"'º" \.o õ.i lh\'M\11t1, ·-v\'es,õ.i,,\i \\li. 
'V\'()\)\\\C,:1,0,, i 'i,()\) l\ \\\\'W'._itO 1.\0 

e,1,1,~\U,o ô.o \\\\'Qe\'\l\\, CO\'~() ,.\~ i \\

~~11,\\e\\'()'i, )osi lOll.l_\'\Ú\\\ 1',oÕ.\'\\)'\\iS '\ .. o-ves. 

A obra que actualmente se vê foi, no tempo da pre iden-
1.:ia do dr. João Antonio tle Miranda, planeada e orçada pelo 
(:api tão do imperial corpo de engenheiro José Joaquim llo-
qrigues Lopes, tambem incumbiclo de sua execução até rnrn. 

Desde janeiro até 1 J ue maio de 1846 dirigio-a o enge
ltliciro civil Julio Boyer, endo n'esse dia substituído pelo 
l~nente coronel de engenheiros Jo:1o Vito Vieira da Silva. 

o engenheiro Lopes construia 229.H0 palmos cubico de 
il.lvenada, com 9.1':?0 palmos quadrados do revestimento da 
~uraU1a, 138. 8 palmos cubicos de entuUJo. Despendeo 
~):t107,126i reis. 

o engenheiro Boyer construia 92.000 pabnos cubicos, 
tc::)ntendo 3.680 paln~os quadrados de rernstimento. Despen

~o 23:000~000 reis. 
_ o engenheiro Vieira fez ,( :236.286 palmos cubicos de al

~naria, contendo 39.868 palmos quadrados de re,·estimen-
• e::) da muralha, inclusive todas as obras internas e rampas, 

mais 3:642.275 palmos cubicos de entulho. Despendeo 
()3:974a52í reis. 

Das 565 braças de e:xt.ensão deste caes, j:i se acham con-

~ 
j§jpím_, 
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cluidas 196 até á altura com-eniente, entulhando-se a rua 
caes na extensão de 172 braças e Sã de largura, inclusi 
as muralhas até a devida altura. 

Cafezeiro.-(Coffea arabica. L.) Não é intenção nossa 
descrever este arbu to , geralmente conhecido e tão iolt 
ressante, que de Jacques Delille mereceo lindo versos, t 
muitos homens sabios tem inspirado bons escriptos. 

Apenas faremos alguns apontamentos historicos. 
Esta planta foi trasida da Guiana francesa pelo argen 

mór rancisco de Mello Palheta, e cultivada a principio 
Pará, então unido a l\faranhão formando um só estado, 
um tal Agostinho Domingos. 

Animou o governo esta cultura ordenando pela resol 
de 6 · de junho e decreto de 2~ de j ullio de 17 43, que 

· éamente se despachasse em Portugal o café , que ahi 
gasse d' este estado. Em 17 li,9 haviam no Pará 17 mil 
de café. 

Pela resolução regia de 30 de janeiro de :l 768 foi a . 
exportarão i enta de direitos. 

Presentemente constitue um ramo de commercio tão 
queno, que é necessario er importado d'outras provin 

O cbanceller João Alberto de Castello Branco levou <l' 
provincia para o ruo de Janeiro dous ou tres pés. 

Quem diria que essas tenras e mimo as plantas er 
origem da futw·a riqueza de tantos lavradores ? 

Hoje procuram elles levantar á Castello Branco um m 
mento, que lembre o nome do introductor do café e a 
tidão dos que se dedicam a tal cultura. 

Ao menos parece, que vae acabar-se o esquecimento 
este, porem o sabio naturali ta A. de Saint Hilaire a· 
espera pela re posta da pergunta, que na pag. 24 7 dP 
vol. da sua Viagem ao Brasil fez, « se l\lartim Afion o 
Souza não merecia, que os brasileiros lb'erigisscm um 
numento de reconhecimento pela inlroducção da canna 
surar no Bra. il ? » 
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Caixa-filial.-Em '1846 organisou-se na capital d'esta 
l)rovincia o Banco Commercial do Jtlaranliãü. 

Teve seus estatutos em 26 d'abril do mesmo anno, e pelo 
tl.rt. 1~ se conhece que era de desconto e deposito podendo 
!seu capital ser elevado a 800 contos, divididos em lJ.:000 
ilcções de 200~000 reis cada uma. Foram porem admittidos 
somente accionistas para 2;000 acções, ficando as mais em 
l'eserva. 

o presidente dr. Olimpio Machado convencido, que as ins-
tituições de credito são consideradas poderoso agente para 
(l.e5envolvcr e augmentar a riqueza das nações, desejou em 
taM fundar n'esta província uma caixa economica com o 
fim de proporcionar tambem á classe menos abastada da so~ 
Ciedade meios faceis d'augmentar os seus capitaes, implan
ta.ndo ao mesmo tempo em seu seio habitos de economia e 
l)l'evidencia. 

para este fim formulou uns estatutos, e nomeou uma com
'tliis ão interina composta.d'alguns negociantes para, cumpri
él.a que fosse o disposto no art. 2° do decreto nº 575 de 10 
él.e janeiro de 18/i!), e obtida do governo de sua magestade 
a ttuthori ação, de que tracta o art. 295 do codigo commer
Cia1, proceder-se a installação da caixa, e demais operações 
l:l<l. forma dos referidos estatutos. 

Foi de parecer a commissão interina, que não podendo 
ta provinü" a comportar a concorrencia de dois estabeleci

'tlientos bancarios, fosse a projectada caixa economica esta
b~lecida fundindo-se o banco em questão em caixa filial do 
lt"'--nco do Brasil. 

sendo consultada a directoria do banco respondeo, que 
<l.d_a de definitivo podia resolver sobre a materia sem pre
i<:\ authorisação d'assembléa geral dos accionistas. 

l>or insinuações do governo e receie, de ser posto o banco 
º'ttimercial em liquidação, abandonada a primitiva ideia da 
~ia;a economica, concordaram os accionistas, que o banco 
<:\issasse a caixa filial do do Brasil, o que foi approvado pelo 
~\rerno central. 
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Tem de capital oitocentos contos de reis, tfüididos e 
quatro mil acções de duzentos mil reis cada uma, e o : 
estado actual é o ·cgu inLe conrorme o balanço de 31 Je m · 
de 18G4-. 

Em letras descontadas ............. . 
Em dita caucionadas .............. . 
Em dinheiro, sendo: 
Em ouro .......... . 
Em notas do thesouro. 
Em nota da ca ixa ... . 
Em moeda llc troco .. . 

f ,(H ü:H0j '~80 
278:'10U OOO 
53ti:3::lOJOOO t 

87 ~O'i 7 2,4-31 :9ti8J521 

2,s,1 ti:024-J87f 

Caj:tllilí- Jgarapé que, ,·indo do centro da frcguczia 
s. Vicente Fcrrer, ueseml.Joca na bahia u'Anajatuba em ft 
te da ilha dos Carangueijos. Dú navegação a canoas grano 

Na boca crc ·te i"arapé, das 10 para as H horas da n 
de 18 de tlezembro de 1752, fall eceu o 5° bispo do Ma 
nhão, D. frei Francisco de São Thiago, cujo corpo sendo 
vado para os campos d' Anajatuba, foi embalsamado no d 
seguinte pelo dr. João Domingues Alberti, que cm 14. de 
vembro do me mo anno o linha acompanhado para a faz 
da São Lourenço, pertencente ao mestre de campo 
renço Bclford. 

No dia seguinte (20 de dezembro) foi sepultado na cai-; 
la-mór da cathcdral, no presbytcrio junto á sédc episcopa~ 

Cajapió.-Antiga aldeia d'indios, ituada ao S. de São 
cente Ferrer na margem esquerda do rio Mearim, po 
acima de sua embocadura. 

Empregam-se os seus habitantes na pescaria. 

Cajary.-Lago ao sul da cidade de Vianna. Antigamf'f 
chamava-se Cajarana. 

O engenheiro tla companl1ia « mineração maranhc, 
assernra, x..isLirem n'este lago ainda hoje muitos esteios 
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<télos o qu::ies por occasião de gra11des seccas, fi cam Jes
hertos e assim attestam a existencia d'antiga · moradas, 

lle pelo arruamento, claramente visível, indicam ter feito 
..\t·te d'uma povoar,ão, outr·ora existente ú margem cl'algum 
Q, cujos vestígios indubitaveis o mesmo engenheiro pre-
l:tde ter reconhecido . 
. Gs moradores mais antigos do lugar, e os proprios in
_las descendentes dos primeiros povoadores nenhwna no
t Cia dão d'essa povoação, que por certo foi habitada por gen
e_civilisada, pois está averiguado, que os seus habitantes 
ºtiheciam o uso do ferro pelos pregos e argolas para sus
et\der redes, que n'esses esteios se acharam cravadas . 
. A.cresce mais, que em 1825, na boca do rio Cajary pro
lluo d'ali, e que então seccou, acharam-se cadinhos e bor
<t de ferro, produzida pela fundição ct·esse metal. 

Cajú,-Um dos riachos tribularios do rio Florts, onde 
'h~ga pelo lado esquerdo. 

Cajú.--Uma das bocas por onde o rio Parnal1iba desagua 
(} occeano. 

Cajueiro.-(Anacardium occidentale. L.) Esta arYore f t-oduz uma resina, que se suppõe preservar das traças os 
•v1,os, que por meio d'ella se encadernam. 

N'esta crença o governador Joaquim de Mello e Povoas en
viou para Lisboa, no navio Parayba, pelo capitão d'elle l\Ia
tlae1 Travassos cm i 2 de setembro de 176!) ao conde de 
()~iras uma porção d'esta resina, como amostra, em um ca
~lldo de folha de flandres. 

Em!) de janeiro do anno seguinte officiou o conde ao go
\l~rnador dizendo, que as experiencias mostraram ter esta 
~(:! ina o prestimo da gomma arabica e que convinha apro
\•(:!sital-a « não só para evitarmos a que aqui nos trazem os 
~~trangeiros, mas ainda para os soccorro d'e::;te genero. , 

u 
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Canaratiua,-Pequeno pornauo perto de S. João de Côrt : 

C:rnarias.-Uma das bocas por onde o rio Parnah· 
desagua 110 occeano. 

Canella.-Serra, que corre de N E a S O entre 5° w· 
e 6º 3:5' lat. merid. 46º 16' e ft.6º ft.6' long. occ. 

Canelleira.- (Laurus cinnamomurn. L.) Veio esta plan 
da Guianna francesa para o Pará, então unido ao Maranhãi: 
formando um só estado. 

No principio de sua cul tura foi tambem isenta de direi!~ 
a exportarão d'esta planta, dotada de propriedades estim 
lantes e tonicas, e que se emprega na arte culinaria e e 
confeitarias, nas pharmacias e na· perfumarias. 

Pre' enlemente é raridade o apparecimento d'uma arvo 
crestas na província. 

Nos jardins é cultivada uma variedade da arvore indica 
que muito se assemelha ao laurus cassia de L, tanto pel 
caracteres botanicos como ]Jela naturesa da ca ca, a qual 
mais grossa e lenlwsa que a melhor de Ceylão, sendo a 
Brasil mais abundante de princípios mucilaginosos, e m 
nos ri i;a em aroma. 

Cangapára.-Pcqueno povoado em di tancia de pou 
mais de d.ua Iegoas da Yilla d'Anajatuba. 

Cantanhede.-Pequena povoação perto da villa do llap 
cmú-mirim. 

Canto Grande.-um dos riachos tributarios do rio Fl~ 
res, no qual de agua pelo lado direito. 

' 
Ca1,evary.- Lago ao sul da cidade de Vianna. 

Ca1,im d'!lngola.-(Pa~sicum spectabile. lJJ .) Em 
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principiou a plan la<_:ão d"estc capim na proYin ·ia. (lago. Es
tatistica. ) 

Caralapéra,-(Em linguagem tupy, pot:aação abandona
da do Goviciu. ) A margem esquerda da foz do rio Gurnpy, 
na comarca do Tury-assú, fronteira á villa ele Viseu, perten
cente i't pro,incia elo P:lI'~t, foi creaela esta poYoacJo pela lei 
prov. nº 577 de H ele julho de 1860, e assentada em GOO 
braras quadradas <.le terreno, que para tal fim foram doadas 
pelo cidadão Firmino de Oliveira Pantoja . 

Promette progredir em breve, porque alem de ser mui 
abundante de peixe, tem bom porto de mar a ponto de po
der admittir embarcações de grande callado, jú entretem al
gum cornmercio de especiarias com os índios do Alto-Guru
py, e dista apenas 25 Iego::is da éde da comarca, pois e tá 
no districto de Maracassumé. 

Em 17 de outubro de 11863 o reverendo Yigario da villa 
do Tury-assú o padre Lourenço Custodio do ' Santos benzeo 
0 cemiterio d'esta povoação, e depois d'uma pratica, em que 
este virtuoso prelado fez brilhar as verclades da nos. a santa 
religião, e aconselhou o re peito aos que dormem o somno 
eterno, citou o nome do dr. Sehastião José cfa Sih"a Braga, 
.i cujas instancias, quando juiz de direito do Tury-a sú , se 
devia a criação d'esta loca lidade, e após a enumeração dos 
~erviços, qu este magistrado fez, concluio propondo, que 
~m memoria d'elle, sempre grata aos habitantes d'aqnelle lu
~ar, fosse a povoação chamada de S. Sebastião da Carata
.i:>éra, o que sendo geralmente bem acolhido, d'então em di
~nte assim se ficou chamando. (Vide Tnry-assú. ) 

A lei de sua criação authorisou o governo a despender até 
~ quantia de 4:0ooaooo reis com a construcção d·uma igreja. 

Carolina.-CmAnE, MuN1c1Prn e CoMAncA. 
Entre o rio Tocantins em sua margem esquerda e o Ara

~uaia, Jogo abaixo da Cachoeira das tres barras ao nór
te, foi fundada a povoação das Tres barras-em '1816 por 
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Antonio ~Ioreira da Silva, chamado « pobre cap itão do mal· 
to » pelo major Francisco de Paula Ribeiro, na sua viagerJ 
ao rio Tocantins pelôs :~ertões do Maranhão, e << pequent1 

regulo do :Maranhão· 11 pelo general Cunha i\Jattos no seu J( 
nerario do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão pe[(ll 
províncias de llfinas Geraes e Goya:. 

Este homem incansarnl prestou muitos serviços ao estat~ 
fundando outras povoações em terras de Goyaz e aldean~ 
os índios Apinagés, Pinayés, etc. etc. , e á religião <::di fican~ 

1 

uma capella sob a invocação de N. S. da Conceição. 
Quando o deputado do governo provisorio de Goyaz 1 

padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury dcsceo o Tocantin: 
em 1823, deo a esta povoação o nome de Carolina, e a: 
sim honrou-a com a saudosa memoria da nossa primeira · 
pcratriz, e nomeou ou confirmou o dito Antonio Morei 
da SilYa no emprego de com.mandante d'esta localidade. 

Em 1824 contava esta povoação 8-l moradores christãoi 
e 120 índios Afotigés, e proximo a ellas as aldeias B 
jardim com ·l :000 almas, Santo Antonio com 1 :300, e ou 
com o mesmo nome habitada por 500 pessoas. 

Por decreto de 25 d'outubro de 1831 foi elevada í1 cal 
goria ele freguezia e villa. 

Em princípios do anno de '183ti levantou-se um conflir 
entre os goremos das províncias do Maranhão e de Go. 
ácerca d'este territorio, cujos limites eram ao sul o rfo 
Somno e o das Tranqueiras até o Araguaya: pelo nasce 
desde a cordilheira até á cachoeira de Santo Antonio no 1 
cantins : pelo norte o angulo da conlluencia do Tocantj 
com o Araguaya, e por oeste o Araguaya. 

Este territorio desde seus principios sempre esteve 
o domínio do Maranhão, porem tendo d'executar-se o de 
to ele 25 d'outubro de 183,f julgou-se o go·verno de Go. 
authorisado a mandar transplantar e ta villa, que chama 
mos com outros Carolina velha, para a povoação de S. fi 
dro d'Alcantara na margem opposta do mesmo rio, onde, 
tualmente está a Caroling. nova. 
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E. ta povoação está situada em 7° lat. merid. e :füº 47' 
long. occ. 

Por causa desta transplantação da villa principiou uma 
longa e caprichosa lacta entre o governo d'estas duas pro
'7incias, que se julgavam com igual direito, e subindo sua~ 
representações ao conhecimento do imperador, determinou 
sua magestade em 3 de março de -1833 pelo rninisterio do 
imperio, então dirigido pelo conselheiro José Jgnacio Rorges, 
que devendo ser ellas submettidas ao conhecimento da a -
sembléa geral, devia conservar-se a posse do territorio, em 
(JUe estava a provincia de Goyaz, até final deliberação, a qual 
só teve lugar pelo decreto nº 773 de 23 de agosto de t85li, 
que enoorporou, e com justiça, esta villa ao territorio mara
nbense, devendo-se este triumpho em grande parte ao dr. 
Candido Mendes d'Almeida, então deputado á assembléa ge
tal, que alem de muitos exforços publicou um luminoso fo
lheto intitulado « A Carolina ou a definitiva fixação de limites 
~ntre as provincias de Maranhão e de Goyaz-Rio de Janei
to t852. » 

Foi elevada á cathegoria de cidade pela lei prov. nº 327 
(}0 8 de julho de 1859, e designada cabeça de comarca. 

Tem tres municípios Carolina, Imperatriz e Riachão. 
A comarca foi creada pela lei prov. nº 370 de 26 tle maio 

Qe 1855, . 
o termo a Carolina tem tres districtos de paz, os dois 

tirimeiros em S. Pedro d'Alcantara, e o terceiro na fregue
~io de Porto-franco, hoje villa nova da Imperatriz por se 
ter passado para ahi; em consequencia da lei prov. nº 524 
Q.e 9 de junho de f 859, a séde da villa creada na margem di
l'eita do Tocantins, na povoação de Santa Thereza, pela lei 
l}rov. nº 398 de 27 de agosto de 1.856. 

Na divisão eleitoral a Carolina faz parte do 2° districto, e 
1á 22 eleitores a sua freguezia sob a invocação de S. Pedro 
<i' Alcantara. 

É para notar-se, que quando esta freguezia pertencia á pro
\>incia de Goyaz, nunca deu senão 17 eleitores, que corres-
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pondero a G80 rntantes : cncorporacla porem á proYincia do 
Maranhão, com perda dos terrenos situados alem dos rios 
Tocantins a O, e Manoel Alves Grande ao S, apresentasse 
a qualificação de '1,723 votantes no anno de 1856 ! 

É presentemente a séde de um commando superior da 
guarda nacional e a parada do batalhão de infantaria nº 36 
da mesma milicia civica. 

Tem ahi todos os empregados ele justiça, uma agencia do 
correio, um commi sario vaccinador, um delegado da ins
trucção publica, e duas cadeiras de instrucção primaria para 
ambos os sexo , sendo a das meninas creada pela lei p1·ov. 
nº 413 de 18 de julho ele 18iiG, e Yarias casas de negocio 
de seccos e molhados. 

Estradas. Da Carolina partem a estrada real que vae á 
villa de Pastos-bons e cidade de Caxias, uma para a Chapa· 
da ou, tomando diYer o rumo, J?ara a Barra do Corda e Co
roatá, e outra para Porto-franco e Santa Thereza. 

Na Chapada ou Barra do Corda pode embarcar-se pelo 
rio Grajahú ou l\Iearim até á Yilla da Victoria, e no Coroati 
pelo rio Itapicurú, e depois egue-se para a capital nos va
pores da COJTipanbia fluvial. 

A estrada de Caxias percorre o espaço de 180 legoas, a 
da Chapada 60, e a da Barra do Corda 80, e d'ahi ao C 
roatá 59 pouco mais ou menos. 

Desde os primeiros campos da Carolina até o lugar eh 
mado Bacabatiua, residencia dos negociantes da villa de 
Monção, que negociam em oleo de cupauba, foi aberta uma 
picada em 20 dias por 12 trabalhadores, ficando a viage!J 
da Carolina até á capital da província reduzida de 2 mez · 
a 15 dias. 

Este importante serviço foi prestado em 1863 pelos s · 
Carlos Bizerra Villarim, Raimundo Pereira de Abreu, e 
tonio Joaquim de Farias, residentes na villa da Chapada. 

Em i 3 de maio de i8G2 terminou-se a estrada começad 
em 25 de dezembro de 1860, que parte de Santa There 
até o Pará, percorrendo o espaço de 17 '1 lcgoas até a 
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\'oarão do C::ipim, que íica na margem uo rio do mesmo no
, tne: d'onde se embarca para a cítladc de Belem, e se chega 

com tres dias de viagem. 
Esta estrada, sonhada no Brazil desde os tempos do re

~imen colonial, foi emprehendida e realisada pelo genio in
Cansavel e trabalhador do intelligente cavalheiro Angelo 
'thomaz do Amaral, quando presidente do Pará. 

Percorre mattas assaz ricas e uberrimas, contendo precio
iissimas madeiras, situada em superficie plana, banhada por 
()2 ribeiros, dos quaes 17 pertencem ao territorio maranhen
e não ca uualosos mas permanentes, atravessa 36 aldeias 

d~ indios Gâviões, e os campos dos Frades, onde os jesui-
1 tas, segundo a tradicção e vestígios encontrados, residiram 

).:)or al guns annos. 
o engenheiro, que encetou esta importante communicação 

terrestre entre a capital do Pará e os sertões do Maranhão, 
Çioyaz e Cuiabá em Matto Grosso, deu á estrada a invocação 
ele São Anyelo em memoria, bem merecida, do administra
c.lor, que tanto por ella se empenhou. 

Nota-se ainda uma coincidencia, que por muito notavel, 
~e desculpará a menção, que d'ella vamos fazer. · 

o acto presidencial, que ordenou esta verdadeira tentativa 
ele progresso nacional, foi lawado no palacio de Belem do 
hrá no assignalado dia 2 de dezembro de 1860, e a pri-
41.cira machad\ da, com que o explorador começou a rasgar 
t\travez das brenhas a senda de sua marcha civilisadora, foi 
~ais um som vivo que da terra se elevava ao ceo de accor
q0 com os votos do restante do mundo catholico, que n'a-
1:}uella hora solemnisava o dia 25 de dezembro do mesmo 
¼no, anniversario do Redemptor da humanidade. 

Em abril e maio de 1862 havendo 300 indios, pouco majs 
~u menos, encontrado a estrada novamente aberta, que pela 
b osição, em que se acha, separa a matta, em que elles resi
(tem, do rio Tocantins, vieram com outros já domesticados 
;_\ povoação de Santa Thereza pedir paz, receiando sem do-

ida as bandeiras de tristes e sanguinolentas recordações. 
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E tido como certo, que no espaço, que medeia entre 35 
povoações do Capim e Santa Thereza contam-se as seguin
tes aldeias de indios, verificadas pelas minuciosas indagaçõe5 
do incansavel juiz de direito da Carolina dr. Manoel l\laria 
do Amaral, as quaes foram communicadas á presidencia do 
:Maranhão em novembro de i86L 

Ayayas : são bravios, raros os mansos, porem medroso; 1 
e por isso perseguidos e mortos pelos outros. 

Tereóarás, manso e moradores em terras adjacentes ao 
rio Capim. 

Manaós, muito poucos e moram com os ultimos. 
Amanagés, mansos e bravios, e moradores nas terras i 

margem do rio Capim. 
Greg r!s, mansos e bravios entre o rio Capim e Santa Th 

reza. 
UrubitS, bravios e occultos entre os rios Guamã, Capim 

e Gurupy. 
Manajós, mansos e notaveis pela sua côr alva e olh 

azues, os quaes residem com os Guajarás mansos em te 
renos adjacentes ao rio Pindaré, e os Pivócas mansos e b 
vios e os Coroados bravios nas cabeceiras do mesmo rio. 

Timbiras, mansos e bravios entre os rios Gurupy e 
daré. 

Tembés, mansos no Gurupy. 
Pivócas-mecrás, bravios e poucos 

perto do Tocantins. 
Gaviões, mansos e bravios em numero superior a 6, 

almas. 
Caracatés, Carocaiegés e Tucategés, nas margens do 

Grajahú. 
Todos estes indios faliam a mesma lingua, menos os G 

iajaras. 
Proprios nacionaes. Não os ha na Carolina, apenas o g 

vemo mandou fazer uma cadeia, se merece este nome 
quarto cercado de paus grossos a pique e o outro mais p 
qucno, servindo para morada do carcereiro um quarto d 
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uma casa conligua, que o governo tem aluga<lo para as ses
sões da camara. 

Tem uma igreja sobre n irwo,'arão Jc S. Pedro d'Akan-
tara, e pouco distante apresenta na margem tio Tocautins 

a um cemiterio, fundado cm l!J. de janeiro uc ·1862. 
o Fontes. na duas fontes, uma d'cllas denominada-pinga-

llomc, que lhe foi posto no seculo passado por D. João Ma
noel de Menezes, quando por ali passara como gm·ernatlor 
l)ara Goyaz, po1· cahir a agua gota á gota em tempo de seca. 

Tem-se notado nas pessoas, que usam d'esta agua, cri
ttrcm um papo, como os que tem os habitantes d'uma par
te da Sui:;sa, dos Pyrinéos, do Tyrol e de S. Paulo. 

Alem d'estas fontes, quem neces ita d'agua abre no seu 
(}uintal uma cassimba, e assim ás vezes tem-na excellente. 

Alineração. Dizem que ha uma mina tl'ouro no riacho-
01,upucliete, uma legua, rio abaixo, distante da Carolina ; 
~ no sitio denominado-Jfagina: na beira do Tocantins en
~ntram-se lindas pedras com Ycios tle 1.füersas cores, que 

t1ito se assemelham ao mannorc. Notam-se aqui e em va
i()5 lugares muitos paus e côcos petrificados . 

.Rrodttcções da localidade. A pesar d'estar situada a co
qrca em terreno arenoso, tudo produz, como a mandioca, 

, algodão, café, canna, diversas frutas, e todos os legu
~ , porem, não ha abundancia, porque sendo muito diffi
ltosa a viagem para o Pará, e paganuo-se fretes não pe
~nos, apenas planta-se o que é necessario para a subsis-

l'lcia da cidade e de suas \'isinhanças. 
() seu principal ramo de commercio é a criação de gado 
~um. porem as fazendas, que confinam com a ,·ilia da 
\\pada são mui sugoitas ás correrias d'indios. 
~ossue muitas fazendas, nas quaes contam-se 60,000 ca
~ de gado, que produzem approximadamente -15 mil be
"os por anno. 
<lnsta a sua população de 6,000 pessoas, das quaes 800 
~scravas. 
tnajor Francisco t.le Paula Ribeiro, autor t.le ,·arias li/e-
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morias, que já citiimos, e tl'outras de que ainda faltaremos, 
depois de haver prestado muito bons serviços a esta pro
vincia, teve aqui um desastrado fim em maio de '1823. 

Por ordem do governo portuguez, este distincto militar 
combatco a independcncia do Brazil, e depois de ter sido 
atacado na Cachoeira das tres barras por um razcnuciro 
de Pasto -bons, chama<lo José Dias de l\faltos, que se in· 
titulava presidente da indepenucucia, tenta retirar-se para 
o Arraial de S. Pedro d' Alcantara, mas quando chegou 
á ilha ela Botica, depois de muito pelejar, rendeo-sc á di·· 
cripç,ão do seu inimigo ú frente de numerosa força . 

O commandante José Dias regressou com os prisioneiros 
para a Carolina, e mandou cobar lcmcnte assassinar o major 
Paula Ribeiro e o capellão dos vencidos, por ter-se espalha
do a noticia de que possuíam estes infelizes i8 mil crusa· 
dos, e assim foram as palmas da victoria para sempre ma 
chadas com a indelevel nodoa da iníamia 1 

No exercício de 1861 a 62 renderam. 
A collectoria geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1: 181 52 1 
A collectoria provincial. . . . . . . . . . . . . . . . 3:622$541 

Carú.-Pequeno rio , que nasce na serra da Desorde 
É um dos tributarios do Pindaré. 

No Relatorio, dirigido ao presidente da província no · 
t3 de março de 1860, ,liz o padre missionario Carlos W" 
]der, que cavanuo cm um lugar das margens d'este rio ach 
pedaços de ca tiçaes de latão, grade de ferro, louça de b 
ro e uns alicerces inuicamlo terem pertencido a uma cap 
e casa de moradia. De confia-se ter sido ali uma das m 
tas situações dos padres jesuitas. 

CJwr.u.--Riacho, que nasce na ilha da capital, e vac 
ladôTiental desaguar na bahia de S. José. 

CaxiaS,-(Outr'ora São José d' Aldeias Altas ou simp 
mente Aldeias Altas.) 

~ 
1 JBTiéffit 
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CIDADE, TEílMO, CO~IARCA, e l\f UfüCIPIO. 

A coMAflCA se compõe de doi. mun icipios-o de Caxias 
e de São José dos llfattões, e foi creada pelo art. 1 ° da lei 
prov. nº 7 de 29 rl'abril el e 18:35. 

Foi de pois pela lei prov. nº 328 de 12 de outubro de 
i852 cliYidida em duas para form:1r a do Alto-Mearim, com 
posta dos termos do Codó e Cornatá . 

o TEMIO de Caxias, obj eclo <foste artigo, consta das fre
guczias do São Benedicto, N. S. da Conceição e São José 
dentro da cidade, e de N.- S. ele Nazareth da Tresidella na 
margem oppo. ta do rio Jtap icurú . 

No seculo XVII quando os portuguczes com suas inYesti
ga~õcs e explorarões iam invadindo o interior ela provincia, 
05 indios gamei las ou timhi ras, per, eguidos ou aterrados se 
foram recolhendo {1s florestas e montanhas, e como este lu
gar era mui proprio para n'elle se refugiarem e se defende
t-em, ahi fundaram bastantes aldeias. 

Foi no comero do seculo XVUI que os portuguezcs se es
tabeleceram n' essas taba,, jà então abandonadas, e a esse 
lugar appellidaram Aldeias Altas. 

Pouco tempo depois foi ahi creada a justiça presidiai. 
Está este lugar assentado á margem direita do rio fü1pi

turú, cm distancia de 80 lcgoas ao sueste da capital pouco 
lnt1is ou menos, na lat. mer. de 5° 9· e na long. occ. 45° ,( 2·. 

Foi-lhe cont ido o titu\o e prerogatiras de rilla por al
"ará de 31 de outubro de 1811 (Berredo diz que foi em 
tsos) e creada com as solemnidades do costume em 2~ de 
l<1.neiro de 1812, quando contgva 593 fogos, e 2,4-26 almas, 
belo dczembargador dos aggraros da ca a da supplicação do 
l\io de Janeiro e ouvidor da capital d'csta provincia Jo é da 
~otta d'Azcvedo, o qual tambem n'essa occasião cstabeleceo. 
~ c:1mt1ra municipal, em cuja organisação entraram europeos 
bromiscuamente com brasileiros. 

romou então a villa o nome de Caxias das Aldeias Altas, 
~ foi doada á sua camara legoa e meia quadrada de terra e 
b(.)r districto teve Pastos-bons e São Bernardo elo Brejo. 

~ 
~ 

1 ' 
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Hoje este patrimonio 1.:onsistc cm uma casa de fcir..i, que 
lhe foi dada em '~ de abril de t8U. pelo capitão Lourenco 
Antonio Bibeiro e Borba, na sexta parte cl'uns chãos e um 
sobrado no mesmo largo, em uma legoa quadrada no termo 
ela villa do Riachão doada em 20 de março de f 814 pelo 
capitão José Fernandes dos Rcys, e finalmente do curral do 
conselho, de cujo terreno, por dcYoluto, cm 18 de setembro 
de 1848 se apoderou. 

J;'oi um dos dez districtos militares, cujos commandan
tes, segundo o regulamento provincial de \M de janeiro de 
,f 820, tinham obrigação de policiar o districto, eYitar roubOS 
de gacto, perseguir os negros fugidos, e fazer respeitar a 
auctoridades ciYis. 

Adherio á causa da independencia nadonal por esta forma. 
A junta proYisoria do gornrno do Ceará, dezej;mdo fa,'0-

recer as intenções dos habitantes do Piauhy, que ambiciona· 
vam a sua indepemlencia, deliberou expediccionar para e~ 
proYincia o gornrnador das armas José Pereira Filgueiras e 
o membro mais votado Tristão Gonçalves Pereira Alencar 
Araripe para que promo,·essem o bom exito de tal projecto. 

Pondo-se em marcha os expecliccionarios a 30 de mar(G 
de 1823 recebeo o dito governador, que lambem era 
pitão-mór dos \racatys, a carta imperial de rn d'abril d 
mesmo anno authorisando-o a reunir toda a força para pro
clamar a independencia do Maranhão. 

Apresentou-se a junta em frente de Caxias com perto de 
6,000 homens, e depois de longas fadigas e privações, nO 
dia 31 de julho do dito anno celebrou-se uma honrosa co 
venção entre os sitiantes e os sitiados, felizmente sem e 
são de sangue, sob o commando do major João José da 
nha Fidié, typo de bravura e de honradez. 

~o seguinte dia, t d'agosto, as torças independentes 
traram em Caxias. 

No dia 6 procedeo-se i1 eleição da camara municipal, e 
seguinte á acclamação do imperador e juramento de fidelid 
dr ~ indrprnrlrnria. 
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Pel~ :u'l._ ~º _<la lei prov. nº_ 13 de 8 de . aio de 1~,ip~ ' ·.; 
e ta v1lla d1nd1da nas freguezias de N. S. da onceição e de 1111-140 s. Benedicto, e presentemente tem tres como · d~..r;· -_ 

A freguezia de Nossa Senhora da Conceição e~ Jo:.é 
desta cidade tem por limites a margem direita do Itapicbt~ 
até á barra do Riacho-corrente, e d'ahi 3 legoas ao centro 
pela margem do dito Riacho desce H Iegoas em linha recta 
e ,·ai ao lugar denominado Gamelleira do commendador 
João Paulo Dias Carneiro, Burity do meio até á barra do 
riacho das Pombas, estrema da freguezia de São José dos 
l\lattões, na margem esquerda do Parnabiba, e d'ahi a esta ci-
dade, séde da freguezia. Sua extensão de leste a oeste é 
de t 4- ]egoas, e nas primeiras 5 legoas 3 somente, de lar-
gura e nas mais 14. ; isto é do lugar denominado Porto Ale-
gre, antiga. divisão, á barra das Pombas. 

A sua população é pouco consideravel, e, calcula-se o ma
ximo em 5,000 almas do modo seguinte : homens livres 
4,800, mulheres livres 2,250, escravos 400 e escravas 550. 

A freguezia de S. Benedicto foi creada tambem pela lei 
prov. nº t3 de 8 de maio de t835, e por outra lei nº 26 
de 22 de julho de 183G foi a igreja de S. Benedicto desig
nada para matriz. 

A divisão d'esta freguezia com a de Santa Rita da villa do 
codó principia no rio llapicurú em a barra do riacho Ga
ll}elleira em ·reitora a fazenda São Francisco e d'ella em 
oireitura ao rio Parnahiba, que lhe serve de limites : e da 
barra do dito Gamelleira, ltapicurú acima, ao Porto-grande 
desta cidade, que serve de ponto de divisão, desta com a 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição e São José d'esta 
tnesma cidade ; e d'ahi rua do dito porto acima, em direi
tura á rua do Cisco, que desemboca na estrada do Estanha
do, segue até o rio Parnahiba onde finda : fo11nando um qua
drilatero de 14 legoas por cada lado. Terá de extensão de 
L a O t4 legoas, e de N a S o mesmo. 

contam-se n'ella 900 casas, habitadas por 5,550 pessoas, 
:sendo: homens livres t,300, mulheres livres 2,000, mano-
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res li\Tes tle ambos os sexos ·l,050, escravos de ambos 
os sexos 1,200. 

Foi elevada ú cathegoria de cidade pela lei prov. nº 21 
de 5 de julho de 183G. 

Collocada entre as capitaes do Maranhão e do Piauhy é 
por isto um centro mui importante de commercio entre e • 
tas duas província , um n::icleo bem grande de lavr;idores, 
e um dos pontos d'onde se exportam muitos generos agri· 
colas. 

Avultada quantidade d'arroz e d'algoclão se cultivava aqui 
desde 1808, (Hist. Jo Brazil por Southry T. 6° pag. 379) 
mas eram conhecidos os seus habitantes por accerrimos jo
gadores, vicio fatal com crue haviam arruinado muitos dos 
seus credores de S. Luiz. 

Era este o ponto central das communicações entre a ca
pital da província e os arraiaes da Natividade e de S. Felix 
em Goynz. 

Por 1.0 ou 12i$000 rs. cada um, então se compravam 
quantos cavallos eram necessarios para o transporte das car
gas por terra ! 

Depois da capital, se não nos fascina o amor da tem 
natal, sem duvida occupa o primeiro lugar esta importante 
cidade, onde se pode viver cercado de todas as commodi· 
dades, porque ahi existem casas de todo o genero de nego
cio, varios 3 tabelecirnentos de diversos ramos d'artes e of
ficios, é a residencia cl'alguns medicos e cirurgiões, tem 
tres boticas, aulas publicas e particulares para instrucção 
da mocidade d'amhos os exos, um pequeno theatro cons
truido em 18t3, e até duas bandas de musicas marciae 
particulares e habilmente dirigidas. 

Está collocada em uma baixa, e cercada de morros, qu 
a tornam muito quente no verão, porem tem pomposa veg 
lação e é banhada pelo rio ltapicurú, o que concorre para 
minorar o calor, que ahi reina. 

Olferece comtudo agradavel vista de qualquer ponto ele
vado, que se observe, pelo que foi chamada princeza do 
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sertão pela habil pcnna do exm. snr. arcebispo da Ilahia, 
outr'ora nosso venerando pastor. 

Quando appareceo na ülla da Manga em 1839 a revolu
ção do Balaio, os seüs sectarios não podiam deixar de lan
çar suas vistas perigosas sobre esta cidade, já pela sua po
sição central e já pelas suas riquezas, e munições, por ser 
então, diz um escriptor contemporaneo, Caxias a cidade do 
crime, o refugio dos faccinorosos, o domínio dos pequenos 
hachás, e estava acostumada a ver assassinatos todos os dias 1 

Depois de dois mezes de rigoroso assedio e de repelidas 
escaramuças, nos dias 30 de julho e 1 d'agosto (anniversa
l'io de sua independencia l) os rebeldes apoderaram-se des
ta cidade, roubaram muitas fortunas, incendiaram e inutili
:saram algumas propriedades, prenderam muitos cidadãos e 
mataram mais de 200 pessoas de todas as classes sociaes, 
sendo mtútos d'esses assassinatos revestidos de taes atroci
dades, que a nossa penna recus::i-se n::irra-los. 

Fechamos este lugubre quadro lamentanuo, que fosse mui
tas vezes por esses barbaros desrespeitado o crepe da viu
\'cz e o candi lo Yéo da donzella ... 

Este tri'te e desgrarado estado durou, com pouco inter
\'alo, até ás dez horas da manhã do dia 21,. de janeiro ue 
181.0, em que as trnpas legaes abi restabeleceram a paz e 
~ tranquillidade publica. 

Ás dez hora e meia ja o estandarte nacional tremulava 
~o morro da Taboca ou do Alecrim, e o tenente coronel, 
l)0je marechal, Francisco Sergio d'Oliveira, como comman
~:lante das forças legaes, saudou os habitantes com uma pro
tJamacão. 

Pre;idia então os distinos da provincia o coronel Luiz 
~lves de Lima, hoje marquez de Caxias. 

Esta luta fratricida não se extinguio. Retiraram-se as guer
~ilhas e appareceram os assassinatos, perpetrados quasi to-
1.'los os dias, e tornou-se o município de Caxias notavel pe
lQs frequentes e repetidos crimes que nelle se davam. 

Durou este triste e Iamentavel estado de ferocidade ou 



96 CAX 

desespero ale o tempo, cm que o fallccido dr. Eduardo 
Olympio :\!achado perante os escolhidos Ja província em 
rntH recitou estas palavras. 

« A febre homicida, qnc ia lavrando pelo município de 
Caxias, tem feito, vae para tres mezes, prolongada remis· 
são. E qual o reagente, que conscgnio acalmar seus lugu· 
bres accessos? A energia e actividade do aclual delegado 
de policia, o dr. João de Car,·alho Fernanues Vieira, o qual, 
formando culpa aos delinquentes, perseguindo-os com incan· 
savel zelo, devassando as casas de certos individnos, que 
até então contavam, senão com a aquiescencia, com o silcn· 
cio da auctoridade publica, tem conseguido restituir á Lran· 
quilliuade o districto de sua jurisdicção. » 

Foram estes Yaliosos e importantes serviços apreciado5 
pelo governo central, pois mandou por meio 1.J'um aviso lou· 
var o t.lr. João de Carvalho. 

D'ahi a poucos annos houve quem arrancasse esses louro5 
da fronte do energico e activo ex-juiz municipal e delegado 
de policia de Caxias para os off crecer a outro que nada fez, 
não cuidando da historia, que tuuo regista, e a todos faz 
justiça. 

·Esta acção, por de mais injusta, nos faz lembrar este~ 
versos do poeta de Mantua. 

llos ego versicnlos feci : tulit alter hooorcs: 
Sic vós non vobis nidiílcatis, aves. 

Edificios publicas. Possue o cnrro com um palco tlc vinte 
J 

braças, formado de madeiras e colhidas, e dividido em .l 
partes podendo cada uma conter cento e vinte rezes , ba· 
nhado pelo lado esquerdo pelo riacho da Pouca-vergonha, 
que vae lançar-se no rio Itapicurú-mirim. · 

Um quartel militar sobre o morro do Alecrim, que com 
quanto olTcreça vantagem por dominar a cidade o seus su· l 
burbios, não tem agua, falta graYissima na verdade para l 
laes estabelecimento::;. 
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Uma casa em um largo, a qual sern~ de cadeia , e onde 
a camara municipal e o jury funccionam, e os juizes dão as 
audiencias. 

Generos da localidade. Infelizmente, corno em toda a 
província, a agricultura ainda var, caminhando sem progres
o, e apenas guiada pela pratica, rotina, ou experiencia tios 

nossos maiores. 
Os ge11eros tle cultura são arroz e algodão, f11mo e milho, 

algum feijão e mandioca. 
Existem no municipio bastantes engenhos de a Sl1car. Fa

brica-se ,iguardente, assucar, rapadura e mel em pequena 
l.'scala . Ha Lambem algumas fazendas de gado raccum e 
r1uatro olarias. . 

Navegação. E o ponto onde e termina a narcgação a 
\-apor da companhia 11uvial, pelo rio llapicorú, porem o 
transporte dos g<meros é feito não só 11as barcas dr, reboque 
lla mesma companl1ia, como tamlJem por ranoas de varios 
barliwlares. 

No artigo-Tresiclelta-fallaremos do terceiro uislrido, 
bara ondr de Caxias se ne no úarco da passagem, se11do 
~ste servira feito por arrematação, e a ultima subio a 
\:358~000 pagando cada pessoa 40 reis e os 0J1jrclos cou
rGrme o pezo. 

A lei prov. nº 20 de 3 de junho de '1836 authori ou a 
~rnara municipal a construir ."t cu la de sua remias uma 
Ponte sobre o n para substituir eslc rneio de passagem, 
l~o incommodo, porem tem sido infruclifera, bem como a 
~i 11° f de 10 de março de 1835, que concedeo 50 lam
.~ões para essa cidade, pois a illumioar,ão até hoje é pes
tna e irregular. 

0 corrente anno organisou-se n'esta cidade uma cornpa~ 
~ia sob o nome esperançoso de Utilidade publica caxiense 

01 0 fim de construir esta ponte ha tanto tempo dezejada. 
Felizmente a as embléa provincial pela lei nº 6!:19 de 2 

~ julho do presente authorisou o governo a contraclar com 
l1.ta1,1uer companhia ou parlirnlar a conslruc<,:ão rl'tuna pon• 

1:1 

~ 
ffiMBOC 
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te de ferro, madeira, ou pedra n·este lugar, com as condic
ções n·ena exaradas. 

Por outra lei nº 689 de 27 de junho d'este anno. foi lam
bem o goYerno authorisado a despender até a quantia de 
6:0006000 com o acabamento da estrada, que parte de Ca· 
xia~ até a Barra do Corda. 

Fazemo votos sinceros para que se realizem estes e ou· 
tros melhoramentos, ahi tão uteis e necessarios. 

Culto divino. É celehrado nas matrizes das freguezias de 
N. S. da Conceição e S. José, na de S. Bencdicto, na igreja 
de N. S. dos Remedios, na capella de N. S. do Rozario, 
e no nicho de Santa Luzia. 

Jn strucção publica. Exi tem duas cadeiras d'instruq ão 
primaria para o sexo masculino, uma creaua no primei[1) 
districto, e a outra no segundo districto pela lei prov. n' 
:J!iG de 31 de maio de 185!&-. 

Para o sexo feminino foi estabelecida lambem uma cad · 
ra pelo art. 5° da lei prov. nº 3 de 30 de março de 18 

Possue lambem uma cadeira de grammatica da ling 
franceza, creada pelo art, 1 º da lei nº 145 de 10 de jul!J 
de 118!13. 

Todas estas cadeiras estão sob as vistas d'wn tleleg 
da in trucção publica . 

Vaccina. Tem dois commissarios vaccinadores, cada 
para o eu districto, 

Divisão judiciaria. Tem uma delegacia em Caxias e s 
delegacias nos seus tres districtos, cm S. José dos Matr 
e S. José das Cajazeiras, e tambem cinco districtos de p 

Estatistica. A receita da camara municipal foi orçada p 
o armo de 1860 a i86 l em 12:7591)1190, a dcspeza 
11:330J0OO. A população em 1821 era de 2,426 alma· 
em '1860 do primeiro e segundo districto dentro dos ma 
da cidade é o seguinte : homens livres -1,647, mulb 
livres 2,019, escravos 643, escravas 887. 

Já fallamos da população actual quando na pagina 
descrevemos os limites das frcguczias. 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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Em toda a comal'ra aYalia-se Pm Yinl e mil alma~. 
Os seus principaes povoados ão Alto da Cruz, Atoleiro, 

Bom{im, ]Jurity do Padre, Rosario, Pindoba e Limpe1sa. 
N'esta cidade nasceram os seguintes cidadãos: dr. Anto

nio Gonçalves Dias, geralmente conheciuo e apreciado pelos 
seus lindos versos e briU1ante talento. 

o dr. Fernando de ~folio Coutinho de Vilhena, nm dos 
talentos mais vigorosos. uma das intelligencias mais subli
mes de todo o Brasil. Profundo philólogo manejava com 
saber e gosto cinco linguas, que a fundo conhecia, princi
palmente a portugueza e a latina. 

AbaUsado juri consulto projectou e cscreYeo algumas 
obra , todas inrdictas ainda, e talvez perdidas, onde se nota
va a vastidão de seus conhecimentos. 

o dr. Frederico José Correia, um do mais babeis advo
gados na capital , estudioso e assíduo cultor da sciencias so
ciaes e jurídicas, conhecido pelo seu saber e muita dedica
ção ao estudo das bellas letras. Como Gonçalves Dias foi 
eu berço embalado pelo genio da poesia. 

Raimundo da Cruz e SilYa, J1acharel cm direito pela uni
\•ersidade ele Coimbra, e um dos mais heroicos caracteres. 
que temos conhecido. Educado pelo sor. D. frei Joaquim de 
N. s. de Nazareth, então bispo de Coimbra, quando rste se 
\•io obrigado a emigrar para Inglaterra, Raimnndo da Cruz 
(}eixou os livro e acompanhou o seu protector ao exilio, on
de Jhc prestm muito bons seniços, não se de presando de 
er até seu criado. Obrigado a regressar a Coimbra, obede

~eo a voz de seu protector, formou-se, veio para esta pro
\•incia, e na sua patria, morreo cruel e barbaramente apn
tibalado pelos rebeldes balaios em 1839 1 

No exercício de 186·1 a ·1862 renderam 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . . 13:203n8t 4 
Dita provincial. . . . . . . . . . . . . . . . . 22: t 1oa~60 
A agencia do correio. . . . . . . . . . . . 508a!)60 

Uaximbos.- Pequena poYoação perlo íla vi lia do Ttapirnrú. 

Blbtloteca Pública Benedito Leite 
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Casa de conecrão ou cADE.\ PL·nucA.- A construcçJo 
deste edificio foi rcsol vidu pelo conselho da provincia a 7 de 
JlOVembro de J 832. 

Tc11uo sido conlradada esta obra em 23 tle julho de 
rn;H por ü3:000 000 rs. foi alterado o seu plano em 2 1 de 
julho de ,t83(i, e Hão LClldO o empresario cumprido o seu 
contracto fi cou aL>auclonada desde l 8~ 2. 

Quando e tem na gerencia uo gornrno da provincia o 
commenclador José Joaqnim Teixeira Vieira Uelf'ord ordenou, 
em !) de ontulJro de 1855, ú administração das obras pu· 
blicas para proceder ali aos concertos necessarios em um 
dos raios do ecl ificio, na casa cl'admi nistração, e muralha~ 
interiores, em ordem a faze1·-se para ali a transferenci::i dos 
presos, que existi::im na cadeia, então nas grandes lojas por 
bnixo do paço da camara mnnicipal, o que realisou-se em 13 
de fevereiro do anno seguinte. 

Em ·18 a·abri l de 11856 o commenclador Cruz Machado, 
ordenou ao adrninistrauor geral das obras publicas a con· 
clusão d'outro raio, j;i começado e orçado em 22:0ô7t{906-

Eis a historia d. esta casn tão cheia de tristes recordações! 
Está situada em uma das extremidades da cidade, no bair· 

ro dos Rcmedios, por delraz da ermida do mesmo non1!', 
e em um campo bem largo . 

Pela lei proY. nº 27 de 22 fie julho de '183G se mandou 
construir nas cabeças de comarca cdiflcios para cadeia, se~· 
sões da camara, elo jury e audiencias das authoriclacles, o 
que e tem realisado em nlgumas partes, porem quasi sem· 
pre com detrimento dos coffres puhlicos . 

Casa dos educandos artifices.-( Vicie Educ:mcfo arti· 
íires.) 

Cerca.- Banco de pedra, e areia ao O da ilha do Mara· 
nlião e na bnhia de S. Marcos. 

Chapada.-CoMA ncA, l\JuN1c1Pro, Vru.A r, F111scn,;:z1A . 

Biblioteca Pi.iblica Benedito Leite 
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M i\"ICIPTO. Consta sú Lia freguezia do Senhor do Bornfim 
Qa Chapada. 

ViLLA. Aulonio Francisco dos Hcys, quando cm '18 1 l na
\ egou pelo rio Grajahu, fundo u sohre a margem leste d'este 
t-io uma povoaçTio com o nome de Porto da Chapada, fez 
e.asas para vi vencia, construio pequenos harcof;, arranjem. ar
loazens para deposito ele grneros ele. ele. 

Maif- ele ,W pessoas foram logo habitar esta localidade, 
principiou o commercio, muitos moradore. elas ri beiras _v i
inhas ahi vinham prover-se de utensílios, que só podiam 

'Jbter de Caxias depois d'uma jornada de 200 legoas. 
Tudo promeltia pro peridade qu:mdo em 18U foi des

truída pelos indi os Piocobgés, morrendo 11° essa occasião 
q_ueimadas 38 pessoa , que elles ap:rnl1aram desa percebidas 
t'l.entro das casas, a que lançaram fogo, tendo :mtes assassi
tl.ado o valente cidadão Manoel José cl'AssumpçTio, que com 
~O paisanos se oppôz a taes maldades. 

Alguns annos depois sobre es tas ruínas pretencleo-se íor
lnar noYa poYoação, chamada São Paulo do lVorte, e a pesar 
t'l.e protegida por um destacamento de linl1a, o medo dos 
indios obrigou os seus moradores a abandona-J;i . 

Foi depois para ali mandado Francisco José Pinto de Ma
~alhães com 40 soldados para fundar o presidio Leopoldina, 
~ com quanto se relacionasse com os indios, Yio-sc obrigado 
{}_entro d'anno meio, em presença da ferocidade d'ell es, a 
~andonar o presidio e retil'ar-se com '18 homens. 

Finalmente nova bandeiras foram mais felizes, e como na 
~argem direik'l elo rio Grajahu, 84 legoas ao E da capital, 
livesse Manoel Valentim Fernande uma fazenda por nome 
Ch,apada, foi e te nucleo de povoação aproveitado, e elevado 
~ cathcgoria de Yilla, com a denominação do Senlwr do Bom
li,111, da Chapada, pela lei prov. nº 7 de 29 de agosto de 
1835, tendo antes sido creada a freguezia pelo * 7° da lei 
ti_o t3 de 8 de maio de 183õ. 

A CoMAllCA foi crcada pela lei prov. nº H 3 tfo :11 d'agos-
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to do 18'~ 1 ú custa da de Pa tos-bon::;, e consta 
cipios da Chapada e Barra do Corda. 

Não encontramos lei alguma da nossa a embléa proli 
cial, que determine os limites desta freguczia ; eutretan 
segundo inforrnações que obtiremos de pessoas fidedigna,; 
do reverendo vigario passamos a descrever os seus limi 
Principiam no lugar E trella seguindo em linha recta a 
Francisco, partindo d'e, te ao Olho cl'agua, lagôa dos Pat · 
lagôa do Ferreiro até Camahobal: d·este seguindo em li 
rccla ao Alegrote, Barbadioho, São Raimundo até Tuc 
guira; caminhando deste pela margem do Rio-preto ao Bo 
suecos o, Micuim, fechando na Estrella, que pertence 
Brejo. A sua extcn ão de N a S é de 20 legoas e de L a 
é de f/1-. 

Encontra-se a villa a ijº 28' Iat. merid. e a 4-iº 4-3 W lon 
occid. 

Tem duas cadeiras de instrucção primaria para o ses 
masculino e feminino, sendo aquella creada pela lei prov. 
58 de 28 de maio de -1838, e esta por outro acto legisla · 
YO nº 600 de H de setembro de 1861. 

E' a re idencia das authoridades da comarca, a parada 
batalhão de c,içadores da guarda nacional sob nº 30, o qu 
te! d'um commando superior da mesma guarda. 

Tem um districto ele paz, uma delegacia de policia, 
commissario vaccinador, um delegado da instrucção pu 
ca, uma agencia de correio geral, duas collectorias-geral 
provincial, rnrias casas de negocio e poucas tendas de , 
rios officios mecanicos. 

Cultiva- e arroz, algodão, milho e fumo mas em pe 
na quantidade, e distilla-se aguardente para o que cxist 
alguns engenhos. 

A inrlustria d'esta localidade é a criação do gado vacc 
cnjo numero julga-se subir a 19:000 cabeças, e a prod 
ção assuma a ã:000 bezerros. 

O dr. 0"car llenning e o coronel Mollara, engenheiro: 

Biblioteca PUbHca Benedito Leite 
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que por conta da companhia mineração marar,/U;r,se se di
tigiram a esta comarca, n'ella acharam partículas d'excel
lente cobre, mas em quan tidade muito in ignificante. 

No lagar chamado Fazendinha aclla-se cobre, e em ou
tros ferro, antimonio, arsenico, silex, pedra ca l<-area, zinco, 
t>tatina, e até prata, e de tudo isto jü vimos amostras co
lhillas pelo dr. Antonio d'Agaiar e Silva. 

A villa da Chapada tem tres bairros: o da Matriz, si
tuado em uma collina, cortada por tres ruas, e clistante 200 
braças do J'io : a da Villa-baixa com 48 casas: na margem 
~pposta o da Tresidella, abunllante de frutas e legumes. 

O numero provavel dos habitantes é de 7,500, sendo: 
homens livres 3,200, muUieres livres 3,500, escra,·os 350, 
~ cravas li50. 

Durante o :mno de 1861 a 62 renderam: 
A collectoria geral ................ .. . . 
A collectoria provincial ............... . 
A agencia do corre~o .............. . .. . 

597~020 
1: 1160J270 

23;$660 

Cllapadinha ( FREGUEZIA DE N. SENIIOHA DAS DORES DA)

l:;,oi creada pela provisão regia de 25 de setembro de 11801 , 
~ pertence ao município da Vargem-grande, na comarca do 
ltapecurú-mirim. . 

Está situada na estrada, que segue da villa da Manga 
Para a do n •cjo, e distante cl'esta 12 legoas ao rumo de N 
() a 3º 33' lat. merill. e a 45° 8' long. occ. 

f em uma subdelegacia de policia, e um ddricto de paz, 
l:ttn batalhão da guarda nacional, um commissario vaccina-
1:l<Jr, uma cadeira de primeiras letras para meninos, creada 
~Q\ virtude da lei prov. nº 268 de 17 de dezembro de 18!19 
~Clb a vigilancia d'um delegado da instrucção publica. 

A povoação da freguezia, que se pode dizer ainda em 
hl'incipio, já possue uma igreja em muito bom estado, e 
~Clberta de telha. 

A. maior parte das casas são verdadeiras palhoras. 
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A lavoura cre la freguezia consta de arroz, algodão, milho, 
feijão e fumo. 

A crearão do gado Yaccum calcula-se ser de 2 a 3 mil 
caberas, que produzem 500 bezerros quando muito. 

A populacão da frcguezia aYalia-so em 6,000 almas. 

Cigano.-Riacho pequeno, que desagua no Itapicurú, 
trinta legoas abaixo do Codó. 

Cinla.- Grupo de cinco montes com a uenominação de 
Ser-ra da cinta entre a lat. mcrid. tle 5° -16' e 6 e a long. 
occid . de 48° 21' e Wº 2V . 

Cocal.-Rio, que tem suas verle11Les a L da vi lla tio Ri· 
achão, e é um uos mananciacs elo Parnahiba. 

Codó.-Rm, V1LLA, FnEGUEZIA e MuNrc1P10. 
O Rio tem nascimento na lagoa da . i\latta, e correndo a11 

N. E. desagua no rio Itapicurú-mirim pela esquerda, de
pois d'encorporado com o rio do Saco oito legoas abaixo t 

villa, que tern o seu nome. 
V111A. Na margem esquerda do rio Jtapicurú, di lante 60 

legoas da cap ital, e 800 braças do rio que lhe dêo o nome, 
está siLuada esta povoação na lat. merid. de 4° H' e n2 
long. occid. de 4-5º ti-3' . 

Foi clerada á cathegoria do villa pela resolução regia de 
19 u'abril de 1833 o lei prov, nº 7 de 29 u'abril de t.835-

A igrrja que então havia, edificada pelo \'igario Cyprian1.1 
Alves Vi:rnna, passou :.i cathegoria de matriz com a i1woca
ção de Santa Rita, até qne o commcndador Luis .José Hc 
riques construio outro templo, dctlicado a Santa Plülomen 
o qnal offereceo :í prorincia com a ~ontlicção de ser es 
santa virgem e martyr a padroeira da freguezia. 

A F11EGUEZIA foi l'.reada por lei prov. nº J3 de 8 de mait 

do 18:t-5 , 
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Esta \'ilia, abaixo da cidade de Caxias, é o ponto mais 
e:001morcial e importante da ribeira do Ilapicurú. 

Em ·1803 tinha 16!) casas, das quas 68 são de palha: ac
lualmentc conta dous districtos de paz, uma delegacia e 
duas sul.Jdclegacias de policia, sendo uma no 2° districto, 
%e é o Urnb1i, uma co ll ectoria de rendas geraes e provin
C:iaes, wn comrnissario vaccinactor, um delegado da instruc
~Uo publica, dois medicas, um boticario estabelecido, duas 
tadciras de imtrucção pul.Jlica primaria, sendo il do sexo fe
~inino creada pela lei prov. nº 376 de 30 ue junho tle 1s:,5_ 

Possuo tambem algumas casas de negocio de secco e mo
ltiados, e varios estabelecimentos d'artes e oíTicios mecanicos. 

É MUNICtPIO da comarca do Allo-rn carim, e a res idc11cia 
\las autl10ridades d'ella. 

É a parada do batalhão nº 22 da guarda nacional, e o 
ffuartcl do commanúo superior da mesma guarda, o qual 
tomprohemle os municípios do Codó, Coroatá e Alto-mearirn. 

,\s terras do município são mui proprias para a cultura 
(}0 algodão, arroz, e mais generos. Para a criação do gado 
\·ac<.:um tem bons campos e abundancia <l e pasto, porem 
-tpcnas existem quando muito 4-:000 cabeças cl'esta espccic 
l:l\mimaes, que produzem talvez por anno 800 bezerro:-, e 
l1..tdo isto ainda sujeito ás correrias e desLrn içõcs dos intlio . 

Dizem que lia uma nüna de carvão de pedra na fazenda 
q

0 
cidadão Luiz Antonio Salazar. O dr. Oscar IIenning as

~eYera ter achado carvão lignite n'esta freguezia, mas não 
\jncontrou vestígios do mineral. 

o uumero provavel de seus !tabitanlcs é de 9:800 sendo 
\ :ioo livres, e o resto escravos. 

Alem ela villa existem mais os pornados do Urubtí, Ca-
tboeira-grande e a colon ia Petropolis. 

Na Cachoeira-grande tem ~ casas de negocio. 
!\o Uru,bzi outras tantas. 
A colonia Petropolis tem 30 casas de palha, habitadas 

l.:1or 4, 7 colonos portuguezcs, que plantam algodão, arroz, 
tnwiu.iuca, feijão, milho, ct0. etc. 

:li> 
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Esla freguczia distingue-se pela cu ltura do algodão e ari 
cm grande escala. 

No exercicio de 18(il a 1862 renderam. 
A collectoria geral. .................. . 
A col lectoria pro,·incial. .............. . 
A agencia do correio ... . . ...... .. . . . . . 

2: 10715060 
2:7731$22:1 
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Coclho.- Riacho, que tem suas nascentes na ponta sm'i 
te do monte chamado das Covoadas; a principio corre a 
depois a S E, e entra no rio Balsas pela margem e_qnt'í 
da d'e, te. 

Tomou e' le nome cr nm dos seus primeiros desrnhridon 
e po,·oadores-1fanocl Coelho Paredes, que cm seu ten 
Lorio situou muitas fazendas. 

Colonia militar do Gurupy.~ Vide Gurupy. 

Colonisacão cstrangcira.-o Maranhão sú principiou 
ser povoado pelos portuguczes em 16'15. É opinião correntt 
que os principaes elementos ele que se compoz a populacã 
elo Brazil, na epocl1a da primitira colonisação, se acham na. 
levas elos dPgradados. · 

O illustrado commcndad.or João Francisco Lisboa no se 
intcrcs ante Timon affirma descng:madamente, que se o· 
tlegrallados concorreram para a povoação d'esta província, 
foi cm escala muito diminuta, e sobretudo inferior a de 01 

tras capitanias, e que os seus Yerdadeiros elementos di 
pornação e colonisação encontram-se nas expedições milita
res, nas remessas de tropas para a guarnição das divcrS3: 
capitanias e fortalesa , e nos casacs de colonos, que por cril' 
tcnas partiam da ilhas e do continente do reino. 

Nos Annaes de Berredo encontra-se noticia de numero 
sa - çmigrações de colonos d.as ilhas e do reino desde Hil 
até 1676. 

Numero as caitas regias attcstam frequentes remessa. 
ele 100, 200 e 309 soldados, os l[uaes, depois de concluid 
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os s1·u~ :11111 os de scn·iros, aqui se c·stahrlcciam e lkaYa111. 
Foi porem esta povoação mui limitada até à instituíção t.la 

Companhia geral do commercio em 17::i5: d'cs,a ppocha em 
diante tomou proporções avultadas o trafi co dos cscr:wos 
africanos, até então fe ito a espaços e irregularmente, e co
meçando a desinvolver-se a prospc1·icladc agrí cola e com
mercial do paiz, a emigrarão europea, attral1illa pela. ,·anta
gcns, que elle olTer eia, entrou t:unbem a encaminhar- e 
tiara aqui cm maior c:;cala e d'um modo regular e perma
ticnte, a pe ·ar de todo: os estorrns , qnc a m~ tropolc k
\·anta,·a contra o clirrito de li\Te tr·ansito. 

Correndo um véo ·obre esse passado de seculo', rnlte
tno-nos para o presente. 

Desde fevereiro de 1853 até dezembro ele '1856 foram im
t:>ortados 887 colonos, sendo 84 7 portuguczes e rio chinezes, 
os qnaes tiveram o seguinte Jesti no : 

Para a colonia do Arapapahy foram. . . . . . . ::IG8 
Para a col.onia de Jlaraca sumé ....... . . . 
Para a colonia de Santa Isabrl. ......... . 
Para a colonia de Santa Thereza. . . . . . . . . 114.0 
para a colonia ele Petropolis . . . . . . . . . . . . 91 
Para a colonia ele Pcricaua ........... . . 
Foram cedidos a particulares .......... . 

H2 
77 

887 
Coloriia do rapa.pahy. Foi crcaela em agosto de ·18:i~-, 

~m a chegada dos primeiros colonos, na freguezia de São 
~()aquim do Bacanga cm torno do canal do Arapapahy, com 
C) duplice fim de obter-se operarios para esta obra, e de es
l.~lccer-se aqui um nücleo de povoação. 

Dos 368 indivíduos, que vieram para e ta colonia, eram: 
l)() sexo masculino, maiores 291,, menores 29; do sexo fc
~inino, maiores 32, menores J 3. 

D'estes colonos -l71 inelemnisaram a fazcntla nacional da 
~Qantias, que lhe tinham sido adiantadas, re cindiram os 
tt)ntractos e estabeleceram-se na capital e seus ar-reLlores, 
~ando de Yarias indu trias: evadiram- e 37, fall ccenirn 22, 

~ 
J83JPJ83JL 
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e parando :is ohras da c~caY:wJo cm 21 de agosto de '18~8, 
os poucos colo110.- . que ali se adiavam, foram dispensados 
<le pagar o resto dos seus ucbito' , e espalharam-se por toda 
a provincia. 

Col1Jnia de Maracassttmé. Foi compo la de 4.0 chineze_, 
engajaclos no Rio de Janeiro afim de serem empregados nos 
trabalho das lan-as auríferas de i\'laracassume. 

\ pro\"incia nada despendeo com esta colonia, pois era 
propriedaue da companhia minerarão maranhense. 

Tendo siuo su pensos em 18::íS os trabalhos d'esta em
presa, foram elle · despedidos. 

Falleceo um, algun · regressaram para o Rio de Janeiro, e 
outros aqui fi caram. 

Colonia de Santa Jzabel. Nas margens dos rios lllerin
;;al e UrnM, 4 legoas a sudoeste da vill:i de Guimarães. 
foi fundada em 18~3 em terras do engenho Frechal pelo 
coronel Torquato Coelho de Souza. 

Teve principio com 59 colonos, chegados de Portugal elD 
10 de fcyereiro de 18:S3, e recebeo o emprcsario pol' em
prestimo a quantia de 35:000$000 em virtude elo contraclO 
celebrado com a presidencia cm 22 d'abril de 1852. 

Quando este e-tabelecimento ia prosperando falleceo in
felizmente o coronel Torquato em 1860, e tomou conta d'es
la empresa, por contracto celebrado perante a presidencia 
em 3 de novembro do mesmo anno, o coronel José CoelhO 
de Souza, que se tem mostrado solicito em promover o de
senvol\'imento e progresso da colonia, que tanto deve a etl 
fall ecido irmão. 

Conta actualmente 92 habitantes, sendo 59 portugue · 
e 33 bra ileiro . 

Tem uma pequena ermida dedicada a Santa Izabel, raio 
de Portugal, e uma aula de primeiras letras, que já foi f 
qucntada em 18G2 por 3t alumnos. 

Golonia rle Santa Tltereza.-Nas margen do rio Bitiu 
no município de Cururupú, em terras proprias do emp 
sario Antonio Correia de ;\fe.ndon<,:a Bittcnrourt, foi funda 
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cm 185:í com 1;,o colonos, engajado~ pessoalmenl e por clle 
na ilha Graciosa, sem estipendio dos cofres provinciaes. 

Desde o seu principio foi esta colonia malfadada, corno ·e 
,·ai ver. Fugiram 25, morreram 12, a má índole dos colo
nos e a sedução dos estranhos produziram a insubordinação, 
muitos abandonaram· o trabalho, e por todo o município va
garam em occiosidade pedindo esmolas e commettendo 
rouhos. 

Em l8l.i6 sendo deportado por ordem do goYerno impe-
rial para fora do imperio o seu cmpresario, os ti2 colonos. 
que ainda ahi e achavam, a abandonaram e proeuraram di
versos rumos. 

Colonia Petropolis.-Em ri1'tude d'um contracto, celebra
do com a presiuencia da província em abril de '185ti, foi 
fundada por Francisco Marques Rodrigues cm terras uo mu
nicit;io do Cotló em desembro de 1855. 

Não tendo o empresario cumprido com o contracto, pelo 
qual era obrigado a ter 200 colonos, em 22 rle descmbro 
de 1856 foi elle rcscinclido, pois que tinha apena, 67 colonos. 

Hoje vive em completa decadc11ria. 
Colonia de Pericaua.-No anno de 1854 organisou-sc na 

cidade do Porto, no reino de Portugal, sob a denominar,ão 
de p,o~peridade, uma companhia com o fundo de mil con
tos de reis da nossa moeda. 

o seu fim e J. fundar eslabelecimcnlos coloniaes de lavou
ra e mineração no município do Tury-assú, e cortar madei
ras de coostrucção ciYil e nanl. 

pela quantia de '12:000~000 reis comprou a directoria na 
margem direita do rio Pericaua uma posse de terrenos au
ríferos e de cultura, e depois de ter engajado na cidade do 
Porto H 2 colonos, que vieram na galera Castro 2°, que. fun
deou no porto da capital em rn de novembro de i855, foi 
no mez seguinte assentada n'essas terras a colonia. 

Não obstante estar em lugar aprasivel, com bom ancora
douro para embarcaçõvs de grande lote, e abundante de pes
cado, reconheceo em J 858 a directoria d'esta associação, 
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qu e 11 c111tum resultado se linha liratlo das consitlera\'ci::: som 
mas ucspern.lidas até aquclla cpocha, e sem esperanras d 
mcll1or futurn rc ·oh"co al.Jamlo11ar a emp resa . 

Com a importarão do: 887 colonos para estes cslabelPci 
mcntos despendeu o tltcsouro JJl'OY.i11cial. . . . 68:927 ;$80 

Foi recmlJolsado dos adiantamentos na 4uan-
tia de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li-3:t>~8J780 

Tem aiuda para recel.Jer. . . . :u;oo ·ooo 4.-7:028,$780 
Ucixuu de entrar para o Ll1 csourn . . . . . . . ~H :8!)!)~0'!\ 
Custaram portanto 21 :80!>;50:H os ensaios tentados dcsdo 

180:J para cá ! 
De todas estas colonias apenas Santa Isabel df1 esperanras, 

Petropolis caminha para sua dissoluç,ão, e as mais tlcsappa· 
recoram. 

Tendo sido cxtincta a repartição de co)onisação, foi por 
ordem da presidencia de 8 de junho de -18G0 commettida 
á directoria geral dos índios a inspecção e gerencia da colo
nisação estrangeira. 

Colonisação indigena.-Exislcm n·csta provincia trcs co
lonias com as denomina(:ões de São Pedro do Pindaré, Ja· 
nuaria e Leopoldina. 

Colonia de S. Pedro de Pindaré.-Em 1810 foi estaco
lonia ele inclios guajajáras assentada na margem direita elo rio 
Pindaró, distante G legoas acima ela freguezia de Monção. 

Occupa uma legoa de terra quadrada, muito fertil e abun· 
dante de pesca e caça, a qual a provincia comprou ao cirur· 
gião Manoel Lopes de )fagalhães pela quantia de 2:000J rs. 

Foi seu fundador o incansavcl e bem intencionado tcnentt1 
coronel do imperial corpo de engenheiros Fernando Luis 
Ferreira 

Em '18W linha l20 indigcnas de diversas tribns, e cm 
novembro de '1861 apenas 58 indios maiores de ambos os 
sexos e 18 menores. Está clara a sua decadencia. 

Colonia Januarici. Em 11 de abril de 1854 foi creada 
mais uma missão no rio Pindaré. 
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o padre Antonio Raimundo Valle e Souza foi n·rsse mes
mo anno incumbido de realisar esta criarão, o que consc
guio aproveitando-se de 80 indios guajajáras, que de ha mui
to haviâm fixado a sua resicl('ncia no lugar, em que o rio 
Carú se lanra no Pindaró. 

Chegou o padre Antonio Raimundo a reunir alii !)O indios 
maiores e 38 menor0s. 

Presentemente tem 11 ~ choupanas, habitadas por 129 pes
soas, sendo 49 maiores e n'cstes apP,nas contam-se 22 ho
mens. 

Nada pois tem progredido. 
Culonia Leopoldina. Desde 18GO prnmp1aram a con

vergir para a paragem denominada Brrcabal, à m::irgem c~
querda do rio Mearim, uma grande multidão d'indios das 
tiarões Crem:;és e Pobzés, apresentando di positõcs para 
-lb~acarcm a vida social. 

Ei~ rirtudc da portaria da prnsidcncia de 1,1 <J' abril de 
ts~ti foi ahi creada esta colonia. 

Foi seu fundador o capitão Lourenço Antonio da Silra. 
Esta colonia, que cm 18:.i'~ contava 500 arcos, foi acom
cttida no seguinte anno pelas febres perniciosas, que cei-

f.tm.Io a rida d'um avultado numero e occa ionando a fugida 
~ outros para as mattas, rerluzio a sua popularão a pouco 
~is de 100 almas. 

Tem prcsent mente 336 habitantes, sendo 158 Timbiras 
~, Crcmzés, e 91 Pobzés. 

E a colonia que apresenta melhores resultados, pois que, 
qJem de possuir roças feitas em grande escala, cl'onde co
l~em os índios os viveres necessarios, já produz algum al
~()dão, do qual vieram ultimamente ao mercado dez saccas. 

Tendo sido supprimida a directoria de colonisação pela lei 
br0v. nº 3!H de 9 de junho de 11859, resolveo a presiclen
~l<\ em 8 de julho de 1860, que ficassem a cargo da direc
tl'\t-ia geral dos indios estas colonfas e as de que tracta o re
~lllamcnto provincial de rn cl'abr.il de l85í. (Vide o artigo 
ltlOios.) 
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Companhia tle aprendizes mnrinheiros.- Foi crcada por 
decreto nº 2720 de '12 de janeiro de 1801, quaudo ministro 
da marinha o conselheiro Francisco Xavier Paes .DaITeto. 

É comrnamlada pelo l º tenente da armada José Francisco 
Pinto, immediatamente sulJordinada ao capitão do pol'to. 

O seu pessoal é de 2 18 pI'af as, a saber: um commantlan· 
te, dous tenentes, um commissario, um escrivão, um mestre, 
um contramestre, dous guardiões, um mestre d'armas, oito 
marinheiros de classe superior e duzentos a11rendi:&es, sugei
tos ás dispo ições do regulamento que acompanhou o decreto 
nº 2003 de 24 de outubro de 1857. 

Compõe-se de duas divisões, das quaes a primeira foi or· 
g:rnisada a 23 de abril de 18(H , e aclia-se ar1uartelada c1u 
um dos eclificios do extincto arsenal de marinha d'esta pro
vincia, contando pre entemente, o commaudantc, o immetlia. 
to, o commissario, o escrivão, o mestre, dois guardiões, o 
mestre d'armas, um imperial da 1 à elas e e oitenta e no,·e 
aprendizes, ao todo no,,enta e oito praças. 

O seu fim é preparar os jovens, que n'ella são alistado· 
com aquclles principios de moralidade, subordinação, llisct 
pli11a e i11strucção, que dernm possuir as praças do corpo d 
imperiaes marinheiro·, de que se compõe a maruja d 
nossos vasos de guerra. 

Aprendem a ler, escrernr, riscar mappas e a doutri 
chri tã. 

Exercitam-se na al'te de marinheiro, n'aquillo lJllC é co 
pativel com as suas forças. 

Instruem-se no exercício de infantaria, até a escola de 
lotão , no manejo das armas brancas, e no jogo d'artilha · 
naval. 

Tem esta companhia a felicidade de ser creada e comm 
dac.la pelo 1 º tenente J'armada José Francisco Pinto, que ai 
de intelligcncia po sue bastante prudcncia e muita dedi 
1;Jo por esle estabclccimcuto, w nfia<lo com todo o acerto a 
seu:; rni,lallos. 
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Companhia de commercio,-Por meio d'um contracto ce

lebrado entre o ministerio portuguez e varios negociantes, 
a cuja frente se achava Pedro Alvares Caldas, foi n·esta cida
de em 168~ estabelecida a primeira companhia de commer
cio pelo governador do estado Francisco de Sá de Menezes. 

Por espaço de 20 annos o commerdo de todas as drogas 
e fazendas vindas do reino, de todos os generos do paiz, e 
de negros da Co ta d'Africa era privilegio exclusi,·o d'esta 
companhia, e somente se permittia aos seus socios a nave
gação para acquisição d'estes generos. 

Foi caixa e administrador d'ella Pascoal Pereira Jan en. 
Por alvará de 7 de agosto de 1755 foi creada a Companhia 

geral do commercio do Maranhão e Gram-Pará com o ca
l)ital d'um milhão e duzentos mil crusados, e com o privile
gio de só ella P?der negociar. 

Por carta regia de l.1- d'agosto de 1755, n'essa occasião, 
foi determinado ao governador e capitão general do Mara
llhãO Francisco Xavier de Mendonç::i Furtado, que no caso 
d'apparecer alguma sublevação contra a lei da creação d'esta 
tompanhia, movida por interesses particulares oITendidos, 

mandasse prender promptamente as pessoas, que fossem 
cabeças d'elle, tirasse exacta devassa do ,que houvesse con
wrrido para semelhantes delitos, pronunciasse os culpados, 
tirocedesse summariamente contra elles, fizesse-os senten
eiar com as p nas estabelecidas pelas leis, e executassem 
liem demora as sentenças, que prof e rissem. 

« sendo alguns dos delinquentes cavalleiros das ordens mi· 
litares, fossem remettidos para Lisboa com as ciilpas que 
contra elles houvessem resultado. Se tivesse o foro de mo
ço fidalgo e d'ahi pàra cima se suspendesse a execução da 
sentença até dar parte ao governo do reino. » 

os directores d'esta companhia enviaram de Lisboa um 
l:iyate para trazer á capita_l d' esta província a lei da insti• 
t.uição da mesma comp~hia. 

Aproveitando a occas1ão escreveo o marquez de Pomba( 
~a carta com data de lO d'agosto de 1755 ao governador 

t5 
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e capitão general Gonçalo Pcrf'ira Lobato e Son a, recom
mendando, que se por entura os (< regztlares abuzas ·em 
do pul1Jilos ou da credulidade das gentes para pregarem ou 
fallarem contra a dita lei, fossem logo cohibidos, chamando
se O" eus prelado para os man<larem logo embarcar. » 

Foi sem duvida motivada esta ordem pela opposi0ão, que 
soffreo immediatamentc ela part dos jesuítas, que no esta· 
belecirnento da companl1i:i prcYiram logo diminuição da iro· 
portancia ff rlles. 

Induziram os po,·os a que não se as ociassem tom fundo· 
para clla, e o padre Uallcstcr do alto do pulpito prégou, 
que os que entrassem cm tal companhia, não entrariam na 
de Christo, nosso rcuemptor ! 

Chegou o hyate cm 28 de setembro de ·lifüi, e no dia se
guinte mandou o governador publicar o alvara tle sua ma
gestade na frente da guarda de pala(;iO e na pre, cnça de 
bastante povo. 

Diz o governador em resposta ao marquez de Pombal ero 
carta de 20 de outubro do mesmo anno, que « como o poYO 
se le,·a ordinariamente de apparencias, no fim da publicaçãO 
disse vit'a el-rei, viva el-rei, viva el-rei, q11e é tão bom pai 
dos seus vassallos, o que todos repetiram com tão etrecfüas 
vozes, que o enterneceram, não faltando em muitos lagrimas 
de gosto, o que e conti uava em todas as partes co tuma
das, acclamando-se e ta companhia por mais santa e jus
ta.» 

A casa em que aqui e cstabeleceo é onde hoje está, e beJD 
mal accommodada, a alfandega. 

O seu emblema era uma e~trella sobre uma ancora. 
Foi extincta, depois de ter prestado valiosos serviços a 

provincia, que ainda hoje conserva grata memoria a respeito 
d'ella, no reinado de D. Maria I, pela provisão regia de 2a 
de fevereiro de t 788, depois de 22 aonos e 7 mezes de du
ração, sendo logo creada uma junta de administração p 
liquidar os fundos da mesma companhia. 

Assim de apparecco esta esperança do Maranhão, depoi 
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de ter collocado a provincia entre as mais op i~ntas, segun- C'. : . ... 
do o pensar de Varnhagem no tom. 2° rta Hi t. do Brf .; ' ., ( r . 

~~ 
Co1nenlo de 00. S. do Carmo. - No anno il.c , 4 vieram. · 

1 
J\~ 1' 

0 de Pernambuco, em companhia de frei ChrLtova1 ~s-
boa, tres frades da ordem de . S. do Monte do Carmo. • ,,, 

As istiram e te religiosos aqui, sendo seu primeiro pré":' • '" 
lado frei André da Natividade, que fundou o convento da 
capital no lugar onde hoje se acha a igreja de N. S. do no
ario, e era conhecido pelo nome de Carmo velho. 

Depois em 1627 construiram o actual no lugar, onde ha
via então a cape/la de Santa Barbara. 

É tradição muito antiga, que o restos mortae de Luiz 
de vasconcello Lobo, que tomou posse do governo do Ma
t-anhão em 28 de julho de '1751, foram sepultados na igreja 
d'e te convento, junto aos tlegrao do altar de Santo Amaro, 
em uma das sepulturas parallelas ú porta da entrada para a 
capella do Senhor Bom Jesus dos Passos. 

Tem esta ordem outro convento em Alcantara, fundado 
em f6M, e o hospício do Bom-fim em 1718. 

tonvento de N. S. das llercês.- Rcsumidamente vamos 
clescrcvcr a fundação d'este convento, a crua! pela primeira 
vci sabe à luz. 

o reverendo padre frei Bartholomeu de ~faltos á Ca tro, 
tommissario do convento de N. S. elas l\Ierces do Pará, no
tocou os padres frei ~forcos <la atividade e frei João Cer
\·eira para realisarem o projcclo, que á muito havia, da fun
<iacão d'om convento da agrada, real e militar ordem de 

. · s. das Mcrcês n'e ta capital. 
Sahiram do Pará cm 1 de maio de '16~H-, desembarcaram 

~m Alcantara talvez por ser frei .João Cerveira filho d'ahi e 
ler no lugar parente e amigos, e se demoraram até junho, 
~m cujo principio vieram para a ilha de S. Luís. 

Requereram licença ao senado da camarn para la! fim, e 
~ obtiveram em 2 .. do mesmo mez e anno para edificar o 
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convento no sitio, que lhes accommodar sem que ningue111 
lhes contradiga, n· esse e mesmo dia alcançaram do vigarie 
geral, que então era o licenciado Domingos Vaz Corrêa, igual 
permissão em nome do reverendo cabido. 

Apena se passaram dois dias era o lugar, escolhido para 
convento e igreja, bensido pelo vigario da matriz o padre 
Valentim do Amaral, e d'ahi a um mez já havia um pe
queno convento e igreja com a invocação d'Assumpção de 
N. S. das Mercês. 

Eram coberLos de palha, e foram construidos no lugar, 
onde hoje na cerca tem uma porta, que dá passagem afim 
o bairro elo Desterro. 

N'esse mesmo dia, 21i de julho, veio ao sitio e ermi 
d' Assmnpção de N. S. das Mercés o tabellião Manoel Jor 
Brandão dar posse de tudo isto aos frades já mencionad 
de e em presença de muitas testemunhas. 

Vieram ainda do Pará os frades Manoel d'Assumpção 
Antonio Nolasco, e o leigo João das Mercês. 

Intentaram edificar de pedra e cal outro convento e igre 
Requereram á camara, já em setembro do anno seguin 

a concessão de 20 palmos da rua, que corre de Belchi 
Lupes para a de N. S. do Desterro da banda de baixo 
de se fazer a capella-mór em razão do comprimento da igre· 
lhe não ficar sobre o mar, e por ser a ma ztm matto e 
rado, o que sendo concedido principiaram a edificação d' · 
se convento, que ainda hoje existe, outr'ora grande e sum 
tuoso e presentemente decadente e pobre. 

Em ·I 803 foram os Mercênarios de apossados dos se 
bens, e estes postos em administração por ordem reg· 
tendo cada religioso apenas uma certa quantia para sua a· 
mentarão. 

Durou este estado por espaço de quatro annos, findos 
quaes entraram outra vez na posse d' elles por diligenc· 
de frei Jo é Vieira, que até fez para esse fim uma viag 
a Portugal. 

~o decurso do auuo passado o exm. bispo 1.festa di 
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cese nomeou uma commissão para administrar os bens-d'es-
tes frades, que se iam diariamente extraviando. · 

Convento de Santo llntonio.-Quando Ravardiere desen
ganou-se, que o go,·erno francez, distrahido com as pertur
bações civis e religiosas, que appareceram por occasião do 
regicídio de Henrique IV, não allendia ás suas supplicas 
para a conquista e colonisação do Maranhão, pedio e obteve 
permissão para encorporar uma companhia de colonisação. 

Realisou este dezejo entrando de parceria Francisco de 
l\asilly e Niculau de Harley, tão nobres como ricos. 

o piedoso Rasilly fitando lambem os interesses da religião, 
l)ara prégação e ensino d'ella pedio quatro missionarios ca
l)uchinhos af llll de aeõmpanhal-o na viagem, o que obteve pela 
~rta regia de 20 de abril de 16H dirigida ao padre pro
\rincial frei Leonardo da provincia de Paris. 

Entre estes vinha o padre Claudio d'Abeville, auctor da 
• Historia das missões dos padres capuchinhos na ilha do 
l\faranhão e terras circumvisinhas. » 
. Em t 6.f 2 desembarcando os francezes na ilha do Mara
tlhão mandaram construir uma casa para alojamento pro\'i
~orio dos ditos frades, que todos eram ( diz Diogo de Cam
pos) tão venerandos e de taes mostras, que pareciam uns 
~antos. 

Em t2 de agosto celebraram elles pela primeira vez n'estas 
terras o santo sacrificio da missa. 

Pouco tempo depois principiaram a edificação de um pe
<}Ueno bospicio no lugar, onde foi o collegio da companhia 
~e Jesus, boje cathedral. 

Em -t6t5 com a expulsão dos francezes retiraram-se lam
bem os capuchinhos, e foi o hospicio entregue aos cuidados 
~e frei Cosme de S. Damião, ex-guardião do convento da Pa

ahiba, e frei Manoel da Piedade, grande theologo, que vie
_..am de Pernambuco com Jeronimo d'Albuquerque. 

• como os reverendíssimos barbadinhos francezes, diz o 
badre José de Moraes ( obra já cilada ), se haviam retirado 
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para 1; rança e os capucl1os <le Santo Antonio, capell'fíes <la ar· 
mada de Jeronimo d' AlbuquerfJ.ue para Pernambuco, ficando 
desoccupado o !to picio e capella, que tinha sido d'estes ex· 
emplare servos de Deos, fez d'elle mercê o capitão-rnór eDl 

nome de sua mage 'tade aos religiosos da companhia de Je
sus, que é o mesmo lugar onde hoje se acha fundado o nos· 
·so collegio ela virgem Senh ora da Luz. » 

Lembrados porem os soldados da armada de Jeronimo d~ 
Albuquerque do zelo e ferrnr caritati rn dos capuchinhos frei 
Cosme e frei Manoel da Piedade pediram ao seu chefe, que 
significasse a sua magestade cat!Jolica o muito, que conYinha 
4 esta prorincia a presenra d'estes religiosos. 

Em virtude d"e ta repre entação foram para cá mandad05 
frei Antonio da Merciana com. mais tre~ companheiros, que 
se di rigiram, não sabemos porque motivos, ao Pará e li 
ficaram. 

Em t62'i porem endo nomeado para primeiro go\'erna
dor d'este estado Francisco Coelho de Carvalho, veio eslt 
de Li boa trasendo em sua companhia um bom soccorro M 
religiosos da proYincia de Santo Antollio, sendo wmmi · 
rio de todos o reverendo frei Ch ristovam de LislJoa. 

Como o goremador trouxesse instrucções para tocar pri
meiro em Pernambuco, tal fo i a demora ahi, que frei Chis· 
tovam tomou o expediente de partir de Pernambuco par, 
'Maranhão cm um barco ele coberta, o que executou em ju· 
lho com I G companheiros. · 

Aqni chegando rm :igosto do me. mo anno, deo principio 
ao ~onvento no lngar, onde hoje ainda e ·iste e tem o pr 
zer de vê-lo acabado. 

Em ,[625 partindo para o Pará, deixou por seu primoiro 
·guardião frei Antonio da Trindade. 

Como premio de . eu profundo saber, couhecida antid 
de, e grandes erviros a Deos fo i surprehendído no Pará, 
sendo guanlião elo convento de anto A11tonio do Curral. 
com a 11omca ão rle bispo a·Ang-ola, f'eita em clesemhro de 
16112 por D . . João IY. 
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Infelizmente a morte roubou à sua ordem a gloria, e 
iquellc bispado a honra de tão virtuoso prelado. 

. Seguiram-se depois quasi doi s seculos, que poucas luzes 
lleixaram sobre os :mgmentos d'e te convento, quando em 
tsr.;ú estando sem frades e sem recursos, e quasi que aban
llonado, veio do Pará frei Vicente de Jesu , como guardião, 
tornar conta d'esta casa de Deos. 

Em 1 de setembro d'estc mesmo anno frei Vicente de Je
• U!,, cheio d'esper:mças e disposto a vencer obslaculos, prin
eipiou a fundação d'essc temp lo, que abi Yemo , tão olida
~pnte construido como magestoso. 

J{ecorrendo á Ci.lridada puhlica, e ao cofres provinciaes 
l)oudc deixar as paredes feitas com solidez e perfeição, a 
i~eja toda coberta, e ficaria prompta se não houvesse, 
torno tantas vezes nos disse, da parte do thesonro provin-
1'.ial um capricho de não lhe darem o que a assembléa de-
~etava. 

NO anno de 1862 baixou ao tumulo, repleto de de gostos, 
llorem a l1istoria da sua vida ahi está na obra, que legou 
<to vindouros, e o seu nome não morrera jamais. 

No corrente anno de '186!• á custa de muitos exforços e 
~l!didos do guardião frei Ricardo do Sepulchro, consignou a 
a cmbléa provincial a quantia de 12:000$000 annualmente 
~.\ra a continuaç·o d'e tas obras, e a presidencia incumbio 
~ direcção d'ellas ao engenheiro dr. Francisco Cesar da Sil
\·.\ Amaral. 

Voltando ainda a cpochas mais remotas narramos, que 
~() e,artorio do collegio dos jesuitas do Pará foi achado um 
l1het1o, feito a requerimento do padre commissario da or
lletn serafica de Santo Antonio, no qual pretendia justificar 
~~rante o ouvidor geral da dita cidade, serem os seus re
t~iosos os primeiros mi sionarios, que entraram no estado 
~luranhão e Pará) e nellc estabeleceram missões, reduzin
°'as ao gremio da santa igreja. 

~endo citados os prelados das mais religiões, foi o libello 
ln vista ao prior da companhia de Je us, que então era 

~ 
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o padre Antonio Coelho. que desistio da resposta com 
pretexto de o poder fazer, logo que d'isto resultasse alg 
prejuizo á sua ordem, e assim poz termo a tal questão. 

Foi da cerca d'este convento, sitio ainda então ermo, 
em 23 de fevereiro de 1684-, na vespera de sexta feira d 
Passos, sahiu a revolução, commandada por Manoel Bequ · 
mão ou Bekman tendo por fim a expulsão dos assentis 
do estanco, dos padres da companhia de Jesus e a dep .
ção do capitão-mór, que era Balthasar Fernandes, o qual fi 
suspenso do seu cargo, . e preso sob guarda de sua 
sorte, etc. etc. 

Foi ainda n'este convento que houve o singular proce' 
dos seus religiosos contra as forrningas, narrado pelo pa 
Manoel Bernardes no tom.1°, til. 6°, § 50 da Nova Flores 

Servia de base a este processo os roubos, que as / or · 
gas grandes e damninhas faziam na dispensa da com 
nidade, minando-a e nfastando a terra debaixo dos ~ 
damentos, com que ameaçava ruína. 

Foi nomeado curador das rés ad lilem, teve lugar o at 
toamento em 17 de janeiro de 1713, e depois de varias 
ligencias, seguindo-se 6 mezes sem se fallar no feito, requ 
reram os autores a reinstauração da instancia perempta, 
deferindo-lhes, como pediam, o ,igario foraneo o licenc· 
Manoel Homem, foram as formigas âtadas em sua prop 
pessoa pelo escrivão do ecclesiastico Joseph Guntardo 
Beckmannz em 19 de junho de 17-14-. 

Com o termo de ,~sta dada aos auctores no dia seg · 
terminou-se esta sacrilega e ridícula farça. 

Sabendo o governo da metropole, que estes religiosos 
suiam como escravos muitos indios, o que era incompa · 
com a pobresa serafica, que exclue todos os bens e do 
nios de escravos, ordenou por carta regia de 17 de ju 
de i 761, que lodos fossem restituídos á sua naturalliberd 
sendo porem enviados para as novas povoações, cuja · 
ção tinha ordenado. Declarando finalmente, que na fo 
de seu saoto instituto não deviam elles posstúr nenhuns 
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8 ,ravos « pol' mais especio os que sejam os pretextos com 
D que os pretendam titular, » ficando apenas pol' « e mola gra-

tuita, precaria, e amovivel com 25 pes oas d'aquellas, que 
18 ão sugeitas á escravidão» sendo porem todos do sexo mas
~ cnlino, solteiros ou viuvos. Em 22 de setembro participou 
~ o governador .Joaquim de Mello e Povoas, que quando deo 

tumprimento a esta carta regia achou perteneentes ao con
\·ento 68 escravos de ambos os sexos entre grandes e pe-
queno ·. 

Corda (1110) - Tem a sua nasceiite lla s~1Ta e.las \.lperca
tas ao S da villa da Barra do Corda, e clcpois de receber O:,. 

l'iacl1os E tiva grande, Picos, Extrema, Aguas claras, · 
ltiacltO f1tndo, Riacho pequeno, Pau grosso, Esteves e o rio 
Ourives, com 40 legoas de curso confiue no l\Iearim na lat. 
(le 5° 30', e suas límpidas aguas con-cm sem misturar-se 
tom as d'este por espaço de 50 braças até uma ilha de 27 
braças de cumprimento, que existe defronte ela ,~lia. 

sua largura media é de 8 a W braças, e vendo-se o. vo
lume de suas aguas conhece-se, que pode ser navegado por 
igarités durante o espaço de 20 legoas. 

É pena porem, que o seu leito esteja obstroido por tantos 
lt0ncos d'arvores cabidas de suas margens. Atravessa vastas, 
~ magestosas tf: rest~s. 

Em 184-i foi fundada uma missão abaixo do lugar, onde 
~sie rio se junta com o l\'learim, 80 legoas pouco mais oo 
tnenos ao S da capital da província. 

Coróa grande,- Bancos d'areia ao nordeste da ilha do 
\taranbão, mui perigosos aos navios que procuram o porto 
lia capitaL 

toroalá (N. SENHORA DA PIEDADE e CONCEIÇÃO DO),-FRE· 

~VEZlA, v1u,A, e MuN1c1P10. 

É um dos tres municipios, de que se c-0mpõe a comarca 
tl.o Alto Mearim. 

16 
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Em seu. principios foi uma ahlcia ou pomação pequena 
de 140 almas e ·11 fogos, sem jurisdicção propria, como diz 
Lago na sua estatistica. 

Está as. cntada ao lado csquenlo cio rio Itapicurú, entre 
as villas do Jtapicurú e C~do, na lat. merid. de 4° 16' t\ 

na long. occid. de 16° l '. 
Foi elevada ú ca!hegoria de villa e logo crc:illa a frcguezia 

por lei proY. nº ·I 7:1 dr 5 de noYembro de 1843, e por ou· 
tra lei pro,·. nº -188 de 9 d'agos to de 18H teve a invoca· 
ção de N. S. da Piedade. 

Tem um districto de paz, uma delegacia e subdelegacia 
de policia, uma agencia do correio geral, uma collcctoria 
geral e proYincial , e um commis, ario vaccinaclor. 

1t a parada do batalhão de caçadores nº 23, e da li~ sec· 
ção da rompanhia de reserra da guarda nacional. 

Possue uma cadeira d'instrucrão primaria para o sexo 
masculino, creada pela lei pror. nº 20G de 30 de julho de 
·18í5, sob as Yistas ct·um delegado da instrucção publica. 

Ahi existem muito poucas casas de negocio de secos, e 
de molhados. 

A população consta de pouco mais de 6:000 almas, sendo 
mais de metade füres, porem na villa propriamente dila 
residirão, quando muito, 600 pe.soas, alojadas em pouro 
mals de 20 casas de telha e 50 de palha. 

Alimentam- e os seus moradores ele carne, peixe, farinha 
e arroz. 

Os generos de cultw·a são fumo, algodão, arroz, mandio
ca, gergelim, carrapato, etc. etc. 

Existem algumas l'azendas de gado. 
Fora da Yilla tem' estes povoados: Maracajá, Pau de cin· 

za, Sane' Anna e Pirapemas. 
Desconfia-se que ha minas c1·ouro no remanso do .tlari· 

anna. 
No verão o thermometro de Fah. marca quasi empre 90' 

n'este lugar, que ofierece vista agradavel e pittoresca. 
No excr icio de l SG-1 a ,J 8G2 renderam : 
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A collcctoria geral. ... . ......... . 
A cotlcctoi'ia provincial .......... . 
A agencia do correio .......... . . . 

J:8it1-;>:.in 
891 1)526 
2376H0 

Corrente.- Pequeno riacho confluente do ltapicurú, muito 
acima de Caxias e perto da povoac:ão Al111eida. 

CõrleS (s. JOAO DE) .- ÜS padres da companhia de Jesu 
estabeleceram n'csta provincia e no Parú mi · ões, e n'cllas 
suas igrejas, que todas eram do padroado de Nos o Senhor 
Jesus Chri to, e casas para residencia dos padres missiona
tios, que reuniam ao poder espiritual a jurisdiccão temporal 
da administração dos indios. 

Foram estas as missões que, em virtude da lei de 6 de 
junho de 1755, que proclamou a liberdade dos índios d'este 
~stado, se erigiram, em conformidade do disposto na mesma 
lei, em villas e lugares : em villas as que tinham 150 mora
dores, numero que, pelo § 2° do regimento das missões, de
\iiam ter as povoações dos indios, e em lugares as aldeias 
mais pequenas. 

publicada esta lei a 30 de junbo de 1757, em junta das 
missões, assim como o alvará de 7 de junho de 1755 a 4 de 
Qiarço do mesmo anno de ,t757, e expulsos depois os jesui
tas cm virtude da lei de 3 de setembro de i 759, foram al
~umas fazendas crectas em freguezias. 

Foram tambem creadas freguczias em todas essas villas e 
lugares, como consta do termo da junta das missões datado 
~JD t8 de junho de 1757. 

Existia n'esse tempo a aldeia de São João de Côrtes, si
tuada na margem esquerda do riacho Piráu-assú, conllucnte 
(lo pericuman lambem pela margem esquerda d'este, e já na 
l:)arte em que principia a formar a baltia de Cuman, 5 le
~oas a S E de Guimarães e 19 a N O da capital na lat. mer. 
(}e tº 57' e na long. occ. de 46º 55'. 

Foi pois em virtude do exposto creada lugar, com a mes
tna denominarão, em ,~ de outubro de ·1757, pelo doutor, 
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dezembargauor, ouvidor geral , corregedor r provedor da 
comarca Diogo da Costa Silva, por ordem do governador da 
capitania Gonçalo Pereira Lobato e Souza, sendo apenas tes
temunhas d este facto o licenciado mestre em artes Francisco 
Dias de Faria, escrivão da camara ecclesiastica, e o meirinho 
da ouvidoria geral Bento Garcez. 

Foi em seguida nomeado director d'este lugar o tenente 
de infantaria Jgnacio Henrique, o qual tomou conta de tudo 
quanto exi tia na antiga aldeia por um rol , que lhe entregou 
na villa de Alcantara o padre José Caylim, da companhia de 
Jesus, em nome do padre Lourenço Fernandes da mesma 
companhia, missionario que ahi existia, mas que se retirou 
para o seu collegio pelas oppressües em que diz o pozeran, 
os indio.t moradores do mesmo lugar. 
· Foi creada a freguezia por lei prov. nº 73 de 23 de,julhO 
de 1838. 

A matriz foi edificada á custa dos exforços do vigario en· 
commendado padre Francisco José Cabral. 

Este lugar oITerece á vista agradavel panorama, e ao com· 
mercio um bom porto de desembarque em todas as marés. 

É muito doentio nos mezes de fevereiro e março, agosto 
e setembro, e a mortalidade não é pequena. 

Diz o engenheiro Lago, que aqui só se planta mandioca, 
porque para mais nada serve o teffenó. 

No tempo do governador Joaquim de 1\1:ello e Povoas aqui 
se fizeram grandes plantações d'anil. 

Em 1772 foram remettidas para Lisboa pelo mesmo go
vernador duas amostras, uma do anil preparado pelas indi· 
as d'este lugar, e outra do de folha larga. 

N'es e mesmo anno lentou-se levar a effeito a preparaçlo 
na fabri ca, que se montou n'estc lugar, o que se não pou, 
de con eguir. e succedendo o mesmo no immedialo, attri· 
buio-se isto á má qualidade d"agua, que era de poço. 

Mudou-se a fabri ca para a villa de Guimarães, onde nada 
ainda e ponde con eguir, pelo que foi abandonada até a 
cultura ct·esla planta. 
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Esta freguezia, que ainda em •1820 constava de 22 fogos 
e perto de cem almas, tem hoje um districto de paz, uma 
Gtdeira de primeiras letras para meninos, um delegado da 
instrucção publica, um commissario vaccinador, e poucas 
casas de negocio de seccos e molhados. 

Plantam seus moradores arroz, mandioca e mais generos. 
Entregam-se á pescaria, e seccão para cima de 20:000 ar
cobas de peixe. 

Alem da freguezia existem tres povoados. O do Retiro, 
Canaratiua e Sant' Anna. 

o numero provavel de seu habitantes é de 3:600 sendG 
800 escravos. 

É a parada do batalhão de caçadores nº ;; da guarda na-
~ional. 

t ovas.- Pequena povoação perto da villa da ltapicurú. 

Covoadas.- Tambem se chama Se1·ra Negra. 
É um ·pequeno monte, que surge a N O nas cabeceiras do 

t io Farinlta, e ao S E perto da villa do Riachão. 

Cravo da lodia.-( Casca da arvore caryophyll11s aro
'7taticus. L. ) Desde os primeiros tempos do descobrimento 
tlo Brazil, diz Martius no Systema de maleria medica ,1ege~ 
tol brazileira, havia grande communicação com a India ori
~ntal, onde então prevalecia o poder lusitano, e d'ahi resul
tou que muitos portuguezes transferissem para o Brazil os 
r_.onhecimentos, que tinham adquirido das plantas medicinaes, 
~ attribuissem as mesmas propriedades e dessem o mesmo 
nome a plantas brazileiras, em que achavam analogia com 
.-s indiaticas. 

Alem d'isto uma ou outra planta indiatica foi trasida para 
~ Brazil. 

cremos, que assim veio esta planta para os jardins do 
Maranl1ão, depois espalhou-se a sua cultura por outros lu· 
~ares a ponto de chamar-se cravo do lllaranhão, 

Blbtloteca Pública Benedito Leite 



-l~(j t:l'H 

Ayres Casal êm sua C'orograJJ/ti~ brasilica diz, que elk 
tem analogia com o mollucano. 

Por alvará de 2:z de março de 1688 !oram dadas algumas 
providencias sohre a sua cultura. 

Em 1761 exportou-se já do Maranhão para Lisboa 73 ar· 
robas d'esta casca tão util para diversas preparações culina
rias, e que dá um oleo volatit, que se emprega não só como 
perfume, mas tambcm para acalmar, por uma especie de 
cauterisação, a' dores de dentes cariados. 

Talvez um dia v0nlribua esta cullw·a para a riqueza na
cional. 

É curioso · o saber-se, que à provisão de Hi de fevereir11 
de 17'12 declarou, que o assucar, cacau, cravo, tabaco e 
panno d'algodão deviam correr como moeda, e com este3 
generos se pagariam os soldos, removendo assim as difficul· 
,Jades resultantes da provisão de 30 de julho de 1706, que 
prohibio no estado do Maranhão o uso da moeda metalica, 

Cuman.- Aldeia, situada nas margens do rio Pericuman, 
habitada por índios, bem indolentes, tendo sido uma da! 
tribus mais consideraveis quando se ligaram aos francezes, 
que invadiram esta província no fim do seculo 16°. 

Conjunctamente com outros terrenos formou antigamente 
a capitania de Cuman, sugeita ao antigo estado do Maranhão· 
(Vide Bahia do Cuman .) 

Curralinho.- Povoação entre a villa do Brejo e a cidade 
de Caxias, tendo de distancia '18 legoas para cada um d'este~ 
lugares e apenas um quarto de legoa parn o rio Parnahiba, 

Está na lat. merid. de !~º 4f e na long. occ. de ft-4.º 45·, 
Esta povoação teve origem porqne o dr. Bernardo de Souza 

Martins mandou edificar sobre a sepultura de sua consor1 
uma boa capella de pedra e cal, que foi doada á província 
com meia legoa de terra para patrimonio por elle e seu irmãc 
o coronel Antonio José Martins, com a condicção de para ali 
transferir-se a séde da freguezia de Santa Anna do Burity, 
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qu<' ji1 existia na povoação tl'cstc nome á mais ,l c 20 :rnnos 
em o menor progresso. 

Esta nova povoaç1ío, por estar mui to mais proxima ao rio 
Parnahiba, do que a do Burity, poderia ser um lugar, cm 
que o commercio pela maior facilida<le t.le exportação e im
portação prosperasse mais do que no Burity, porem a grande 
multidão de insccto mortiíicatirns, que aH ha, afugenta a 
população, que autos prefere morar na velha povoação, onde 
h-a toda salubridade po,siYcl e mais ahundanc ia de gencros 
~limenLicio . Tem mais outra Yantagem o Burily, e é o -0star 
essa povoa~ão no ccnlro da frcguczia cronde com mais 
l}romptitlão pode o parocho administrar o pasto espiritual aos 
..,eus freguczcs, e fi car na cstr::H.la g ral que conduíl as boia
(las do Piauhy para a feira t.lo Hapicurú-mcrim. A pomação 
(lo curralinho está tanto m1 extremidade ela fregueúa., que 
d'ahi aos limites do termo de Olxia não ha bem meia legoa. 
,\ agricultura é a especial occupação da gente da freguezia. 

Por estas e outras razões foi o presidente dn provincia 
~uthorisado pelo art. 2º da lei proY. nº 625 de 27 de setem
~ro de ,JS(H á transferir para aqui a séde da freguezia de 
~anta Anna do Burity. · 

Foi derrogado este acto legislativo pelo art. 2° da lei prov. 
ttº 678 de l de junho de 1864, 

(lururuca.- Vidc São .Tosé do lug1Jr dos indios. 

(]ururupú.-Rio, FnEGUEZIA, VIL.LA f', l'EllMO. 

o 1110 tem as sua cabeceiras, diz o coronel Lago no seu 
ttínerario, a oeste da estrada, qne corre a 22° sudueste em 
qjrecção ás Almas, em um pantano onde ha abundancia de 
't\asccntes d'agua porem muito baixas. 

Até pouco acima da ,,ma denomina-se assim, depois cha• 
~a-se rio do centro, e a final rf o torto. 

Tem a sua foz entre o pequeno promontorio Caôca á dj. 
~eita e a ilha de M angunça á esqnerda, na bahia de Cabel
t0 de velha. 
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E' navegaYel por trez legoas, assim mesmo difficíhnenle 
pelos baixos da Caóca e da Tartaruga, estes ao N e aquel· 
les ao S, e é com receio d'estes, e principalmente do ui· 
timo que dá ao canal a forma d'um funil, que os vapore5 
da companhia fluvial dão fundo tres legoas abaixo da villa. 

FnEGm:z1A. Foi creada pelo ~ 3° do art. 5° da lei provin· 
cial nº 13 de 8 de maio ue 1835, que dividio o termo da 
vil!a de S. José de Guimarães em trez freguezias. 

Os seus limites são todo o territorio âquem do rio Uril· 
mirim até ás suas cabeceiras, e destas em linha recta até 
ao ponto denominado Itapeua, á margem direita do rio Tury· 
assú, pelo qual desce até á costa do mar, e por esta a rumo 
de leste até á entrada da barra do rio Urú, pelo qual se di
vide com a freguezia de São José de Guimarães, até a entra· 
da do seu confluente Urú-mirim, a que acima nos referimo:-. 
Tem de comprimento N S 9 a rn Iegoas, e ele L a O u. 
Confina ao S com a f'reguezia de Guimarães e Santa Helena, 
ao O com a do Tury-assú, dividindo-as o rio do mesmo no
me, e pelo N e L com o oceano atlantico. 

V1LLA. Foi creada pela lei prov. nº 120 de 3 de outub1,1 

de ,tsH. Acha-se na lat.. merid. de 1° 26' e na long. occ. 
de 47° 17' 

Nos tempos primitivos chamou-se Cabello de velha, ta 
vez por qt1e o cacique, assim conhecido, se abrigasse nai 
margens d'este rio das perseguições do gonrnador Maci 
Parente. 

Tomou o nome actual d'uma fazenda do capitão João Fer· 
nandes da Motta, collocada á margem esquerda do rio, que 
banha a viUa. 

O primitivo terreno d'este districto pertenceo a dois he 
deiros das familias de Fellipe Pedro Borges e Borges Lis 
os quaes com receio de que o governo tornasse a to 
essa grande sesmaria, que se estendia desde a ponta d 
Sassoitá no clistricto de Guimarães até ás margens do Ti, 
assú, foram dividindo-a e subdividindo-a o mais que pod 
ra1n. 
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A villa é mal arruada, tem poucos ediflcios, pouca po
voação a pesar de ter esta localidade ricas matas, abundantes 
de madeiras para construcç-ão civil e naval, e para marcena
ria, solo fertil e regado pelos pequenos rios Cururupu, Ca
be/lo de velha, Anajatuba, Sipotiua, Bacw·ipanam, Toma
catingo, Bitiuá, e Tttry-assú, afóra os seus confluentes to
dos navegaveis. 

Em seu principio houve afiluencia de p0voação, porque 
quando publicou-se o cod igo do processo criminal, a camara 
de Guimarães dividindo o seu município em districtos, de
signou o terceiro em Cururnpü, e em 7 de setembro de 1833 
no porto de S. João (hoje séde da rilla) r rocedeo-se ás pri
meiras eleições ,te juízes de paz. 

E a parada <lo batalhão de caçadore nº 10 e da secção 
do batallião nº 3 da reserva da guarda naciona l. 

r,,m uma delcgaci-a e subdelegacia de policia, ma agen
cia do correio geral, um metl ico, um commissario Yacrinadot. 

p0 ·sue algumas casas de negocio de seccos e molhados, 
e alguns .artistas. 

e ntam-se cm seu termo ti engenho hydraulicos, e 8 
tnoYido por animaes para o fabrico do assucar, bem como 
~ para cacllara, 3 serrarias hydr:mlicas, e muitos fazende i
tos d. algoãao, arroz, farinha, e mais generos, e alguns cria
i.fores de gado vaccum e ca,·allar, cm mui pequern1 escala. 

A cdncn('ão primaria esLá distribuída na ,·ilia em duas ca
àeiras pu blica , sendo a do sexo masculino, creada pela lei 
prov. nº 3!J el e 26 ele julho de '1837, e a do femin ino por 
()utra lei nº 37!• de 26 de maio de 1ifü5 sob a inspecção 
<:l'urn deleg::ido da in trucção publica. 

A asscmbléa pro\"incial pela lei nº 692 de 27 de junho 
Qe 18-0'~ creon outra cadeira de primeiras letras para o sexo 
toasculino no lugar denominado Ceclral, n'estc termo. 

camara mtmicipnl. No exercício de ,J 86f a -1862 a re
~eit::i foi de i: ·l20~2ti3 e a de peza el e 6811}468. 

consiste o seu patrimonio em meia legoa de terra,. e algu
toas pequenas ilhas, que lhe foram concedidas por devolutas. 

17 
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A meia legoa de terra esta aforada, e as ilhas foram ar· 
rendadas em hasta publica por triennios para creação de 
gado. 

Po, sue tarnuem na villa alguns chãos, em que permitte 
edificar pagando foros. 

A villa em 1863 constava de 89 casas, sendo 36 cobertas 
de telha, porém é de esperar que os laYradores abastados 
do município conheçam a neces idade de ediflcar bons 
predios. 

Estradas. Communica-se este municipio com o do Tury· 
assú pelo rio d'este nome; com o de Santa Helena pelo 
mesmo rio, ou pelos campos de crear no verão : com o de 
Guimarães por terra e atravessa ndo o rio Cururup ·1. Nece5-
sita de pontes nos rio Curu rupít e Sipoliua para facili· 
dade do transi to. · 

A sua popula(ão é de 10:2~3 ::ilm:1s, sendo: homens livres 
a :470, mulheres livres 3:i5~H, escr;wos 1: 1-60, escravas 1:691 

No exercício de f8G l a 62 renderam : 
A collectoria ger::il .. ........ . ... . 
A collectoria provincial .......... . 
A agencia do ·orr io ... ... . . . .. • . 

2:296-~693 
1:7i'7 ':118 

39$230 

tulim.-Pequeno rio, que corre na ilha do l\faranhão, 
coníluente do Anil , pouco distante da capital. 

Em 1665 (leliberou a camara municipal manrlar fazer e 
minho ele carro desde a cidade até o lugar, onde elle corU 
o Caminho grande. 

Por uma acta de sua sessões se conhece, que essa estra
da se concertava annua lmentc, sendo o· moradores da ddt 
de obrigados a concorrer para i so com seus cscrarns, o: 
quaes se reuniam cm principios Jo mez de julho atraz da 
igreja u.e S. João, onde começava a estrada. 

Culim (SANTA PHILOMENA no).-Freguezia pertencente 
comarca da capital. · 

Pela lei prov. nº 402 de 29 a·agosto de 1856, que di, 
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dio em tres as duas antiga freguezias da capital, que eram 
a de N. S. ria Victoria e a de N. S. dl), Conceiçã(l, crean
do mais a de S. Joào IJaplista, foi lambem creada esta fre
guczia. 

Dista da capital apenas uma lcgoa, e seu territorio fazia 
parte da de N. S. ela Conceiçâo . 

Termina e-ta freguezia pelo lado de les te com o terreno, 
ciue então di \'i dia a fregllezia de N. S. <la Luz do Paçfl do 
Lumiar da de N. S. da Conceirão da capi tal, e pelo oeste o 
rio Cutim. 

Tcnclo siLlo de -ignado na me, ma lei o lugar Moiobi11ha 
para a :Me da matriz, e reconhecendo O' seus moradoces, 
que não era e ' te o lugar mais :iprol_)riado, u ando do direi
to de pcticão requereram ao presidente da provincia, então 

0 romrnPmlaclor Cruz Machado, a transferencia da séde da 
matri1, para o Cutim, e mostraram as Yan tagens d'esta me-
dicla. 

f.P udo ouYido o exm. snr. bispo D. Manoel Joaquim da 
Silrnira, . act 1:i l arcehi po da Ba!lia, fo i o eu parecer oppos
to a rsla transferencia por fi car então a séde da matriz em 
uma das extremidadr· da freguezi:i, e que só daria seu as
se:Jtimento se para ella fo~sem marcados norns limites. 

o corpo legi: iat iro pmYincütl, dezcjoso ele conciliar am
has as partes, e ·tabeleceo, como limites, a estrada da Esti
va, segnindo a direcção ao S até o ponto d' intcrcessTio com 
a estrada, que \'ae do porto do Tibiri para a do Batatan, e 
:para o norte a ~a~tir cm linha r_ cta do Caminho ?rande 
.ité chegar aos limites da freguezia de S. João Bapt1sta de 
Vinbaes. 

Foi afinal decidida a transferencia pela lei prov. nº 460 
de 6 de no,·embro de i8i57. 

Foi authot>L ado o governo da provinci:i a despender até 
s1 quantia de 2:0001)000 reis, tirados do cofre elas loterias 
tiara a cdific_ação cruma ~apella, que _erri~se d~ ~atriz, mas 
como nada lo se determmado a respeito d acquis1ção do ter4 

teno para tal fim, resolveram seus moradores cotisarem-
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se entre si para a compra tl'uma area quadrada de trinta 
braças o que realisou- e em hasta publica, e os titulos ío· 
r m entregue~ ao exm. snl". bispo <lioc sano, e oITerecido 
pelos contribuintes para a ed"ficação rla capella proj ectada. 

Achando-se no go ·erno tf csta proYi ncia o dr. João Silvei· 
ra de Sousa, conceheo e5te a ideia ele rcali2ar a edificação 
da capella. não no terreno comprado por ficar encravado n3 

Escola agricola, mas em outro lugar com melhores pro
porções. 

Para tal fim di r.igio-se ao Cntim, agradou-se d'um terre
no pertencente ao cidadão Raimundo Alves Nogueira da Sil· 
va, que infelizmente não se quiz desfazer d'elle : escolheo 
outro, que fica fronteiro ao campo da Escola, onde ha um 
porto de mar, mas ainda d' esta vez foram mallogrados seu 
bons dezcjos. 

N'este interim deixou elle a presidcncía e nada mais se 
fez. 

Como se acaba de vêr, esta frcguezia só gosa do titulo, 
por ter sido creada por uma lei pro,·incial, mas não tem uma 
capella, não foi instituída canonicamente, não tem um pas
tor, e as ovelhas andam mendigando o pasto espiritual, on
de podem e lhe querem dar 1 

É para sentir-se, que seja assim tão despresada uma 1~ 
calidade, que bem podia offerecer agradavel distracção aos 
habitantes da capital, e senir de meio hygienico para o re· 
tabelecimento das pessoas convalescentes, e que necessitam 
do ar puro do campo para recobrar as forças perdidas pelas 
mole"tias. 

Até o pre ente ainda não tem um só nucleo de poYoarão. 
e apenas é fo mada de sitios espalhados por diversos 1 
gares. 

Estatística. Tem 891 habitantes, sendo homens livres 293 
mulheres livre~ 301, escravos 154, escravas H3. 
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Desordem (srrnnA DA).-Corre entre as lat. rnerid. de 4º 
t2' e Dº 26' e as long. occ. de !i8° 46' e M)º 33'. 

D'esta serra nascem os rios Carzí e f)esordem . 

Desterro (rcnEJA nr-: N. s. uo).--Esta igreja, fundada na 
tapital da provincia, é muito antiga, pois quando em '16M 
intentaram os frades Marcos e Cerveira a edifi ação do con
vento ele N. S. das :\fercêz no lugar da er111ida de N. S. do 
oc~iaro e cl1àos a e/la pertencentes, cuja posse tinham 
Qbtido dos officiaes da camara, que serviam em 161!8, sa
hio a irmand:ide d:i dita Senhora com embargos, e os frades 
tirocurílram outro rumo. 

No seu principio foi uma pequena ermida, coberta de pa. 
lha, e com a porta principal aberta, não para a ma da Pal
~,a como se vê presentemente, e im para a praia do Des- . 
lerrn, omle em 25 de novembro de -164--1 fundeou a esqua
clra hollancleza, de que era almirante João Cornelles Lich
thart, vinda para conquistar esta província, o que conseguio 
(}epois d'alguns desacatos e sacrilegios perprtrados na er-
tnida. 

Esta igreja, tão antiga como historica, está hoje a desabar, 
~ se ainda estão em pé as suas paredes, de,·e-se ao zelo do 
~scrivão José Antonio Furtado de Queixo, que como procu
hdor da irmandade envidou esforços, e poude concerta-la 
~m t839, e com a morte cl'elle appareceu o desleixo, e per
(leo-se não só este templo, como o archivo da irmandade, 
(}ue era bem grande e curioso. 

Dique.-Foi escolhida parte da praia do convento de N. 
~- das Mercês para a edificação d'esta obra, por ser o lugar 
ttbriaado e fóra da acção directa das ventanias, que dentro 
~o ;orto causam grande agitação nas aguas. 

Bibliotec• Pübllca Benedito Leite 



-134 EDU 

Em 1 de setembro de ·1853 principiou-se a abrir o ali· 
cerccs do pareci.ão ext rior do lado do sul, e cm 7 do me5· 
mo mez anniversario da ind cpcndencia cio imperio, foram 
lançadas as primeiras peüras para a sua construcção pelo 
fallccido dr. Edunrdo Olympio :\Iaci 1aclo então á frente do5 
destinos cresta pro,·incia. 

O mau fado, que preside infelizmente todas as obras pu· 
blicas, não cxceptuou esla, e ltoje está parada depois de ter· 
se despendido muito dinheiro. 

Educandos arlifices. -A ideia primordial d"este intores· 
sante estabelecimento é deYida ao genio incansavel e cria· 
dor do ex-prosidoule tl'e ta província o dr. João Antonio de 
Mirnnda. 

Foi criado pela lei prov. nº 10:..i de 23 de agosto de 18111, 

e por este mesmo prc. identc inaugurado cm 2~ de noYern
bro do dito anno com 28 meninos desra lido.s. 

Foi seu primeiro dircclor o tenen te refo rmado do exer
cito José Antonio Fakão, que, pela sL1a honradez, tino e ro
gularidade de vida corre.sponcl eo satisfacloriamente ás lison
geiras esperanças n'ellc dcpositallas. 

Por .falta de rommoclidados na casa, nos tres primciro5 
annos aprendiam os educandos cli,·ersos officios mecanico5 
em otlicinas fóra do estabelecimento. 

Reconhecendo-se os inconvenientes d'este systcma, que 
muito poderia concorrer para a indisciplina e desmoralisa· 
ção dos educando , desde 18 't.'t. até 18ii 1 montaram-se ~ 
casa algumas officinas, e infelizmente fecharam-se rússa e
pocha as de espingardeiro e coronheiro, porque a recciU 
era menor que a despeza e nem promettia melhoramento. 

Desde 1853 existem as officinas de alfaiate, sapateiro 
carpina, marcineiro, pedreiro, e surradores de cabedae1. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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A aula de primeiras letras, creada em Yirtude do art. 2° 
da 1ri prov. nº ,105 de 23 de agosto de 1841, foi aberta em 
rn de janeiro elo anno seguinte. 

A aula de escultura e desenho applicaclo ás artes foi crea
da pela lei prov. nº 24,3 de 16 de outubro de 1848, e inau
gurada em () de janeiro do anno seguinte. 

Nos primeiros dois annos apresentou muito bons discí
pulos, os quaes são os auctores de todos os trabalhos de 
relem e de esculptura, existentes no frontispício do thcatro 
da capital. 

A aula de musica foi creada pela lei prov. nº 197 de 29 
de agosto de '18í9, e desde o seu começo tem apresentado 
muito bom resultado. 

A aula de geouwtria e mecanica, opplicada ás artes e 
tiotües gemes de arithmetica e afgebra foi instituida pela 
po;'t:.J ria da presidencia de 25 de junho de '1853, e apenas 
durou até dncmbro do mesmo anno . 

A de (mnce:; e de geographia foi uma creação proYisoria, 
e deve-se ao finado engenheiro fran ccz Yisconde de Saint-· 
Amand, que se ofTereceo para rege-la gratu itamente. 

Principiou a lccciona-la em 25 de junho tle ,J855, no fim 
de agosto partio o professor para o interior da pro,·incia 
com ordem da presidencia afim de explorar o rio Mearim, 
e assim terminou-se esta aula. 

A ao instrno,entas de corda fo i cr ada pela lei prov. nº 
-31i> de !H de m:i io de 1854. 

Presentemen te já não existem :ilgum:is d'cstas aulas, por 
que o estado de finanças da pro\'incia assim permiltio. 

o edificio occupado pelo estabelrcimento no principio de' 
~ua inslituicão era o antigo armazem da polvora pertence.n · 
lê á fazenda geral. 

Pela resoluç-ão d:i assembléa geral legislaliYa nº n'14 de·_ 
~8 de outubro de 181-8 passou a ficar encorporado aos pro.: 
l,)rios pro,·inciaes_. . u • • • • • 

Em 23 de abnl de 18í)3 prmc1p10u a admm1stração, co.: 
tno director, do tenente coronel Antonio José Pereira Maia, 
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e d'então para cá o edificio acha-se com muitas accommo
dações em consequencia das obras e augrnentos, que n· ella 
se têm feito. 

O estabelecimento é regido por disciplina e ordem militar 
com regulamentos adequados. 

Os educandos formam um corpo, dividido por secções 
conforme suas idades, e estão destros nos exercícios e evo· 
luções militares, determinadas pelo regulamento. 

Comparece sempre em todos os dias de grande gala ãs 
solemnidades do estylo, precedido d'uma excellente banda 
de musica composta actualmente de 2'~ musicos. 

As comedorias são fornecidas aos educan<los em harmonia 
com as tabellas approvadas pelo governo da provincia, sen· 
do a escolha dos generos feita com muito esmero. 

O Yestuario é conforme o permitte o estado da casa, não 
ha luxo, mas sim decencia e limpesa. 

Os que contam pouca idade, pelo pouco ou nada que fa· 
zem, estão na officina d'alfaiate .. 

No principio da instituição, quasi por espaça de tres an· 
nos, houve bastante repugnancia da parte das familias, ain· 
da as· mais indigentes, para confiarem seus filhos á provin· 
eia, que os queria acolher, educa-los, e fa zê-los cidadãos uteis. 

Hoje es tão desvanecidos esses prejuízos, e são tantos os 
pedidos de admissão, que nem podem ser altendidos. 

O fim d'esta instituição foi proporcionar á mocidade el es· 
valida educação regular, torna-la moralisada, inspirar-lhe 
amor ao trabalho e cliri g' i-la de sorte, que mais tarde con· 
corresse para a felicidade e riquesa publica. 

Nunca teve em vista o legislador, quando a criou, conver· 
te-la cm crnpre a industrial, puramente lucrativa e e pecial· 
mente pecuniaria, como algumas pessoas erradamente tem 
:pensado, procorando fazer com que os lucros pecuniarios 
su!Tor1uem o proveito moral, que reverte em benefieio da 
sociedade, ideias estas diametralmente oppostas aos fins das 
instituições de 1Jeneficencia, em cujo caso está sem duvida 
este estabelecimento .. 
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A educ:irão ciYil e religios:i e mui regular. 
o~ educandos sabem correntemente a doutrina cliristan, 

Vivem na mais perfeita união e fraterniuade, respeitam os 
seus superiores, são attenciosos para com torlos, e amantes 
do trabalho. 

Fóra da ca a mostram tal procedimento, que tom gran
€eado a est ima geral, sendo digno de notar-se, que 11a esta
listica rrirninal da provincia até hoje não tem apparecido 
o nome d'um só filho d'esta casa. 

Estatislica . Desue o dia de sua installação até hoje 3,1 
de março de 1803 o seu movimento tem sido o seguinte: 

Foram aumitLidos . . .... . ..... . . . :. 4-81. 
» despedidos . . . . . . . . . . . . . . . . 307 

Existem actoa lmente . . . . . . . . . . . . . . -1 u 
A aber: 

Educandos numeraríos ...... . : . . . . . mo 
» extranurnerarios . . . . . . . . . ·J 2 

Pensio11istas particulares . . . . . . . . . . . . 2 
Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 

Dos despedidos : 
Sahiram promptos em primeiras letras, 

artes e oficio . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 
Por conducta irregular e inltabcis . ... 57 
por doentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-l 
Au entou-se sem licença . . . . . . . . . . . 1 
Falleceram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Total . .. .. ... . . . .. . ... ..... . . . .. 367 

o movimento da enfermaria d'e te estabelecimento duran~ 
~ 0 anno de '1863 foi o seguinte : 

Existiam doentes em 6 de janei-
ro ct·esse anno. . . . . . . . . . . . . -16 

Entraram durante o anno. . . . . . 14-3 159 

Sahiram curados.. . . . . . .... . . H.i3 
Passaram para o anno ue '186!~. 6 1 ~HI 
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As molr.stia~ llomi11antes foram febres intermittenles r 
sa rnas. 

Tem 11rna capolla para a celebra('ão dos ados religioso5. 
e uma enfermar-ia pequena porem bem montaua. 

Em 23 de dezembro de 1860 nas Yastas salas ll'este esta· 
belecimento houve uma rica exposição provincial, pela pri· 
meira wz vista n'es ta capital. 

D'ahi a um armo houve outra, infelizmente inferior á pri· 
meira. 

Foi lembrada, al'.onselhada e executada pelos louvaveis 
exforços elo snr. tenente coronel Antonio .José Pereira Maia, 
que como director J'este estabelecimento se mostrou digno 
de todo o elogio pelos releYantes serviços, que prestou i 
província na educação de tantos men inos desvalidos, aoi 
quaes tornou cidadãos uteis a si, á patria, e á humanidadr. 

Foi aposentado em julho do corrente anno. 

El-dorado marnnhense.-A quantas desgraças e rnisc ria: 
não deo causa essa extravagante e ridicula fabula da exis· 
tencia, no Brazil, d'um p::iiz, a que se dava este nome: fa
bula inventada por um aventureiro inglez, chamado Raleigh. 
depois do saque praticado no Recife pelos piratas da mesnii 
nação, Jaymc Lancaster e John Venaer, em '15931 

O que se va i lêr é mais urna prova do que acabamos d1 

dizer. 
Em J 2 de feyereiro tle '1759 o go\'ernador Gonçalo Perei1~ 

Lobato e Souza partir.ipou a sua magestade, que cm ,11 dl 
janeiro desse anno lhe communicara muito em segredo t' 

dezcmbargador OLl\'idor geral da capitania, ler-lhe participa· 
do na noite antecedente uma pessoa , cujo nome não podi~ 
nomear por lhe referir debaixo de. segredo natural, qu 
no sertão do Jguará se haviam descoberto umas mina 
d'ouro na fazenda dos Angicos, onde servia o pardo Fra 
cisco da Silva Passos, as quaes na secca proxima tinha des 
coberto um seu vaqueiro em um· riacho, casualmente, po 
occasião 1fabrir umas cacimbas para o gado beb~r, qu' 

Biblioteca Pi.iblica Benedito Leite 
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tinham :J legoas uc comprimento e :-e 1>slendiam pdo~ cam
pos dos lados do dito riacho, (cujas nascentes eram em um 
tnttritmzfJ,l) até a urna serra Yisinha, aJTinnando ler visto :J?,· 
1neia oitava d'ouro al i achado. 

Deram-se mais a este respeito as seguintes occul"l'encias. 
No tlia seguinte voltou o ouvidor dizendo, que suppu11ha 

ter já vindo tl'.:1quellc lugar algum ouro ern pó, o qual fura 
fundido pelo ourives Aurelio Gomes, que morava visinho 
do convento das Mercêz; que o armeiro Pedro da Cunha 
ljStava fazendo por encommencla algumas alaYancas e seis 
almocafres ( instrumentos ele mi11eração); e que o clerigo 
in mir,or·ibus José Vi\'ardo tinha instado com Marcos d'A
l·aujo Pilla para Yender-lhe dois prelos, muito en tendido 
ljffi trabalho ' de mina,.;_ 

o governador incumbio ao ouvirtor o emprngo de todas 
~s diligencias para saber quem era o auctor de t::il d~sco
l.irimento, ao que esle se recusou por ser bso faltar ao se
~retlo, que Liuha promettido, mais como n:ío desejava em
baraçar os passos do goYernador propunha passar para a 
\·ara de Santo Antonio cL\lcantara, vindo para a capital o 
(:apitão-ruór cfessa ,·ilia, o que se reali ou . 

Chamado á pre. enca do goYernador o armeiro Pedro da 
tunha declarou que a encommenda, já rlita, lhe fora feita 
pelo mulato Manoel Henriques do Canto, o qual por sua vez 
tonfessou ter sido por pedido d·outro mulato o padre José 
(le souza Machado, ha pouco chegado de Pernambuco e das 
terras de l\Iinas ou da Bahia. 

como n· esta' que ·tõcs se acha ~em involvidos dois padres 
~1Ticiou ao hispo rcquisil ando-lh c a presenra rl'cll es, e pe
Qindo-lhe poderes para a ambos deferir jur:m1ento. Não lhe 
tcspondeo o bispo e apenas mandou-lhe a capa do officio, 
~ « com e te procedimento, pela primeira vez havido para 
~m elle, mostrou-se o goYernador muito afllicto pela falta 
(te att.enção ao eu caracter, pessoa e anno:s. » 

Mal soube d'i to o padre Machado foi ter com o prelado 
~ueixamlo-sc do goYernador, t1ue, s 'guru.lo disse, cslara ins-
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launmdo um processo snmmario eoutra elle e o padre \'i-
ardo . Depois (!'ouvi-l o o bispo mando11-o ~i pre::;ença do go

,,ernador, ~em lhe dar ordem µara prestar jurnmento, ao 
q1wl disrn ha,er recebido uma carta de ~fanoel Moreira, do 
serlão da Parnahiba, assegurando-lhe ter descoberto ouro 
em bastante quantidade n'um riad10, que fica do Brejo dos 
A11 apurús para a parte do Iguarú, e pedindo-lhe que lhe 
wmpras'e ferramentas e negros proprios para minerarão, 
o que estava deliberado a fél ser. 

O padre Vivardo declarou ter sido com-idado pelo com
panl1eiro a minerar com igual parte n'essas terras, e incom· 
bido tle varias encommenclas, promcttendo-se-llie muitos lu· 
c.;ro ·, que sempre julgou fabul osos por conhecimento que 
linha d'esses lugares. 

Resolveo-se afinal no dia 13 o bi po, que então era l). 

frei Antonio de S. José, a dar ao governador a licença pe
dida « por lhe asseverar um ministro de sua magestade (o de
sembargador ouvidor geral) de muito credito e litteratura 
que esse juramentos não se dirigem para criminar ou in
famar pessoa alguma, » e com estas palavras deo- e formal 
rompimento de relações entre o prelarlo e o governador. 

Em outra conferencia declarou ainda o padre José Macha
do, que junto ao riacho, já fallado, havia mais dois, um cha
mado dos ,1/ oquens, e outro sem nome, vindo da fasenda 
dos Angicos até o rio Parnahiba, onde existia Lambem ouro 
em muita quantidade. 

Derramou-se pelo povo a noticia de taes minas, das quao~ 
disia o padre Machado, « e tirava ouro ás arroba em qual· 
quer cava fe ita em um dos tres riac!Jos, tapados com un· 
ramos, com leves uilig·encias, e em quantidade de encher 
saccos. » 

Anda,·am todos muito crentes n'estes contos, ljue pela 
exageração deviam er suspeitoso , quando o governador na 
noite de 2í de janeiro uesconftou d'elles, por não lhe ter o 
padre Machado apres ntado o vaqueiro descobridor das mi· 
nas, wmu promettcra. 
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' ~~ 
Desejou o gornrn~dor man~ar prender o dilo~ adre, m'f:A ~~1 ' 

entendendo-se para isto o ouvidor com o bispo, ·te se op- .....____ /\/1-14 
posera muito á tal diligencia chamando-a absolu ~ • O 
expre sões violentas. o . 

Por ordem do goYernador na manhan de 26 partio para -~ '" ·~ 
esses lu gares do Icatú o dezembargador ouvidor geral, como 
intendente das minas, com quatro pretos mineiros, um ho-
mem branco, como pratico de minas, que havia na bandeira 
do Mearim, uma escolta militar, officiaes de justiça e outras 
pessoas, todo á custa ela fazenda real. 

:Mal partio o intendente principiou o clerigo a espalhar, 
que o J1avia enganado por desconfiar, que lhe queriam rou
bar a gloria de tal descobrimento. 

Bem vontade teve o governador, como confessa, de cas
tirrar « tão ludibriosos enganos e escandalosa falta», mas 

t") 

como achava prudente por ora ir d.issimulando, incumbio-o á 
'Vigilancia do dezembargador juiz de fóra, o qual com muita 
industria pedira ao padre que lhe dissesse o jazigo das mi
na , promettendo até sob juramento fazer-lhe tudo quanto 
elle quizesse, e offerecendo-lhe finalmente canôas, pretos e 
instrumentos para minerar. 

Respondeo o padre debaixo de juramento, que era ver
(lade a existencia das ditas minas, e que alem d'ellas havia 
em uma densa malta outro riacho, d'onde se tirava ouro aos 
accos, e que quando passou de viagem pela visinhança 

tl'aquelle sitio, lhe venderam a troco de algumas patacas uns 
homens uma perna de pelle de viado cheia d'esse metal, de 
que já tinha fundido onze mil crusados, restando-lhe ainda 
t2 libras enterradas, o que não declarou nas conferencias 
~assadas « por julgar desgraça ter a fort~na de saber do 
llescobrimento e manifestai-o sem primeiro elle se encher e 
~proveitar. » . . . . 

o dezembargador JUJZ de fora disse ao governador, que 
llara a todo o tempo constar a sua pureza lhe requeria a sua 
l:)resem;a na seguinte conferencia, no que concordando sahio 
llma noite disfarrado· e conduzido quasi nos braços de um 
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criado, pelo seu estado de molestia e numero crescido de 
armos, á casa de Lourenço Belfort hoje dos herdeiros do 
barão do Coroatá, occultando-se em um guarda-roupa e 
d'ahi ouvio o padre dizer que dividia o ouro, que já tinha, 
em tres partes, uma para si, outra pai'a o juiz, e a ultima 
para o dono da casa, seus fingidos ocios, ajustando todos 
tres de irem buscar mais ouro no dia { de fevereiro. 

No dia aprasado a tudo faltando o padre, conheceo o go
l ernador o embu te, mormente quando soube que algum 
dinheiro e barras ue ouro, que se tinham visto, pertenciam 
a José da Silva, capitão de um elos navios ela frota . 

Quiz o governador ca ·Li ga-lo, mas rocciando 110Yas ques
tões com o bispo, embora se desconfiasse que o embusteiro 
não era clerigo, oficiou-lhe pedindo-lhe permissão para re· 
colhe-lo a uma prisão << por parte de sua m::igestade e por 
importantíssimos respeito de seu real serviro >J e por cau· 
tella mandou lavrar pelo escrivão Francisco Jgnacio de Ara
gão, na falta el e notaria apostolico, um protesto perante o 
padre vigario frei José da Natividade, do convento do Carmo, 
assignado por elle governador, pelo juiz de fóra dezernbar· 
gador lgnacio Barbosa Canaes de Abreu e outras pessoas, no 
qual dizia, que tendo tle mandar prender alguns ecclesiasti· 
cos, e receiando que o bispo lhe fulmin asse censuras, não a· 
esperando, desde já appellaYa perante o dito prior ante 0111· 

rtia et post omnia para o exm. rvm. capellão-mór de sua 
Ihagestade ou para a santa sé aposlolica, a que prestara 
toda a obediencia e fidelidade. 

Concordou o bispo, e o padre ~Jachado fo i preso pelo juiz 
de fóra, e como clerigo entregue á sua jofrdi~ção, mas fi· 
cando responsavel por elle a sua magestacle, mandou-o reco
lher á cadeia publica até que fosse para Lisboa na frota, qu!l 
estava a ' ahir. 

Partiram os navios em l de março e o clerigo aqui ficou, 
por suppôr o bispo não poder elle partir sem ser primeiro 
aqui julgado o seu estado, posto em duvida, diligencia guar· 
dada para a ultima !..tora, iliz o go\'crnador, insinuando as· 
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, im que o prelado protegia esse homem por clle chamado 
tevoHoso, seclicio ·o, perturbador e pl1arisaico. 

Demorando- e a frota por molestia do mestre, houve tem
})o :,,ufficientc para que o capitão gener:.11 do estado l\lanoel 
l:1eriwrdo de Mcllo Uf' Castro escrc\'esse elo Pará em 19 de 
abril do mesmo ::rnno ao bispo, pedindo-lhe para que remet
tessc quanto antes para Lisboa o pa<lre sedicioso. 

Achamos depois um officio com <lata de 19 de janeiro de 
1760, assignado por Francisco de l\lendonra Furtado e cx
l)edido pela secretaria do estado ao goYernador d'esta capi
tania, no qual sua magcstade prohibia expressamente que 
aqui se ft c:sc o menor descobrimento de minas, ordcnav:i
lhe qu prendesse e castigasse como embusteiros todos os 
fjltc se applicassem a taes descobrirnentus, e estranhava que 
lo:é :\1achado fos tratado como clerigo não o sendo. 

Na mesma data foi extranlmlo ao bispo « por ter rompi
<lo com o goYernador e os ministros do estado » pelo con
Oicto de j uri dicção já dito. 

Em quanto se passavam estas cousas o ucsembargador 
Guvidor geral Gaspar Gonsalrns dos Hoys, que tinha ido pa
ta O Jcatú, officiou ao governador em 26 do fevereiro de 
t W9, disendo ter durante 30 dias de perigos o sustos ex
biorado os sertões entre os rios Jguará e Parnahiba e os ria
Clto ;\Jangabeira e Moquen , e não tendo « descoberto uma 
líó faisca de ouro julgaYa o dito Sousa Machado homem dia
liolico, digno d'um exemplaríssimo castigo pela grarnlissima 
l°)erturb::içiío cm que poz toda e ta capitania. >> 

Em ,J 5 de fevereiro d'essc mrsmo :mno morreo o dezem
harrrador juiz de fora e provedor da fazenda Ignacio Barbosa 
~an~cs d'Abreu, cheio de desgostos por ser illudido tão 
~ros ciramenle. 

Assim terminou-se e ta farça, que tendo principio cm 11 
Qe janeiro de 1759 motivou a pri ão d'algumas pessoas, a 
itiquirição_ de muitas testemunha , o conflicto ,de jurisdicção 
~ntrc O bispo e o governador, a censura da corte ao proce
'tiJJ1ento d'estes funccionarios publicos, as despesas e traba-
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lhos, perigos e desespero do ouvidor geral, a morte do juiz 
de fóra, e por ultimo a demissão do governador, que tão 
bons serviços prestou ! 

Não nos adm iremos de tanta credulidarle, porque quando 
o hespanhol Martinez declarou ter descoberto entre o Ore· 
noco e o Amozonas um paiz abundantissimo d'ouro, pelo que 
o chamou El-dorado, foi esta esplendida ficção firmemente 
acreditada na Europa, como diz Parley no seu compendio 
de historia geral. 

Enscada-grande.-Pequeno povoado entre a Picada e a 
Cangapara, pertencente a Yilla de Anajatul)a. 

Escola agricola.-O conselheiro João Lustosa da Cu· 
nha Paranaguá, quando presidio os destinos d'esta provin· 
eia, creou em 7 d'abril de 1859, junto ao riacho Cutim, a 
escola pratica d'agricultura, tendo por fim o seguinte : 

i º Ensinar á mocidade da provincia a agricultura pratic.1 
e theoricamente. 

2° Instituir uma serie d'expericncias e ensa ios concerncn· 
tes ao melhoramento do systema actual da nossa lavoura, 
creando ao mesmo tempo um centro de observações e de· 
monstrações praticas para a instrucção dos lavradores. 

3° Transplantar para a provincia os methodos e prores· 
sos agrícolas, cuja proficiencia houver sido abonada por um.1 
esclarecida e constante experiencia dos paizes extrangeiros 
mais adiantados. 

Dando assim execução a lei prov. nº li46 de 6 de selem· 
bro de 1856 fundou o sr. Par:maguá a primeira esco/t1 
pratica d'agricultura, qne houve no Brazil. 

Infelizmente o resultado não tem correspondido ao fil11 
da creação, e nem as enormes quantias despendidas co!ll 
este estabelecimento, quantias fabulosas e de forma alguma 
correspondentes ao que se vê. 

Quando tomou conta d'administração o dr. Leitão da Cu' 
nha reconhecendo a Yerdade do que acabamos ele dizer, 
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mandou conll'actar em Pariz o ciuadão franccz Alexandre 
Etienoe Durand para encarregai-se tla direcção d'esta es
cola. Realisou-se este contracto em 25 de acrosto de 1863 

" no consulado brasileiro em Pariz, sendo a presidencia re-
presentada pelo nosso consul Juvencio Maciel da Rocha. 

Mr. Dur::md, filho da imperial escola d'agricultura de 
Saulsaio, quando chegou a esta capital, e que tomou conta 
da nossa escola agrí cola, em officio dirigido á presidencia 
no dia 4 de dezembro do annopassado declarou que «o ter
teno, onde e"tà situada, se não é esteril, ao menos é pouco 
proprio á cultura. O melhoramento de taes terras se não é 
impossivel, é ao menos muito difficil, e sobre tudo exces
sivamente moroso. » 

Passados poucos mezes mr. Durand rescindio o contracto 
{jUe tinha com o governo e retirou-se para a França, dizen• 
tio a todos que muito presava o seu credito para compro
tnette-lo na direcção d" este estabelecimento. 

Para substituir mr. Durand foi nomeado em 23 de junho 
do corrente anno o dr. Joaquim Vianna Baima, que falleceo 
em 21 do mez seguinte, ajnda na flor da idade, legando 
viva saudades e perdendo-se assim muitas esperanças. 

Julgamos de todo extincta esta escola , e sobre seus res
tos, como epitapl1io, escreveo o snr. Durand as linha que 
acima copiamos. 

Estrada da Estha.-Considerando-se a posição da ifüa do 
}iiaranhão relativamente ao continente, ·ve-se que ella é ba
bhada ao N pelo oceano, a L pela bahia de S. José, a O pela 
bahia de S. Marco , e ao S pelo rio dos IIJnsquitos, o qual 
'10 lugar chamado Estiva tem 50 braças de largura. 

É este o melhor ponto, por onde se pode fazer uma com
munic.ação terreste da ilha para o éontinente: do lado da 
Hha é mais alta a sua margem, e do da terra firme extende
M um vasto mangai, cortado por varios igarapés. 
, Desde a capital até este ponto medío o coronel Lago 6 
legoas e 3 quartos. 

l!l 
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Ha maís d"um scculo, que esta estrada é julgada uma da· 
necessidades palpitantes da provincia, o a sua abertura trai 
á capital abundancia de gado e de viveres. 

O senad9 da camara por muitas vezes representou á me
tropole e fez vêr a urgencia d'ella. 

Appareccram da parte de pessoas idoneas e abastadas de
sejos de metterem hombros a esta empreza, foram porem 
suas propostas regeitadas, bem como as d'aqucllas, que pe
diam a concessTio de cobrarem pelo tempo de dez annos a 
taxa de 200 rs. sobre cada cabeça de gado, e o privilegio 
de só elles fornecerem a carne precisa para o provimento da 
cidade a fO reis a libra, quando naquelle tempo se cortava 
por arrematação a 5 e 6 reis nos açougues. 

O governador Gonçalo Pereira Lobato.e Souza, desejoso 
de promover a abertura d'ella, fez pessoalmente a explora
ção do lugar, acompanhado de praticas e trabalhadores mu· 
nidos d'instrumentos, e procecleo á abertura de varias pica· 
das até chegar aos campos denominados « perises. » 

Observando o governador, que a camara e os seus habi· 
tantes da capital não queriam ou não podiam contribuir pa
ra esta obra, resolveo fazê-la á sua cu ta, o que realisou no 
anno de 1754, fazendo caes, rampas e cnrraes, e tudo otre
receo á corôa. 

Foi reparada em 1785 pelos exforços do capitão general 
José Telles da Silva, em '1802 pelos de D. Diogo de Souza 
Coitinho, depois conde de Rio Pardo, sob a direcção do en
genheiro Jo é de Carvalho. 

Os antigos lançaram uma estiva sobre o tijnco do man· 
gue, cubriram-na de lama, que solidificou-se por ficar acima 
do nivel das grandes marés, e construiram pontes sobre os 
igarapés. 

Estas construcções estão inteiramente arruinadas, as ram
pas destruidas, e a estrada tortuosa. 

Quando for melhorada cumpre collocar no rio dos Mos• 
quitas uma barca para a passagem, que deve ser feita pelo 
menos com meia maré, por quanto difficil e muito di pen-
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diosa seria a construc('ão d'uma rampa para facilitar o tran
sito na baixa-mar. 

Estreito do Coqneiro.-Este canal estabelece a commu
nicação do rio dos Coqueiros, tambem impropriamente cha
mado dos Caclwrrns, com o rio dos Mosquitos. • 

E um complemento do canal do Arapapahy; economisa 
um dia de viagem aos barcos, que navegam da capital para 
0 Itapicurú e outros pontos do interior, e evita os perigo
sos baixios que existem entre a ilha T auá-redondo e Tauá
mirim, por onde se navega fóra do canal, e finalmente sen
do quasi sempre alteroso o mar, que banha as costas occi
dentaes da ilha pequena, e manso no canal entre esta ilha 
e a de S. Luis, que forma o rio dos CuqueirJs ter-se-ha as-
im navegação em aguas mansas até a bahia do Arraial. 

N'este canal, ou rio dos Cnqueiros, desagua o rio dos Ca
chorros ao sul da boca do Paran · -assú, ponto de juncção 
do Arapapaliy e rio dos Coqueiros. 

Todas· estas vantagens determinaram certamente a aber
tura d'um canal no estr-eito do Coqueiro, que teve princi
pio em 1 de outubro de '1850, e foi concluído a 25 de ju
tiho de 1852, ficando com 750 braças de cumprimento, · e 
tO de largura tendo-se despendido 53:-t64a527 reis. 

Em 27 d'outubro de i855 a presidencia da província or; 
denou á administração geral das obras publicas, que fizesse 
:proceder a limpeza necessaria e a abertura da boca do lado 
do rio dos Mosquitos, o que se fez despendendo-se a quan
tia de 3:0456800 reis. 

Expedicito ao lixai ou A mcA croAnE ENconEnTA.-Em 
t 794. um negro africano chamado Nicolau, escravo do tenente 
wrooel João Paulo Carneiro, fugia para as mattas. 

Quando foi preso, com receio de ser castigado aprovei
tou-se da fabulosa noticia, que já desde muitos annos corria, • 
tle haver perto dos campos da Lagarteira um mocambo, 
que já formava uma boa cidade, chamada do Ax.ui. 
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Apresentou-se ao general D. Fernando Antonio de !')loro· 
nha contando tal descobrimento nas margens da lagoa Cóçd, 
a!firmando ser a cidade habitada por negros tão ricos, que 
possuiam uma imagem, em ponto grande, de N. s. da Con· 
ceição feita de ouro, bebiam agua por cuias do mesmo metal, 
*. que tinham tambem muito dinheiro em ouro e prata, sendo 
um jesuíta vigario etc. etc, 

Embora muitas pessoas fizessem ver ao general ser Ni· 
culau tido e havido por embusteiro, como annunciava muitas 
riquezas foi facilmente acreditado. 

D. Fernando deo-lhe a patente de capitão de milícias, e 
assim principiou a ser convidado até para muitos banquetes 1 

Trazia sempre como ordenánça um sargento de primeira 
linha quando ia procurar as pessoas, que, segundo elle, ti· 
Ôham trato occulto com os habitantes elo Axui, sendo presa 
algumas, e entre ellas o mestiço Antonio Tatú, que veio do 
~riã no meio de uma escolta. 

Tatu declarou nada saber, mas como Niculau affirmou o 
contrario foi o pobre mestiço recolhido á cadeia, e só d'ella 
sabio quando a mentir declarou conhecer tal cidade. 

Iniciada assim a comedia, apromptou-se uma divisão de 
mais de 2:000 homens entre tropa de linha, milícias, pedes
tres e indios sob o commando do coronel do regimento de 
ijnha Anacleto Henriques Franco, tendo por ajudante d& 
ordens o capitão Carlos Antonio l\larques Henriques e para 
ajudante de campo o capitão Simplicio Dias da Sih1a conb&
cido j)Or Sirnplicio da Parnahiba. 

No dia 3 de agosto de i 79&, sahio da capital com grande 
estrondo esta tropa por mar, dividida em dois corpos; o 
maior e o principal se dirigio ao Munim, e marchou para OS 
c.ampos da Lagarteira servjndo-lhe de guia o mesmo Niculau. 

O corpo menor de que era commandante o capitão de linha 
.P· Antonio Castello-Branco, e guia o Tatú ainda preso, des
embarcou no Alegre, marchou pelos .Lençóes grandes, e pe
netrando depois os matos andou n'elle perdido solTrendo 
muita fome e trabalhos, « atravessando riacho e moritinzaes 
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eiatinhant.lo _morros ,1 , como_ diz frei Francisco dos Prazeres. 
Apoz 18 dias chegou aos ditos campos, onde já encontrou 

t.ranco muito consternado por ter Niculau fugido, Jogo que 
\iio approximar-se a hora de ser descoberto o seu embusie. 

o nescio governador, que se deixou tão miseravelmente 
t-ecommcndado por sua correspondencia, e que havia dado• 
conta á côrte da partida das tropas, participou o seµ regres
so, dizendo que depois de fazerem o seu passcjo com todas 
Qs regras da tactica, se havia recolhido por não er propria 
il estac,ão, produzindo a pesar d'isto o passeio um granda 
effeito moral! 

• 
Farinha (mo).-Nasce ao noroeste da serra dqs covoadas 

~ vae perder-se no Tocantins 18 legoas ao norte da barra, 
~ue n'elle faz o rio Manoel Alves Grande. 

Flores (1110 DAS).-Nasce no lugar d1amado Gayera, em 
t~rras do Mearim, e com poucas legoas de curso, depois de 
l'~ceber pelo lado direito os riachos Canto-grande, Jacaré, 
4-tucúra e Prata, e pelo esquerdo os riachos Cajú, Umo-• 
>jem, Bacurí e Esco11dido, e o que vae da lagôa do Bicho, 
¾tra no l\fearim pela margem direita. 

Só é navegavel por pequenos cascos: sua largura ,media 
~ de 7 b,raças, e o seu leito está obstruido de troncos. 

Atravessa em todo o seu curso florestas desertas e ine;t
~loradas, e uma ali;leia de indios Mateiros. 

, 
Ferro.-Tendo o governador d'esta capitania mandado.

b._r~ Lisbôa uma ;i.mostra de ferro descoberto na ilha do ?ifa. 
--~l'lhão, foi-lhe respondido por carta regia de 23 d~ março • 
~ f 688, que não convinha continuar na manufactura d'elle, 
' porque sendo proYavel, que no sertão se encontre ainda 
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em maior abundancia, ao gentio, instruído pelos que fugi ssem 
da cidade, seria facil fabrica-lo, o que era em grave damno 
do commercio do reino, por ser o ferro a melhor droga, 
que d'elle podia ir. » 

• Fontes.-Na capital existem as seguintes : 
Fonte do Apicum.-Consiste em um tanque, coberto por 

uma casa de pedra e cal, com portas arqueadas e cercadas 
por grades de ferro. 

Do lado do sul e norte tem este tanque 4-6 palmos de cum· 
primento e 5t por cada um dos outros lados. 

A agua corre por seis bicas. Alem do tanque tem tam
bem seis poços, dois dos quaes já estão abnndonados. 

• Fonte do Bispo .-É uma das mais antigas da provincia, e 
consta apenas de dois poços. Como fica bem perto do mar, 
na praia entre São Tltiago e a quinta da Boa-hora do ciur· 
gião-mór Jo é l\faria Barreto, na occasião das grandes ma
rés, entra a agua salgaua nos ditos poços. 

Corre a tradicção de que ali foi a quinta d'um bispo, t 
dizem lambem que sendo posto outro bispo em temporali
dades, e preso lá para essas bandas, via-se na dura necet 
sidade d'ir a essa fonte buscar agua para saciar a sêde. 
· Julgamos a primeira versão mais digna de credito . 

• Fonte do Mamoim.-Quando o brigadeiro Anacleto Hell' 
riques Franco em i 79G administrava a obra do quartel, mall' 
dou construir no Mamoim um paredão, em cujo frontispi · 
se lia essa epocha, e mais abaixo tinha duas carrancas d'OII' 
de corria agua para um pateo fechado por dous paredõe!
que partiam d'um e outro lado do fronti spício, e fez a 
çada, que ainda hoje vemos bem deteriorada. 

Cahio o do lado do sul, e com outros estragos está 
inutilisada. 

• Fonte do Marajá.-0 cidadão Manoel José de Medei 
em i828, para senentia publica, fez junto a sua quinttJ 
Marajá uma parede com um frontispício, e ahi coll 
duas bicas, d'onde corria agua. 
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• Fovte das Pedras.-J~ncontra-se em um dos laro-os da o 
capital. Pelo padre Jo é de Moraes, foi chamada excellente 
e bem fundarla (pag. 14 Memorias já citadas.) 

Foi construida pelos hollandeses. O largo ou praça é no
tavel por ter sido ahi, que em 31 d'outubro de HH5 Jero
nimo d'Albuquerque acampou as tropas, com que sitiou pela 
parte de terra a fortalesa de S. Luis em poder dos fr:9~ . ··--..._, 

No verão de t762 esteve quasi inutilisada pokf 881.r:~~ P lJ a.1,, 1 . 
> O~V.-,... 0 

do de ruínas. /.,., · "f 
Presentemente funcci@a bem. 1 <fiv # '* -
Em 177 ti informou o governador do '1\~anhão ~ ,s;N t\ 1'-O 

);)l'esentação do senado da camara da ca ' ital, data~a em-1] 
(le julho de 1773, propondo a edificação · a Fonte da ielhB,, V ., . 4' 
-1qual, se existio, não se abe boje onde foi. . Ã ' . ~ 

1 Fonte do Ribeirão.-Foi construida, em 1796, · mpo 
Qo o-overnador D. Fernando Antonio de Noronha. 

c"hegamos a este conhecimento por um officio, que vimos 
llo capitão José Luiz da Rocha, escripto em ,13 de fevereiro 
Qe 1796; e dirigido ao dito governador, no qual lhe pedia, 
~mo encarregado da inspecção da nova fonte no sitio do 
llibeirão. que ordena se a compra do quintal da casa de José 
Comes Viana para mandar entulha-lo, visto o mal que fazia, 
l)or ser baixo, ás nascentes da fonte, que assim nutria com 
•mmundices. 

Por· outr9 officio do mesmo cap itão com data de 13 de 
,\gosto do mesmo anno, reclama delle a quantia de 1 :200~000 
'}ue ainda faltava para a conclusão da dita obra, sendo esta 
<"fuantia despendida com compra de cant~ria para os canos. 
~rrancas para as biqueira de bronse, pedra, cal, tijollo, jor
l\aes de officiaes de serventes, etc. etc. 

Forlalezas.-Conta a provincia as seguintes : 
Balnarte.-Foi edificado em rn,12 pelo snr. de Ravardiere, 

~ando com as tropas francezes sob seu mando apoderou-se 
~'esta província. 

Foi-lhe dado o nome de S. Luis em honra do principe 
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reinante Luis XIII, nome que depois se estcn<leo a toda 8 
ilha, onde está a capital ela provincia. 

Era guarnecida por 23 peças de artilharia. Depois da ei· 
pulsão dos francezes, Jeronimo d'Albuquerque appellidou.(I 
de Felippe em honra tambem de Felippe III, a quem então 
obedecia a monarchia portugueza. 
· Foi reedificada em '1627 no governo do capitão-general 
Francisco Coelho de Carvalho (sobrinho) o Sarda. 

Fronteira ao mar acha-se uma grande muralha sustentando 
o quintal do palacio elo gornrno, e na extremidade d'clla elll 
caminho do caes, ~ncontra-se encravada uma pedra onde si 
lê o seguinte em aracteres romanos 

t'i,\(l, ()\)\'(.\ 'õ~ , ~::; \ \ () \~h-:. 
(.\O~~\'\\O o.i \\~\'\\ t,~l\.o o.o. \s,hr,,'\'(l. f\1\\\0 

1\\)\.C,CX.\.. 

Forte da Vera Cru:: ou do Calv/Jrio.-Diz Bcrrcclo (A•· 
naes historicos) que chegando a_ cillade de Bclem (no Pará1 

Bento Maciel, e « ardendo nos dezejos de occupar o goven111 
da capitania, intentou lograr as suas esperanças pelos meiOi 
illicitos das alterações do socego publico : mas o capitão-mói 
Pedro Teixeira, que era tão valeroso como acautelado, des· 
enganou de sorte as suas pretenções, que se recolheo lo-l 
ao Maranhão, onde fundou um forte no rio Itapicurú. J) 

TeYe lugar esta edificação em 1 ü20 com o fim de repellir 
os ataques do gen_tio, que embaraçava as plantas da cannl 
de assucar. 

O almirante hollandez João Gornelles, quando em 1611 
_apoderou-se do Maranhão, fintou em cinco mil arrobas 
assucar os cinco proprietarios de engenho d'este fabrico, 
haviam na ribeira do Itapicurú, e com o producto 1.l'ell 
reedificou e alargou este forte, que já então se achava e 
grande estado de ruína, alem de inteiramente desguarneci 

Em tão boa posição o achava o dito general, que se 
este forte atacado em 1 de outubro de 164.2 pelas tro 
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commamladas por Antonio ~Iuniz Barreiros, encontraram-no 
guarnecido por 70 homens e 8 peças de artilharia. 

Foi edificado na margem esquerda do rio Jtapicurú, abai
xo da villa do Rosario, tendo em distancia de 12 legoas, na 
boca do dito rio, uma pcrigosissima cachoeira, formada por 
tres grandes pedras. (Vide ltapicurú, rio.) 

A pesar cri to com hon · praticos, na prea-mar, por ahi 
passam barcos ü véla e a npor. 

Foi reedifü:aclo em 1G82 [1 cnsta de João de Sousa Solei
ma, no governo de Francisco <le S~ de l\Ienezes, com a in
tenrão, que rea lisou, de leva ntar uma casa forte sob a i11-
voc~cão de Santo Cltristo da serra rJe Semide, cujo , esü
gios nem se quer existem. 

o fim (!'esta casa forte era tleícntler os moradores do 
• lugar das correrias dos índios . 

Diz o capitão Francisco de Paula Ribeiro no RolPiro da 
biagem que fez ás fronteiras da capitania do AJaranhão 
e da de Goyaz no armo de ·18HJ, que ainda então se divisa
vam « os· fragmentos de um pequeno fortim, que ha poucos 
ltnnos acabou de se arruinar, tendo sido grancle pructencia 
() haver-se consenado, cousa que custava bem pouco, como 
thave dos sertões da capitania por aquelle lado, pois que no 
taso de futuras precisões o auxilio da referida capitania não 
l)ennittiria passar por ali contra vontade de qualquer pcque
l\a guarnição, que ali tivl:'sse o mais pequeno barco de pes-
~dores. » 

No tempo da revolução do Balaio, sendo encarregado o 
brimeiro tenente de engenheiros João Vito Vieira da Sih'a 
Qc fazer na villa do Rosario as fortificações necessarias para 
l-esistir aos rebeldes, por ordem da presidcncia deo princi
t-1io a reconstrucção d'esta fortaleza cm 18li0. Fez o portão 
l'itincipal, que não tinha, a coxia, um quarto para official 
ittrerior, corpo de guarda, casa para o commandantc e para 
t:\ deposito de munições, calçou a praça superior, construio 
Q\Ja paredes para conter o aterro da praça, duas plataformas, 
litdo pela modica quantia de 2:728 ·1080 reis, pelo que rccc-

~º 
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beo bem merecidos lou\'ores do marquez de Caxias, então 
presidente e commandante das armas. 

Ainda hoje existe, mas em abandono e minas. 
Fortaleza da Ponta d' Areia.-Este forte, que eslà na 

lat. merid 2°, 29' 2í'', e na long. occ. de 4-6º 31', não se 
sahe ao certo quando foi edi ficado . 

Cremos porem que fo i mn dos cincos fortes, que aqui fun
daram os francezes. 

Por carta regia de 8 de outubro de HHH consta, que o 
governador do Maranhão dava principio a esta fortaleza, cn· 
·tão chamada da ponta de João Dias, com grandes difficul· 
dad.c por falta de engenheiro, pedreiros, indios de serviço, 
materiaes e sal do reino. 

Pela carta regia de 17 de fevereiro de 1093 se participou 
ao governador a remessa de quatro pedreiros ue alvenaria e 
cantaria para continuação das obras das fortalezas, vencendO 
cada um o jornal de 500 reis 1 

Acreditamos, que esta obra ou foi abandonada ou m, 
feita, pQrque em 27 de fevereiro de l 7~a o go,·ernador 
Gonçalo Pereira Lobato e Souza informou a sua mageslt 
de fi delíssima, que «esta fortaleza se achava em grande par
te abatida, porque sendo construida em terreno arenoso t 
alagadiço e sem firme a tendo, por 'alicerces uns paus, qut 
apodrecendo com o tempo lhe occasionaram o abaterem·. 
lhe os muros da parte do mar e barra , formou-se c1· • 
mesmas ruinas um recife. » 

No anno de 175!) diz o padre José de Moracs, que ai 
tinha alcançado n'este lugar uma bonita e bem ideada fo 
leza sob a invocação de Santo Antonio, « que hoje se a 
quasi desfeita pelos embates das ondas por serem as fun 
ções obre areia mais faceis de cahir que de levantar. , 

Foi pelo correr do tempo reparada, até que em 1707 
cou prompta inteiramente. 

Em -f4. de julho tle 1824 o de tacamento, ahi estaci 
do sob o commando do 2° tenente d'artilheria l\Ianoel J 
quim Comes, suble,·on-se contra o presidente Brnce, e e 
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tituio um g0Yernid10 com a denominação pomposa de jon
'ª te1,,poraria, sugeita a junta expedtccionoria da freguezia 
do Hosario . 

. ·o tlia I i por ordem da prcsiucncia os fortes de S. Luiz 
1:1 de S. '.\lan:os crnsararn fogo contra esta fortaleza, incendia-
1·a111-llie a casa da polvora, e obrigaram os revoltosos a aban
dona-la. 

Ainda hoje existe, felizmente em bom estado. 
Porte de S. Francisco .-Por carta regia de 30 de julho de 

t 716 fez-se saber ao governador e capitão general Chri Lo

\·ão da Costa Freire, em respo ta á sua carta de i 2 de maio 
{}o anno transacto, que como 11ão era pass ivei remediar a 
furtateza da barra de S. Luiz, situad:i. na ponta de João 
l)ias, <( couforme o exame feito pelo capitão-múr da prai;;a, 
Jll"orndor da fazenda, e sargento-mór engenheiro Custodio 
llercira, e que só fazendo-se de novo e de cantaria vinda 
1to reino poderia durar a sim me mo com difficuldade por 
tausa da . grande correntesa, . que ali faziam as aguas, fosse 
tirando da dita fortaleza todas as armas e munições para se 
tião perderem. )> 

A. vista 11'esta impossibilidade, reconhecida tambem pelo 
tosmograpl.Jo-mór ~Ianoel Pimenta, a quem se mandou ou
\·jr, resolveo sua magestade pela resolução de 22 de julho 
~o mesmo anno, depois do parecer do conselho ultramarino, 
C}oe fosse edificada uma fortaleza na ponta de S. Francisco, 
bara o que se remetteo 2:000 crusados, por conta dos oito 
ltiil em que foi orçada a despeza, sendo ainda esta quantia 
~mpregada cm generos, que no estado do Maranhão pode
l-fam ter maior valor. 

No dia 28 d'agosto de -1 i20 o capitão general Bernardo 
~creira de Ilcrredo, cm companhia do bispo D. José Dclgar
l~ do capitão-mór da cidade de S. Luis Francisco l\lanoel 
l~brega e Vasconcello , do provedor-mór da fasenda real 

~qcintho de Moraes llego, e do tenente general d'artilharia e 
~,trgento-mór e_ngenheir? Custodio Pereira, se dirigio ã pon
t~ de s. Francisco, e ahi em uma carn de i ,, palmos de pro-
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fundidad e, 1 :-s <le largo, alem de 22 Lle fosso, o dilo capitão 
general asselltou uma pedra com tres palmos de cumprimen
to, 2 palmos e uma pollegada <le largura, a qual continha 
aberta ao cinzel esta i11scriprão. 

\'01· ü1·1\rn\ .\1) \\~m1,\,,,,;1,\\\0 \) . )o(i.o o V, 
n\ ,\~ \\n\,111.\l\\ , ·11111,1\.\011, \Mn' ~.n\,,1, \o,·\,,1,h'ól\ \kl"

,1111·1\0 \' t,·e,,·u. u.i \'.t,·Yw.o, o.o \\ti\ to\\.<;,e\\,o, 

'lº"111·11L10.01· 11 1:c11f1li10 1le\\ent\ 1Ú$\ c, 

el'.\lu\o o.o 1'\M'M1,\1í10, 11 \\111 \u.·\I· 
1;1)11, t\\\l\ ~Ú1\\.t \\'1\ 1,el\n, l\O'ii 

'.!.'ô ,\'1.l\\01,\0 o.e \'i 'H). 

:\ peLlra foi henzida pelo I.Jispo, scutlo regente da obra o 
mestre Pedro João Pereira. 

Chamou-se antigamente Forte de São Cosme e de São 
lJamicio. 

Disse o padre Josú de J\Ioraes, 11a obra j [1 por vezes cita· 
da, que no seu tempo existia « a bateria da i lha de S. Fran
cisco, de excellen te artilharia cavalgada sobre um bom ter· 
rapl cno, que t..:orre ao longo com o canal, por onde neces· 
sariamentc hão de passar os navios suj eitos ao dominio de 
suas balas. » 

Tendo este erudito e incansavel jesuita entrado na com· 
panhia na Yi ce-provincia do Maranhão, como as egura o mi· 
nucioso snr. dr. Can1lido l\lendes d'Almeida, clesde o :mno 
de ·1728, e demorando-se n'esta provincia até -17:10 ou -J7a7, 
anno em que se retirou para o Pará, está claro que foi du
rante e se cspa,:o de nove anuos, que a obra tcrminou-s~-

No dia lã d'abril de 1762 em olficio dirigido pelo gtr 
vcrnador Joaquim de ~Iello e Povoas ao conde d'Oeiras, de
pois rnan1uez <le Pombal, dizia aquelle, que n'esta fortate· 
existiam 21 peras montadas, porem incapases tle scn·ir, e 
muitas por terra, e todas necessitando de reparos, que hil 
mandar buscar madeiras e carpinteiros << para logo se mon
tarnm toda~ as pe<:as ,!'esta f"ortal esa por ser a me ma im
portan te para a defesa da cidade >i e que cuida,·a de faser 
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lhe uma sn pata porque o tempo a hia deitando abaixo, e 
litn parapeito de terra socada, pondo-a assim em estado de 
~ defender de toda a inva ão ou ataque. 

Ainda hoje existem alguns alicerces e restos de panos de 
ltiuralhas, como que indicando o lugar onde esteve, e mos
lt-ando o desleixo dos nossos antepassados, que o deixaram 
t.mir, o qual não podemos censurar sem que se nos lance 
~m rosto a improficuidade d'esta e outras licções do passa
(10, (Vide Ponta de S. Francisco.) 

São Marcos.-Esta pequena fortaleza está situada na pon
ta da serra, que olha ao noroeste da ilha do Maranhão. 

Acha-se esta ponta em 2º 28' 22" de lat. merid., e i6º 3t' 
(\0 long. occ. 

os padres da companuia de Jesus a!Jj levantaram uma er• 
t"tiida :,Ob a inrncação de São Marcos. 

outr·ora n·este lugar havia um canhão que, diz o padre 
iosé de Moraes, « pelo repetido dos tiros dava noticia á ci
(iade do numero de Yasos, que pretendiam commetter a sua 
lJarra. » Hoje serve para telegrapho marítimo. 

Forte do Apostolo São Matltias. - Existe na cidade d"Al· 
tantara. (Vitle Akantara. ) 

Gabarra (ronTo DA).-Um dos portos de desembarque 
da villa d' A naja tuba, distante d' ella tres legoas, o qual fica 
intransitavel no inverno. 

Gaióla.- Pequena povoação na margem esquerda do rio 
Munim, notavel pelo destroço, que em t84-0 sofTreram os 
rebeldes Dalaios, que caminhavam para a villa do Itapicu. 
rú afim de coadjuvarem a re\'olta militar, que ahi se deo 
em t ~ de junho do mesmo anno. 
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Galisa. - Pm·o:wTio ])f'rto da ,·ilia dP S;,;ito Jgnacio do · 
J1lieiru. E assin1 t:hamada por ser habitat.la por muitos ~ 
lrgos. 

G:u11eleil':t.- P1·que110 riacho ,ia comarca de Caxia ::,; , « 

lla 'tl' 11a {a :. rnda da Bncaba, J Llepoi::,; de percorrer o 

1ia(,O de ·12 lt·goas desagua JH' la marg,•m direita 110 ltapicuni, 
sei::,; a 7 lPgoas ac i111:1 da \'ilia llO Codó. 

Genijlill'illlíl-- lg-a rapt'·. qul' 11 asce 11a ilha do )laran!C 
e desagua u;1 baltia de S. Jlarcos. 

Gloria (111Arno).-Yide Miritiba . 

Gomma co1rnl-Vidc .J111alt!J·cica. 

Grajal11í, Grajai1 ou Guajal11í.- Outr·or;i ;issim se rhama
"ª uma aldeia d'i11dios, situada ;'1 margem esquenla do ri1) 
Graj:ihú. 

Jlio. ~ascr 1~m l.f istaut ia (!e 18 a 20 li •goas ao N do Ilia
chão, ao O do rio ::\Iearim, e curre de sudoeste a 11ordcsle 
por entre as serras do Negro e Cinta de cujas fraldas brotaJJl 
regatos que o engrossam. 

Estas altas ,·erleutes, que estão a 7° de lal. merid. , m 
povoadas, formam com as do .\lto-.\lcarim e do Canella 
1·ibeiras do Grajalui. 

Entra 11 0 rio ?llcarim pelu lado esquerdo d·c::; te na lat. 
rnerid. de 3º ::!4-' e na long. occid. de 46° 4-2', seis a sele 
legoas acima da villa da Victoria. 

Foi pela primeira vez navegado pelo alferes de mil ic" 
Antonio ~'rancisco dos Hey:i, que com muitas pessoas de . Ul 
familia 1lesi:eo por elle no dia 11 de maio de i8'1 t em pe
queno·· e mal urga11bados barco ·, que fabricou na villa do 
Sonliol' tio Ilo1111im ua Chapada: em todo o espaço que n~ 
vegou até á Victoria, mau grado üs riladas que lhe arma 
ram us iuuiu~ Piúl'ôb!Jés, cuutou l :~8ü voltas ou eslirõe . 
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Sendo este lugar (Victoria) saqueado e incendiado cm 
18 1 ~ por estes mesmos indios, ficou interrompida a nave
garão até que cm ·1816 noYos poYoadorcs vieram para o 
mesmo lugar, que denominaram S. Paulo do Norte. 

Em outubro de -1817 o car itão general, que então gover
nara este es tarlo, mandou fundar no lug:.i r Tt'stfrüo-gramle a 
colonia L eopoldinfl por Franci co José Pinto de Magalhães 
lerando em seu soccorTo IiO so ldados de linha, a qual não 
\fogou, já por falta de protecr.ão do governo, e j;'t pela dr-
errão da tropa, e do proprio '.\fagalhãe~, L{UC em rn21 a 22 

.ipparccco no Pará com um projccto de estrada communi
<~a1Jdo es a prorincia com o districto de P<1s tos-bons. 

Os franceses no tempo do seu dominio exploraram este 
t'io até suas cabeceiras, onde descobriram minas ele lapis-la
~ul i, salitre, sa l-gemma etc. etc. Cltamavam-lhc Gaujalmg. 

No inverno ó navegado com facilidatle, o que não aconte-
1'.:e no verão por ter muitas cachoeiras. 

Diz L~go, que elle tem 87 legoas de cur o a contar-se da 
Serra do negro. 

A sua embocadura dista da Lagcm Grande (cachoeira) Hi 
legoas, de S. Luiz Gonzaga 26 e meia, da Darra do Corda 
~tJ, e da origem elo ;\learim 14G e meia. 

Em 23 de maio de -18 115 o presidente do ;\!aranhão rc
toettco ao governo geral amostras de cobre, descoberto nas 
lnargens do Guajahu, onde lambem se encontram, seis lego
"s abaixo da Chapada, pedras d'alva e linda côr, que ap
brcsentam todos os caracteres elo gesso. 

uma amostra d'ellas, c1·aqui rcmettida ao ministerio do 
' tnperio, foi analy ·atla pelo director do museu nacional, que 
'1eclarou pertencer esta substancia ú varietlade, que, pela 
~ua textura, tem o nome de gesso fibroso, a qual mais com
~umente se éncontra em terreno secunrlario uperior. 

Desde os terrenos mais antigos até o fim da epocha ter
~iaria se encontra sempre o gesso, e se houver deposito con
~irlcravel n'cste ponto das margens do Grajahu, é mui pro
\ ·,avcl qne ahi se achem a· variedades cry tallinas da mesma 
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substancia, taes como gesso lenticular, cylindroide, laminar 
etc. etc., que são empregados pelos modeladores, porque 
dão gesso mais fino e mais puro. 

Guanaré.-Pequcna povoarão perto da ,·ilia do Itapicurú. 

Guarapirauga.-Vide São Bwto. 

Guarapiranga.-Lugar situado na costa oriental ela ilha 
de S. Luiz, na bahia ele S. José. Como seja lugar de 1le
zembarque de gado, vindo do l\funim, e o ponto <le reuniãf 
de muitos indivíduos, que acompanham e negociam n'e5te 
genero de commercio, foi reconhecida a necessidade ali 
d'uma autoridade policial, mormente servindo d'abrigo p311 
os escravos fugidos. ' 

Em i9 tle maio de 1855 o presidente Cruz Machado ali 
creou uma subdelegacia de policia. 

Guia (PONTA nA).-Fica na lat. mel'id. de 2° 26' e na Iong, 
occ. de 46° 33'. 

N'este lugar edificaram os religiosos carmelitas calçad 
uma pequena ermida, que dedicaram ao culto de N. s. dl 
Guia. 

Nem vestígios hoje exi tem d'esse pequeno templo. 

Guimarães.-V1Lu, FnEcuEz1A, Co11AllcA e Mc;N1c1P10. 
V1LLA. Por termo datado em 20 de janeiro de 17 

cedeo José Bruno de Barros a sua fazenda de Guarapira 
em que habitavam 360 indios, que haviam ficado lhTes 
virtude da lei de 6 de junho de 1755, para o governa 
do Maranhão dispôr d'ella como entendess conveniente 
real serviço. 

Governava então este estado o brigadeiro Gonçalo Pe 
ra Lobato e Souza, que tomou posse d'clla por auto 13' 
em ts do mesmo mez de janeiro e no dia immediato · 
tallou ahi a "' vil/a de S. José de Guimarães, r1ue esl,i. 
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luada no lado septentrional da bahia de Cuman, 13 legoas 
a N o da capital. 

A fr eguezia foi crcada pelo bi po D. frei Antonio de S. 
losé cm 23 de mar<;o do mesmo anno em uma igreja mal 
Construida, e que já teria desabado senão fosse reparada tan
tas vezes, sendo para sentir-se que até hoje não passasse 
<linda dos alicerces uma outra, que se projetou construir tle 

t>edra e c:i l. 
Em 30 de outubro de '1750 o mesmo governador conce-

<leo uma lcgoa de terra ao senado da camara para SP U pa~ 
lrimonio. 

A. comarca foi crcada p la ler prav. nº 65 de '15 de ju-
llho de 1838, que cliYidio em <luas a u'Alcantara para l'or4 

ltiar esta. Ern seu prii cipio foi composta dos termos de Gui
ltiarães e de Santa Helena formando um só mienicipfo, o qua~ 
foi depo is cliridirlo ainda em dois pela lei prov. nº ,120 de 
a de outubro ele '18'd para formar o de Cururupú. 

A Jci prov. nº 330 de H de outubro de ,1s;;2 mandou 
encorporar a esta comarca todo o territorio entre os rios 
l'ury-assú e Gurupy, que o decreto nº 63!} de 12 de junho 
<le 1852 mandou desannexar da provinüa do Pará, e incor~ 

))orar a esta. 
o municipio ele Guimarães se compõe elas freguezios de 

~- José de Guimarães e de Santu J.qnacio do Pinheiro. 
o tP.rmo de Guimarães promettc um fotllro, cheio de pros-

brriuadc e de riqueza, pois alem de estar cm terreno fer
tilis imo, regauo por muitos rios e banhado pelo mar , é 
~hi O alimento ele prompta acquisição, as maUas abundantes 
(lo caça, o mar e os rios de peixe tanto que ó esle- genero 
~xportado para a capital, onde se vende por bom preço. 

Pela co~ta cxi tem curraes para pescaria, }lCrlencentes· 
-los laYradores abastado· <lo lermo. 

Nas illtas fronteiras á Yilla, e que se cxlendem até a bahiac ,;·- , 
' 1 . d' . l 'lf'\.,; • lJ l) I ••• q

0 
Tury-asr. ú, outrora 1aY1am orns at11n cm la ·' auW1- , 

~anria, que até eram exportados para a ca11ital: - s -
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~este terreno cultiYa-se arroz, mandioca, canna de assu· 
car, milho etc. etc. 

Com quanto o porto da villa ofTereça ancoradouro capai 
de receber embarcações pequenas, a n:wega~ão é perigosa. 
sendo porem este obstaculo vencitlo por bons praticos. 

E ponto de escala dos vapores da companhia da navega
·ção fluvial maranhense. O calor atmo plierico é de 86° de 
dia, e 80 a noite. F. · 

Em 1820 tinha 100 fogos, 4-50 almas, l,1. ruas, e uma 
praça. 

Tem uma cadeira de primeiras letras para meninos, e ou
tra para menina creada pela lei prov. nº 41 de 26 de ju
lho de 1837, sob as ,1istas d'um delegado da instrucção pu
blica, uma delegacia e subuelcgacia de policia, um commis
sa rio vaccinador, alguns professores particulares, alguma· 
casas de negocio de seccos e molhados, engenhos d'assur~r 
movido por agua e animaes, uma fabrica de cal. etc. etc. 
Plantam os fazendeiros algodão, mandioca, arroz, milho, fei
jão, etc. 

Negociam pelo interior alguns indivíduos nacionaes e es
trangeiros. 

Aqui residem as autoridndcs da comarca. 
1t a parada d'um commando superior da guarda nacionaL 

do batalhão de cacadores nº 7 e 8, e d'uma secção de re
serva, e dá 27 eleitores de parochia. 

Existem algwnas fazendas ele gaclo, nas quaes se contaJII 
800 cabeças, que produzem talvez 200 bizerros por anno. 

No principio d'este seculo aqui nasceo o snr. Franci· 
Sotero dos Reis, distincto litterato, e muito apreciado pelo 
profundo conhecimento, que possue, das linguas latina e por
tugueza, e pelo eu amor ao estudo e ao magisterio. 

A popula~ão da freguezia sobe a 14:500 almas, sendo 
!l:400 livres e 5:100 escravos. 

Em 1845, diz :llilliet de Saint Adolphe, tinha 2:000 ham: 
lantes. 
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No exercicio ,le 186 1 a 62 renderam. 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:0ti9i56'12 
A collectoria provincial. . . . . . . . . . . . . . . . 4-:236,$2i5 

Guipapo.- Pequena pomação na margem esquerda do rio 
Balsas no districto da villa· do Riachão. 

Gurupy.-Rro, BAmA e CABO. 

Rto. Na clisL'.l ncia de mais de 20 legoas ao N da Ca,-olina 
t,efha tem este rio as suas cabeceiras, perfumadas com o sua
\·e aroma da baunilha e do cravo. 

Atravessando esparos inteiramente desertos, Yae pouco a 
pouco engrossando até apresentar um volume d'agua igual 
"º do Jtapicurú. 

o navegante . vae descobrindo cachoeiras, que irriçam o 
~eu leito, e lhe difficultam a ,1iagem no tempo das Yasantes 
<\ ponto de ser necessario em algumas d'ellas os indios trans
tlOrtarem á costas as suas ubás. 

As vezes de cobrem-se estirões in teiramente seccos, que 
()brigam os regatões, que ahi Yão comprar oleo de cupahiba, 
~ esperar pelo inverno para poderem do!:>cer. 

Felizmente tudo isto se acaba 110 lugar chamado Pedras 
rle amolar. 

O-aqui p;i ra baixo seu curso é inteiramente franco, tanto 
ti.as enchentes como nas vasantes, a toda e crualquer nave
~ação fe ita por barcos do vela ou a vapor. 

Este rio ca udaloso e longo, largo o profundo uesemboca 
t\a costa do mar em 00º 4-8' ue lat. S, e 45º 50' de Iong. 
() de Grenw egundo um estudo feito pelo tenente Joa-
1:fuim Alves de Castilho por ordem do general Anclrea em 
tsa1. 

Pelo decreto nº 639 de 12 de junho de 1852 foi designa-
ll,0 para limite entre esta e a prorincia do Pará depois de 
lllnga Jucta e ?rande dem~ra. _ 

Pouco depois da conqmsla e povoarao tlo Maranhão, ven
Q.0 0 5 padres tla companhia de Jesus, que o Yalle d'este rio, 
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q11 t' r tl11 lado lfC~La pru,i11i.:ia, (JU L'I' tia 1111 Pal'á, era hahi· 
tado por Yarias trihus d'índios, estabeleceram ah i duas ai· 
<luia:;, as quaes constituíam enlão duas especíes de pontos 
i11te1·1H1·diarios entre a. suas mis ·ões do Para, e do Mara
nh:lo. 

Pelo lino ~º da obra-Vida do Apostolo paclre Antonio 
l'ieira, csi.:rípta pelo padre Amlró de Ihrros e impressa 
('tn 174-6, se sabe qnc tom.anuo po.-se o dito padre Antonio 
Yieira, em abril de ·1M5, de todas as aldeias d'indios do 
Esta<lo do :\lara11h~o, para eslas d.nas mandou os padre· 
Ben to Alvares e Mauocl Pires. 

Domestica11tlo-se os intl ios, e entr<';..:·ando-~e ao cornmercio 
do oleo de i.:Upal1iba e 1.l'outros gcneros d.e negocio, foram 
entrctcnu.o reJarões com indi\'iduo ciril isados, e assim ohti· 
vcram estes p::ulres t:1! ou qual policia e meia wltura, que 
semi,n· ~l' notou nos intlios tl 'esses lugares. 

Para este resultado Lambem influio a communicação cons
tante por terra, q11c a uepcnclenci:i administrativa obriga,·a 
a manter entre a eapit:il do Mara11hão e a do Pará, quando 
sob a denominação rlc capitanias formavam ambas as pro
vi11 i.:ias o antigo Estacln do M arai.1hão . 

ff e. te caminho, sempre limpo e aperfeiçoado pelos indi~ 
d'csta aldeia até 1729, já hoje não ex istem vestígios. 

Não ex istindo mais esta aldeia, rlesde 1811 principiaralll 
a formar-se alguns quilombos no districto do Tury-assú, que 
traziam-no ameaçado d'um momento para outro d'uma io
surreição, a qual estencler-se-hia inevitavelmente ás comar
cas d'Alcantara e Vianna, pondo assim em risco a proprie
dade e segurança individual dos seus habitantes, tornando 
inacessirnis terrenos, alias fertilissimos e apropriados á ,·:i
rias espccies de cultura. 

O presidente dr. Olympio Machado, convencido da neces
sillade de libertar aquelle districto de tal jugo, e d'obstar a 
que viesse a ser um seguro asylo, onde se abrigassem mui
tos malfeitores d'esta província e da do Pará, metteu hom
bros a esta empresa, e doo as dividas providencias em virtu-
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de ,la · quacs, no ui~i 18 tlc junho de '18:í:J parlio o capiLãn 
Guil herme Leopoldo de Frcita:; cornmandantlo a força, julga
da nccessaria para bater os dilos quilombos, então existen
tes cm 11Jaracassumé. 

com tanto acerto e felicidade tomou elle as medidas pre
cisas, que em agosto conseg-uio batel-os completamente, in
clusive os das minas de .11aracasstt1n é e tlr Criz Santo, re
l)utados os principacs e m:iis terríveis. 

Em numero superior a duzentos Yivi.1111 os escravos, n'e l
les abrigado: , ou elo prodm: to ri as minas de .11 aracassmn tJ , 
que hiam trocar cm Santa I lelena e out1·a paragens por 
\•iveres, rnuni('ões e fazendas, e estabelecidos cm uma po
\'oação regular entretendo relarões com os regatões e com 
a gen te dos povoados, ou Yirenclo isolados, como os de Cri~ 
Santo, em rancho:, situados nas clareiras elos bosques, evi
tando cantelosamente todo o contacto ·om gente de fóra, e 
cuidando exclll ' iYarnente dos trabalho d'agricultura. 

Desassombrados assim estes terrenos, o referido presi
dente attendendo não :-omente ao augmcnto ela população, 
que havia actualm cntc na comarca ,lc Guimarães, em conse
qucncia de lhe ficar pertencendo pela lei prov. nº 330 de 
H de outubro de 1852 todo o territorio comprehendido 
~ntrc os rios Tary-assít e Garupy, que por decreto nº ú39 
de ·l 2 de junho do me mo anno foi dcsannexado da prm'in
cia do Pará e cncorporado a esta prO\'incia, como principal
mente ú convenieocia de se tornar mais expedita e concen
trada a acção tla justip nos di'trictos; de Santa Helena, Pi
,zfteiro e Paraná, em cujas mattas existiam os quilombos, re
~oJveo criar aqui uma delegacia de policia em 3 de junho 
de t8ü3 . 

.Mandou tambem abrir uma estrada desde a fazenda Jus-
Mral até ás margens tlo Maracassumé com 16 legoas d'ex
tensão e 24-palmos de largura, com o fim d'evilar a recom
posição dos quilombos e fazer s~ntir os meios d'acção do 
governo n'essas desertas e long,quas paragens por meio 
d'esta communicacão tão commoda i'.Omo facil. 
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A destruição dos quilombos e a alrnrtura da estrada deve
se ao zelo, actividade e pericia do j:í citado capilão G. L. de 
Freitas, que assim prestou tão relevante serviço a esta pro
vincia. 

O tempo mostrou a necessidade de crear-se um nucleo 
de população, e haver um destacamento de força de linha 
em qualquer dos seus pontos lirnitrophes. 

Pelo decreto nº 128'l de 26 de novembro de 1853 foi 
auctorisada a fundação da colonia militar de S. Pedro d, 
A/cantara do Gurupy, e definitivamente assentada em ju
nho de 1854 n'uma ponta de terra ou prornonlorio, que for· 
ma o rio Gurupy, na ua margem direita, perto do rio de
nominado Cacaual e da ronfluencia do G11rupy-mirim. 

Nas immrdiaçõr,s d'ella e em outros sitios t.em-se encon
trado (;afezae e cacauaes peru.idos por c·ntrc o mato, attes
tando antign cultura. 

A região do Gurnpy ó espantosamente fertil: cm seus im
mensos bosques exi ·te cupiosa quanlitlade d'arrnres, de que 
se extrahe o oleo de cupahiba e o d'a ndiroba, e as marge• 
do rio são excellentes campos de criar gado. 

No ponto denominado Picada, muito acima da colonia. 
começam as aldeias do índios. 

O snr. commendador Cruz Machado, inspirado pelo seu 
genio emprehendedor, lembrou em seu luminoso relatorio a 
assembléa provincial do Maranhão a creação ahi d'uma mis
são para a conquista d'cssas tribas semi-barbaras, augmen
to do commercio entre esses lugares e o Pará, e a cultura 
do café n'e se solo para ella tão apropriado. 

Em distancia de 5 legoa do rio Gurupy e li do !,faracol
sumé existem as afamadas minas de Maracassumé, situada, 
no valle da Boa-Espera,?1ça e seus arredore ' , o qual corr& 
de E para O, e é fechado por collinas baixas. 

Debaixo do solo vegetal !.l'ostas collinas encontram-se pe
daços de barro e ferro, agglomerados e formando a base da 
rocha, que serve como d'alicerce a essas collinas. 

Esta rocha tem a côr part.la em uns Lugares, e em outroS 
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avermelhada mostrando a inclinarão de 20º O do norle mag
netico, e as laminas subterraneas, de que é formado, a de 
t9 a 20º para O da perpendicular. 

Pode ser esta rocha julgada mais ou menos aurifera. e no 
J toeio d·e11a apparecem vieiros, que são uns considerados 

tnais ri cos do que outros, senclo o:, occidentaes de composi
ção arenosa, e o orientaes de ferruginosa. 

Alguns vieiros tem 3G pés de largura, deixando ver ves
ligios de laminas, pedaços, e fios de quartz, e n'elles, prin
Cipatmante nos tirados do vieiro de O, se tem encontrado 
ouro em abundancia, o que prova a riqueza das minas. 

~os vallcs da Boa e sperança, do Piquiseir·o, Monte 
Christo, Baia-as do Ouro fino, no declives, nas baixas, 
uos alagadiços por toda a parte acha-se ouro, sendo os mais 
rjcos depositos em terrenos d'allnvião, situados nos lugares 
loais baixos, e cercados pelas mais duras camadas de rocha. 

o vieiro de L, como é o principal, chama-se mina rica. 
Não havendo corrente alguma d'agua nas vizinhanças, a 

Companhia minerarão maranhense, de que adiante fallare
lnos, encarregou ao engenheiro Martin a construC{'ão de 
~andes rescrratorios para aguas pluviacs. 

o l º é o da Boa-Esp erança, mui perto do valle, cuja area 
~ de ,i 8:000 braças quadradas e pode conter 1 l1,2õ6:000 
llés culJicos íl'agua: 2° o Resernatorio do Jlfonte Cltristo com 
~ area' de 32:500 braças quadradas para conter 16,380:000 
l)és cubi cos d'agua ó no ramo do po<len<lo o do S guar
ll.ar 38.280:000 pés cubicos d'agua: 3° é o da Grata-funda. 

São estes diques formados de terra barrenta e de madei
l-as, de que ha abundancia no mesmo lugar, e por isso pou
to custam, e são tão fortes como os da Hollanda, assevera 
(} engenheiro G. Gunther. 

É bem provavel que os índios sejam empregados e com • 
\'antaaens nos trabalhos da mineração. 

o dr. Eduardo Ol)mpio Machado, pre~idente de saudosa 
lctemoria, nomeou uma commissão para explorar as minas 
l.\e Maracassumé, a qual em seu relatorio de 25 ue janeiro 
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de 18M disse que o « terreno era metalífero, que cm varios 
lugares na extensão de uma legoa o ouro apparccia em quan
tidade na profundesa de uous palmos e até na supcrflcie etc. • 

Enviadas estas in fo rmarões para a côrte alguns capitalistas 
conceberam lisongeiras e scductoras csperanras de riquezas, 
e formaram ali a companhia .Mineração Ai arnnhense coro 
um capital ele mil contos de reis. 

Infelizmente os lucros não tem correspondido ás esperan· 
ças, ou pela exageração das informações ou pela mà direc· 
ção dos trabalhos, e falta de conhecimentos especiacs. 

Foi esta empresa transferida a uma companhia inglcza. 
No lugar onde actualmcnte se trabalha na mineração acha

se uma peíJuena povoarão com ;:i casas de telba, engenho~. 
ranchos, tendas e officinas . Já LCYC tresentos lr;ibalhadorc:-. 
porem cm dezembro de 18G2 tinha sr', cem. 

Projecta-sc uma cstl'ada u'ahi para a colonia militar, que 
é o Yisinlio mais perto, a qnal ser;i de 8 a 10 legoas. 

Bahia do Gttrupy. Pertence ao :\Iar::mhão e Par;i , e n'ella 
desagua o rio Gnrnpy. 

Encontra-se entre ·1° e ~O' de lat. meri tl. , e entre as Iong, 
occ. fie ,~s0 21' e 11.8º :l6' 

Cabo. Jaz no a11gulo rlc leste ua cntl'ada da bahia a 511 
de lat. 111erid. e a !i8º 2r tle long. occ. 

lcalú on Hycaltí.-Vicle Aguas-úoos. Varnh::rgem trad t 
este nome por Fonte-boa, e Ayres Casal por Agua-boa. 

V1LLA. É, dcpoi de Alc;:intara, a mais antiga de toda a 
provincia, e está situada ú margem direita do rio l\Iunim, na 
distancia de meia lcgoa da hahia de São José. 

Depois do que deixamos escripto no artigo Aguas-b 
cuja leitura rccommendamos., o scnarlo da camara queren 
tornar cJTcctiva a mudança 1l'esta Yilla (que foi outr'ora d1t 
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maJa Arrayal rle Santa Afaria de Gua:rinduba pelo seu 
fundador o illastre Jeronimo d'Albuquerqne ~faranhão) pe
dio ao governo da metropole auctorisação para trocar com 
D. Theresa l\fargarida da Sil\'a e Horta (da citlade de Lisbôa) 
meia legoa de terra do seu patrimonio com igual porção, 
que aquella senhora possuia no lugar denominado Fabrica 
de Jlfadeira , hoje porto do enger1lw. 

Foi-lhe concedida auctorisação pela provisão regia de 25 
de agosto de ,t 758, e efTectuou-se a troca por escriptura pu
blica de 28 <lo mari:o de 17ã!J sendo repre~entada D. The
l'esa pelo seu procurauor Carlos da Silva Gatinho, e em se
Ruída realisou-se a mudanra da villa. 

Alguns governadores cl'e ta capitania aqui residiram por 
lliero recreio, e o senado da camara d'clles obte,·e estes pri
\-fü,"ios. 

Ar, posse d'uma legoa de terra quadrada aquem da ba
ltia de S. José elo Riba-mar, concedida pelo go\'ernador Ar
lluir de Sít de Menezes cm IG88, mas semlo desencaminha
'la a caria de doaç·ão, foi p:.s ·ada outra pelo go\·ernndor 
l-'rancisco Pedro tlo l\Jenezes GorjTio no Parü cm 3 de setem
h.-.0 de 17 'i0, e mandada demarcar pela provisão regia de 
o de jalllo de 17ti7. 

Meia Iegoa de terra pela costa e nma de fundo pelo ser
~o concedida pelo mesmo Gorjão, já cm J\Ial'anhão, em 2 
~~'dezembro de Vi!iS, Cüll.firmada por el-rei D. João em 
f Q de marro de 17ti0. 

Uma Jegoa de terra de cumprimento começando da boca 
~ Una-assú, da parte direita pelo rio acima, e trez de fun
ti concedidas pelo me mo governador em 2 de agGsto de 

t)~,t e confirmada por el-rei D. José a W de março de 
)!',3 

•.) . 
terroa e meia de terra com uma de fundo á margem di
ita edo rio Munim, concedida pelo govemador Francisco 
"ier de Mendonça Fartado, no Pará, em 23 de setembro 
f 753 e confirmada pelo mesmo monarcha em i de ja

i.-.0 de 1750. 
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No principio do seculo 18° foi esta villa deYa tada pelos 
índios Cahicahises, que o mesmo Jizcram cm todos os e·
ta!Jclccimentos nas ru:-irgcns do rio :\lunim para se Yingarem 
uo rapto de muitos dos sous, feito polos portuguezes afim 
ue reduzi-los á escr:l\idITo. 

Po ·sue uma igreja, e foi ahi creada uma freguczia sob a 
invoC"ação de N. S. da Conceição. 

Tem um porto de mar accessivcl aos navios, porem os 
baixios do rio l\lunim obrigam ao· me 'lrcs d'elles a tomarem 
piloto. 

A~ terra, d'esta villa são carregadas de boa" mattas, com· 
postas de madciràs proprias para construcção de casas, na· 
Yios e moveis, eomo sejam aroeira, ameijú amarello e 
preto, angellm, bracutiara, bacuri vermelho e branco, mas
saranduba, pau-rnxo, pau-sauto, paparauba branca e am 
relia etc. etc. 

Os seus campos banhados por agua salgada, ou pouco d' 
tantes d'ella, são muito proprios para a criação do gado ,. 
cum, mostrando a experiencia que outro tanto não aconl 
com os do interior, mormente no lugaí· resfriado, on<le 
muita mortandaue n'este gado. 

Dizem os antigos moradores d'esta localifladc, que outr' 
u'c ·tes campos o gado crescia e engordava consicleravelme 
não se sabendo hoje explicar a causa de tão completa m 
dança. 

SITo com tudo alegres, cobertos de mirinsaes e capoei 
de carrascos, e em qualquer parte, que se cave a terra, 
go abaixo de tres palmos acha-se agua fria e potavel. 

No inverno ficam inundados os campos do resfriado, P' 
rem não impetle o transito e nem ha atoleiros. 

Por toda a parte floresce espantosamente a anrliro · 
de cujas sementes ou castanhas se cx.trahe o oleo d'andi 
do qual se faz o sabão d'andiroba sem auxilio de maqu· 

No triennio de i832 a 55 a importação d'este sabão 
a capital foi de to:4-l 7 arrnbas no valor de 36:235;,\600 

Antigamente a camara municipal estabelecco certas 
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demnações, díz Gayo:'-o no seu Comp . lfi~t. contra 1111em rnr
tasse alguns pés d'estas arvores, pois que o rendimento 
d'estes productos formava a sub istenêia da maior parte dos 
seus moradores. 

Ainda hoje se lê no cod ígo das posturas municipaes a mul
ta de waooo, que tem de pagar quem cortar uma só d'e;:;tm; 
arvores. 

Os principaes generos de cultura são os seguinte . 
Farinha de mandioca tanto secca como ú'agua. 
Tiqaira. Producto alcoolico tla mandioca. Calcula-se o seu 

producto annual em 8:000 frasco . 
Em ,t619 foi in tituida a Comvanhia geral de commercio, 

a que foram concedidas muitas immunidades e privilegios, 
e entre elles o monopolio ela venda do vinho, que produ
zio O alvará de 1.9 ele setembro ele '1649 mandando cum
prir a carta regía de 21 de fevereiro de 16ti 7 para a extinc
<'ão no Brazil das bebidas do chamado vinho de mel, aguar
dente de canna e cachaça. 

cremos, diz Varnh.agcm T. 2° pag. 39, que a·csta persc
guii;ão se poudc alvar no termo do lcatü, do ~laranhão, o 
fabrico de tiquira ou agoarclentc de mandioca, industria 
quasi que privativa creste termo. 

Produz ba tante milho, arroz, feijão, fumo e algodão. 
Extrahe-sc o oleo d'andiroba, de mamona ou carrapato 

(ricinus communis) e de _gergelim. 
A pczar de serem mwto boas as terras para a plantação 

de café oinguem se applíca seriamente a e te gcnero de cul
tura, que apenas é feita em sities ele ~O braças quadradas, 
~om exceprão apenas do sitio do Pindqbal, onde se con
tam para ci ma de 5 mil pés cl'esta planta. 

A bondade d'um amigo deYemos as seguintes informaç.ões 
da producção annual d'esta freguezia, que é exportada : fa
l'inba de mandioca, 55 mil alqueires a M000-55:000;$000; 
ln.ilho, 10 mil alqueires, a ,JJ000-10:000b000; arroz, 8 mil 
qtqueires, a M200-9 :600;>000; tiquira, 80 frascos, a 500 
t-eis-'i0:000:5000; sabão e azeite d'andiroba 32 :000 -VOOO; 
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car.:i 1 :600b000: awite de c;arrapato, 5:000i>000; gergelim 
500~000; feijão 12saooo; tapioca 3:t25JO00; frutas 
5:0001)000. 

Tem dois districtos de paz, dá t 2 eleilore de parochia, 
e é a parada do batalhão de caçadores nº 18 e d"uma com· 
panhia de reserva da guarda nacional. 

Ahi existem uma delegacia e subdelegacia de policia, uma 
delegacia d'instniccão publica, a agencia do correio, um com· 
missario vaccinador, duas cadeiras d'instrncção publica pri· 
maria, uma para o sexo masculino, e outra para o feminino, 
creada pela lei prov. nº 600 de H de setembro de t86t. 

Tem na villa poucas casas de negocio de seccos e molha· 
do·, e alguns artistas. 

Consta a sua população de ·12:500 almas, sendo 8:500 li· 
vres e 4:000 escra\'as. 

Com 1·azão orgulha-se o Jcatú d'ahi ter nascido Scverianno 
d'Azerndo cm 8 de agosto de f8H, porque como poeta seu· 
versos são notavcis por bellesa de pensamento, puresa de lin
guagem, metrificação harmo11iosa, e rimas rrnturaes. 

Falleceo em U de janeiro tle 1863, e descança seu cor· 
po inan imado na terra, que lhe servio de berco, sendo sua 
memoria mui s:m t.losa a todos que o conheceram, e aos 
amantes das letras. 

Suas poe. ias fo ram pedidas por nós ao seu re peitavel pae, 
e cm brcYe sahindo do esquecimento vão apparecer a luz 
do dia, expcrimcn~antlo nós muito prazer d'assim dar a· 
cinsas elo illu, tre finado mais uma demonstração do muito 
que o e timámos cm vida . 

No exerci cio de 18G I a 62 renderam: 
A coll ectoria geral ................... . 
A « provincial .................. • 
A agencia do correio ................. . 

t:503~980 
2:t255ci86 

2íiS990 

Igarapé da villa.-Nasce na ilha do Maranhão, banha a 
villa do Paço, (por esta circunstancia tere tal nome) e de
pois de reunir cm si os riachos do S. João e d' Antonio Es· 
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letcç, que lambem correm em tal lel'reno, desemboca a nor
de te entre a ponla do ltapary e a ilha do Curupú. 

Jguará,-Rio que nasce ao S da comarca do Itapicurú 
}:)erto da Mal.ta da Lagôa, e depois de 15 a 16 legoas de cur
!so de S a N entra no rio l\Junim, acima da villa da Manga. 

As mattas, que ex istem d·um e outro lado, são excellentes, 
e as terras, que formam as suas margens, são optimas para 
il cultura dos gcncros do paiz. 

Em 1806, no tempo do governo de D. Diogo de Sousa, 
tiretendeo-sc arra ar algumas caxoeiras d'clle, o que não se 
eonseguio pela impericia tlo ofücial encarregado d'cste tra
hal!Jo. 

São as terras d'estes lugares abundantes de salitre, sendo 
1:1 coronel Antonio Corrêa Furtado de Mendonça o primtiro 
Cidadão, que se empregou na mineração d'esle genero, pelo 
%e foi elogiado por aviso de 10 de agosto de 097. 

Dois annos depois o padre Joaquim Jo é Pereira desco
hrio sal de Glanber na vargem do salitre, junto a este rio: 
~ crereo o df'o á publi idade uma memoria a tal respeito. 

Ilha de Santa Jlnna,-Está na lat. mer. 2° 12' e na long. 
~ - de 45º ~3' no centro da ilha. 

Os indígenas chamaYam-na Upaon-mirim, e o tenente ge
ll.eral Rasilly, commandante do navio La Regente, um dos 
tres de que se compunha a armada das tropas francezas, que 
l!m !612 invadiram e se apoderaram d' esta provincia, por 
%e chegasse defronte d'esta ilha em 26 de julho do mesmo 
'Q)no, poz-Ihe o nome de Santa Anna, que ainda hoje dura 
~tn commemoração da Santa, cujo dia de festividade era este. 

o primeiro cuidado dos frades francezes, que vinham na 
~mada, foi constru ir uma grande cruz, que Rasily e outros 
~~neraes levaram ás costas pelo espaço d'uma milha até uma 
b~quena eminencia, que havia na ilha, onde foi erigida em 
~1) de julho. 
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Foi benzido este symbolo da nossa religião, hem como a 
ilba, e depois dedicaram-na a Virgem Santissima. 

Lê-se no Roteiro Geral d' Academia de Sciencias de Lis
bôa, que o coronel Lago medindo esta ilha achou, que tiuha 
2:300 braç.as de cumprimento, 1 :600 em sua maior largura, 
e 650 na menor, sendo quasi toda de arei.a, apenas com ai· 
guns raros mangues, e inhabitada. 

Presentemente é metade do que acabamos de descrever. 
Aqui acha-se um pharol, que sen'iO pela primeira vez em 

26 de janeiro de 1861, sendo presidente da provinda o dr. 
João Silveira de Sousa, e engenheiro tla obra o dr. Francisco 
Gomes de Sousa. 

Foi edificado n'esta ilha na lat. sul de 2° Hi' 55'' e a i3' 
4-0' de Iong. a oeste de Greenvich. 

Indica perfeitamente ao navegante a situação elas dilTe 
tes ilhas, que a circundam, a grande restinga que se estendt 
para L na entensão de dez milhas, e a corôa grande, qtli 
lhe fica a O. 

Devia este pharol compôr-se de duas partes distinctas, 
uma torre central, e um euificio construido ao redor da mes
ma para accommodarões de empregaúos e guarda de mate
riaes, mas o governo deliberou que se cuidasse por cm quall" 
to somente da construcção da torre, e é justamente o que 
está feito. Tem a forma quadrangular e a altura de 120 pal
mos acima do terreno natural. O systema d'illuminação é o 
de rotação com eclipses de 32". 

A luz avista-se em tempo claro a 18 ou 20 milhas maríti
mas. Gastou-se com este edilicio a quantia de 37:98í 3°'1 
reis. 

Conforme se lê no ltinerario da provzncia pelo coro 
Lago, já em 1820 havia o projecto d'aqui levantar-se ulll 
pharol, o qual foi edifi cado, segundo o aviso do govern 
publicado no dia t 'i de agosto de iSH, em 2° 16' !8" 
lat. merid. e cm 33!1-º rn· !iO" do meridianno da Ilha 
Ferro. 
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iJia de S. Jo10.-Adiante da bahia de Cabello de Velho 
' lla ro:-la do m<u- encontra-se esta ilha, muito procur::ida pelos 

que narngam para o Pará. 
Em !) de abril ele 186í para ahi partio o Yapor de guerra 

l)eberibe conduzindo o chefe da estação naval João Maria 
\Yandcncock, o engenheiro militar dr. Francisco Crzar da 
~ilYa Amaral, os 1 os tcllcntes a·arm::ida nacional Vi llela e 
Nogueira, e o snr. Joaquim Duarte ele Sou a Aguiar, distinc
to practico do nosso littoral. 

Foi incwnbicla esta cornmissão <le escolher n'esta ilha um 
lugar apropriado para a collocação d'um pbarol. 

Do Paiz (prriodico) transcrcrnmos a srguinte noticia re
digida pelo nr . dr. Arnar::il, que com seus companheiros 
t-cgre sou a capital no dia Hi do mesmo rnez. 

« o lugar escolhido pela commissão foi a ponta mais sa
liente ao nordeste da ilha, distante 100 pés da linha da preia
tnar medio, tendo de lat. 1º-'17'-l~/f', e de long . a O do 
tneridianno de Greenwich M,..°-52'-43". 

« Este lugar é, cm dmida algum:i, o mais apropriado, 
l)orque correndo a costa ao rumo de-S E-N O-, abran
~erá O pbarol no horisonte um angulo de 180°. O seu ni
\·e) eleva-se acima da linha da preiamar media apenas 7 
tiés_. e isto é tlevido a que, ~enclo o terreno da ilha arenoso, 
Qs ventos reinantes do quadrante de N E conduzem as 
~rêas para o lado de S O, formando ahi uma linha de al
tos comoros, que corre parallelamente á costa. 

« Tem a vantagem de ser abundante de excellente agua 
l)otaYel, e posto que seja pouco elevada, não consta, por in
formações de pessoas ba muito residentes no lugar, que o 
triar tenlla feito aYanços para a terra; com tudo não se po
Qerá contar com. e ta certeza, e neste presupposto é a com
loissão de parecer que o pharol, que tiver de ser collocado 
!.leja de ferro, afim de que, para o futuro, não Yenha a acon
tecer O mesmo que ao antigo da ilha de Sanct'Anna, cujas 
l-uinas estão hoje completamente submergidas pelas ondas, 
~e ameaçam ainda minar as bases do novo pharol que, 
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como o antigo, foi construido á muitas braças distantes do 
mar, que de anno para anno vae conquistando o terreno da 
ilha. Com um pharol de ferro, dada esta eventualidade, se 
poderá transportai-o para outro local apropriado, sem maio
res despezas. A collocação de um pharol na ilha de S. João 
é de incontestavel utilidade, e trará grandes vantagens á na
vegação costeira, entre o Pará e Maranhão, indicando aos via· 
jantes os pareeis que se estendem a 7 milhas de distancia 
da ilha, os quaes teem occasionado não poucos naufragios, 
e só praticos muito peritos da costa os sabem desviar. • 

flita do liivramento,-Promontorio, que se divisa em fren
te ã baltia de S. Marcos, perto de Alcantara. 

Ilha do Huranhão.-Jnz entre as lat. merid. de 2° 20' 
costa do Araçagy e 2° !d' no canal do Mosquito, e ent 
as long. occ. de 46° 14' na ponta d' ltapai·y banhada pela ba· 
hia de S. José, e 46° 36' no sitio Coqueiro defronte da ilha 
pequena na bahia de S. lllarcos. 

O seu maior cumprimento, desde a ponta de Jtapari, 
proxima á ilha do Curupu na bahia de S. José, até ;'1 pon· 
ta defronte da ilha de Tauà-JIJirim , entre o rio Mosquito 
e a bahia de S. Marcos, é de O legoas de nordeste a u
doeste. 

A sua maior largura, en tre a fortaleza de S. Marcos e a 
boca do rio Tebi1'i, na direcção de noroeste a sueste, é de 
5 legoas. 

A maior linha de leste a oeste, que n'ella ~e pode tirar é 
de 6 legoas e tres quartos de de a ponta de S. José na ba
hia do mesmo nome, passando pela capital, e seguindo ald 
a ponta da Guia no Boqueirão, e a maior linha de norte-·ul 
crusa-se com a antecedente no quartel do campo d'Ourique, 
e tem quasi 6 legoas e nm quarto entre a costa do norte, e 
a embocadura oriental do rio Mosquito ao sul. 

O solo desta ilha, sem alguma elevação notavel, parece 
ter sido formado pelas inundações do mar. o qual pouco a 
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pou1·0 deixou os lugares que tomou: só :issim explica-se a 
existencia de grandes depositos de cascas de sarnarnby, ou 
ostreiras, acima do nivel uo mar em S. Jos<! dos /1, dios, 
camadas de carvão em Vinhaes, resina e paus fosseis no 
Arapapahy. 

Tudo isto parece denunciar, que no pa$Sado deo-se o phe
Mmeno, que suspcHamos, mormente achando-se no cume 
dos morros maior abundancia d'estas cascas ou ostreiras. 

Este terreno é cortado pelos igarapés da l'illa, Arapa
pahy, Ag1111hi, Tag1-p111 ii, Gr1,1"7rnrana, S. Júsé, lllacajelu
ba, e banhado pelos rios Bacongo, Anil, iJ1auá, S. Joâo, 
Tibiry, Antonio Esteus, e muitos o-atros pequenos e sem de
llominação, que brotam na ilha e :n toda a sua circunfcrcncia. 

Foi em seu principio e:clusivamentc senhoreada pelos 
'l'upinambús, emigrados do sul, endo a soa população de 
terca de doze mil almas cm 27 aldeias, segundo affirma 
tlamlio d' A bbeville, escriptor contemporaneo e testemunha 
()ccnlar. Cada aldeia se cornptinha de 4- cabanas oblongas de 
~6 a 30 pés de largura, e de 200 a 500 passos de curnpri
tnento conforme o numero dos que n'ellas habitaram, dis~ 
t>ostas todas em forma de claustro, isto é, em quallratlo, de tal 
toodo que lhes fi cava no meio uma praça grande e bella, a 
r. ição da praça real de Pariz. As 4- ca banas onlcnad:r a este 
toodo conslituiam uma aldeia, d'cllas haviam maiore:; e me
llores. (C. d' Abberill e.) 

o mesmo missionario francez não poude diante da magn i~ 
fl.cencia d'esta ilha deixar d'e crever as seguintes palavras. 
, Nada ha compararei á bellesa e as delicia d'esta terra, 
hem como a sua fecundidade e abundancia, em tudo quanto 
{) homem possa imaginar e desejar, assim para o contenta
ltiento e regalo do corpo, como para a acquisiçãode riquesas, 
~m que cada um, pelo andar dos tempos, possa voltar á 
~rança abastado e honrado. » 

N7o ha em todo este paiz outro jardineiro. mais que Deus 
~ a naturesa somente para dispôr, podar, e enxertar arvores. 

Nesta ilha exi te a capital da província, a villa do Paço, 
!3 
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a fregnezia de Vinhaes, e os povoados de S. José da riba-mar, 
e de S. José do lugar dos índios. 

Ilha do lledo.--Está entre a Iat. merid. de 2° 23· e a 
long. occ. 46° 3G'. Acha-se ahi construida uma casa para 
servir de lazareto, quando por ,,entura a chorela-inorbus 
reine em alguns dos portos de mar do imperio. Disem que 
este edificio está muito mal construido e qu:isi a desabar. 

Existem n'esta ilha muitas mattas, algumas lagoas, e abun· 
dante caça. 

Ilha dos Ovos.-Na entrada da bahia de Cnman existe 
esta ilha na lat. merid. de ·lº 54' e na long. occ. de 4Gº 5f. 

lodios.-É geralmente sabido, que andavam errantes pela 
Terra de Santa Cruz alguns centos ele mil selvagens, quan· 
do Alvares Cabral a <lescobrio, e como n'esse tempo se pen· 
sava, que a America estava unida á Jndia, lhe deram o nome 
d' Indins Occidentaes, e os seus habitantes indigenas foram 
denominados indios. 

Estes indivíduos estavam distribuidos em muitas tribus, 
hordas, e nações, que se entendiam por varios e tliffercntes 
dialectos. 

' N'esta província haviam as nações dos tupynambâs, ta
pttyas, tabajaras, tamarambeses etc. etc. sempre em desa
brida e cruel lucta entre si, sem tregoas e descanço, sem 
piedade e sem rcinor ·os. 

Só na Ilha do ltlaranhão existiam dose mil indios tnpy· 
nambás distribuidos em 27 aldeias, segundo diz C . . d'Abbe
ville, e apenas sabemos dos nomes de quatro d'entre ellas 
Jmâparõ.o, Janovarem, Timbó, e Jgapó, Posteriormenta 
estabeleceo-sc outra chamada-Pedras verdés-junto ao for• 
te de S. Luiz, por suggestão elos franceses, diz o commen
dador Lisboa, que queriam tê-los visinhos, afim de serelll 
por elles auxiliados nas suas obras e trabalhos. 

Em Tapuy-tapera haviam dez aldeias e em Cuman onze. 
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u general francez H,l\·anlierc, muito amigo dos tupynam
bás, só poude conseguir, que 2:000 índios da ilha e 600 de 
Cuman se armassem contra os seus figadaes inimigos os por
tugueses., 

Por este numero se conhece, que andou muito exagerado 
0 padre Antqnio Vieira nas suas-Vozes .saudosa~-quando 
apreguou a existencia de grandes cidades d'indios nos de
sertos do Pará e ~raranhão . 
. Presentemente existem de toda esta p_opulação indígena 

os seguintes aldeiamentos sob a denominação numerica de 
dircctorias. 

Primeira dircctoria. É conhecida tambem pelo nome de 
Oirectoria da Ba,-ra do C01·da . :Foi creada em 18l 7, e se 
compõe d'indios !Jttaj,1jaras e 1natteiros, que habitam as 
margens do Mearim e Corda desde a foz do rio das Flores 
até a embocadura do riacho Engeitado, ambos confluentes 
do Jfearim. 

No anuo seguinte já contava 7 aldeias d'indios guajajara& 
~ 2 de rnatteiros, habitadas por 1:270 indios. 

As· suas roças eram t~o grandes, que até chegavam os 
~eus generos para serem vendidos aos moraclores da Bar
t-a do Corda. 

Em 1860 havendo desavenças bem lamentaveis entre os 
tndios e o dil'ector João da Cunha Alcanfor, rebellaram-se e 
~rande numero d'elles abandonou o aldeiamcnto, e entra
t)hou-se pelo mato. 

Segund,1 dh·ectoria. Creada em 18~3 com o fim de se
t-em aJdeiadas na paragem Jussaral algumas hordas d'indi
C.s caractegés, que vagaram pelas margens do rio Mearim 
ll.a fóz do,Corda para cima. · · 

Terceira directoria ou do Alpercatas. Creada em i847 
~ composta de 3 aldeias d'indios canellas, contendo cer
t;i de 600 habitantes. , 

Quarta difectoria: E o ~rit~eiro ~ldeiamento, que se en
~ntra subindo pelo rio GuaJa!iu. Fm creada em t8í7, com
bõe-se de 6 aldeias, habitadas por 500 indios da nação 
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gu11jajara, que habitam as margens do mesmo rio desde a 
sua embocadura até o lugar denominado Palmeiras Tortas. 

Quinta directoria. Começa onde termina a anterior, e 
acaba no higar chamado-Tapera da Leopoldina. 

E composta de 4 aldeias com 600 guajajaras. 
Sexta directoria. Com o fim de aldeiar muitas tribns das 

nações gaviã(I e caructégés que viviam disseminadas pela 
margem do referido rio Guojaltú desde a Tapera da Leo
poldina até algumas legoas. distante da villa da Chapada, 
auctorisou a presiucncia a sua criação em t85L 

Em 1858 constava de t4 aldeias ja em paz, contendo uma 
i :000 almas com 600 arcos sob o dominio d'um indio, que 
se intitula governador, outra 800 almas e 3M arcos sob a 
direcção do índio Belisario, e mais dnas com 600 almas, 
alem de muitas tabas em seu estado primitivo. 

Pela portaria da presidencia de ü de novembro de t85\ 
foram ci:,eadas nas margens do rio Pindaré, desde a fasenda 
Camaca6ca até a aldeia dos manaj6s, . rio acima, as quatro 
seguintes directorias. · 

Selima directoria. Principia na fazenda Camacaôca e 
finda, rio acima, uma legoa abaixo da Colorda Jfllmaria. 

Oitava directoria. Entre a Colonia Jarmaria e a aldeia
Boa Vista-inclusive. 

Nona diu.ctoria. Começa onde termina a anterior e es· 
tende-se até a aldeia Sapucaia inclusive. 

Decirna directoria . Entre a Sa,par.aia e a altleia dos ma· 
naj6s. 

Decima primeira directoria. Foi crcada em fevereiro do 
{854 para n'clla serem aldeiados muitos indios guajajaras, 
que vagavam pelas cabeceiras do rio Pindaré. 

DP,cirna sequnda directoria. Foi creada em 185'i para ai· 
deiar-se algumas hordas d'indios maueiros, que se acha
vam dispersas pelas margens do Alto AJearim entre os mor· 
ros Cocal-grande e llizerra, e no Pico, montanha a mar· 
gem esquerda do rio Jtapicurú. 
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Em 18;.i:.i ti11ha apenas !~O e la11to:- índios rnalteirn~, que ~e 
achavam junto ao morro Bizerr a. 

Desenvolvendo-se ahi nos dois annos seguintes uma epi
demia de febres de ma~ caracter, alguns morreram, outros 
estabeleceram-se 11as margens do rio Flores, e o resto foi 
pelo respectivo director mudado para a margem direita do 
tio J}feorim no lugar lntans, e d'ahi se ausentaram para a 
companhia do. indio~ canelfos da Chapada. 

Decima tercP.ir(t directoria. Em ·18'~7 na comarca de Via
na foi estabelecida entre o lago Cajary e a estrada do Ta
trnio com pouco mais de mo índios da na(:ão gamella, dos 
qnacs bem voucos e_x istem_ hoje. 

JJecima quarta dm:ctona. Pftl'a acabar com os frequentes 
assaltos, que os timbi1 as faziam a muitos estabelecimentos 
<lc lavoura 110 municipio de Viana, resolveo a presidencia em 
t855 estabelecer um aldeiamento no lugar Capivary. 

Decima 'quinta directoria. Para se aldciarem regularmen
te di\'ersos bandos d'indios, que vagavam pela margem di
t-eita do Tocantins, na paragem denominada Arcia,ç e .Malta, 
l)ela presidencia foi creada cm iO de junho de ·1859 esta 
Uirectoria. • 

por mais pacifica, que seja a indole dos indígenas d'csta 
tirovincia, por maior que seja a inclinação para a vida civi
lisada, vê-se empre contrariada a directoria geral a cargo 
(lo dr. José Maria Barreto para poder se aproveitar crestas 
boas disposições . 

A pesar de sempre contrariado, já pela falta de recursos 
tiecuniarios por erem exíguos os fundos annnalmente de
tretados para a cathechese, já por não ser em geral auxilia
do pelos directores parciaes, como tambem pela falta de 
tnissionario , e pelas incalculaveis difficuldades de commw1i
eação entre muitos pontos da província, poudc emfim com 
~elo e dedicação sem limites desassombrar a navegação dos 
tios J.11 earim, Guajaliu, e Pindnré. e chamar á paz grande 
t}umero de tribus, que andaYarn errantes causando males. 

A primeiras tentaliYa para a pacifica{ão do , indigeuas 
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são dividas aos tJuatro capuchinhos frauceze::;, de que era 
superiorfrei Claudio d'Abbeville, que á instancias de Rasilly, 
vieram na expedicção de Ravardiere. 

Com a retirada dos fran cezes foram es as tentativas conti· 
nuadas, com mais methodo e proveito, pelos jesuitas Manoel 
Gomes e Diogo Nunes, que vieram de PernamlJuco com 
Alexandre de Moura. 

Sendo dois apenas os missionarios para tantos indigena , 
como fizemos vêr no principio d'este artigo, diminuiram o 
numero tlas aldeias, fizeram povoações maiores, erigiram 
igrejas onde podessem administrar sacramentos, ensinar dou· 
trina, e d'ahi derramar a brilhante luz da nossa santa religião. 

Como eram dextros na lingua dos Tupinambás, diz o pa· 
dre José de Moraes, com a palavra, com o exemplo, e coro 
as ideias fizeram muitas acquisações e em pouco tempo. 

Todos os dias pela manhã e á tarde, lembrados do amor 
que o Divino Mestre mo tron ás crianças, reuniam elles esses 
innocentes em sua igreja, ahi lhes ensinaYam orações, e jun
tos rematavam estas lições resando a salve rainha e o bem
dicto. 

Nos domingos antes da missa resavam algumas orações, 
ouviam a explicação dos divinos misterios, assistiam ao in
cruento sacrifi cio do Cordeiro Immaculado, e ás vezes ás pro
cissões acompanhadas de muito bom e ajustado som de ena· 
ramellas. 

São estas aldeias as missões, que mereceram muitas at• 
tenções e graças da parte dos soberanos. · 

Por carta regia de 21 de outubro de 1652, dirigida ao pa· 
dre Antonio Vieira por el-rei D. João IV, foi concedida aos 
padres jesuitas, que viviam n'estas aldeias, autorisação de 
sollicitarem dos governadores todo o auxilio para estabeleci· 
mento d'outras missões e pregação do Evangelho. 

Assim caminhando esses sacerdotes a pé, por veredas as
peras e não trilhadas, com a cruz pendente do pescoço co
mo poderoso escudo contra todos os males, arrimados a mil 

bordão de pere_grino, com o breviario debaixo do braro, o 
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llensamento em Deus e o coração abrasado de fé, consegui-
1-am n'aquellas eras remotas pacificar numerosas tribus, mui
las das quaes vieram assentar nas margens dos diversos rios 
Os seus aldeiamentos. 

Assim se fundaram as aldeias de Maracú, de Carará, de 
S. José da Doutrina, de S. Miguel, na margem direita do 
ltapicurú, de Guan aré, na margem esquerd a do mesmo rio, 
6e s. João de Córtes na bahia de Cuman etc. etc. 

A primeira missão, que foi fundada, chamava-se Ucágoa-· 
bo, onde foram aldeiados com os da ilha do Maranhão os 
ittdios, que tinham vindo de Pernambuco na armada de Ale
~andre de Moura. 

como esta aldeia tivesse de ser a norma das outras n'ella 
¾taJJefeceram todos os mais costumes, que podessem servir 
6e exemplo aos visinhos e de ediflcação aos extranhos . 

:Mudaram-lhe o nome para aldeia da Doutrina, e hoje 
l:liama-se Vinlw es . Viviam bem tranquillas touas essas tribus, 
~em mais· se ouviam faltar das atrocidades e maleflcios dos 
illdi (Jenas, quando em 1698 appareceram nas margens do 
'rca;im e Jtapicurú numerosas hordas, fazendo roubos e 
~erramando o susto entre os pacificos habitantes d'esses lu-

~:tres. 
Desconfia-se que vieram correndo do Rio-Grande elo Norte, 

%ando como invasores assenhorearam-se do Assú, e foram 
llerseauidos e vencidos por \maro Velho, o capitão-mór dos 
~dios° da Parahiba com os seu companheiros, por um corpo 
tl.~ paulistas, que marchou do rio de S. Francisco, por um 
~ ntigente de tropas de Pernambuco, sendo inteiramente pa
tificada cm 1699 no tempo do governador Bernardo Vieira 
ll~ Mello. 

Para expellir do Maranhão esses amotinadores foi neces-
~ rio vir da Bahia um importante soccorro. 

Estas missões, que já tinham suas igrejas, todas do pa
Qt-oado de N. S. Jesu-Chisto, e casas para residencia dos pa
Q es missionarios, que ao poder espiritual reuniam a juris
~icção temporal, foram, em virtude da lei de 7 de junho de 
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17ü5, qne proclamou a liberdade dos inrlios d'esle estado, 
erectas, em conformidade do que n' elle estava disposto, em 
villas e lugares. 

Chamaram-se 1:il/as as que tinham o numero de mo mo
radores. exigido pelo § 2° do regimento das missões, e l11· 
garts as aldeias mais pequenas. 

P11hlicada esta lei cm :10 de junho de t7 iJ7 na capitania 
do Maranhão, e o alvarú de 7 de junho de· -1 nm em 3 de 
marto tamhrm de ,J i 'J7, abo li ndo a jurisdicção temporal, que 
os mis ionarios exerciam sobre os índios de suas aldeia , 
não se quizeram e, te padres sugeitar a serrir de parocho 
nas suas antigas rnis õcs, protestando violentamente pelo 
esbulho, que lhes fosiam de suas propriedades, onde gover
naram como senhores absolutos, e não desejavam a inspec· 
ção e fbca lisacão do poder episcopal. 

Estes factos e deram (l' es la sorte. 
Em 13 de abril de 1757 reunia-se a junta das missões no 

palacio do governo, e a reqncrimcnto do governa1lor do bis· 
pado João Hodrigucs Corette foram mnvidados o descmbar· 
gador ouvidor geral Diogo da Costa e Siln1, o desembarga
dor juiz de fóra Gaspar Gonçalves dos Heis, frei Pedro da 
Natiriüade provincial do Carmo, frei Bernardo Iloclrigu 
Silva commendador da ordem de N. S. das Mcrcês, frei ~la· 
thias de Santo Antonio, por impedimento de frei Miguel do 
Nascimento guardião do convento de Santo Antonio, e opa
dre José da Rocha, reitor do collcgio de N. S. da Luz coOl 
poderes de vice-provincial n'esta prorincia. 

Ahi todos reunidos o governador do bispado perguntou 
se elles se sugeitavam, sob jnrisdicção do ordinario, a paro
chiarem n'essas aldeias. 

Os prelados ele todas- as religiões, fie bom grado, subme
teram-se a i to, menos o de Santo Antonio por motivos es
peciaes, e frei José da Bocha, que protestou por ser cousa 
corrente o não poderem os jesuitas parochiarem igrejas self 
especial licença da santa sé apostolica, e por ser prohibido 
pela constituição da ordem, a que perténcia: que as suas 
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igrejas foram levantadas por privilegio conceditlo pelo sum
mo pontiflce Paulo III, em 16 de outubro de 1ts4.9, na bul
ia licr.et debitar não para parochiarem, e sim para igrejas 
áas residencias, que fundaram nas aldeias com permissão 
de D. João IV em 8 ele outubro de '1652, e que por isso, 
não impedindo por nenhuma via a juristlicção episcopal, po
dia o governador elo bispado erigir igrejas parochiaes, nun
ca porém lanranclo mão cl'aquellas, que a companhia de Je
~us tinha erigido como membro das suas residmcias. . 

Recebidas estas tleclarações e protestos, reunio-se outra 
\·ez a junta em 18 ele junho de 11757, e pelo gorernaclor do 
~stado Gonçalo Pereira Lobato e Souza foi dito, que os julga
\·a oppostos á de\'ida ob en·ancia da ordem de sua mages
lade de 7 ele junho de ,17füS, e c:ontrarios á aceitação, que 
t)a capita l do Pará fizeram da mesma lei os prelados de to
das as religiões. 

Declarou tambem o governador, que estava disposto a 
f1artir pára pôr em execução a criação elas villas e lugares, 
tomo lhe foi ordenado, pedro ao governador do bispado que 
lbe pozesse promptos os parochos para todas as villas e lu
~ares, e determinou ao ouridor geral, que se dispozesse 
Dara acompanha-lo afim de assistir com ellc ao eshabclecimen-
11., das ditas villas. 

A direcção temporal dos indios passou nas villas para os 
jllizes ordinarios, que de prefercncía deviam ser inclios. 

Nos lugares goYernavam os seus respectivos principaes. 
o directorio, porem, expedido no Para pelo capitão gene

t~l Francisco Xavier de l\fendonra Furtado, em data de 3 de 
~aio de 1 W7 e approYado pelo alrarã de 17 de agosto de 
t,58, crcou os cargos de directores, de nomeação elos go
,-~rnadores e capitães generaes. Eram apenas conselheiros e 
tt calisadores dos juizes ordinarios e dos principaes. 

Pela expul ão dos jesuítas em virtude da lei de 3 de se
tl.!mbro de J.75!) algumas de suas fazendas, onde ainda ha
\·i;:im aldeiamcntos, foram erectas em freguezias. 

Aqui paramos, julgando desnecessario descrever os usos 
24 
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e costumes dos nossos indios em tudo iguaes aos d'oulras 
províncias, tão bem e habilmente descriplos por escriptores 
illustrados. 

Longo, fastidioso e fóra dos limites d'este trabalho seria ã 
citação de muitas bullas, alvarás, decretos, leis, disposiçues 
e regulamentos publicados lambem a respeito d'elles. 

Quem quizer porem conhecer e estudar esta legislar.ão 
pode consultar e com vantagem o Timon .Maranhense. 

llacolumim (~10,mo DE) .-Este nome é composto de duas 
palavras indigenas ita pedra, columim, menino, e significa 
menino de pedra. 

Acha-se na lat. merid. de 2° 3' e na long. occ. de 4-6° t,5'. 
Aqui existe um farol, construi.do pelo coronel do imperial 

corpo de engenheiros, o conselheiro José Joaquim Rodri
gues Lopes, o qual principiou o funccionar em t de janei· 
ro de -1839. 

ltamerim.- Povoado pertencente á villa do Rosario. 

ltapary.-Ponta de terra banhada pela baMa de S. Josí 
ao N E da ilha do Maranhão, onde no tempo da invasãO 
franceza se edificou um forte, sob a inYocacão de S. Josepl 
do Jtopary. 

Em virtude do tractado, que celebraram Ravarcliere e Je
ronimo d'Albuquerquc sobre a evacuarão da colonia dos 
francezes da ilha do Maranhão, como penhor das tregoas ft~ 
decidido, que os francezes entregassem aos portuguezes c'te 
forte, o que se realisou em 3-1 de julho de 1615. 

Ahi saltou da armada portugueza, fundeada na bahia dt 
S. José, o pequeno troco de homens, que caminhando pelo 
interior da ilha, chegaram até ao acampamento francez de 
S. Luiz. 

llapicurú,- SEnnA, RIO, VII.LA, FREGUEZIA, l\fUNICIPIO, 
COMAllCA. 
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Sobre a etymologia ll'esta palavra são desencontradas as 
opiniões. Frei Francisco dos Prazeres Maranhão na sua col
lecção d' etymologias brasilicas diz, que Jtapicurit ou Jta
pucuru vem d'ita-pedra pucuru-pucaro de pedra. Opina o 
snr. Jgnacio José Matta que se deriva deita -pedra, puci,-lar
sa, longa, e ru-armar laços, armar ciladas, e ignifica pedra 
comprida 01t larga, em que se armam ciladas. 

Não encontramos esta pala\Ta nos diccionarios das língua 
tupy dos drs. l\lartius e GonçalYes Dias, e por isso não cita
mos as suas opiniões. 

Serra, do Itapfrurú. Assim chamada pelos seus habitan
tes, porque mui perto d'ella e ao N E nascem em grande 
Jmte as rnrtente do rio d' e::- te nome. 

Divide ou separa as altas vertentes do rio Itapicurú das 
do rio Parna~iba . 

corre de L a O dando diversas voltas desde a fazenda 
Jacú erri 6º 40' de Iat. merid. e 45° 20' de long. occ. até á 
fazenda das Lages a 6º 50' da mesma lat. e 45° 22' de long. 
ticcid. 

Tem de cumprimento 60 legoas, e a sua maior largura é 
'1e 6 Jegoas, segundo o coronel Lago, porem estreita-se em 
.\lguns lugares tanto que offerece para ambos os lados promp

s descidas, e no fim ll'estas encontram-se excellcntes aguas 
torrendo ao S para o Parnahiha e ao N para o Itâpicurú. 

A sua maior altura é de 500 pés. 
Em grande parte habitada, suas altas planícies são cam

\Jos, alguns seccos, porem assim mesmo é bem cultivada . 
Rio. Tem as sua nascentes em um buritizal nas fraldas 

ll.a serra do mesmo nome, nas primeiras 30 Jegoas de seu 
turso, que no total conta 250 legoas em todas as suas voltas, 
l\ão é navegaYel, e só começa a sê-lo na altura da norn villa 
~o Atirador, porem custosamente até a confluencia do Alper
tatas, não tanto pela cachoeirinha de Santa Anna, que não é 
~ais do que um pequeno raso de poucas e miudas pedras, 
~mo porque, sendo estreito, as arvores, que as inYernadas 
tontinuamentc derrubam, obstruem o seu leito. 
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Oepoi' d rc' b r na margem querela o rio Alpl'rrat 
e na direita o Corrente, ·ua largura excede a 20 t, 
qu · ' Yac auamenland ü proporrão, que cngro:$am 
lum d ·ua agua · o~ riachos do 01tro, Limpesa1 Ria· 
Codó, Prata, Pirapemos, Perit()r6 e outro . 

At '• Caxia ', di "tante de . ua foz 83 legoa , ,ohem 
grande ·, com muito cu to no verão, e no inverno o 
r ' da companhia flu,·ial maranhen e. 

D ti abril até fin · de maio cl 178!) enchco tant 
rio, qu m muita · parte tiul1a duas Jcrroas de larg 

Em li!):; ncheo outra vez o rio d'e ta maneira. 
ão tlirva ' Iodo:a a suas agua , diz o major 

Ri! 'iro no eu ltinerario, tão quentes no verão tlurau 
noilt', qu amanh e m fumegando. 

Em l o;; o im·erno foi tão rigoroso, que obrigou o · 
ahir do ·u leito e C' tender-sc por algumas lcgoa: 1 
ntrn, tra,end como con·equcncia d'isto a maior cpidL· 

qu por ahi r inou. 
A lar,,ura c1· l rio é de 20 a 25 pa ,o , dc$tle 

ori 11l·m al · o rio Alp 1"ala. , ele 70 a 100 de Alpercat • 
.:, , ilia d llapi urú, de 300 pas os em alguns h1 <1ar 
outro' d 10 a ;jQ crc.:ta ,·ilia para baixo (calculo do 
jor Paula Rib iro). 

_\ntc' d .e unir ao Alperc:ita tem a pequena carA 
de anta Anna, de qu já fall~mos, depois encontra
das Tre irman , formadas por tre penedos, que, e:., """~ 

hind ti sup rfki da· arrua , se perfilam na largura tle 
o rio, d ixando •ntre i p queno c:mac . . 

erru - ·e-Ih a do anlwró, e d'ahi cm diante no 
de 17 IP"ºª-' até Caxia acham- e 22 cachoeiras, da · •I 
a maí perigo ·a -. a do Cariai t01 to. 

E. lP · pequ no ob.::tacu lo· são os motim de n· 
por eanõa· irrand · na,·errado de de Ca.1:ias até o Alptr 

~m dia :erão .·t : embaraço de truído em part 
no todo, rnrno foram a Caclweim graridc, a do .-ln · 
a dos Grilo , a Barrig11 da 011Lras. 
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•: a tualmcnlc o tle maior navegação, de agua n:-i bahia 
Arraial noYe lcgoas ao S da ·:-ipital, na lat. m ' ri tl. uc 

~ '& :r na long. occ. de Miº 26'. 
J:IH frcnlc da anliga forlalesa da l era-Cru;; abaix da 

ilia do Rosario, cxisle uma cachoeiro, qu ' \ami nacla na 
ixa-rnar parece inlr:m itavel al-. por cmbar ·arõ '. 1wq11c
: Jogo por'im que a maré c1· sce " sup r:ula faci lmt' nlc 

•. por eanôa grandes, e pelo vapore ' da ·om1mnhia ílm ial. 
l'ur orca ião de reparar-se a fortal esa ela. l'cra-Cru:; n
nlwiro ncarregaclo .d'e La obra João icto , irira da ilra. 
nnh<'C ndo a economia, que resullaria do aprorcilam nt 

pPtlra , da cachoeira, começou a d rroca-la. na co11Yfr
- de que com isto muilo ganhava a n:w gacão d rio. 

ue t 2 de ago lo de ,1811-0 a fcy rei1·0 d 1 ''• 1 mm _:l 
'iro.', alem da for<_:a tlc cunha e malho, o ng nhcir fez ::;al
tar G27 p dras grandes, a qtwe' por um ai ·ulo muit 

i:rn pe ariam t :366 quinlae . 
o canal junlo ao recife tem I G a ·I n u1·ara t.l profuntli-

ilr. 
com esla obra ga tou 6't.9J W0 reis. om rn p qncna 

q 1:mtia fez grande melhora~1011 Lo à n:n- garão do rio , pr -
nio assim a perda de mwLos cabrda 'S ' de muita · Yi1las. 
Ern ua margens estão as entada ' a ciclatl' d, Ca.rh· 

t as villa do Cod6, Coroatá, llapicuni-mirim e Ro::.ario. 
• o rio Jtap icurú, dcscreveo a ' im m • ua Yian m rro-

, •rnador Joaquim de Mcllo e Povoa m 17 d junho d 
,t íü7, tú hoje inleiramente cheio de lavradores por : r m 

Lf'rras propria para algodTio, qu ' o m lhor ram d 
mm reio d'e ta capitania. É uma ribC'i ra aoradan!l , n 
u principio tem uns pcri e com muitas fazt'ndas d, 

•ado:-;. » 
H<'mon tando-nos ás eras mais remota" sahrm s. qu t n-

1 sillo mandado a Lisboa Manoel ela Vid' ... outo-~laior p to 
,

11
w rnado1· nuy Vaz de Siqueira (1662- IGGí) m uma 

ff>Jlre cntação dirigid~ a~ c?n . lho ultramarin ::ifi1rmo11 

a•JII ,11 , que o cc Tap_icuru, Jardim qu ra do Maranhão, 
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a im por · r rio, que mai · e avi inha á cidade, e.: 
por mai fcrtil de xccllcnte terra , e melhor pt' ado 
caca da m ma maneira ... pa to de na tu resa cm que mul
tiplica ha muito gado, suppo. to tem hoj ai mma: fa
bri a de na nho moradorc·, para o que já teve • 
o qu ú capaz dcs jado, está como de povoado, p l 
altada damno ·, que o tapuya do mato repetidas veze 

tem dado. -. 
Por proYi.:ão d 13 de maio de 172 l foi dctcrm· d 

gov rnador da capitania, que rcmcttes e para Li ·boa n pfi. 
mcira o a ião uma · pedra , que se encontram ~m uma · 
na, que rebentou no Itap1curú, onde se encerram m11i 
metae precioso , a· quae · derretidas ao fogo e converti 
m um m tal in o«nito 1 
O t ncnl elo re«imcnto de linha João Ilcnedicto Ga: 

Guifiniag, quando foi para o destacamento de Caxias :i 
d m ,lo juiz d fúra e d zembargador Luiz de Oliwi 
Almeida, ncontrou junto d"agua, no porto da faz •n,la 
Thomaz da ilra, um topa io tendo uma pollcga<la de 
prim nto meia de largura. 

Não e onhece om tudo, nem cm uas margcn nem 
terreno do centro, i0 nac de haver mincrac::,. 

Por ord m do marquez de Pombal, quando mini lro 
ram para . !aranhão alrruma familias com o fim de e _ 
o tractamento do · hixo~ <le seda e a fiação do cu· ca. 

O gov rnador Joaquim de Mello mandou plantar am 
ra , mc:tr d campo Lourenço Belfort se aprcs ·ou 
pedir para Li ·boa arando porrão de bixo de oda, e { 
doa I rro na plantação de cre·cido numero d amoreira -
milrg n· do rio. 

Tao· fadi aa· foram bem ucccdidas por haver con:.-egu· 
casar bem boa quantidade d'e te animae , o quaes p u-
ziram alguw quintae d eda, que foi por ellc ofTer id 
el-rei D. Jo é, que a mandou tecer e fazer d'ella um v 
proprio para seu u·o. 
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·m poeta louvand.o Lourenco Bclfort obr e·tc ca o e·
c eo os cgu intes versos. 

Ainda pr:ilicou outro projecto, 
Por fazer a lavou1·:1 mais rendo a, 
Fazendo vir da Europa :iqucllc in ccto, 

Que fia :i ric:i seda prccios:i : 
Altíssimas palmeir:is 

Dão lugar a frondosas amoreiras, 
Que dr,o pasto :igr:idavcl 

Ao frondil cro povo innumeravel, 
Porem o clima d'esl:i zona ardente, 

N'uma reproducção continuada, 
Atenua a prolifica semente 
E nunca póde ser clymatisada : 
Só nma porção fia 
Que :'l capital da lusitani:1 envi:1, 
De que o rei entendido, 

Para honrar o aulc.r, faz um vestido . 

A este respeito cm 8 de novembro de ,1760 cr , 
ov,,ruador Gonçalo Pereira Lobato e Sou a para a côrte, 

intcrmedio do secretario d'e tad Franci ·co Xavier de 
n<lonra Furtado, este período. 
1 

A (:orca das amoreiras e bichos de seda jã a v. ':>.e. ha
r:1 informado o snr. bispo de Leyrio. do que vimo· na fa
nda de Lourenço 13eHort nos principio cl agosto do :mno 

JJa:::ado, e agora o fará elle pe soalmenl a v. x ·. poi · m 
iz pas a a essa côrtc a purificar n' lia, como patria e mmum, 
. uas inquiricõcs vindas da Irlanda, d'onde " natural, omo 
n•solvera na mesa de con ci ncia. » 
. 'ão poclémo ainda descobrir quem ra sto bispo, d' n
. wio, e como buscou esta terra. OITcroccmos :1$ ·im st 

flOnto aos sabio e curiosos para que o e lar 'çam eom ·ua, 
1 _e~. sendo talvez fqcil por meio do catlwlogo do bi po 
ck Leyria, que não possuímos. 

Tl'rminamo este objocto declarando, que t\ t rr ira cr ra
f:ão ncaram O' ovos infecundo , e a im tcrminou- ·c :te 
importante ramo ele commercio 1 
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l'illa.. Em 2:j de a"o:Lo de i 76 el-lei D. Jo ·e fez .al 
ao gorcrnador do )faranhTTo, qu o moradores da ri1 1t.
<10 IL:ipicurú lhe pediram cm 112 de etembro !lo :mno 1 
ximo pa · ·alio alrar.i de confirmação da villa, tJue ali fund 
por ordem 1·egia o cle·embargador fanoel Sarmento, ti 
<latta · do terra · e pri ,·ilegios concedido na mesma oct·a. - . 

por i::o pedia que, OU\'indo o parecer do prornrador l 

fa · nd:i tlo uviclor por ·cripto, lhe envia ·e a onll'm q 
hmn para tal criarão. 

Em ü de ª"05lo do anno seguinte rc:;ponclco o "m·en 
dor Joaquim u' :\Iello e PoYoa ·, que da respo ·ta llO omi
dor · , \ 4ue nunca hou,· ordem de ua ma"CStadc p 
: • crcar aquella Yilla, ma que era util es, a criarão por 
a rihcira mui bem po,·oaua e com homens capa.e· de 01· .. 

parem o· ca rfl'o.· da republica . 
m andamento al<rum ficaram tão bons desrjos até o a 

no llc 1 17, m que baixando no dia 7 de 110\'Cml.Jro a pr, 
ü,,ão r '"ia para tal criação, foi o brigadeiro José Gon:·ll,, 
da ., ilva, alcaid -mór, execu tar esta ordem, o quo eump11 
~ ~ de utubro ele 181 , quando e·sa povoação t'ont 
7{3, alma· 1 a fogo , na margem direita do rio llapit:u 
Qi al. mericl. de 3° 1 :r e na long. occ. de ti6º 22·. 

patrimonio da ua camara municipal consiste em :l!l 
nra.;; trc· quarta· de fr nte na I.Jeira do Ilapicurú. · 

ahai~o, principiando no lugar denominado Pai, d'Arara 
Uj braça· d f ando e 6:50 braças de frente, l'io acim . 
até ,í bol·a do igarapé junto á rampa e perto da villa t't 

urna lcgoa de fundo. 
Toda· ta· terra foram dadas para patrimonio lia t·am2-

rn p lo 'U fundador. 
É ingratidão muito para notar e cntir-se, não ter a t'am ra 

mun icipal na ala <.Ie uas es ões o retrato do alca idc-m ·r, 
funllallor cl' ta \ ilia e doador do seu patrimonio l 

m dia, quando haja mai amor á velhas coi a da pat1 · , 
o nom cl Jo ·:. Gonsah·c· da Sil\'a sení :1hi lembrado. 'l 11r 

niio xi:,lir:i o cu retrato só no ho pital da santa ca.a da :\li· 
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rkonlia, onde facilmente pod rà er · piad t,ill :\!a
ranhão. Cidad ). 

Gozou antigamente de muita importancia, qu finu u com 
a t •rminação das feiras de gado, vindo m •1rand, rscala do· 

rnpo;:; ela Pornbi11 has, do Galvão de C<mtanhetle , ahun
nt, · uc pasto e onde l1aviam ricas fazenda · de -ri,ff e n-

ummidas hoje pelo desleixo, epizoolias. ladr-c camp ·-
tr ,3• :\Juito t mpo ha que o torritorio entr 'l' rio e Par-
1 ftyba e · tú limpo de selvagens, e m rrrandc parle po, ail 

r. p •s ·oa branca e índios manso", mpr .radc, - na cultura 
· mandioca, arroz, algodão e milho. Outr'ora talla faz ' nda, 
llt' por aqui havia, era uma pequena ald ia pcl ' rc' id 

1.urnero d escravos n'olla exi tent . 
E' a rc idencia das autoridades da 'omarca, a parada d 

t, t·illiJo nº 19 Je caradorcs da guarda nacional d'uma · m
pauh ia de re erva da mesma guarda. 

Tt•rn uma delegacia e subdelegacia de policia, um di$lricl 
e paz, ol lcctoria de rendas geracs e provin iae , agencia d 
rr •io, dua · cadeira de pri mei ra letra uma para o :ex 

ma. ·ulino e outra pnra o feminino, creada p la lei pr , inda! 
n í t de 20 de julho de 1837, ::i lgun ' pro~', sor s parlil'll
lar,•::-, ca 'ª de negocios de eccos e molhados, n,t nho , qu 
faltril'am a socar, aguardente, mel, e r(lpaclura. 

pj;i 11 ta-se arroz, algodão, milho, carrapato, mantlio ·a gcr-
.. ,,Jirn etc. 

Exi ·t ' ffi alguma fazendas 1lo g:ulo va · um . 
. \: molesLias reinantes são as febr intermittcnte - como 

m tocla a povoacõe ri bei rinha . 
Em t í d junho de t8'1-0, por o a ião da r volurão do 

n.ilaio, por falta de pagamento de o Ido ' uhl \ ou-s a rnr
ni6ío militar d'e ta villa, e pr ndco alta noit m forç~'l ar
m;ula os cu officiaes. O pro identc omm:mdanl da 
arrnas, que ra o marquez de Cax ias, ahio da capital ap na 
oulJ . ,restas o ·correncias, no dia rn a hord do rnp r Flu

mir~ense com destino a e ta villa, onde chegou m tG hora-

ijc \ iag m. 
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e não~ e e.ta rernlt.1 abafada tão rapidamente, clla acar
r ta ria h m tri. te e fune. tas consequencias. 

No ilia 2 dºabril de 1 'd, em que reza a irrreja pela_ 
dore da ~lã do Redemptor, o marquez de Caxias lançou aqui 
a prim ira p dra da igreja matriz com a invocação a . . d 
Dor -. A pedra tinha palmo e meio, bem quadrada, e n 
superior a data do anno e a. iniciaes do pre idcnt L. A. J.. 

Infelizmente não tirnram andamento algum as obra d' 
igr ja. 

Em 27 d julho do corrente anno abrio-se pela primeira 
vez um pequeno, porem mui decente theatro, de,·ido 
e forço ct·uma ociedade particular. 

Fregue:ia. Foi creada p la provisão regia de 25 de _ 
lembro de 1801. cu limites são o seguintes; 

Ao S com a de ~o a Senhora da Piedade do CoroaLi na 
fóz do Piritóró-: ao N pelo lado direito do rio llapicuni 
com a de . ~Jigu 1 do índios, e pelo esquerdo com a dt• 
N. Senhora do Ro ario ambos em o lugar chamado Poru 
tendo a exten ão de tO leooas de um a outro ponto; para 
L com a fre0 uezia de S. Seba5tião da Vargem-grande. em 
a paragem denominada leite, e para O com a de Santa ~a
ria de Anajatuba em o lugar chamado Jaivara, tendo tam 
a exten ão de 9 Iegoa de um ao outro ponto. 

Julga- e po uir e ta freguezia 6:870 a 6:900 habitan 
sendo livre· homens t :559 á t :568 e mulheres 2:215 á 2: 1 

e cravo hom n 889 á 899, mulheres f :207 á t:2t 2. 
A i0 r ja, que actualmente serve de matriz, foi reparada 

11llimamente pelo e ~ rço e dedicação, dignos de todo o 
louvor, do vigario Franci co Jo é Cabral, que promoveo 
tr a ua OYelha· uma sub cripção para e te fim. 

O município c-0mpõe das freguezias de N. S. das ~ 
rc do Jtapi urú, de . eba tião da Vargem-grande, e dtl 
N. S. da Dore da Chapadinha. 

A comarca foi creada pela lei prov. nº 7 de 29 de abril 
de 1 3,:i, e e compõ dos municipio do Jtapicurú-mirim. 

argem-grande Anajaluba. 
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o · seu principaes povoados são Caximbos, Ca11ta11hede , 
Pedras, Pif'anga, Covas, Guanaré, Maracajá, Jundiahy. 

Ne ta freguezia nasceo em 22 de março de l l- Joao 
fraoci co Lisbôa, historiador notavel pelo eu b llo ' lyllo, 
e por suas investigações, sendo muito conhe id pelo ps u
donimo de Timon maranhense. Falloc u em Li ·boa a _(> do 
abril de 1863, e sendo trasido o eu cadaver a e ta capital 
no brigue Angelica, foi d'ahi transportado na noit de 27 
d• maio do corrente anno para o convento do Carmo, ndo 
foi ·epultado no dia eguinte no pavimento t rr o da ap 1-
la-múr, cobrindo ua sepultura uma lapide de marruor . 

• ·o exercício de i86i a 62 renderam: 
A collcctoria geral . ................. . . 
A collectoria provincial ............... . 
A agencia do correio ................. . 

ltaqui.-Na bahia de S. Marcos em 2°, 33' e ,, " de lat. 
merid. e t1r6º, t,O' de long. occ. 

Jardim botanico.-De de i80t, que exi te na ecr tari 
do go\'erno, então capitania, uma ordem r gia au ·tori,ando 
a ron trucção n'esta capital d'um jardim bota12ico, eme
hante ao do Parã, creado por decreto de li de novembro de 
t i!)6, porem fundado só no anno de i 79 . 

Era então capitao-general D. Diorro de ou a, que no
meou Jogo uma commi são chamada super-itlte11de11cia, 
rompo ta do deputado thesoureiro geral para pr ·id nt o 
fficial maior da contadoria para ~ itor g ral, o 0 undo 

-ripturario da mesma repartição para e ri vão da r' ita 
e despeza. 

Pouco depois rccebeo D. Diogo ordem para mandar for-
'firar e ta cidade, e paralysar quae '(!UCr obra · m con ,_ 
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F i loao sulrtiluido, e o jardim esquecido alé 1 
::16, cm que a a ·embléa aeral legi lativa d o autori: 
ao poli r executi,·o para mandar construi-lo, o que e 
cumprio. 

E~i ·tia ntão na actual prap da as em biéa, outr'ora Lar
go de J ocfo do J ai, un ca ebres, que nlcm de dl' ·ft•ia 
a praç,1 er\"iam para abriao d mulh re perdidas. 

No · cxer i ios financ iro de t8~8 a li9 e de t rn á 
prin ipiaram o trabalho para limpe a cio largo e hou 
tori açã para a compra d'es casebre . 

Na pr ·idencia do dr. Ol)inpio Machado levantou-·e a 
e jar lim que ainda ex i te sem util idade alguma, tend . 
d ·pendi,lo até o anno pa, -ado a quantia do r::i . 28:325: ~7. 

Rio d Janeiro po ·ue o seu jardim botanico, a Bahi 
outro, Ouro-Pr to um fundado pelo dr. Fernando de V 
cone llo·, Olinda o • u e tabclecido pelo dr. Manoel tl' . .\r
ruda amara, hamado por I• erdinand Diniz o jardim d 
botanica ou de naturalisação, e no Pará aintla e notam 
r to do u pecial, que chegou a pos uir cm um qu 
dr:ido d 5 braça _:362 plantas (da India, medicin:1t': 
d r conhe ' ida utilidad á economia dome ti ca) elas ·ifk
cm 2 e pecie , e fóra d'e te recinto 44.i di\'idida • em 

p ci . 
ú o do )faranhão lcYe tão má origem 1 
ó o de· ta província não pôde e nem póde proi-pe 

att mi ndo- e ao lu0 ar ·colhido, dentro da cidade, em u 
pequena praça cercada de casa altas, e em terreno pedrt
go. 1 

Fe hamo pr ent artigo narrando este facto de : · 
ção militar que ahi e deo. 

No 1 ° de noY mbro de i 790 formou n'esta praça o re · 
m nto de linha para uma revi la, e antes d'e ·ta comt r 
prmc1p1aram lambore~ a locar rebate, o o regimento a fi 
mar m ia lua com a intenção de cercar os officiaes qu 
giram todo . 

• argento· Antonio Malheus, Leandro Pereira e um 
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om a ua alabarda furaram o tambor • ' ' pan
, rn algun oldado , e accommodaram o motim causado 

• por andarem os soldados roto , pedir m fard::im nto não 
Ih, · dar » como cscrcvco uma Lc tem unha d'aqu lia p -

Jondinhy,- Pcqueno povoado junto á ilia do Ilapicurú. 

Jutahy-cica.-Em 22 de abril de 1769 ao ªº" rnador 
,1uim de Mcllo e Pornas rcmettco o ontl cl'O iras amo ·

lra d'uma resina, que dizia haver cm div r:;as parte· tl 
· trielo do scn governo, conjunctamcnt com uma lembrau-
0 e Jltc pedia, que no ca o de achar e. La ·ubstan ·ia Ih 
m ,uc e para Lisbôa informanclo-lhc da quanlidad qu 

-iria, e do pr ~o porque pod ia chegar á córl , mandando 
ilP · uma ·ulTiciente amo tra da que xi tia por aqui. 
Dizia a lembrança, que no sitio de P:Uo -bon , junto da· 

Z1·ndas d gado de Manoel da Silva, adianl da Pa agem 
• . anto Antonio, haviam umas arvore grand hamatla · 
J11rali.y-cica, pelo nome dos tapuya , as qua dão d -:i uma 
·,1111ma s melhantc á copal, e que se tira fac ilm 'nl p r 
risão e colhendo- e sempre a mais Iara a amarclla e m 
anto a escora tambem sirva ainda qoc por m nor pr : . 
Em t O de etembro do mesmo ::mno rc poud o o ªº" r
dor, que apenas recebco a ordem upra xp dio a· n -
.. aria providencias para Pasto -bon e Ald ia Alta ·, por 
r e te o di tricto, que na lem brança aponta,·a. t -

nando informações oube que cm totlo o mato o· ta cnpi-
Iiia havia mais ou mcno abundancia d La ar\'Or _ quo 
- arrerlor da capital se chama Jotahy no, scrtõ, Ja

il,:í, havendo d'csta resina em algmna arvor • tal qn:mti
·ide, que só d'uma_ se poderia tirar arroba , fa ·to por"m 
.iro. Informou, que estas arvore produziam uma farn 
mpridas na quaes tambem e _acl'.ava r ·ina qu (1 amai · 
ira e medicinal tanto, que os rndw u·avam Ll' lia e m 
ro\'cito, qnarnlo deita,,am sangue pela hora . 
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Dizia que a quantidaue, que se podia colher, era mi 
grantle e que não fazendo conta aos lavradores o emprt·,. 
rem eu e cravo na extracção da resina, que os índio: 
ceitariam e ta incumbencia pagando-se-lhe a arroba á 1 :~ 
até -1 ;5600 r . 

Terminara o officio avizando, que por Manoel Trava : 
capitão do na,·io Paraíba, remettia uma amo tra d'esta sul-
tancia, vinda de S. Franci co Xavier do Tury-assú, pes. • 
14 arroba . 

Em outro oficio da mesma dacta enviava o gov rna1 
lambem uma amo tra de louça vidrada com uma mi lura l 

breu e d' e·ta re,ina pelos indios. 
No systema de tnateria medica vegetal brasileira por 

Fred. Phil de ~Iartiu a pag. 205, (impressão do Rio de Jl· 
neiro em f 85'!) e tá a classificação d'esta arvore na de ·inu 
ela se da re ino·a e balsamicas, dizendo-se que a ua rt 
ina é a copal brasilien e, que os inglezes chamam ani 

sendo ante empre0 ada nas artes, principalmente para ,er
ni e ou lacas do que em medicina, com tudo é dec.ant 
pelo mineiro para a tosse chronica. 

No artigo r·lomina plautarum in lingua tupi do fü 
Glossaria Linguarum brasiliensiztm ( Erlangen f 6:l ) 
me mo autor diz a re peito d'este obj ecto o seguinte a p.,.:. 
308. « E re·ina harum arborum indi formant cyiindro · l )o 

toque) omamenti cau a in labii et auriculis gastando . » }' 

zem o índio da re ina d'estas arvores, cylindros ou b:11 

que , que trazem como enfeites nos beiços e orelha . 
Seguindo a no a narração encontramos, que em !) de j 

neiro de t 770 officiou o conde d'Oeiras a Joaquim de )lt · 
lo, que endo examinada esta resina nas reaes fabri ca pl'I 
me tre e·trang iro , e achou ser a mesma, que e prl u
rava, e que como era muito util a encommenda e condUt'( 
d'e to genero, determinava sua magestade, que os dire~tort 
das reae fabrica e entendessem com elle directament 
sobre ' te a umpto. 

Em Yirtude d'esta ordem os directorcs das fabrica ' de :eJ 
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n:i~ dcpendcncias cm i 8 de abril do m _ mo :mno di-
•iram ao governador enviando cinco caix inha· de folha de 
dr s com diversa amostras do resultado da xp ri n
' e depoi de recommendarem, que a inci 'ã da arYorc· 
•rá ·cr feita no rigor do inve1'110, que a r ina não d v 

em ãc , e sim cm pedn Ç',OS, o só da branca diz m _ 0• 

ella o seguinte- « qualriucr d'c tas quantidad , 
illl principalmente a primeira, é um gcncro tão on id . 
el e elo tão prompta extracção, não ó para a fabri a 
t,• r ino orno para as mais da Europa, que po lerá vir a 

·r pelo decurso do tempo um grande ramo d commer
o. p lo que rogamo a v. s. queira ter a bondad d au
. · r a ua extracção nos serlõe cl'c a 1:apilania quanto 

:eja pos ivcl, ainda a troco de augmcnlar o alario ao· 
io · e naturaes do paiz, que n'clla e mpr gar m até 
,•. ei tostõe a arroba pouco mais ou m no onform v . 

. ·ntendcr, fazendo-nos as mais avultadas r m s a , que lhe 
pos ivel, e se as provas, que temo mandado faz r na 
:as e trangeiras corresponderem :\ irleia, que temo d -
,enero, poder- o-ha augmentar o premio ao 
• ·e mprogarom na sua colheita. » 
llournram grandes remessas, vindas do Tury da Tutoia, 

AraYoscs e do Brejo, e foram paga por aqu a fayor 
e~rio e contra a direcção da real fabrica da eda . 

• ·ada mais achamos a este respeito. 

Lageada.-Uma das principaes cachoeir:.i do rio Tocan
• algumas Jegoas abaixo da Caf'olina Velha. 

E" um grande rochedo por onde correm :.i :.igua m tal 
eto, que embaraça muito a navegação d' t rio, ndo 
._. ·ario, na occasião da descida dos barco , qno jam de _ 

m•gados e conduzida a sua carga ás costa . 
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Na ubida rão o· barco puchados á sirga. Por suat · 
mediaç- ' yaaueiam o indio da tribu Cltavantes e C.~t 
te , outr'ora mui prejudiciae . 

Lagem Grande,-E' o mais serio obstaculo, que • ap 
nta â naYegarão do rio :\fearim de de sua emboca lura 

ú Darra d Corda. 
E lá ituado 12 Jegoas abaixo da villa de S. Luiz Gon • 

e m di ·tancia de clua e meia legoas acima da povoa~ -
Bom Jesus da Lagc. 

on ider:mdo- e sta povoação aonortc, e o !urrar l'11 1 

do cabera de boi ao sul, como o dois ponto extrem . 
Alto llearim, concluo-·e, qu a Lagem grande se acha na p 
eptentrional do me·mo Alto Mearim. 

Yi ·conde ele aint Amand, engenheiro iocnmhhl l 
commendador Cruz • tachado d'estudar a topographia. le, 
tar a planta, e d linear um projecto para melhoramc1110 
naY garão ahi, diz que n'e te lugar o rio descre,·c uma, 

a im appre ·enta um anrrulo obtuso: para cima do w · 
d' · t an!!lllo, ou para cima do cutuvello, que forma n · 
mo ·tra o :\Jearim com o N-a principio um angulo lll' : ·, a 

e depoi outro a 40° lambem á 0 .-No vertice o rio t 
a tlir cção norte, para cima, na Laqem, o mesmo ai i 
cl' lia fonna com o norte um angulo de :35º E e dcp, i: 
angulo de 20'> na me ma direcção. A Lagem mcr('l't' 1 

toda a propriedade o nome ele Grande, pois occnpa h\tl 1 

largura do rio, que ·, de 23 braças. A' flor d'agua mo;;trn 1 
ordcn de <le 0 rau , não li o , porem irriçados d'irre 1111lari 
d , collo ado · tm· atra d'outro ·, e eparados por uni:1 l 
lancia de - até 5 braça , endo a maior de toda a da p 
ele ·ima poi qu em lugar llifferente no mcz de Sl'lt'ml 
appar c , 2 palmos acima do rio, ao passo que as oul 
ap na · tão 2 polegada . 

egundo degrau vae confinar com dua ilhota.:, foi 
da pela propria lagem, uma ao lado da outra na mari! 
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-IJn nla elo \lcarim: são estas ilhas con ·itl ' ra1.bs o p r t 
ai::, alto da ln!J P-111. 
Di ·tante algumas br:i('a p:ira cima do 3° degrau ii:-tem 
palitada pelo leito do rio algumas p dra ·, que ·e mo· tram 

á flor tl'agua, ou logo abaixo do niYel <.f 'plla: uma · . ão 
r r:0l011garnentos da lage111, e outra são inLciramente i~o-

Penclc>n<lo para a margem direi ta do rio o/Terce a /agem 
ma ,leprcssiío, ou abaixamento considcr.n 1, : não exis-

ti •, o ,r arim fi cari::i assim inteiram nt fechado. 
t por aqni onde ha narngaçITo, por , la pa: :agcm lã 

1 ·ia dr p •rigo como de trabalhos. O nrrrnh iro Jalio \ 11-

r-. !rmhrou a abertura d'um canal lateral aqui. 
o •spa<;o comprehemlido entre a mal'g m dir ita o lu-

ar o11cl apparecc o ·1 º degrau é mui ' trcito t 'l'ií qu:inclo 
uito 3 oraras do largura o 2 palmos de altura, i to \ <li'

tancia entro a lagem e a superíicic d'agua . 
. \o nirnl da 2" é mais larga, tem li brat;as e 2 pollcnada 

·agua . 
,\o nível da 3" tem 5 bra('a e 20 pollcgada , cl'agua no 

m,,z elo sctcmlJro. 
Por e ·ta dcscriprão se Yê, que aqui não ha grande queda 

d·agua, porém o rio escapando-se com rapid z pelo: b:-
1110· , que cnconlra, apresenta um 'ur o t:io ~ rlc como 

·ot<'nlO. 
i:: ,ligno de mencionar-se a difTercnp do niY i · para eima, 
r,ara baixo da lagern, isto é, lli tanto 8 braras do 3,, d -

!-'rau. l\"o verão conta-se 7 pollegatla de tlifT r nra cntr 
" r• ni,· i . 

. \ quantidade cl'agu:i, que fornece o ~rcarim n'est lugar 
~ no rncz de setembro é de 27 metm ·nbi' . 

Quasi s mpre é necess:irio de ·cm-r gnr as c:inôa . . para 
que mais teves po_ssam :llra,·essar _a d _pressão:. qu j;i notà
r r,~. e s rcm depois carregadas ma, acima, d isto sobr , m 

nlas e a,·aria , prejuisos e demora con i(l raY i.. 
J)es,lc os tempos colouiaes, que e proj ta dc ' truir :tG 
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oh~larnlo. e o vi ·condc de Saint mand apre cntuu o 
g11inle project . 

han<lonar a lagem, e abrir sobre a margem dirt'ita 1 

canal ou furo, que corte em linha rcc ta a vnltn, que . 1 
rim ahi apre ·cnla o qual deverá ter 130 braças de rum1 · 
mcnto, e 70 p:1lmo· de largura, bastantes para qu' du 
barca · e ncontrem em perigo. O terreno aqui é todo ,t 
ge lai e ar<r illo·o. 

ra ntrada do canal, da parte de cima, deveria haver n 
<lir1ue, .oli1famcnte construitlo, tendo na sua parte sup, · 
brara e meia de cumprimento, o que ' neccs ·ario para q 1 

polle:sc re: i ·tir • ú força da ..iguas, e seis palmo · <le altt 
contado · dc5dc o leito do rio. 

No ILwar, onde o dique devia ser construido, o )Jcarim lt 

21 brara · de largura, e sua profundidade no rnrão e d• 
palmo · e'~ pollegada . 

Foi ·ta obra orrada cm 3'i:809j 080 reis, ga lou-. , 1 
r m /d: 7í 1 :>G-5 rei· em pura perda, com IJem 1w,ar ,r 
zcmos. 

Pa --atlo al"un· anno a a sembléa provincial autori., 1. 

prla lei nº 5;59 de H de junho de 1860, ao presicleuh' ti 
província a 1.:ontractar com qualquer particular ou companhi • 
na ·ional ou e·tranrre ira, a abertura do canal tão dezcjatlo. J 
1lcnclo dc·pender com e ta obra até a quantia de '•0:000-00 
reis, que · · • riam pago depois da obra ultimada. 

Até hoje ninguem quiz tal empreza. 
« E' ine11arcl a utilidade, que ha na de truição 1h' 

gr:mtlc olr tawlo ã naregacão d'este rio, por qu ~cndo d. 
(tliz o dr. )firruel Vieira Ferreira na sua intere :ant .U 
moria apr • ntada ao governo proYincial cm rc,·ereirl, ,, 
orrcnte anno) o principal rio da província, quer pelo t' ·p 

qne percorre em eu interior, quer pela abuncl:mcia dt.> . 11 • 

:irrua · : n' ,11e achando- e grande parte dos lawador : im1 r
tante d' ta prorincia, e qua i todo situados adma tia / 
gem Grande, · ·\aro que ronvem dar sahida fr:111t·a . • 
~cu· g1~11ero:, 'lllC , em pagar direitos n'csta capital. 
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Por oi1trn lado a:-; tpn:is tio Alto ~lt•arim :,;1111tlo cxc1%·11-
•. ,k:de o momento cm que honvo1· fr:me:i 11:l\L'ga(ãn tl1·, e-:-1' 

11 t:ir, que muit::i gente ir-se-ha n'ellas :situar. l' quando a 
Jn11 isatão e trangr,ira tirrr prosp r::ulo, tahez que tl'ahi 
11ha a rnaior riqu eza provincial. » 

Lago da morle.-Vidc Arary . 

Lag•la de ,João Pi res.-Na rregu zia d . da Co11cei-
,,{p; da Tuloia exi ·te e La lagôa, que t m '• l •rroa · de cum

rime11to. 
J~ tão al.Jund:rnte de peixe, que no inverno quando ,11 d s, 

n enorme, cardumes para a Tutoia Parnaiba pr duz tal 
0 urro, que se ouve ao longe. 

Xc ·ta occasião os habitant s das margen do rio, arm::i
:- <lc todos os meios prop rios para a p ·ca, fazem abun-

a11le coll1 ita . 
i:: voz geral, que nas margen d'este lago o gado vaccum 
~uino ngorclam despropositadamente. 

La110a da malla.-Grande lago na terra· ntr o rio Ca-
º dia, que confluo no .Mearim, e o Itapicurú, junto ús na·-

·ntcs do rio Codó, lcgoa e meia abaixo da villa elo mc.:m 
Ofílt' . 
Em 1820 o coronel Antonio Bern:mlino Per ira do Ln1, 
ritou xplora-la polo lado do lllearim, e m 1 21 p 'lo Jta
íc1trl't ,o que não rea li sou porque os índio Game/la , Gua
ojflras infc ·tavam as margens Ll'osse lago cm cin:umferc11-
ia ele 12 legoas. 

L:ttruinho.-Vitlc Arnry. 
o 

Lapa e Pias de São Uignel. (N. . nA co~cE1ç:.\o n.\) 
Freguezia. Na margem direitn do rio llapil'urú ':i-i:t ta 

tr ,11wzi:i, ituada cm posição clorada, e ' fll Lli ' Landa de t:; 
1 ,,Ja al.iaixo da \'ilia tlo llapicurú e G tia bahia de . Jo t'. 
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Em 2:S de auril 1le t i ~8 ach::iram-, e presentes 1frsh 1.
gar, ntão chamado aldeia de S. llliguel, o 0 0Yern;1,!1 
d' ·ta capitania Gon.:alo Pereira Lobato e Sousa, o lk, ,., -
bargaclor om idor geral Ga.pa r Gonsalvcs dos Hey·, Tlw 
tlo ·io tlc ou:,a Ca ·tel-Dranco, prin c; ip::il Jos indio - tu baj . 
ras, lgnacio Coelho , alente, principal elo caliy-cah!f~ .. 
argcnlo-múr do dito · indio Con tantino de Matto: 'l,ut 

l\laior, outro· moradores. 
Declarou o go,·ernaclor, que cm con formill3clc da · onl , 

de ua mage· Laclc, ha,·ia ordenado ao capitão Manoel Ptrt:"
ra Tauorda que aqui Yies e declarar, que o poder l lll(l()r.tl. 

ntão á cargo do · jc uila ·, pa sava aos principacs 110 / ,. 

gares, ao: juize e officiaes da camaras nas Yilla ·, e r1 1 
1uarHo ja fo .: e a ·ua ordem executada, vinha cllc pe~ o 1 

mente faze -la ITecti ,·a. 
Para maior firmeza e olemnidadc « ractificaram os prii 

cipac · o ·argento-mór dos indio , em seu nome e no:- 11 
cu ub<lito · e moradore todos d'cste lugar presente:- t 

fuLur ·o - ácerca e a re ·peito as ·im de todo os bcn conh1 · 
do no inrentario, como lambem de casas e terra allj:ir 
te e o me ·mo lugar no amlJilo de duas legoa . , 

inrnnlario acima mencionado era bem pequeno. p ·
apenas indi a a exi ·tencia « d'uma roda de ralar mandit 
um bergantim de ei remo por banda, uma canôa de pt·-
car, tr ' ferro · de abrir canóas já velhos, uma lima \l'lh , 
um:i cnxô, dua erra braçaes uma d'ellas aparelhada. u 
m:ichado, dua foice· do reino velhas, uma cnxad:i. tm 
faz nda de gado iLuada no campos do Peri e a qm eh · 
mam . )liguei, cm terra proprias, cujo computo não l. l 
ainda determinado, mi licas com as dos padres dn comp • 
nhia, a que chamam Jaauaróca, e se terão ferrado por toei · 
50 cabeça , e e não abe o computo das mai que se h 
de achar. , 

O que acabamo de copiar ipsi.r "erbis tem a data de li 
de outubro de t 757 e e La as ignado pelo alferes director 

(emente Xa\ier Ribeiro de Moura. 

Biblioteca PübHca Benedito Leite 
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Era tamlJelll habitad9 pelos im.lios tla tribu arouhy po
r m u go\'ernndor da capitania con 'edeo-lhc licença afim 

. e tran ·portarem ao lugar ile S. Felix da Doa n ta, no 
-ti itlO tle JJatsas, como consta da portaria d , I l ti ou
,ro de i 7ti8. 
Pn· · •11tPmcnte é freguezia sob a inYo arão d . da 

Lapa e Pias e S. Miguel, pertencente ao termo do nosario 
11:i comarca do mesmo nome. 
Tem de cumpri meu to de N a S oito lerroa , pouc mai · 
Jn('[IOS, e de L a O uma lcgoa cm umas pari' · m , • 

• cm outras. 
(: um di ·trielo de paz, que é o -egundo do t rm do R . 
rio , t •m uma ·ubdclcgacia de policia, uma t:atlcira d, pri
·iras letra para o sexo ma culino sob a inSJl erão ti, um 
Jenac.lo da instruc(ão publica, alguma · casas de n g- eio de 
·i:o, e molhados, de artes, ele olTicio , e pouco, fabrit:atlo
• 1le assucar e nguardente. 
o pequeno templo, que ahi exi te, foi principiado m 

1 a pelo desembargador Joaquim Antonio \ i ira D Iforl, 
·ião r pcitaYcl pelas suas Yirtutles, hoje jú pr 'miada · 

l ,n tumulo . 
. \ sédc d'e ta freguezia apresenta um a p elo hem trisll', 
. . ·asas ão pcs imamentc con truida ·, ú xc 'Ptã d, 

·n ·o, cobertas de palita. 
culLh·am seus moradores mandiocn, e pód dizer-:c, que 
irid ustria ,resta localidade é a farinha cl 'agua, muito pro
rada por ser bem feita, subindo o cu fabrico d~ \ ;i ;; 
iJ alq ucircs . 
. \ sua população actual é composta de ~'~2 pessoas li,r •,· 

.-cxo masculino, MíO tio sexo feminino, 286 capti,a:, 
ndo t 5 l homens, e i 3~ mulheres. 
Tem mais as povoações de Curimalá, Pirangy e llaipú. 

Largo do Campo d'Ourique ou no ouAnrF:r..-.Ahi :-..i -1 
e, ,1uartcl militar, que deo o nome ao lnrg-o, o qual foi aca

<lo cm 17U7 no tempo do governador O. l• rnand .\nt o-
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nio de .Noronha, :-entlo larn:aLla a sua primeira pedra 
i7!>3 egundo a in cripção na frente do quartel. 

A pc·ar de não ter sido concluido como foi plancatl 
voz geral que é o primeiro do Brasil. 

Ainda Lemo· pre·enle na memoria a immensidade 1! • 1 
dra, de cantaria, que ha\'ia ao latlo do quartel, Yinda J 
Portugal para cs a o!Jra. 

Muita foram Yendicla , bastantes roubadas, e assim m · 
mo ainda foi grande numero d'ella para o dique. 

Che()'ando em 17!)8 aos ouYidos da rainha a notida 1! 
grande quantias, que e aastavam com o quartel, a pe·ar ,1 
ser a pedra to<la tirada pelos soldados ao lado da fonfr d 
JUamoim, onde ainda hoje e veem grandes esc..wacücs. f, • 
expedir ord n· para que fo sem presos e rcmettidos par 
Li boa o brir1adciro Anadeto Henriques Franco, inSJll' ·1 
rla · obra ·, por pouco e crupuloso, o ouvidor José Pedn 
Abreu como venal, e o governador foi substituiJo logo 1 
D. Diogo de Sousa, que de Moçambique partio cm <lireitura 
a e ta capital. 

Em frente do portão da rectaguarda eslú uma prr:uni i 
de marmore branco raiado de azul, de quatro face· l'l• .. 

quinze palmo· de altura, apoiada sobre quatro e·phera~. qu 
de cancam sobre um plintho superior a um pede ·tal d1' , ,r· 
<lcm corinthia, a ·enlado em tres series de degraus, 11u1' ~ 
de enrohcm no entido dos quatro rumos gcraes do glol . 

A cle,arão d'c ta pyramide é de 36 palmo . 
N'uma d ·ua face e tão as arma brazileiras prin1t r ~ 

sam ntc aberta: em relem, e na face do pedestal corrc:11, 1:

dente ú arma e· lá c·culpida a seguinte legenda. 

i\ '\'\\t'I\\O\'\O. l\o, tO\'Ol\C.lÍ.O O.~ S. i\.. \ . O \'. \,. 

\'tl.lro \\ , \. ,. t \'. \). \.lo\\. e,'l.q~"" t'i>\,e 'I\\OM~\'-t,üo o» 
\"l\t\'\\\),o'i, ô.o n .t\'Ú\o, l\\\i \\(.\ \'\'O '\\\t\~ C'i>ll\0, 'i,t\\Õ.O \''I' S\Õ.~\\\' 

o ,\h~. t"i.'I\\. 'i>i . Õ.'I'. lotio i\,"\º'""º \\~ \h\'l\\\Qt\ ~ tO\\\

'\'\\l\ ~ ,\\t O.l\'i, Mi\\l\'i, O \\\\\\. 'i,\\i. CO\'O'\\t\ 

\''I'\\ \\t\>-CO lo,l 'h\,·\,w,. '\\VI'\ . 
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f11i csln pyrnmidc projrcl:irl:1 ('ffi 1 de ago_ to de 1 ', 1 
1 , tcucnte ·oronel do imperial corpo de n,r nh iro. Jo:; ·, 
aquim Hodrigues Lopes. 
;\s :; horas da tarde de ·I 5 de setemhro do m 'smo ann 
í ·ollocada em di tancia de dez palmos abaixo da ·up rli

.. ita terra a pedra fundamental, de cantaria portwru •za, 
mio cm umn face qundrada do 17 pollogadns do lado a ·c
inte i11scripção. 

vo·\ \ M\~1\\\1.\. '\le,\o e,~,l. 'o'I'. \h. 
lOÍ\O À\ÜO\\\O (\e, \\'WM\QI.\, '\)'l't'o\1.\~\ÜC (\0, '\)'l'OX\\\ \(\, 

'\ Sh \. '\!~ \\e, se,te\\\\i1·0. 

Ern 2 de j11lho do 18li~- o auctor do projcclo ~ncar-
·::itlo da execução cl'elle, participou ao pr ~idcnt da pro-
i:.,·ia o dr. João .José de Moura l\fagalhãe - qu :i pyramicle 
t:l\ a concluid:i, sendo a sua imporlancia _:oo,: 177 r is, 
ra a qual concorrco o referido engcnhoirn LopC'' om a 
:mtia ele 018;S337. 
o dr. ~toura l\íngalhães respondendo cm :.ide ago· to di-- , 
. fazia votos para que esta obr.i, intacta do rir1or do tem-
,. ,lo furor das rernluçõcs a trave a a immen ·itlad 

' " . eculos, e recordando o nome da pc · oa aunusta, a rnja 
roacão foi dedicada, allc te ú futuras g racõ - a fidelida-

• 0 respeito que lhe consagram o auctor - d' lia. 
!'\a admini tracção do sm. commendador Cruz )Inchado 

• ·:im collocadas no portão da entrada prin ipal :r oratle· 
íl'rro com as iniciaes de seu nome sob a ra d t :rn. 

~a aumini ·Lracrão do snr. Leilão da Cunha foram ·as en
a,; na fronte d'ossc me mo portão a arma· br,1 ·ilciras, 
ri.a a cinscl cm marmore com o disli ·o 2 de descmbro 

t t ü3. 
-essa occa iflo o quartel solTroo grande obra::-, princi-

• '..IIJ a er illuminado a gaz. 

Largo do Carmo.-Uma elas hollas prara. da cidad , on
.. ,,m um pequeno alto existe o conv nLo d N. . d )f nt 

f rrncllo (,·ide convento), em cujo andar lorr o t:i o 1 ·e o 
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maranhen e, fundado pelo ex-presidente Vicente Thomaz !Y
re de Figueredo Carnargo . 

É notaYel por ser ahi que em 1 G43 se deu um renhi 
combate entre os hollandezes em numero de -1 :tiOO ho111ln · 
cornman<lado' por um oITTcial por nome Anderson, e a$ tn,_ 
pas portuguezas ob as ordens de Antonio Teixeira t.lc ~ldh 
colhendo e' tas ultimas os louros da victoria. 

Dcpoi de <lua horas de combate, Andersen desanim:t<l 
retirou- e, deixando no campo 1 GO mortos, e 200 ferilh ,. 

Pouco depois d·c ta Yictoria expirou o commandante f 
ral Antonio fümiz Barreiros, a quem dere esta proYincia t 
grand' parte a expulsilo dos hollandezes. 

·ma enfermidade mortal o urprelrnndeo no meio ele sul 
glorio ·a carreira. 

N'csta praca exi' tem o pelourinho, que é uma hclla t('l

lumna torcida de pedra mannore, e um chafari uc ferro dt 
companhia Anil. 

Em 1786, quando cm nma noite passava por este lar. 
,A o juiz de fóra Antonio Pereira dos Santos, golpoaram-llH' o 

ro to com uma moeda de' cobre aOa<la. Não se conhceer. lll 
o· auclore d'e te crime ou vingança. 

Lal'go de palacio.-Defronte do palacio dos goYcrnador(~ 
haYiam uma ca inhas e a igreja tla misericord ia, a mai:- iL· 
<lcccnte que é po'sivel imaginar-se, pois con istia apenas rlll 
umas parede de barro, cobertas de telha van e sem o m,'" 
nor hrncftcio. 

Em 19 de outubro de 17füi propoz o governador Joaqu:r:1 
do Mello a mndanca da igreja e a compra das casinha~. l 

que reali ·ado, manuou arrasar tudo e formou a hclla pra1l 

que hoje Yemo . 

Lcncocs grandes,- na na costa do mar, que banha o tlr· 
ritorio d'c ta proYincia altos morros d'areia, que o vrnt 
con. L1ntrmcnle íaz mudar de posição, conltec idos por l ~t, 

nome. 
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Por •stas praias de ertas fez uma grande ahorr cicla Yia
rn o governador G. P. Lobato e ou a, quando andou \·i
ndo a provinci:1: rlirigintlo-se á Tuloia, na noil de 23 d 

!10 de t 7:.i8 cahio d.o cavallo, e e tere p rigosament en
rmo. Quanto é sublime o ver-se um velho, cunado pelo 
~o dos annos e de bons serviços, não de cançar no outono 
, ida traballiando sempre pelo bom ue empenho do car
' que lhe foi confiado 1 

limpesa -Pequena povoação, perto ue Caxia,. na· mar
"ll · tl' um ribeiro que tem este nome, e que de ·agua no rio 

1irnrú-mírim. 
j 

Uacajctuba.-llio, que nasce na ilha do Maranhão, e de
:ua pelo seu lado oriental na bahia de S. José. 

)Jacapá.-Vide s. Bento. 

Hacapasinho,-Pornação perto de Santo Ignacio do Pi-

)ladre de Deus.- Ao sul da cidade de S. Luiz etlific.1ram 
j ;-;uita um pequeno hospicio, que servia de a a ele no
• do da companhia. 
tm t 73{ requereram os jesuíta á camara a cone _ :; c e 
a devolutas, que havia junto a e ·te ho.picio, ai nand 

.! alii sustentavam estudo geraes do philo ophia, lheolo
• rhrtorica, grammatica e primeiras letras. 
lJi·pois do J1animenlo e p:oscripção dos je ui las _m l iJO, 
. carta regia de H de Junl10 <lo 1701 dct rmmou ua 

que este collegio, bem como o de N. . de Na-
~7 
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zareth de Caxia , fo e destinado para educarão da nol, 
d e ta capitania e da do Piauhy até os confins das mina 
Natividade. 

O gornrnador Joaquim de ~fello e Povoas applaudindo mui
to e ta feliz ideia, em carta de 8 de novembro do me. 
anuo repre nta, « que para a in tituição e con ervarão d" 
tes eminario , onde tem de er educado os ftlhos dos J rin
cipae , do capitães-wóres, sargcntos-móres, e capitã · d · 
índio ·, são nece ·arios rendimentos, e para consegui-lo' l m
brava que lhes fo em adjudicadas as fazendas, que ant · 
lhos pertenciam. » 

Em 27 de fevereiro do anno seguinte ainda reclamou 1 

me ma medida, ma nada conseguio. 
O padre Ignacio da Costa Quintal, que foi jesuíta e fallcet>O 

em 1768, duou eu· bens a esta capella e o goremo manJ 
logo tomar conta d'elle . 

Po uia e te padre a fazenda dos Aforctgos, que foi 
fi cada com o ben dos jesuitas, o que não acontcceo com 1 

de Garahú por ahi morar o dito padre. 
Em 1771 e tava por acabar este collegio, existindo ai 

e a cape!Ja-mór ainda coberta de telha van, e as torres 
p::ilha. 

Po suio uma bibliotbeca com seiscentos volume de fü 
e colhido e e purios, como escreveo o governador G. P. 
Lobato e Sou a, quando em t de dezembro de t 760 pedia 
a sua mage tade « determinaç,Ões a respeito da di po.iç 
d e ta qualidade de ben , equestrados ao jesllita , poi. • 
ria la lima ve-los arruinados, pois o clima e a terra lhe · 
permitte duração em haver uso d'elles. » 

Acreditamo baldados tão bons dezejos, e que e ta li\n · 
bem como a do collegio de N. S. da Luz, na capital, e a da 
Tri idella, em Caxia , foi inteiramente extraviada. 

Pre·entemenle, (como ão as coisas d'este mundo!) ó en
fennaria militar, onde ão tractados os soldado do exercil . 
e ainda ha bem pouco tempo os de policia, e até o pres · 
de justiça. 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 
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llajtí.- Rio, que nasce na freguezia d • Il rnardo d 
&r •jo, e correndo de O a L vae ter á lagóa de Joã, Pire . 

Xo or~amento provincial de '1857 foi cone dida a quantia 
•1e dois contos de reis para a limpe a d'' 'L rio, mas 11in
inrm quiz contractar esta obra . 

. ão muito ferteis as suas margen . 

)JaÍhadinha.-Porto distante 3 legoa da villa d, .\naja
tuJ,a. 

f anajós.-Tribu indigena, descendente do Tupinambá ,. 
ue taal>ita desde a cabeceiras do Tocantin até o terreno·, 

,1uc ficam ao poente do rio das Bal as. 

Uanga oo rcuAnÁ.-Vide Vargcm Grande. 

)langa DA PASSAGEM-Fl\ANCA.-Vide Passagem Franca. 

Daogabeira.-Pequeno riacho, que na ce na terra alta , 
rto da e trada, que vai da villa de S. Jo é para Caxias, 
. agua no Itapicurú pela margem direita, abaixo um pouc 

lucrar chamado-terra dura-ui tante de Caxia dua · 
o 

· troa . 
rt:m distancia de tres a quatro legoas de ua foz enc ntra-
- com o Riach,ão, que é Lambem engro ado pelo riacho da 

P;11do ba. 
Pode considerar-se estes dois riachos corno tributario do 

l(;acltão. 

)laogabeiras.-Vide Santa Helena . 

. (an1rues verdes.-Parte da costa da provincia ntr a 
aia d~s Lençoes-grandes e a ilha de Sane' A mia. 

}lanocl Ilhes Grande.-Nasce e te rio na errn das Jlan-



gribefrag, corre tle E a N O até fazer bal'l'a no rio Tr>cmt
tins p1' la margem orien tal na lat. de 7° 6', depoi, de ramifi
car- om a· Yerlentes do lado N E, que parlem tle • "" 
Lõrs dr erto· como a ribeirn da Lapa. 

Sua , primeira na conte ão proximas ,ís dos rios Pama
l1iba Balsa , em terrenos que ainda nTio são bem couh 
cido ·. na dita serra das Mangabeiras e do Penitente. 

Seu principal confluente é o rio Sereno, chamado 
outro: rio Pico . 

. \ ~ua largura é muito maior do qne a do llapicuni, e 
na cori'c'nte não ·. violenta. 

DP. confia-. e e:frtir nas Yizinhanças algumas mina de ou 
P peclras precio.a. . O seu clima é saudarnl, as sua- a,,ua· 
pur:i: e . aborosa·, tão abru1dante de peixe, como o· : · 
campo de caça. 

E. te rio recebeo tal nome do bandeirante .IJl1Jnoel Alr 
ou Alvares, o qµal tendo vi to perecer parte da ua gen 
na margen do rio da Morte!!· (que então as im ·e fie 
chamando) tributario do Araguaia, atravessou todo o t ,.,;. 
lorio :io oriente, e foi ter ao rio, a que impoz eu nome 
tudo isto no anno de 1728. 

fül me mo homem, reunido com Gabriel Alvares e o m • 
tre de campo Wence lau Gome da Silva, conquistou e pa · 
ficou o índio Acrúas e Chacriabá1, em 1751, e com ell · 
formou a antiga aldeias do Duro e da Formiga. 

Chama- e lambem eptentrional ou Sereno. 
O capitão Elia Ferreira de Barro foi o primeiro, qu, 

e le rio de ceo ao Tocanlin , cuja ah irJa até então se i 'íll 
ra,·a, por lhe dar e ta noticia um indio fugido de uma d3: 
canoa do Pará, e participando o eu descobrimento ao go
vernador do -'Jaranhão, por ordem d'estc abrio uma c·tratl3 
de de o .J/iradouro até Porlo-Real pela qual conduzio gad0:, 
e dcpoi· lran. itou por clla em 1810 o coronel Seba Lião Go
mrs da il,·a Belfort. 

Por avi o de 2G de maio de 180!) foi ordenado ao gowr-
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oador de Goyaz, que cst.1bclt\CC~se um pr1•sidio ~ohr1' 1':..11' 

rio no cu ponto de con íluencia com o Toca11ti,1 afim ,Jr 
farililar a narcgação entre Goyaz e o Pará. 

Qu:rndo o governador procurou executar e ta ord m foi 
ni:ontrac.lo Francisco José Pinto de l\lagalhã , que jú muito 

ante~ ahi e havia estabelecido, tendo sido coadjurado por 
urna grande parte da tribu Macmn11ran, de que se compu
nlta a totalidade da respectiva povoação. 

llanocl l\lvcs Pcqucno.-rno de limitado cur·o, qual 
rru:e na serra do /Juro, di lante do Manoel Alvc · Grande 
:H legoas, corre do nascente ao poente perto d 'tO I goa , 
. ,ae desaguar pela margem direita no Toca11tins tendo ahi 

r1J ua foz 14- braças de largura. 
o seu curso é em geral livro e dcscml.Jaraçado tendo con

tuilo algumas cnchoeiras . 
• . , Jle se encontram os poraqués ou enguia l ctriCJ 

l!,mnotus clectricus) as serpentes chamaua minlwcões com 
(io pé de comprimento e dous de diamotro, uja exist n
··i:1 é po ta cm duYida pelo genera l Cw1ha l\Iallos em u 
/tiucrnrio, porem asseverada pelo coronel lgnacio Acciolli, 
auc·tor das .Memorias /Iistoricas e Polilicas da Bahia p 1 
padre Luís Antonio da Silva e Sousa, cscriptor ela · Jl cmo
rias Goyanas. 

Tambcm se conhece pelos nome do rio da ~'atfridade, 
.Ueridional e Luís Alt.:e$. 

Jfapary (mAcno.)-Vidc Miritil.Ja. 

Uaracajà.-Pequena povoaçTio p rto da rilla tlo e roa tü . 

lfaracaj[t.- Pcquena povoação perto da ,·ilia do Ilapicuril. 

)faracú (mo).- Gcralmente assim ch:imado. por m o co-
ronel Lago no Jtincrario o chama igarapé o qual con flu , 
.o Pindaré, tendo utl largura 30 a :m lm1ça·, · ll, fu11Llo 
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margen , e d"ahi principiam os campos. Existem á beira d1 
rio muita ca a de pescadores, que no verão fazem a :al::a 
dó peixe, que Yianna exporta para a capital. D'este igarap~ 
partem doi o Gibiri e Tramambá para o lago de Viann3. 
A O existem o campos .116córóróca., que se reunem ao· tltl 
Vianna, e a L o chamados .llfaracít. 

Maracusinho.-Pequeno igarapé, que communica o lago 
Aquiri com o de Vianna. 

Maranhão (Pnov1Nc1A no).-Etymologia do nome. Os :m
Ligos chronista · e hi·toriaclore, diz o commendador Joã,) 
Francisco Li boa, armaram grandes disputas sobre a etrm-... 
logia do nome füranhão. É mais provam! ter sido emt'
lhante nome derivado do de alguns d'esses transilorios dfr 
cobridores, que andaram por muito tempo velejando ao lon· 
go da co ta, poi o appellido de Maragnon já de muitli· 
scculos atras era conhecido na Hespanha. 

Entre outra conjecturas a tal respeito, refere Berredl,, 
que o nome podia \'ir das traidoras maranhas_. que Lopt·· 
d' Aguirre, um dos primeiros descobridores armara a um : 'U 

companheiro: e o famoso padre Antonio Vieira, zombando 
a seu modo, e uzando dos costumados trocadilhos, di· e quu 

Marmihão não queria significar outra cousa senão vwratlha 
grande. 

É de notar, que e te nome foi dado no principio ao .\m 
zonas, e não a e ta pro incia, para onde seguramente pa~
sou cm Yirtude de algum engano ou falsa suppo ição d~
primeiros exploradore , confirmado depois pelo uzo o pdo 
tempo. 

Situação. Jaz entre as lat. merid. de 50' no cabo uo Gu
rupy e 10° na Yertentes do rio Parnabiba ao N da erra tb: 
Mangabeira , e entre as long. occid . de 44° nO' na foz dl 
Parnahiba, e 51 º t~9' na margem do Tocantins junto á foz 
do Araguaya._ 
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Lirmtt>s. Limita ao N com o ALl:mtico : ao E om Pi
uh r pelo rio Parnahiba provavelmente pela arta rcoia d . o 

1 j 18, pela qual foi o Piauhy elevado a apitania: a 'Om 
,, Pará pelo rio Gurupy pelo decreto nº 639 ue 1 _ de junho 
~ t 52 : ao S com a provincia ele Goyaz pcl rio Tocantirr 
~Janoel Alves Grande pelo decreto nº 773 d 23 cl a(fo· to 

11~ t8~Vi-. São estes o mesmos limites da dioce e d' ' ta 

1,rovincia com a de Goyaz. 
Dimensões. De N a S tem f83 •/3 legoas gcographica 

•le L a O t 39 2/3. A sua superficie tem pouco mai, ou m -
tio· i 0:000 legoas quadradas de 20 ao grau, e a ua co·ta 
rna i' de 122 Iegoas. 

Bosqurjo historico. Foi Vicente Yane Pinron, companhei
ro da fadigas de Colombo, e nautico, diz Oerredo, sei nte 
(}'aquollas iuades e homem de grande o pirito, um elo· pri
rne iro castelhanos, que passaram a linha equinocial e e
oindo depois ao norte, sempre velejando pela co ta, avi tou 

0 ramoso Amazonas ou Maranhão, e deo o eu nome a outro /~" 
tjo, que mais avante descobrio. / · · 

El-rei D. João III em 1532, segundo se depr hcnde da 
:arta dirigida á Martim AITonso e~ ~8- de etembro_do me'- / 

rno anno, teve o pensamento de d1v1d1r em 12 capitania o~ 
brasil, então chamado provincia de Santa Cruz: a qu om-: o 
rrhcndia esta provincia foi dada por carta r gia d I dei . 

junho de {534 ao historiador João ~~ Barro , o qual a o- -
,-jado á Ayres da Cunha, valente mantrmo que e de tinguira ._ 
wmo capitão-mór do mar em Malaca, segundo diz Barro 
tio vol. 3° e 4-0 das suas Decadas d' Asia, o a Fernão A.lra
re- d'Andrade, thesoureiro-mór do Portugal, aparelharam 
J.Ues algumas embarcações. 

com um plano de conquista e colonisação e m e cala 
muito maior do que nenhum dos outro , então ~ ito· para a 
America portugueza, soltaram as vela com de tino a ta 
provincia em outubro de 1535, e qu?ndo j_ul~a\'a~ qua i 
{lJ)da a navegação, _deram em um ba1~10, ~OJ e mte1ramcnto 
de conhecido, e ah1 se perderam mmtas vida , em cujo nu-

..... 
r 
o 
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mero entrou a lle Ayrc da Cunha, e muita substancia 
fa:;enda, como diz Barros em sua Decada 1 ª. 

De rro"lo ·o João de Darros com este prcjuizo, de i ·tio 
po · ·e da capitania, e então el-rei fez cJ'clla mercê cm t 
a Luiz de ;\I llo da Silva. 

O novo clonatario preparou uma expedirão, que fez
vela cm w:H como assevera o snr. Varnhagcm 110 C 
mrutarios ao roteiro do Brasil por Gabriel Soares. 

Rocha Pitta na ua obra Amer·i<:a poreug1ieza colloca, 
rasão, e ta expedição antes da de Ayres da Cunha. (i~ 
a 42.) 

· Naufragaram tamhem em uns baixios, que o coronel 1..a 
em ua Eslalistica julga erem os da coroa-grande, c n·um 
pequena embarcação os desgraçados naufragos sal,aram-: 
e reerres aram á ·ua palria, inteiramente desanimado •. 

Depoi · das mallogradas tentativas dos portugueze , cin 
enta anno· e coaram sem que ninguem so lcmbra"c m · 
do :\!aranhão, até que um a,·entureiro francez-RifTault-· n
do por uma ternpe tade arremes ado ás praias da ilha da 
pital, quando e retirou, n'clla deixou um seu companheiro 
por nome Charles des Vaux. 

E te homem depois de dous annos, que empregou cm co
lher informações voltando á França, taes narrações fez, qu 
resolveo Henrique IV a mandar Ravardiere, habil official d 
marinha, explorar estas terras. 

Regressando Ravardiere a seus lares, a morte do rei d 
morou a conqui ta projectada até i6H. 

Não contando mais com a prolecção do governo cncorpo
rou uma companhia, cujos fundos serviram para armar uma 
flolilha, que em 19 de março de 1612 sahindo do Porto d 
Caucale, depois de muito trabalhos, privações e perigo. 
fundeou em 26 de julho do mesmo anno defronte da ilia 
de Santa Anna, d onde facilmente se transportaram :i ilha 
prindpal, em que e tabeleceram a sua residencia e e for
tificaram. 

No dia l de novembro do mesmo anno fizeram a ccrimo-
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ia (Garoso, pag. 6G cornp. lúst.) de arrorarcm o e' l:mdar
, real da Fran~a na mesma ilha, cm sirrnal d p 'C, qu 
·,ma,am d'ella e da colonia por parte do seu monarcha em 
irtude das patentes com data de l de outul,ro de 1G 11, 

1 :i ·.ada , pela l'ainha regente Maria tio l\fccticis, na m noricla
·~ <le cu filho Luiz xrn, a farnr de füvanlicrc ouLro , co-

10,, seus lugares-tenentes g·cneracs na lndias Oc ili ntac: 
:rra' elo Brasil. 
:\'ão obstante se espalhar em P rnambu o Bahia. C' <l'ahi 

• transportar a Lisboa, a noticia u'c ta inva ·ão, só depoi, 
,. incrh·eis contraclicções e embaraço , mi~crias inepeias, 

que scgu io de Pernambuco cm 23 ,te agosto de 161 '~ a 
petlirTio portuguoza, cognominada milayl'osa ob man-

o de Jcronimo d'Albuqucrquo, delegado do go,· rnador 
pi tão general do estadn do Brasil, Gaspar ue Sousa, e 

Jldado encaneciclo, diz um cscriptor cont mporaneo na · 
uerras irregulares da terra de Santa Cruz, 

Com innumeros traballtos chegou cm 26 d outubro pelas 
to horas da manhan a Guaxenduba ou bahia de . Jo e 

rn a menor resistencia dos francezes. 
Depois d'algumas escaramuras deo-se no uia I o de no, em

ro <lo me mo anno uma batalha, em que a lropa ' portu
··ueza de mingoadas forças, minarla o desanimadas pela 
,•nuria, mole tias e insuhor<linação, venc ram : franc 2 • , • 

·nhores do mar, r1ue occupavmn com uma armada, up -
iorc~ em numero, armas e provimento de todo o g ncn , 
:ipoiado por toda a popularão indi gcna 1 
. r.rruio-se depois a troca ele varias nola nlro o gen 'r:tl 

r ;:necz e Jcronimo d'Albuquerquc, eh garam a um accorllo, 
,•,lahclcceram Lregoas até dezembro do anno , indouro . 
. rndo infringidos constantemente varios artigo' t1·1•:-ta 

r
1
n,cnção, mandou Albuquerqnc dizer a na"anlicr . qu 

;irn as trcgoas por acabadas e rotas e que , reti ra:; - m 
•·ira a Europa e lhe entregassem a ilha. 

E ·te general intimidauo ou dcseng:rnatlo, csm01wiclo ou 
.. ,go toso, pcdio a demora de 5 mczes para e l'Ctirar. 

j8 
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Sabida e tas noticia em Lisboa, expediram-se orde 
virtude da quae" ahio de Pernambuco uma armada 
de outubro de 1615 ob o commando em chefe de Al 
drc de Moura, l,ambem delegado de Gaspar de Sousa, 
trando pela barra do Preá, foi facil o desembarque na p 
de S. José. 

Recebeo Albuquerque ordem de caminhar, em 31 it 
tubro, pelo interior da ilha afim de sitiar o acampa 
francez no forte de S. Lui':. ou do baluarte, o que fe1 a 
panclo- ·e junto á fonte das Pedras. 

No dia eguinte urgio pela barra Alexandre de loora 
com toda a ua armada, e de ·embarcando na ponta dt 
Francisco, d'um improvisado forte chamado da Sardin 
intimou a Ra\·ardiere que se entregasse, o que se re.ali. 
no tlia 3 de novembro tomando o general portuguez p 
de tudo, e dando aos vencidos apenas um na\'iO, no qual 
recolheram á patria. 

Alexandre de :\loura, antes de partir para Pcrnamb 
9 de janeiro de 1616, nomeou o restaurador Jeronimo d 
buquerque capitão da ronquisL1 do Maranhão, e pód d' 
e lJUe foi fie o fundador da capital, pois lhe deo no ar. 

ma e ordem, e muito trabalhou em seu beneficio confo 
a corte de 1ladl'id o haria encarregado . 

Ao seu nome juntou o appcllido de M ara11liãn, tliz o ilJ · 
trado commendador Antonio Joaquim tlc .Mcllo no 3° 
da ua Biogrnplâas, e no meio de tantos trabalho 
de triumpho , já na idade de 70 annos deixou de e. i ·tir 
tlia 11 de fernreiro de f6l8, e nem hoje se sabe ond d 
cançam as cinza d'e te heroe. 

Dou annos e mais alguns dias governou Jeronimo d' 
querque l\Jaranhão e la capitania com esforço de capi 
grandeza de animo, e liberalidade de príncipe. ( Chmnica 
frei Antonio de Santa Maria Jaboatão.) 

Por decreto de ... 3 de março de 1624 foram as dua a 
tania · do Par.i e :\faranhão cparadas do governo geral 
Bra H, formando um só Estado, sendo seu primeiro gO\-er-
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~dl)r Francisco Coelho de Carvalho, 11ue ó aportou ao .\la
t-JnltITo cm 22 de agosto de 11 ü2ü. 

Uepois de 25 annos de ocio e de longa paz, <TOYcrnando 
n ·nlo .\Iacicl Parente, donatario da capi tania do Cabo tio 
'orle, cm 2ü de novembro de 1ü'd assomou na barra uma 
,111,1:ulra holl::mcleza composta de 18 vela ' , e trazendo por 

,,,·neral o almiran te João Cornelles Lichthard. 
ul,indo pelo rio Bacanga, junto ao Desten-o de. cmb:ir

. ram mil homens, e depois de algurr dia · o <ToYernador 
J,rio-Jhe as portas da forta leza, entraram lle ' livr m nle, 

arr ,iaram a bandeira portugueza e ha' lcaram a holland za, 
CúffiO cm lü2'1 fizeram na Babia, e no anno de 163 m 
Olinda. 

As ·im apoderaram-se d'csta terra por ordem do conde de 
. ·a:- ·au, que estava em Pernambuco, para onde João Cor
ellPs partio cm 31 de dezembro. 
Depois tlc um :mno cresta usurpação, tocando a mela o 

,ffrimentos <los moradores, reuniram-se llc m numcr 
J\PZ de rm, tliz Berrcdo, elegeram por ·cu commandant 

a .\ntouio .\luniz Barreiros, e appareccnJo o· effeito · da con
. Jnll'ãO na noilc de 30 de setembro tlc 16L na rih 1 ir;i do 
lt,1pi.rurú, caminharam para a ilha ela c.1pital e por ntr mui

- ,·iclOri::is, a pczar de rerluziLlos a tl ellci ' r curso· e nã 
t i.;uarH.IO diante das atrocidades e affrontas do ' inimi <T0S, 

nsegui ram que os hollandezes, coagido ' pela derrota· e 
c;H:cz de viveres, evacuassem a ilha cm 28 uc fe\· r iro d 

l(j í í, deixando a arti lharia encravada o a ' idad, cm lasti
t,10_-0 e lado ele ruina . 

• •0 meio de ua gloriosa carreira foi Antonio :.\Iuniz . ur
r,n·ticrnlido pela morte, e suhstituiclo no commamlo pelo in
lti'Jiido .Antonio Teixeira de Mcllo, que logrou , fr cor ado: 

:-eu· sforços com a derrota dos hollandezr., Jepoi d 
·~errca-los sem tlcscanço por esparo ele qua i tr s anno:. 
· seguio-se uma longa paz, e então e d ram stcs fa t s 
~ais notavcis. 

Em virtude da rcsolurão regia de 2ti de fcy r iro de IG~-
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foi o e tado do il!aranlzão dividido nas capitanias Jc 
e Gram Pará, endo Balthasar de Sousa Pereira-primeiro 
ca pitão-mór. 

Por outra resolução de 25 de ago to de 16M foram 
ni1las e formaram norn estado, de que foi governador ..\1 
Vi<lal de ~egreiros, que chegou a capital d'esta pro,·in · 
cm 11 de maio de 1 (W5. 

Durou l"Sta segunda união 11 !l annos, e foi governada 
27 generaes. 

Em 1G '~ apparerco a revoluç-ão 1le Manoel Bcckman ner 
lavei por ua illu ·tração e nobres espíritos. (Varnhagem pa . 
86 t. 2, e Timon pag. i8!>.) 

Pela pro,·i ão do con elho ultramarino de t I de janeiro 
de 1715 foi a juri ·dic{·ão do Piauhy desligada da da Bah· 
e sujeita ao ~I,u-anhão, até que por carta regia de 2~ de 
vembro de 18IO ficou independente. 

Em 175;; creou- ·e a compan1,ia geral do commercio 
1\Iaranhão e Gram-Pará, com o fim de occorrer ás calami 
de d'e -te estado, tendo o capital de um milhão e duzen 
mil cru ·ados. (\"ide companhia de commercio.) 

Em 061 foi a liugoa indígena, geralmente uzada, ubs
tituida pela portugueza. 

Seguio- a liberdade dos indios, a pesar de já decretada 
cm 6 de junho de 4755. 

N'e · ·e mc ·mo anno hou\'e a primeira importação de 
cravo africanos para substituirem os índios. 

Em con ·equencia do decreto de 20 de agosto de «ii 
confirmado pelo de 3 de maio e provisão de 9 de julho de 
177'., di,·idio- ·e o estado nas duas capitanias do ::\laranh 
e Pará, con ·tiluindo governos independentes, e ficando : 
geito :íquella o go\'erno do Piauhy, sendo seu primeiro e 
pitão g neral Joaquim de ~Iello o Povoas, e o ultimo Ber
nardo da ilreira Pinto. 

P la carta regia de 10 de outubro de !8U foi do Mara
nhão separado o Piauhy. 

Prol'lnmada a indcpenrlencia do imperio em 7 uc selem-
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ro de 1822, com o fim dr coadjuvar og c:;forros ,lo~ ma
f:ln11en es ancio os de adherirem a e te mo\'imen to patrio
tia,, no dia 2G de julho do anno seguinte perto ela ponta da 
corôa de sotavento, proximo á barra, fundeou a não Pedro 
primeiro ao mando ele lord Cochranc, que immedialament 

dirigio por um officio a D. Ago linho Antonio ele Faria 
t.ommanclante das forças portuguezas, propoi1do-lhc meio 
l randos e honro os para que se proclama · e a intlcpcndcn
tia cm efTusão de sangue. 

i\o dia eguintc foi a lJordo a junta governali\'a cumpri
mentar o Jord, e então clle lhe fez entil· a con\' nien 'ia tlc 
r,rodamar-se a indepcndcncia logo no outro dia, pelo qu 
,,nvocou-se uma camara geral para as 10 hora da manhã 

ti(, palacio do governo. 
~o dia tlcsignado, 28 de julho, procedeo-se a C'l acto 

rn-andioso, principiando ás 11 horas da manhan, e acabando 
pois elo meio dia com as sahas elo estylo. (Vide hi toria 

<ta independencia do !tlaranhão pelo eruttito e talento 0 
ir. Luiz Atttonio Vieira da Silva.) 

foi a bandeira portugneza arreada pelo tenente Grenfi 11 , 
i,·ada a brasileira, já decretada cm 18 de setembro de f 22. 

(\"ide Narrativa de serviços prestados pelo almirante con
i'! de Dundonr:zld. Londres 1859.) 

Foram estes serviços remunerados com o titulo de mar
uez do Maranhão, qne, « como memoria de tão illustrc· 

r..iws » lhe conferio D. Pedro I, cm 25 de noYembro do 
e.-mo anno. 
foi a ideia, (concordamos com o <louto snr. Yarnhagcm 
~- t,38 t. 2°) a palavra, o verbo, quem sujeiton o nort 

<J nrazil : não foram as forças que obctl ciam ao almiranl 
f~1rkrane, poi as costas do Brazil são tão cxt n a , qu 0 

perio não poderá jamais ser bloqueado pela maior ·qua
NJ do mundo. 
A assembléa provincial pela lei nº f I de G ele maio d 1 3ci 

i~darou feriado o dia-28 de jutlto. . 
;\qui encerramos o nosso rapido bpsquejo ltistorico: prin-
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ipia uma epocha contcmporanea, que ainda não é tem 
er e cript-a. 

Aspecto physico. Seu terreno é desigual e mui ca 
do de montanha no interior da província, porem de p 
na clc,·ação, e na beira-mar em geral é qua i plano. 

É em ·ua maior parte coberto de florestas, banhada 
dirnr o rio e igarapé navegaveis. 

Pela imple· ,·i·ta do mappa geograph ico e ob en· 
das correnteza dos immensos rios, que, quaes arteria 
cortam o corpo em diver·o entidos, nota- e e\'identem 
que o terreno da província tem dois declives geraes, 
os quaes, semelhantes a planos inclinados, se deslisam 
corrente a . 

O primeiro declive, que occnpa maior extensão, é o 
tem ua origem na· cabeceiras do rios Parnahiba, Bnl 
llapicuni, .Uearim, Grajaltú, e outro', e que e diri 
para o norte, onde e encontra com o occeano atlanti . 

O egundo tem eu principio nas nascenc:,as do rio. 
noel Alves Grande, Fari11ha, Sereno e outro , ca · 
para o occidentr, e em parte concorre para formar o 1 

oriental do Tocantins. 
Orographia. As erras mais conhecidas são as do Ti 

tinga, do llopicurü, da Parnahiba, do Valentim, dl, 
sordem. da Negra, do Penitente. d' Alpercatas, Cinta, 
Canella. 

Exi tem outra· serra mai ou menos elevadas, ou 
melhor dizer pequenas montanhas. 

Structura do terreno. Os e trangeiros Sellow, Esch 
Spix, Pi i :\lartiu , Wan-Lede etc. e os Brasileiros Vi· 
de de S. Leopoldo, marechal Cunha Mattos, Jo é Bonifa · 
Alexandre de Ga mão etc. occuparam-se com o e·tudo 
terreno de :\fina Geraes, Santa Catharina, Rio de Janeiro 

· d'outra pro,incia do Sul, e do Norte apenas o seguinte 
diz o dr. Sigaud. · 

« A geologia da pro\'incias do norte tem sido men 
tudada r1ac a d;!S pro\'incias <lo ui e centro do imperio. 
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31rarõc e observações <l'llumbol<.l obre a Goyana parc
c1•-me que devem ser applicadas á parte elo contincnt ame
rir.ano, comprehendido no hemispherio au trai entr o rio 
,k s. Francisco e o Amazonas. » 

Por e ta falta de estudos especiaes apena pod mos diz r, 
~ue O terreno é composto d'areia, pedra, argilla, di~ rML" 
ulphatos de cal, tl'alumen, de forro, e r ' LO' d r ,rctac· 
m putrefação, o que faz mudar muito a' sua propriedade ' 
apparcncia. 
J/inas. A posar de conter esta província riqui. sima' mina, 

1fouro, de cobro e d'outros metaes, a arte de fazer valer 
a essa incalculavel riqueza, que jaz epultada no seio da 

rra, ainda nos é desconhecida ou pelo m no. ó tão pouc 
t,itla, ou tão pouco uzada, r1ue ncuhum proreito tem 

tirado d'clla . 
. \s minas conhecidas por ora são as cgnintes. 
Ouro . Nas minas de ilfarflcassum/J cm uma zona com

rehendida entre os rios Tory-assú e Gurupy, pertencente 
companhia mineração maranltense. 
Em /lapary na freguczia de S. Jo é do Indio:. nas ca
,·eira do rio Pimlaré, na comarca da Carolina, cm anta 

lf ·lena nos lugares Prata e Piranhas, na erra <lo Aricam· 
i,í, em Vianna etc. etc. 

Ferro . Em quasi toda a província adia- e ferro m maior 
, u menor quantidade. 

Cobre. O dr. Oscar IIenning, e o coronel Mollara, ng nhei
ÍJ. que estiveram na Chapada, afiançam a existen ·ia ali de 

i._ e,•llentc qualidade de cobre, nas margen do Grajahú. 
Carvão mineral. No canal do Arapapahy cm Vinha , 

r: carvão Iignite no Codó. 
Zinco, platina, arsenico e prata. Na villa da Chapada 

,.- . eus arredores . 
• lfarmore e outras substa11cias calcaraas. Exi tem no 

~n .. jo, nas margens do r_io Grajahú, eis I goa abaixo da 
ilia da Chapada, em Caxias e em Alcantara. 
Crystaes. Encontram-se crystaes de rocha em S. Jo~é dos 
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Mallõe , e safiras na serra de S. Bernardo da Pamab" 
Jlydrographia. Os principaes rios são Parnahiba, Gurup 

llapicurú, Mcarim, .7\lunim, Pindaré, Tocantins, Tury-a 
Jguarã, Icatú, l\'cgro ou Preto, Manoel Alves Grande, 
jahu, Bal ·a , Pericuman, Cururupú etc. (Vide este· nom 

Lagos. Os mai · nota,·ei são : o que dá origem ao 
Pencuman, a Lagôa da A/atea, d'onde nasce o rio Codó 
os lago · de \ iana, tlos quaes fallarcmos mais circun·tan · 
damcute cm eu lugares, em S. Bento a Lagôa, Cnpi 
Jus ara, Redo,uw, e lago da Morte no Arary, junto d' 
o A.~sutinga, no Allo l\lcarim o Assú e o Verde. 

llumidadc athmospherica. Quem con ultar o hygrome 
,·crá que elle o cila ·empre em diversos graus, tlevido · · 
á humitlade, que ·empre é maior nas ilhas, quando e faz 
experiencia · na capital, ao e coamento das aguas pela: 
ras e monte , ao· lago e lagôas feitas pelas grande pane 
da de chuva, á maltas que impedem a subida do· ,·apo · 
aquo o , á humidade da terra proveniente d'estas causa., ·• 
flore ·ta , á evaporarão de vapores aqnosos da supcrficie 
mar, e á po~ero a iníluencia do sol. 

Clwvas. O im·erno principia ordinariamente ein janeiro e 
acaba em julho, porem no serlão e na cabeceira do gran
des rio começa em outul.Jro quando a estação é regular. 

Em I i92 e 1825 houveram duas grandes sccca,. 
É rorrentc que no norte do Brazil chove mais do que 

Rio de Janeiro, e em outra províncias do sul, e na 
26::? da obra Physics o{ E are. escripla por Henri Duff, p 
fes or de phy ·ica na univer idade de Giessen, e traduzida 
para o inglez por A. W. Hoffman, professor de eh) · 
no real collegio de Londres, se lê « que é em Mahabul 
hwar, a parte do globo, onde mais chove, depois é em Gm
dalupe, uma das Antilhas, em terceiro lugar em ~Jaranh· 
onde a quantidade d'agna é avaliada em 259, pai. de Pariz, • 
dependendo i to, é no sa opinião, alem das cau as gera 
da conca,·idade da costa, e por estar a capital situada DO 
meio d'este arco. 

Blblloteca Pi.ibllca Banadlto Leite 
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. -,·slrs ullimo, :mnos tem havido hastanl . i1'regularidatl 
ta _ tação, concorrendo muito para i to a dc -truiçã das 

tta · por meio elo fogo, maneira barbara com que muito 
ra<lores preparam seus terrenos, e in~ lizmente não t mo: 
trP nós um Zoroasto, dogmalisador do Oricnt . qu im
nlia a todo o homem a obrigação do plant::ir uma arYorc, 

·, 0 m::iior mimo, na frase de Plinio, que o r ecb da na
ez:i , e que sempre foi respeitado, como diz o snr. ,·i:
tle d'.Ahrantes, desde a mais alta antiguidade, e cm lod,1s 
podias, pelos homens illustrados e pelos poYos mais cu l-

, dos. 
rentos. Os que ordinariamente reinam na ilha, capital da 
o,irH·ia , ão os ·eguintes: 

Em J_aneiro_. . . . . . 1 N. E. N, 
J• everc,ro . . . . \ 
l\far9o · · · · · · Variavcis porem clc-
Ahrt l. . . . . . . t . 
:Maio __ . _ .. . mos ramd-,eN mEa1

8
s E~1os 

] 1 O 
rumos e !.. • . 

• llll l • ... .. 

Julho .. .. ... -E. 
Agosto -,- . . .. 1 E. S. E. E. 
SctemlJ1 o .... 1 
OutulJrO ..... -E . 
.NO\'Cmhro ... -E. N. E. 
Dezeml,ro . .. -N. E. 

Pressão athmo~pherica. Pela obserrnçõe. do coronel La
:-f' conhece que a maior elevação é de :.I0° a menor d 
. cent. 

Temperatura . O coronel Lago diz, qu na cidade o ma-
• 0 do calor chega a 92º F e o min i mo a 7Gº : no . crlão, no 

z d'outubro até novembro, o maximo obc a !H F d dia 
J'' ele noite. 

E' pena que se não tenham podido fazer ob-en·arõ~$ tht•r-
rn"trica , continuadas por muitos anno , o que. rm clm ida 
rramaria muita luz sobre as imporlanles riuc tõe-, qu 
n<lern a este objecto, como ja uma r z o di · cmo- na JJcmo

tJ, que escrevemos_ o~ 18fH., sobre o_clima e mole tia mais 
,quentes da protincia do M aranhao. 

'!O 
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A temperatura ordinaria nas co tas é ele 19° a 20~ 
mur, ou de 23, 75° a 25, 00° no ce11tigrado no- m ze~ ,1 
março a etembro, e de 20 a 2!1º R ou 2;_S,00° a 30.l • 
cent. de elembro a março 

Em certa localidades a temperatura é maior ou menor. 
no interior da pro,·incia acontece o mesmo, o que <lcp nd 
de varias cau a , como facilmente se pode conhecei' 1wlo q 1 

ja deixamos dito. 
Sendo e· ta província ituada na zona torrida, com tml 

banhada pelo occeano atlantico, por varios rios e igarapt'.·:, ~ 

seu terreno é coberto de viçosa vegetação, tem algumas . t r· 
ra e montanhas, e por i so se conhece que o calor não p.j. 
de aqui er ele,·ado a gráu tão ubido, que incommodc , 
nacionae~, e mal po sa ser solJrido pelos estrangeiros. 

Alem d'i to o calor nas regiões septentrionaes é mui d'
minuido pela po icão d'estas na beira-mar, onde, como . 
sahe, o calor olar obrando sobre as superíicies de ma:,1~ 
liquidas é modificado pelas evaporações que ahi tem lu:.!ar, 
e o Yentos que opram por cima d'estas supcrficies pari 
cipam d'e te e tado: ora os ventos orientaes, quando chl'11:im 
a ,·arrer o ~!aranhão, tendo atravessado toda a largura ti 1 

occeano atlantico, imprimem n'este paiz ,depois do terem di
minuído de temperatura pelas evaporações do mar, um gr~in 
de calor menor do que aquelle, que devia ter pela ua po.i
ção gcograpbica. 

Clima. De tudo quanto temos dito conclue-se claramcnh', 
que o clima da província é quentu e liumido. 

Portos. O da capital, os da Tutoia, denominado á Amar• 
ração, do Illeio, do Cafü, e das Cariarias, o da bahi:i tk :. 
Jo é de difficil entrada, o da bahia de Cttman, de Cabdlo 
de velha e do Tury-assu, do Gurupy e do !guara sit poli· 
co procurado. 

lllias. A nolm·ei são a da capital, a de S. João, :i 

do Prii,, das quaes a principal é a de Santa Anna não f,1!
lando da que e Lão dentro ou contiguas aos porto·. 

Biblioteea Pübllca Benedito Leite 
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A/arca . Alem dos portos ex istem vario ponto' naco ta, 
,, por sua elevaçTio servem de marca ·. 
o· mai vi iveis são a E da capital as Pontas dos man
, 5 seccos e verdes, morro do Alegre e de Santo Jgriacio, 
nr6cs grandes e pequenos etc . 
. \o N O, o I taculurnim, ponta d' Atins, Caàca, ilhas de 

. João etc. etc. 
ub tancias sallinas e terreas. Por toda a co ta cncon-

JJU· ·e muito boas sallinas, porem as mais abundante ' ão 
de Alcantara. 
~ ulpltato de soda. Descoberto pelo padre Joaquim Jo' ó 
reira, em t 7!J9, no rio Iguará . 
Salitre (Nitrato de potassa.) Em t 797 o coronel \ntoni 
,rrêa Furtado de Mendonça descobria mina d e te al cm 
cantara. 
Argillas. Por toda a ilha de S. Luiz e na margens do 

'jpicurú perto da vi lla do Coroatá. 
Producção, industria e commercio. Em um paiz noYO, 

-'ffiO O no so, é a agricultura, sem soccorro do onh ' i
:nto humanos e apenas guiada pela rotina, a uni a origem 
riqueza publica da provincia. 

A producção consiste em ricas madeiras, na plantarão da 
nna, da mandioca, do arroz, do algodão, do café, o d 
·u10, e na criação do gado vaccurn e cavalar, alem u'outros 
jecto de menor interesse . 
. \. industria consiste em uma casa d.e fundição, pertcn
nlc á companhia de navegação a vapor, em algumas ma
~nas de pilar arroz sendo uma hydraulica, dua, movida' a 
por, e as restantes por animaes, ba tantes engenho ' d'~s
·.,r movidos a vapor, de deslillação de cachara, uma cr
ia de pedra e madeira a vapor, muita fabrica J ha
ú' , lojas de muito bom gost?, quitanda , armazcns offi-

~is de todas as artes e offic1os etc. etc. 
o :eu commercio se faz entre as proYin ias do imp rio 
r barcos de vapor e de cabotagem, no interior da pr vin
por canoas e vapores pertencentes á companhia de na-
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w~arão tln\'ial. e com o porlü. extrangeiros por n,nit :- J 
;11lo bordo. 

Srweyatão. .\ ntcs de e·tab lccida a companhia dr n:n ... 
g;u;Jo do .\!aranhão e Gram-Para costumava a ser tl lll 
1:; por anno o numero dos navio sahidos d'cslc porto: ('ID 

'1781 foram ~H, e cm 1806 pa ·saram já de 30, tal o effeit 
tia intrnrluccrro do arroz e cio algodão, que o poYo a priii
ripio olhou t:omo lou<.;a e vcxaloria inovarão d'um do1- im
pralira, <'is projct'los crum ministro aYenLureiro. ( oulhl') .) 

.\ tlr lougo nirso foi a ·cguinlc : 
\ uno,; . Entra,las. Sahidas. 

1 :jf> a 18:.i7 7!) 81 
f8:i7 a 18J8 68 66 
1858 a 18;.i9 s:3 78 
18:.59 a 1860 76 7,~ 
·1860 a 18G 1 73 72 
i861 a 18G2 55 59 
18ü2 a 1863 9'i 85 
1863 a 186',. 102 !H 

A de cabotagem foi esta: 
. lnnos. Entradas . Sahiclas. 

f856 a 1857 57 M 
1.857 a 11:!58 59 M 
1858 a 1859 58 ü5 
185!) a -1860 73 68 
!860 a 1861 70 60 
1 üt a f862 66 52 
1862 a f863 4r; 39 
lSG:3 a 186'~ 53 43 

Na navecrarão flurial e Lão empregados actualmentc :l , a
porc , 5 ·umaca , 6 hyates, 2 cutcrs, 53 canôa· cobcrL1 
8 gabarra ·, 5 reboque , sendo todos estes diversos barl 
tripolado· por 93 pe oas. 

Jlovimento commercial. Em importancia cornmer ·ial p:1.5· 
s:n a atí· 1 O . Luiz pela CJ.Uat'la cidade do Br;izil. (::ioutbL')·) 

Biblioteea Pübllca Benedito Leite 
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o \'alor da:,:; mercadoria:- importadas 1le paize.' e~ trangeiro:,:; 
110 armo financeiro de 1860 a 186·1 foi d rei - , 91: oo: 12. 

o valor dos generos extrangeiros importado· por cabola
.!ml foi de rei 2G8:903JtH3 . 

o Yalor da exportação dos generos nacionae para o por
l . extrangeiros fo i na mesma epoca tle reis 2,01-!>:'• 1, ·5 - · 

o valor da exportação do mesmos gcncro m igual tem
pü foi ele reis '1.4.5:22Ga205. 

o ,·alor da exportação dos genoros cxtran<Yciro para a· 
Í\'Cr"a provincias do imperio foi de r i '•53:'•-5 000. 
o ,alor dos goneros extrangeiros reexportado para dcn

ro fora do impcrio foi tlc reis 32:638~6-0 . 
. ·os anno · anteriores a exportação dos gcnero' nacionae · 

;,:ira o extrangeiro fo i o seguinte : 
xo ex n;icio do i858-f859 importou em r . 2, '•fh:967 i 76 
So ele 18fHH860 .. ..... .. .. . . .. .. .. 3,5 11 :2 10"5 .. 
. \ exportação dos generos nacionaes para o porto do im-

;,erio foi : 
~o exercício de 1858-1.859 de reis ...... . 52 1: l 9_ 333 
:\'o exercicio de !859-11860 . ........ .. . . G1-3: 37·~1 .. 
Rendas publicas. A alfandega rendco no exercício de 
;j!) á 1860 reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 990:3 : '~ .. .. 
De J 860 á t861. .. · · · . . . . . . . . . . . . . . 977 :t• O· 69~l 
De J861 á 1.862 ...... . ..... . . . .. . .. J 2 __ ;(335: 99 
uc t 862 á 1863 . . .. ... . ... . .. . . .... 1 /a. L. :8'•0· __ (3 

De t863 á t86'1- · · · · · · · · · · .. .. . .. . .. . ,157: _3_. 1 'lO 
thcsouro provincial renueo nos oxercicio, 

De {859 á 1.860 . · · · · · .. · · · . .. ... . . . 41!):379, 1-::i 
De t 860 á 1. 86-1 · · · · · · · · · · · · · · · .. . . . 
De 1862 á '1863 . . ... · ... . .... . ... . . 
Phytologia. A vegelação n'esta província não tem de can-

"•J pois a nalnreza sempre funcciona . 
· 'poucas arvores perdem as folhas, alguma o adornam d 
ore quando ainda não eslá despida da fructa , da safra 

~ntcrior : derrube-se e queime-se q11alqu r malta vir rr m, , 
mbora abandonada, dentro em poucos anno ahi · acha.rã 
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outra intran ita\'el, que atrahe a admiração pela abuntl~ 
varietlade e utilidade dos indivíduos. 

Caminhe o homem por esses matos, arrede a multidão dt 
ipó , que cabem verticaes dos ramos das arvore oo · 

unem uma a outra , embrenhe-se por essas flore ·ta · 
fim, r ·pire o ar embal amado pelo suave aroma de tant · 
flore agre te e mimosas, refresque-se nos riachos que man. 
sarnente e de ·li am por esse terreno, ouça os suave· cant · 
de tantos pa· arinho , que saltitam de4 galbo em galho, e 
quando fatigado bu car na verde relva o descanço para o 
corpo, vendo ó por cima de sua cabeça bosques tão ct~rn. 
dos, que vedam a entrada até aos raios do sol, e tão alto· 
que parecem querer tocar as nuvens, e ao redor de i tron. 
co d'arvores tão corpulentos a sustentar immen a copa car
regada e enf citada de fructas, não poderá então deixar d 
proclamar a ex.i tencia de Deos, e de exaltar a sua mi·eri
cordia, vendo como tantos beneficios derramou obre 
província, á qual com muita propriedade se podem applicar 
e tes doi verso do e. 3° do poema Meditação de Macedo. 

Aqui com maior pompa e mais riqueza, 
Se mostra a força vegetal nas plantas. 

Encontra- e em abundancia aqui, e tão procurados na Eu
ropa, o pau bra il, chamado pelos indios ibira-p;tanga e 
por :\lartiu Ccesalpinia echinata , o jacarandá, jacarandá 
oxyphylla, e muitos outros para varios usos, que longo 
ria enumerar. 

Entre a fructas acha- e o regio ananaz e o maracujá com 
sua flor da paixão, ambo immortalisados por fr. Jo ·é de 
Santa Rita Durão no canto 7° do seu Caramurú, o cajú, a 
manga e a bananeira, descriptos no canto 3° do poema As
sumpção pelo illu trado frei Francisco de S. Cario . 

A veze bu ·cando- e em nossas mattas a canoa fi lula, 
sal a parrilha ,ourucú, a copaiba, a ipecacuanha e planta de 
virtude mede inae·, quando se contempla muitas borboleta· 
e colibri de lindo matizes, que sobre ellas esvoa~am ·en
te-se o individuo~ não poucas vezes lcrido pela picada ,·cne-
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. a ela jararaca, da cascavel, e d'ootro reptis ela Jflcado· 
t1or Cuvier entre os opliidios ! 

Em toda a parte existem estes contrastes I o prazer ao lado 
dôr, o balsamo ao lado do veneno, a Yirtude a par do 

rime ! 
Zoologia. Se as plantas do Brazil, diz Varnhagem, 1 m pa-

f,Jadc com as do continente d'Africa fronteiro não ·uc ·edo 
:,;im com os animaes : todos elles são e peciae· am ricano: 
rn relação, em geral, com os da zona torrida no· outro· 

.-,utinentcs, excepto na circmnstancia de ercm, orno ali, 
triai· perfeitos do que os das zona temperan.a fria . 

o- quadrupedes existentes n'csta província não podem r 
,,mparado cm tamanho aos clepb:rntes e bypopotamo- do 
,nt inente vizinho, porem existe a anta (Lapyru am rica-

11:; e.) assim chamada pelos Europeo , em Yirtude da du
~za de seu corpo, nome que davam ao bufalo. 

Entre os rnammiferos na classe do quadrumanos acham
- 0 macaco, simia fatuellus C, o aguim, imia jaccbu- ; 

do carniceiros o quati, nasua solitaria, o goará, ani ju
.Jtú , a onça, feliz onça; na dos roedores a pac a caYia 
1r.ca, a cutia, dasyprocta agouti, a pregoiça, bradypu- tri
rtylus: na dos ruminantes o boi, bo tauru , o ,·eatlo, r-

Q; elaphu , etc. 
o viveiro ou aviario ( Fauna ornythologica ) do Dra il 

r,re ·cnta originalidade, e passa pelo mai rico da terra. 
Com poucas excepções possue esta província toda a, 
e:-, que se notam nas outras do imperio. 
Encontram- e o mallevolo gavião, ni u anlhothorax, ao 

-,10 do mclocliosos.canarios, carduel i bra ilien is, e.la in
·ente rola, coracia garrula: a triste coruja, strix perlala 

itre O alegre beija-flor, trochyllu · bra ili nsi · : o ro5 
:irá, ibis ruber, ~asseiando ao t.ado da ah-a r'rarp, artl a 

, rseta, e para mais cont~aste mt'.1las vcze no campo ontl 
Jrre veloz a ema, pseph1as crep ,tana, arra la- e pesado e 

~dio O feio jabuti, testudo tabulata. 
[)ivisão civil e judiâaria. Pela lei prov. nº 7 d _g tl 
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abril de 183:i foi e la província divitlida cm 7 comari-, 
abrr-da ilha do '.\Iaranhão, de Alcanlara, de Vi:mna, 

llapicurú, de . Bernardo, de Caxias, e de Pastos-bon~. 
O mappa nº ,t claramente mostra o lilulo d'eslc arr ). 
Tribunal da relarão. Foi creado pela resolução l'l'gi-t d 

23 de ago · Lo de 181 f para ub tituir a junta de }11 tifn. 
in ' lituida por carta regia de 10 de fevereiro de tíii. 

A 5 de março de f 812 foi determin::ida a coníet:t;i 1l 
seu regimento, o qual datado em 13 do me mo mez e :mn 
foi mandado executar pela carta regia de rn de junho t1 
1813. 

N'e e me mo anno foi in 'ta llada na casa da camara. 
de funccionou por muito ~mnos, pelo de 'emharirador 11 
par Antonio Hodrigues Velloso d'Olirnira, nomeado l'l1. 11-
cellcr, endo gornrnador e cap itão general o vir"-almiranl • 
Paulo Jo é da SilYa Gama. 

Na anla ca a da miscricordia cxi te o retrato (l'cstl' ,lt-
zcmbargador, que tamuem dev ia estar na sa la da~ se· i\,•, 
d'cst tribunal, que actualmente funcciona em um cüili iti. 
que fo i dos je ·ui las. 

Tem lambem o tribunal do commercio, que como o ti 
r elaçüo, e tende ua j urisdicção até ás províncias do Piauh). 
Pará, e Amasonas. 

Divisão eleitoral . A con ideração do nossos lcitorc: ofü.'
reccmo· o mappa nº 2 a respeito d'esLe objecto. 

Forra publica. Tem o 5° batalhão de inl'antcria iO'i- pra
ça , o batalhão de gnarnição 305 e o corpo de policia Hl:i. 

O mappa nº 3 dcmon lra a forç,a da guarda nacional. 'X· 

i ·Len te cm toda a pro,·incia 
lnstrucrão publica. Por muito lempo andou csqu 1'i<la a 

inslrucção publica n'e LJ proYincia, como w,mo dcmon~tr:ir. 
Por carta regia de 2 l de abril de -l688 foi delcrmina 

aos jesuíta , que abris em escolas para ensinarem aos filh : 
do moradore latim, moral, e nada mais. 

Não cumprindo elles e tas ordens, queixou-se a camara 
da capilal pelo que fo i publicada a carta regia de 3 el e lhe· 
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iro de lü9 I determinando-lhes uc noro a abertura da - r -
ri1las aulas. 
tomo houvesse engenheiro no estado do :\faranhão, bai

,11 a carta regia de 15 de janeiro de I fü)O determinando 
11 , :-e abrisse uma aula de fortificarão, cm que s admitti:-
:m até Lres discípulos ( l) com o vcn imcnto diario te :;o 
i- alem do soldo, se forem soldados. 
D. Fernando Antonio de Noronha, gornrnador e c:ipilão 

c,wral d'cstc estado, em officio de 1/i de :igosto de t ,9:;, 
1ririido ao go,·erno da melropole, informando contra o pa-

• mento, que de seus ortlen:1dos requeria o profc-sor d 
,ilo.:opl1 ia, entre outras razões pondera não ser conY ni
,lt·, que houYesse mais do que a cadeira de grammati 'a 
tina, e a de ler e escreYer, « porquP o abuso uo - cstuu 
JJ>t'l'iores só serve para nntrir o orgulho proprio do - habi
ntes do meio-dia, e destrnir os laços tln subordinação po-
tka O ciYil, que devem ligar os habitantes das olonia ' ;i 

etmpole » 
Ainda em t ·l e 215 de maio de 1822 :i junta gornrnati\·a 
pre~entavnm as rnmaras de Caxias e lcatú, esta a nc e --

·tta,le de um professor publico de primeira - letra , e aquella 
do mesmo ensino, e mais o de latim e logi 'a. 
~es e anno cxi-tia na capital uma catleira de primeir:i 

tra..; , duas de latim, uma de logica, e um collegio particu
r chamado Silveira. 
Pouco tempo durou este collegio, porque pela lei prov. 
~í tle '• de agosto de '1837 se promovia o c· tab lecimonto 

outro com soccorros do tl1csouro provincia l. 
A in ·trucciio publica da capita l se compõe de 8 cadeira , 
mlo qualro para o sexo masculino, e qualro para o ~' ':}i· 

·rio. 
As do sexo ma culino foram frcqucnt:ida cm l 62 por 

9:J :ilumnos, cm 18(33 por 4-72 e em tS(H. por '•63 . 
• \ . do sexo feminino em 1862 conlaram 91 alumna , em 

1 ;:J-f 33 e 186',.-123 . 
• \ iiistruci:,ão publica no inlerior é distribuída cm 51 c·

ao 
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cola do ·e. o ma ·eulino e 2G do feminino, sendo aqu 
frequentada · em 1862 por f:701 alumnos, cm 1863 
t:002 e em I Gi- por 2:051, e estas em 180:t por 
alumna ·, cm 1863 por 426 e em l8G'i. por 513. 

A in ·truc~ão particular da capital é representada, 
du o· apontamentos, que no · forneceu a directoria da · 
tructão publica, por 3 collegios para o sexo masculino, 
quac · foram frequentado em 1862 por 255 alumno 
f 863 por 2:.i l, e em l 8(H por 263 : 2 collegios para o -
feminino (aetualmcnte exi ·tem 4) tamlJcm frequenta 
i862 por 180 menina , em 18G3 por 130, e em 186\ por 

.\lem tl ·e te collegio · existem tres escola· para 
masculino, que contaram 20!) discipulos cm 1862, 2t 
f863, e 2H em 18Gti. 

A in ·trueção particular do interior é tli:tril.mitla em 
lcgios para menino , o quae · contaram 'i-0 alumnos 
i8G2. H em 1863 e H em ISGi-: 7 escolas tambem 
meninos, a· quae · th·eram 16:.i di cipulos em 186~, l • 
f 863 e 130 em 186i, e uma escola frequentada por 30 
nina· em 186:::. e 1863 e por :rn em 186\.. 

Para a instruceão ecundaria existe uma cadeira de 1 
em Alcantara, outra de fraucez em Caxias e o lyceo, 
na capital pela lei prov. nº 77 de 2'i. de julho de t 
só executada em 183!) sendo presidente da pro\'incia o 
menrtador Vicente Thomaz Pires de Figucredo Camargo. 

Foi eu primeiro director o tli tincto philologo e li 
Franci co otcro dos Reys. 

Foi frequentado em t859 por UO alumnos, cm 1 
H7, em 1861 por 165, em t862 por 131, cm 1 
t61 e em 1 6i- por 136. 

Salubridade pttblica. « Diz Iluffeland que cada paiJ 
seu caracter proprio, que exerce sua inílnencia sobre 
de e mole ·tia do · eas habitantes, e que lhes imprim 
dificaçõe e peciae·. , 

Pela ·imples dc ·cripção da província vê- ·e, que é ba 
por numeroso· e va ·tos braços de mar· ou igarapes, e 
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3 por rx trnso. r, r:.i rnhlosos rios, que cl ur:mtr o inwrno 

ri:wroso abandonam os seus leitos, irwacl m não p qurna 
itrn ·ão de tcrrrno proxirno, ahi domoram-s algun: dias. , 
uando, terminada a abund:mcia da · ·hu,·a . . cll r · pro ·u

tam O seu j:-.zigo, deixam atrnz ,lo si Yr rd:uleil'O: pantar M, 

0 ca lor tio sol faz desprender rm:i narõcs miasm:iticas t1·es
_. terrenos pela maior parte argillosos, e cob rto · dt' sub-
• 11rias \'Cgctncs e :rnirnacs cm putrcfa~·~o . 
. \ , ista d'i to facilmente se conhece, qnc t' a frhrc int r

nJitlf•ntr a molr ti a, c(ue mais geralmente reina eom o raiac
. r cndemico depois da inumlaçõcs do rio , ' pro, ocam 
:-4-,r~ gr:1 vrs nas Yi s1'cras abdomi nac , que muitas n' z s :ão 

cau~a~ de hydropesias. 
Ern todo o anno, especialmente de março (1 maio, appa
ccrn casos esporadicos de t'rlJre amar lla cm cx tran rr1:1 iro · 

,.-0 acdimatados, de setembro a de. ombro notam-se algun 
t, pito., (l r, descmbro a janeiro ctcsyntherias cliarrhéas. 
· Quando reina muilo calor, e <1ue a tcmpcr::it11r:1 sobe e 

-cc rap idamente, ha mu itas congc ' Lõ lS cor brac· 1ml-
100arcs, seguidas de paralys ia. 

! · 0 comcro fim do inverno manifes tam- e asos d iníla
arão da vias ::icrc:is. 
Jleinam em Cax ias as ophta lmins e frcqucnt - ca::;o: de 

,drothorax, as paralysias, e os aneurisma no grosso:-. ra
• ~ do thorax, mui frequentes nos moço · não uatlo: a tra-

ta11to · e ex.cessos : em Vianna a clcphanti:isc do- rrn,gos. :i 
leurite, pneumonia, angina pseudo-mcmhranosa, himorrha
·3.- uterinas e as molcstias dartro os, e por tod:i a prO\ in
ia a thisica pulmo11ar. mui frcqucnLP na e:ipital e rar:i no 

· iterior mormente onde rcinnm as febre intcrmi ttent s, ns 
·itcs, a boubas (pian na America do Norte, yaw · t' tn 

uini• e frambesia segundo Betman) a syphilis, qu:il Prothco, 
, tl iversa. formas, a asthma, o teta no essencial 0 11 - ~ m p-

looiatico, e a histeria. 
As Ppidemias de que temos notici::is são esta . . 
r.m l G~ 1 •' 17 Hl reinou o ~:u·:irnpTto : cm 17, R :\ 1 i, !) ª" 
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febre inlcrmillenle. e tão fat:ie., qoe muita!. c:is:is de poh 
fi caram em ,·i,·ente algom: em ,t837 a 38 a varíola :wom
metteo a capital: em 1839 a 40 reinou o sarampão em .\!
cantara: em 184-0 a 41 appareceo a varíola em Caxia5: t'lll 
1851 a febre amarella na capital, que lambem foi a 'SolaJ 
em l 85ti pela Yariola. 

Pelo que até agora temos dito, concordamos intcir:inll'nl ' 
com o pen amento do talentoso snr. dr. Migoel Vieira F,·r
reira cm ua J!emoria sobre a re11toçào do obslaculo a1He
sentado pf'la Lagem Grande á navegtzção do rio J/ca,·1111, 
e pen.amo. que de todas a proYincias do imperio tlo llra
sil, incontc ·taYelmente a do l\faranhão é uma da qne : 
acham em melhore condições para representar um impor
tante papel na carreira do progresso. 

O seu tcrritorio é ,·asto, o solo muito proprio para a agri
cultura, e as Yia de communicação, que tanto contrihu1•m 
para a riqueza de uma localidade, acham-se cstabclcdJ3: 
qua i complctamenle pela propria n;itoreza. 

Emquanlo, em out1'O' lugares, para obter-se o tran5porlt' 
das men.:acloria para os centros commerciacs, é ncce::arif1 
e labcleccr uma rêtlc de estradas já ue rodagem e j,i til) 
trilho de ferro, meio que, alem de muito dispendiosos DJ 

ua execução, augmc11tam con idcravelmcnte os prcro: tl1\.· 

genero pela elerada taxa de transportes, foi esta pro,·illt·i1 
dotada, pelo Creador, de uma riqueza immensa pelas -:om
municarõc· fluYiae·, que n'ella existem, e outras que se t.'n
contram ainda empre por intermcd io da agua, meio o mai~ 
economico, que pode haver para os transportes tle todos o: 
gencro . 

Com ctJeito, a capital da prO\'incia é uma grande ilha. d' 
7 legoa de diametro, cm lorno da qual narnga-se, já p1•ll 
allantico, e já pela porcão de agua salgada existente enh·t• 3 

ilha e a terra firme. 
A ua co · ta é banhada n'uma extensão maior de f to le~o:i: 

pela agua do oceano atlanlico, e o seu interior é cortad 
por grande numer/) de rios, que se exlendem ~í immcn: 5 
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i. t:mcias, e que são ou podem er facilmente narngaYci::; 
t,~ mui perto de suas cabeceiras. 
o allantico estabelece uma communica(ão fa cil não ·ó n

fl' 0 pontos de sua costa, como entre e ·te o, tio outra, 
,ro, incias, e o commercio com os paizos do rolho e norn 
inundo. 

o rio Parnahiba, que é mui import:mlo, communica e ta 
r,ro,incia com a do Piauhy, o Tocantins com a do Goyaz e 

do Pará, e o rio Gurupy que lhe serve de limile ao N ó 
ma nova communicação com esta ultima província . 
.\tem d'estas vias de cornmunicação marítima ' entre o· 

r, .. nto d'esta província e os de outra localidade·, qu lhe 
riJo pertencem, os rios Mearim, Grajahu, Pindar\ Jtapicurú, 
. fuuim, Tury-assú são outras tantas e trada · ílu\'iae , impor
tanti. ·imas para esta provincia. 

Alem d'estes ha muitos outros rios, menores na vertlad , 

1ue cortam a terra firme e a ilha da cap ital, ma nem por 
i.Lo os servic,os que prestam estes pequeno caminho · d . 
\em deixar de merecer altenção ,\s pe soas. que olharem 
para e ta província com vistas benefica ·, que dez jar ma uc 
tiro~periclade, e que encararem as vias ele conimunírarão 
mno um dos meios mais poderosos para o tlc molrimcnto 

,Ja riqueza e po_r conseguinte ela felicidade publica. 
População. E mui uiificil , senão impos ' ivel, a apr nta

~o d'um verdadeiro c1uadro estalislico. O· agente ncar
,•gauos dos trabalhos prel!minares para a qualificarã do 

, 0tantes ou são poucos cuidadosos ou ão politico , e por 
· -0 pouco escrupulosos. 

Contentamo-nos por ora com dizer, que o dr. Pompeo no 
seu compendio d ementar de geogra.phia, 3ª edicãn, 1 30, 
<1\'alia a população de toda a provincia em !H0:000 alma·, 
,, dr. Domingos José Gonçalves de Magalhãe na ~ua mevw
"Íª sobre a revol'Ução de 1839 á t s,~o em 217 :000, e o 
wmmcndador Cruz Machado em 360:000 no anno de l :SG, 
r: no seu interessante relatorio a assemblea provincial -0 

1~ 0 seguinte. 
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« Organi·ei um mappa geral com as informarõe·, qu 
cebi de t 7 freguezias, no qual se vê que nasceram : 
indivíduos, morreram f :583, havendo a favor da popul 
975 e ca aram- e 803. 

• Do 2:558 na cidos são: li\Tes t :867 a saber 97a 
nino e 892 menina . 

• Do f :583 morto são: lhTes t :258 a saber 596 
se o ma culino e 662 do feminino, sendo 325 e. crav 
quaes 170 ão do exo masculino e Hi5 do feminino. 

« Do 803 ca ados são : livres 776. 
« Se o movimento da população nas 29 freguczia d 

não vieram mappas fôr calculado pelo das '17 será o 
ta do, que no anno de t 855 o numero dos nascimen 
toda a província foi de 6:921, e dos obitos de 4:283. 

« Em verdade não tenho confiança nos dados con tan 
dos mappas da5 17 freguezias, e nenhuma intoiramen 
das 2 da capital, por quanto o numero d'obitos por 11 
appresentados é apenas de 795, quando pelos obiluari 
que se publicam nos jomaes, em que não pode haver 
no para mai , Yi to que ão organisados com declaração 
nomes, idade·, e molestias, e diariamente, segundo os 
terramentos, que se fazem nos dois cemiterios, o num 
dos obito , que li\"eram lugar na capital no anno de t 
sóbe á t :6G8, que comparado com o dos mappas do i 
rachos dá em re ultado a omissão de 873 cadaveres. • 

No anno pa sado epultaram-se no cemiterio da m· 
cordia. 

Homens 335 liYres 240 escravos. 
1\fulhere 3\3 260 
Somma 678 500 total ·1 t 78 cadavere • 

Haranbão (. !o wiz oo.)-CmAoE e CAPITAL, MUN1C1P10 e 
CoMARCA. 

Cidade e capital. Está situada :t 2° 27' de lat. merid. 
a \6<' ~ff long. occidPntal em uma peqncna península ao 
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do rio .--\ nil e a E tio Bacanga, os quac · se ncontram, s 
,11fundcm a N O, e formam uma va ' ta bacia. 
Fundarão. Em d.ias tle agosto de 1612, depois da- ma

c•,radas tentativas, que fizeram os donatario~ portuguez s 
f.1.,ra povoar esta terra, desembarco u no lugar acima in<lica-
du uma expedição militar sob o mando do nr. de Ra,·::irdi _ 
te, conquistando-o assim para a nação franceza, a qu per
t(i11ria. 

Edificaram os francezes logo um Forte, que guarn 'C ram 
1·1Jm 30 peça d'artilharia, e cm honra <lo princip então 
,•inanlc Luiz •I fi., deram-lhe o nome uc S. Luiz, e começou 

a edificarão da ciuade. 
Depois da expul ão dos francezes, Jeronimo d'.\lbuqu r

ue applicou- e inteiramente ao melhoramento tia cidade, 
anc.Ju-lbP maL regularidade. 
wlloeou-a, diz o compendio historico, debaixo da protec

~:io de ~Jaria Santíssima com o augusto titulo tle N. . da 
·ictoria, em memoria da que tinha alcançado sobre o, fran
't'ZC:- cm l!) de novembro de HH4 na bahia de Guaxenduba, 
confir:mou-lhe o nome de S. Luiz, porque scntlo por e ' la 

1 •uominarão já mui conhecida a ilha, não queria com qual
'Ju«:r mm.lança , que apparccesse a confu ão. 

o senado da camara em ses ão de 20 de novembro de 
füi t deliberou assistir em corporação á festa Jc N. . da 
\·ktoria, e que ficasse isto em estylo para os mais a1mos. 

Dimensões. O seu maior cumprimento tle E a O de 'dc a 
tasa dos educandos artiflces até o baluarte ou forlal za de 
·. Lniz é de 1 :200 braças, e a sua maior largura, tiratla por 
lima liu!Ja N S desde a igreja de N. S. do · Rcmedios ató 
u rcmiterio do Gavião é de mil braças. 

Fica a cidade dividida pelo meio por uma linha, que na 
ircccão E O se tirar do altv da Carneira, d ·cer pela rua 

ltlJ p 0 :: e chegar até o palacio do governo. 
Os pontos mais elevados da cidade são o campo d" Ouri

,ue, 0 largo de S. João e o largo do Carmo. 
Fre')tteúas. Na noite dos tempos perde- e a fundação da 



primeira igreja matriz, comtudo nos Armaes d!' Bem 
achamo , que no anno de Hi2'l, reinando a epidemia ,la· 
bexiga , aqui aportara uma embarcação, vinda da ' ilha · ti : 
Açore com quarenta casaes, e « que Domingos da CostJ. 
depoi de accommodar todas estas familias com a co~luml· 
da liberalidade, para applacar a ira de Deos, que dura, 
ainda na ua maior força, lhe levantou á sua custa a ign•j 
matriz, de que parece se agradou tanto a divina bondatlt. 
que principiou logo a moderar a execução da sua ju~ti,:a., 

Esta freguezia, a primeira de totlas, é a de N. S. lla \"i -
toria. 

O dccimo bi po d'esta diocese D. Joaquim Ferreira d 
Carralho solicitou por muitas rezes a cl ivi ão ct·csta fn'gl!L'
zia « que pela sua multidrto e extensão de sen tcrriturio • 
não podia ter um só pa tor. 

O principe regente annuindo a estas supplicas ordenou 
pela provi ·ão regia de 25 de setembro de 1801, <Jllt' . 
procedesse a tal dirisão e desmembração, o que prati1·on o 
reverendo cal.Jido, sede vacante, erigindo uma nova frcgtll' zia 
com a imocação de Santa Anna, Lendo por matriz a ign•j:t 
da enltora do me mo nome. 

Os pro bytero Domingo Pereira da Silva, rigario coll:l
do da freguezia de S. Dernanlo da Parnahiha, e '.\Iauril'itl 
Jo ·é Ilerreuo de Lacerda, rigario de S. João Daplbt;1 1I • 
Vinhae , apresentaram cm um requerimento artigos de ft'

cusa e su peição a re peito da divisão ela freguezia da s;,_ 
e creação da de Sanl'Anna, em '17 de janeiro de 180:l. l'l~ 

mo melhor e pot.le Yêr nos autos nº 3:8~6, que existem 11.1 

ecrelaria da camara eccle iastica com o titnlo-180;; aut<>
amento de hüa provisão regia, e tre~lado dos autos da di
visão da fregue:.ia de Nossa Senhorn da Victoria d'e,la 
cidade do Jfaranhão ; escrivão Bnrrozo. 

Não sendo approrados este actos do cabido, pela pn,
vizão regia de 23 de maio de 1805 foi ordenado ao hbp , 
D. Luiz de IlriLto Homem, que procedessse ú divisão e d,·.· 
mcmhrarão da freguczia da Sé com as regularidades apon-
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lidas pelo dito IJi:;;po na sua couta substrnrialb na dita pro
í ·ão r gia, e creasse uma no ·a frcguezia com a inr ca,;ão 
e l'\. s. da Conceição, sendo designada para matriz a cap lia 
· dila Senhora. 
A provisão da erecção e des1:nembraçJo snpradita foi pas-

4da a 28 de agosto de 1805, e depois pul.Jli ·ada á ·ração 
ria missa pelos vigarios cm ambas as frcguezia. m t de 
·t,,mbro do mesmo anno. ( Vide f. rn ... v. até f. 161 , .. do 

lir:ro dos casamentos da freguezia da S6 d I i!) a l 80ü, 
r. \ do livro de casamentos tla freguezia da Con · i1:ão.) 
A ·im foi creacla a freguczia actual ,la Cone irão. 
A frcgnezia de S. João foi crealla pela lei prov. nº 1i0 .. 
27 de agosto de 1856. 

Igrejas. Existem na capital a igreja do antigo collc,.io de 
. s. da Luz dos jcsuitas, edifi cada no luga r onde o~ r lí
ioso c:ipuc!Jinllos francezes, que vieram com Ilarardi ' r , 

daram um hospicio. 
Os conventos de N. S. do Carmo, das M rcê ·, e d an to 

~lonio. (Vide conventos.) 
A igreja de N. S. do Ilosario, pertencente, diz Gayo o, :i 

Irmandade dos preto:s e por elles edificada. 
A ermida de São José do Desterro, hoje cm ruin,r. "ido 

Uetcrro.) 
A iar ja de Sant'Anna, ecl ificada cm -liOO p lo con rro 
ão ~Jaria da Luz t:osta . 
. \ de São João Daptista, construicltt pelo· oíliciae , e o Iria
: do regimento de linha, que então guarnecia sta cidaue . 

.fn junho de HH 2 foi aberl~t com toJo o appal'alo mil itar o 
-0me,·aram as novenas do dito Santo. 

A pequena capclla de Sant'Anna ela Sagrada Familia. nil
nriento Sant'Anninha, feita cm ·179·1 pelo arcipre ·tc Agu ·-

1ho Aranha. 
A irrreja <le N. S. dos nemcdios. (Vide nome,lio .) 
A ;;reja de N. S. da Conceição, que scrv de matriz, foi 
ndacla á custa dos mulatos. (José de Mora e· pag. l '".) 

3 1 

Bibliotee• PübUca Benedito Leite 



)I.\R 

o Hecolhimento de~--S. dº.\nnunciarão e llemcdio·. ( id 
Hecolhimento de X. . d .\nnunciação o RemediO'.) 

A igreja de São Pa11taleão, edificada por Pantaleão 
Roclrigu ', c1ue a duou á anta casa da misericonlia, a qu l 
por um termo do , natlo da camara e n 165i, consta jâ 
tão cxi tir, e por uma provi ão do conselho ultramarino do 
tempo do go,·ernador Berredo se sabe, que era muito po
br , não ex · dendo a' na rendas a 200 º'000 annuae . 

Em 1 17 Jo·é Gonsalrn · da Silra, por alcunha o baratri
ro, dco toda' a· alfaia· e o mai necc ·ario para ornamento 
,rc ta igreja e de ·ua.· torre· . 

. \ capclla de :mtia ,o-maior, fu11dada cm 1789 pelo t.' pi
lão .lo é algado de á )I05L0 ·o, natural da Villa-. 'ova d 
Infante:-, reino de Galli ·a • 

. \ ermida, ainda não acabada, de N. S. da· Barraquin • 
construitla em 1782 por Lourenra da Cruz Pinheiro. tYid 
Darraqui1\has.) 

A de ~- S. da )ladre Deos, que foi hospicio do.' reli · 
so · da companhia de Je·u ·, e boje é capella do ho ·pital mi
litar. (Vide )ladre de Doos.) 

A capcllinha, edifi ada cm {81 ~ na quinta das Larm,j · 
ra , pert ncente ao barão de Bagé, onde foram ·cpull: · 
em 22 de nornmbro de f 821 os restos inanimados elo ida
dão Josl'.: Gon alrn· da Silva. 

Diz Wony, que a fortuna do ricos, a gloria do' h 
a mag stadc do - rei ' , tudo se acaba por aqui jaz. Tal 
samcnlo não ·e rea li ou para com a sepultura <l'e ·te ho 
philautropo, poi ahi não e encontra uma lousa, que indi
qu ond jazem a cinzas do alcaide-mór ua villa do 1 · 
curú-mirim, fidalgo caYalleiro da casa real, commend 
da ord m de Chri lo, llrigaueiro dos rcaes exercito , go 
nador da fortale a de S. ~Jarcos, e do gencro o prot 
do ho 'pital da santa ca·a da miscricordial 

J/ospilae:; . É curioso o saber-se, que a pl'imcira w da 
mi,erioort.lia fic..t\"a defronte do p:ilacio do· gornrnado 
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Existem ;igora tres unicamente. O irn,tituillo p<'la irman
Jacl da :mta ca a da mi cri ardia, , ondo a primeira p dra 
lançada polo cap itão general D. Franci' o de ~r llo '1ano 1 
da Camara. 

o philantropico provedor da santa :ta da mi :; riconlia 
Jo.-é Gon 'alrns da Silva « detr torl:1 ' as :1lfai:1, ananjos n -
r .. .-sarios a o te hospital afim o.e faz r-s , como acontcc o, a 
. ua abertura no dia rn de março de ,J 817, m que ~ pat n-
1 ou e drsenvolveo a epocha d'e te grand e pro,· it os 
talJelecimento, alem d'outras muita e molas, qu, se fiz -
ram ;i ua custa n'este mesmo dia, e em u lest:1m nto ll i
xou {1 santa casa 20:000$000 reis o a divida' da ua a:a, 
que se não recebe em no fim de dez armas, e mai na in -
tituirão de seu morgado 25~000 rei , pago annualm nt 
rio dia anni ,·ersario do seu fallecimento. » 

A irmandade da santa casa ua misericordi íl em m maria 
do . cu ex-provedor e bemfeitor mandou collocar o 'eu r -
trato cm uma ele suas salas, tendo na ba e cl' li a pala-
ras que publicamos, e por cima de ua cabera devi'a-s 

1
,intada uma ftta com a seguinte ins Tipção-Quod t"ictum 

,niseri, agrique et ir/f/pes opem liberá habuere manu, et 
4ll'c etiam tibi m1mera damns. 

Por certo melhor elogio não . e pod tecer lo qu o diz r
-« sempre to seremos gratos pelos largo ' donati,·0$ qu 

dP Lua mão receberam em alimento e 'molas O' pobr s, 
fJ: enfermos o infelizes. l) 

A seu cargo está Lambem a cas;i do, ox po to com 1 _ in-
tenios e 1,~ ex ternos. 

o outro é o ho pi tal militar, :-iccommoda!lo cm um ho,pi-
tio, que foi dos jesuítas, collocado ao :-ui d:-i capital. onde 
tratam os solclaclos elo exercito e o pt· ' OS d ju, tira. 

A frente d'este edií1cio foi totalmente re diíl cada cm 1 \ 7 
r:om architetura moderna. Tem 210 palmo tle Íl''nt para 

0 
norte, ,~o de fundo, alem de uma varanda a '!se ntada sobr 

arco , 43 de pé direito com um portão no ntro IG ja
!,Pllas, no pavimento torreo, firmadas m r:mt:iria fina. p 17 



no snperior. A de~peza de totlo este cdificio, con.-truido 
sob o plano e direcção do capitão de engenheiros João "ilo 
Vieira da ilrn importou em 19:908~905 reis. A unica re
muneração, que recebeo este engenheiro pela sua fL cali: · 
e economia, foi f1 c.1r com o prejuízo da quantia de 4 
reis, que adiantou e callio cm exerdcios findo . 

Na porta principal do edificio lê- e o seguinte aberto a 
buril m ped ra marmoro 

\\m\.\~\ l\\\O, \\l\ vn%\l\~\\C\l\ 
\\o t'X.\\\. ~\\T. l M l\\Ú\I\ f\'M\ tO o.\~ \:, \\, \l~\o Cl\~\\ÜO o.\ \\-

(lt\\\\e,"\\'O'i> loi:,o \ i.\o ~ :,~\'\'l\ \\l\ S\hl\. 
t,. \\\\O \\~ \ Sl11. 

Finalmente o ho pilai do lazaros, onde e abrigam o· in
felizes atacado' pela elepl1antiase dos gregos. 

Cnniterios. De de i831 deixou de pôr-se cm pratka tl 

pernicio. o uzo da inh11mações nos templos, porque com ou 
a funccionar o cemiterio da santa casa da mi cricordia em 
.f do janeiro a·e e me mo anno, o qual teve princifliO em 
i80'i no governo de Antonio de Saldanha da Gama. 

Fronteiro a e-te e tá o cemiterio dos inglezes. 
Em 23 de março de 18t,9 foi bonsido o cemitorio da ir

mandade do Pa os, e principiou a servir em 27 do mesmo 
mez e anno. 

Em 6 de abril de i 855 fechou-se o cemiterio da mi.:: •ri
cordia, todo os enterramentos foram feitos no dos Pa • • 
até que em 6 de setembro de 1855 abrio-se o actual, cha
mado do Gavião, nome porque é conhecida a localillade 001 

que elle e acha. 
Di posição da cidade. Em vere:ição de 6 de outubro de 

{6'i6 deliberou a camara da capital, que visto as casa· da 
cidade. ou a mais d'ellas serem de pindoba (palha) ninguem 
trouxes e ou de se fogo senão em panella para evitar o· in
cendio ·, pena de mil reis pagos da cadeia. 

Pre entemente conta a cidade de S. Luiz rn praça:. , 
ruas, iO bêco , contendo 2:903 ca<-as inclusive 18 ctlifir" 
publico gcraes e 6 prorinciaes. 
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o primeiro calçamento tlas sua ruas deve- e :io z I e 
'1igenda do ouvidor geral João da Cruz Pinh iro Dia~, 

pois d'estc ao general Silveira de saudo a memoria para 
ta província. 
A muminação publica é a gaz hydrogcnio em virtude de 

lllD contracto feito cm 30 de março de 1861 entr o pr i
dente da província dr. João Silveira de Souza e o· am rica-
o ilvestre Battin e Marcus William, pelo que foram obri-

gados a manter 200 combustores pela quantia annua de _ 
wnto de reis, isto é, por tanto quanto de pendiam o co
fre. publicos com 17,., lampiões a alcool therebentinado. 

Em 15 de fevereiro de 1863 principiou e ta illuminação. 
:o tempo do snr. dr. Leilão da Cunha foram o· combu to
re:- elevados á 500. 

"'e ta capital existem as seguintes repartiçõe publica . 
secretaria do governo com !8 empregado . 
Assembléa provincial com 6 empregado na ua ecretaria. 
Administração do correio com 5 empregado 3 arteiro· 

t t servente. 
A inspectoria de saude publica com f empregado. 
A inspectoria de sande do porto com 3 empregados. 
A commissão de vaccina com 3 empregado . 
A administracção das obras publicas com t empregado. 
A inspectoria da instrucção publica com 9 mpreg:ido . 
o lyceo maranhense com t3 empregados. 
A bibliotheca publica com t empregado. 
o tribunal da relação com 10 desembargadore , e 9 em

J)regados em sua secretaria. 
o tribunal do commercio com 4 desembargadores, .\ de-

utados, e f 2 empregados na secretaria. 
A secretaria de policia com t ,{ empregados. 
A cadeia publica com 4 empregados. 
Alem da chefatura de policia, tem um delegado de poli ia, 

Ire subdelegados sendo um para cada freguezia, o juizo e . 
IMrial do commercio, o do civ~l e. crime, d~ l ª e _ ª vara, 

0 
dos orphãos e ausentes, o pnvat.tvo dos fl'1to. da fa nd:i. 



24G i\JAn 

o municipal ,ta e 2' rara, a prorndoria de capella' e rt:.i
duos, o tribunal do jurados, dous notarios publico', do · 
depositario um geral e outro provincial. 

E a re idencia do bispo diocesano, e a corporacão tla ca
thedral e compõe de 4 dignidades, { 2 conego , 7 bt'nd1-
ciado , ,f9 capeUães, 6 moços do coro, e mais 5 empreg;i
dos organi ta, maça, guarda, sineiro, armador. 

A rigararia geral e juiso ecclesia tico no foro gracio:o e 
contencio o tem 6 empregados. 

Tem dous seminario episcopaes, (Vicie seminarios.) 
A fazenda publica geral tem a lhe ouraria da fas nda com 

40 empregados. 
A collectoria geral com G. 
A alfandega com 84. empregados inclusive 1 !) guardas :-ir

mado', alem de 1 i peritos do commercio para servirem ti 
arbitros, ·l interprete juramentado, e 3 despachantes gcrat':. 

O the ouro publico provincial com 30 empregados indu
sive ü guarda . 

Pertence á reparticão da marinha a capitania do porto com 
3 empregado . 

A municipalidade tem 9 empregados, sendo 6 em ua ~l'

cretaria, 3 no matadouro publico, e mais 3 fiscaes. 
A capital está diridida·em 3 juízos ele paz. 
Entro o proprios provinciaes está o theatro publico (\' itl,' 

theatro) e entre os geraes está o quartel do campo d'Ouri
que, onde e acham aquartelados o 5° batalhão de infantt'
ria, o corpo de policia e ultimamente o corpo de guami
ção. (Vide lambem educandos artífices.) 

E a parada do f º e 2º batalhões de infanteria da gua"l:i 
nacional, e de um batalhão de reserva de cacadores ~oh a., 
ordens de um commando superior. 

Tambem efrtem na capital, a Associação typographica ma
ranhen e, o Gabinete portuguez de leitura fundado em 9 dt' 
outubro de 1853, e possuindo já i57 accionistas com 1 
acções de 20 000 reis cada uma e perto de 3:000 volumt':, 
a Caixa filial do banco do Br;isil, o Banco do Maranhão. , 
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Companhia de navegação fluvial a vapor, o Athcneu mara-
1,nse, a companhia Anil, a de Illuminação a gaz hydrog • 
io, a Conllança maranhense, para edillcaçü de armaz n 

praça do commercio cm substituição da antiga- barrac-as 
~lii ron truidas em 1804. no tempo do goYcrnador Antonio 

r• Salda11ha da Gama, as agencias da companhia - brazil i
ra:· de Paquetes a vapor, da Seguridade, 11 eliz Lembrança 
e fidelidade do Rio de Janeiro, alem da ociedacle bene
,·entc dos Ourives e protectora dos arti ·ta , Connre ·~o 

lieneficente, Luso brasileira e a portugueza II umanitaria l 0 

t! dezcrnuro. 
o commercio do Maranhão é repre entado p la ua com-

i. ·ão da prara composta de !) negociant . 
Tem numero bem crescido de lojas, armazen·, quitanda· 

:ói-riptorios, boticas etc. etc. 
Em t 620, diz o autor da Paranduba Maranlumse, tinha 

.;ta cidade J G:000 habitantes, e hoje 1820 cre-se que exi . 
ttm ::W:000. 

COMARCA. Foi creada pelo art. '1 º da lei prov. nº 7 de 
~ de abril de t835. 

compõe-se dos municípios da capital e da ,·ilia do Paço. 
o município da capital é composto das freguezia de~

.. da Victoria, da Conceição, de São João Daptista na capital, 
:anta Filomena, São João Baptista de Vi.nhae , ão Joaquim 
1o Bacanga, e o município da villa do Paço da freguczia 
1e :\'. s. da Luz e de São José dos Indios. 

A reunião dos eleitores de todas estas freguczia forma 
,, collegio eleitoral. 

camara municipal. Por carta de data, pas ada por Ale-
an<l re de Moura, capitão-mór da conqui ta do l\Iaranhão, 

1.m 12 de dezembro de mm foi concedido ao cnatlo da ca
~ítal uma lcgoa de terra para seu patrimonio e de ua mu-

~ícípalidade. . . 
População. Manoel da V1de Souto _Ma10r cm uma r pre-

•ntação dirigida ao conselho ultramarmo, entr o anno elo 
t6ü2 á t667, aillrmou que a « praça de S. Luiz era pobris-
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sima podendo ser a mais rica ... e que a cidade compunha
se de mil e tantos vizinhos, em que havia muita nobreza e 
gente boa, mas muita pobreza, e que o Maranhão com Ta
puytapera tinha o melhor de dois mil homens d'armas. , 

R. Southey, 5° ,·oi. pag. 375, orçava a população da capi
tal, no anno de 1808 em 1~:000 almas. 

É facto dado por certo ter hoje 30:000 almas. 
Aqui nasceo o dr. :\fanoel Odorico Mendes uma da · l-!IO

rias maranhen es. 
Rendimento do exercício de 186'1 á 1862 : 

A collectoria geral. ........... . 
A collectoria provincial . . ...... . 
A agencia do correio .......... . 

80:935 ·93;; 
339:088,>70 

9:980 250 

Marim.-Pequeno riacho, que, não vindo de longe, de:a
gua no occeano no lugar chamado Mangues seccos, 18 legoa· 
a E da capital. 

llato Grosso.-Pequeno povoado em distancia de meia 
legoa da villa de Anajatuba. 

Uauá.-Pequeno rio, que nasce a duas milhas de di tan
cia das vertente do Bacanga, corre a oeste, e vai desembo
car na bahia de S. Marcos; defronte da Ilha pequena. 

!learim (coMARGA no ALto).-Foi creada pela lei p,-o,·. 
nº 328 de 12 de outubro de i852 á custa da ele Caxia-, que 
foi dividida em duas, ficando composta dos termos do Codó 
e Coroatá. 

Em 1853 o falfecido presidente dr. Eduardo Olympio 
Machado participou á a sembléa provinda!, que o gowrno 
imperial, depoi de proceder ás diligencias de que tractam 
as circulares de IO de novembro de 18í8 e '16 de agosto 
de 1850, deo assentimento á criação d'esta comarca. 

U:carim (1110 .)-Em uma vasta floresta entre as serra:; lill 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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ltapicu1·ú, do Negro e da Can ella . ao snl de, ta pro,incia 
I:il. mcrit.l. de üº 33' e na long. occidental d, .i i '' 55' 

11 a sua origem em uma pl:micie, que está 60'~ brata · ou 
f::n I metros ::icima do niYel do mar. 

As di\"ersas fontes, que o alimentam e ngro sam nasc m 
·m uma chapada, qne se ex tende entre as crr:i · llo JJ a

i rJ,adn ou da Embira, e ela Risada 0 11 da Negra, rli ·tant 
· l'wJJa 5 legoas, e esta 10, e da serra do llapiwrú. 

~a primeira legoa ele seu curso tem apena · ü a i palmo 
,, larirnra media e 3 de fundo durante o rcrão no imcr-

º . 
• 0 'a- IJnH:as. 

ncccbcndo depois o tributo do rio « S. João » do· 
.idio·-Vargem, Agua Fâa, Lagcm, Cc1·coda, Agua Boa, 

'l"apera , Grota-funda, e outros ma11a11ciaes tle menor im
rtaneia, depois de percorrer dez lego:is e meia chega ;·1 

c,,o:u·ão do Corda . 
• ··e :te lugar esti.\ acima do nivel elo mar ti52 brata ou 

1 ::t:W metros. 
· .\lé aqui o rio tem no verão G bracas de lar"ura , 3 a 
palmos de profundidade : no inrcrno 12 brara · t.lc Jargu

il e 1 ;; a 18 palmos de profunüidaclc. 
Dist.anLe d'este lugar 20 lcgoas, dcpoi · de aeccilar o· rio$ 

ltvm-Certo e <los Anjos e os riacho Ame11do1m, Brrjao, 
Gado nravu, E111bira, Suwriü, ProtinlVi . Ouro nro , 

a. :,;a pela Cachoeira-Grande, que esL;'i a E S E da hapada 
i í º e 27' de lal. austral. 

E: t.á este lugar ft. braç.a:: acima do nível d:1 hacia infcrio1·, 
qual tem 8 palmos de profundiclallc o co11 ' liluo um , cr-

';ideiro poro . 
.\haixo d'esta cachoeira o rio tem H brai;as c1, largo, l 

; a !) de fundo. 
Arredado de sua fonte 3'~ ¾f-,i Jcrroa:-, no pon to m que 

ca na mesma latilode ela villa úa Cllapatla, ahi toma a im
ortancia qoe lhe dá verdadeiramente o nom li<' rio. poi. 
;,;ua largura ú de 10 a 15 braças, e sua profuncliliatl d, 

;i J ~ palmos. 
3i 
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Abaixo da Chapada acolhe os riachos-Embora. Bonil4, 
Sussuapara, S. Gonçalo, e os rios Engeitado, e d 
suas nascente até aqui tem f 37 cachoeiras, muita· la 
e seccos, sem duYida difficuldades para a navegação. 

Quando banha a Barm do Corda tem ·12 a i4 braça d 
largura, e 9 a f 2 de profundidade no inverno. 

Entre e ta villa e a cachoeira do Uchôa, longe d'ell 3 
legoa , encontram-se as cachoeiras da Canna brai·a, d • 
Ciganos, Provisoria, e da Game/leira de nenhuma impor• 
tanda, poi são formadas de pedras separadas e dispe 
que podem ser tiradas sem esforço e despeza. 

A cachoeira do Uchôa porem embaraça o curso do rio. 
Abaixo da Barra do Corda 30 legoas acolhe o rio d • 

Flores na lat. de 5° e 42', e em todo este esparo o rio varia 
entre t 7 e 23 braças de largura, e 11 e 14 de profundidad 
oITerecendo muitas sinuosidades, diversos furos natura 
algumas lagoas em suas margens. 

Vai assim correndo até á Lagtm Grande, immen·o ok-
taculo, que se oppõe á navegação a vapor por este rio d 
a sua embocadura até á barra do Corda. (Vide La11ea 
grande.) 

Encontra a embocadura do Guajaltu distante rla Lagea 
Grande l:i legoas, de S. Lreiz Gonzaga 26 •/J, da Bam 
do Corda 93, e da origem do ;We,1rim J4G •/2. 

No ponto t.le confluencia o l\Iearim e o Guajahú ão iguaJ. 
mente largo , tendo cada um 40 braças; aquelle faz com o 
N um angulo de 23° a O, e este de 72° a E, e o formado 
por ambo é de 95°. 

No mez de ferereiro, quando chove muito, o Ili eari• 
tem 9 braça de profundidade e o Grajahú ü: vê-. e por 
tanto, que seu lei to está acima d'aquellc 4 braras, toman
rlo-se bem nota,·el e ta difTerença de nircl em lugarc tão 
proximos. 

Corre depois pela villa t.la Victoria e Cttrato do Arnry 
di t:inte d'elle 7 lcgoas, e 2:tiOO braças abaixo do ponto rha 
mado Fttro, onde outr·ora o l\learim descrevia uma grant.l 

Blblloteca Pi.ibllca Banadlto Leite 
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H,lta á esquerda , hoj e cntupi1lo o seu lei to pol' mas~as onnr-
11ws uc terl'aS lamacentas, confluc com o Pinda ni na mar
rm esquerda, fazendo este com o N um angulo de J:3" a 

E, e aquellc ele 7tíº a O. 
A ernl>oc.ad ura tio Pindaré é de '100 braca Lle largura, e 

e., :Mearirn alti tem :.ioo !Jraras. 
Heccbc depois os ri achos Arapahy, 111acharli11!1(), Tt·au

irità sobre cujas margens, meia I goa ao e ntro, C' l,í fun
dada a villa de Santa Maria cl' Am,jatuúa, e m seguida o 
ue Jequiri, Sipalt11, e Piripindiba. 

A ·sim vem vindo, aceitando por ambos os lado imm n-
O:, mananciaes tle rios e regatos, e dcpoL tl percorr r l GG 

l~iroas vae desaguar no mar, li legoa abaixo Ja ·ua e n
nueucia com o Pindar é, sendo a ua venlad 'ira embora 
dura, na altura tle Tijucapaua, banco formauo de areias e 
riedras, que se estende de S a N GOO braças eom a largura 
media de 60 a 70. 

1\"este ponto e no igarapé do Inferno o rio e alarga 
l::iOO braças, e então é dividido em dous ramos p la parte 
1neridional da ilha dos Carangueijos, formando duas mllo
ta<luras, i;i.ma na lat. merid. de 2º ,~o· e na long. occ. do '~G 
lff, e outra na lat. merid. de 2° ft.O' e na long. occ. de 

\6" 52'. 
~as trinla e quatro primeirns legon d eu curs atra-

l'e ·sa consta1Jtemenle florestas immensas, deserta e in X\)I . 
l'adas com excepção da Barra do Corda e de uma aldei:r 
lle Guajajaras. 

Da Barra do Corda para baixo muda de a. peclo, nã 
presenta mais aquella monotonia selv:igem. que so nota 

1e ·de sua origem, e nas suas margens já se devis:un itios 

~ casas. 
Nas 5 legoas antes de chegar a cmhocadura do rio da 

Flores é inteiramente deserto: da foz d'e te rio para baixo 
ão só os obstaculos das arvores cahidas se tornam bem ra

tos como tambem nas margens e terrenos circumvi -inhw 
ll' e~La parte do rio, chamada A llo-AJ ,wrim, cm que ha l 5 an-
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no se contavam apena 16 la\'radores, estão presentemente 
e tabelecidos mais de 120, os quaes cultivam em grande t'::!· 

cala algodão, arroz, mandioca, milho e carrapato, fumo e 
canna de a ·sucar. 

Do Secco das Almas em diante o aspecto de suas nm
gens é lambem mais magestoso, e á maneira de pequena~ 
ilhas íluctnantes boiam sobre suas aguas hervas m,1ri11ha: 
em quantidade. 

Depois do Curato de Arary passa-se pela poYO:ição tio 
Carnaubal á direita e Vassoural á esquerda : ahi o rio nm
da de aspecto, e a maré, que se sente ate ú villa do :'.\Jearim. 
d'ahi para baixo torna-se tão notaYel, que ueixa conhecer a 
proximidade do mar. 

Já aqui as uas margens e sua vegetação não é a mc:ma: 
esta é menor e aquellas são geralmente a pique bem qut' 
pouco elevada . 

A vista descobre muitas arvores, porem despers:is: j:i o 
rio não é encerrado entre duas orlas ele folha gem sem fim. 
e o cu a pecto e torna triste e melancolico á mediua, quu 
se aproxima da ua fóz. 

Sobre a belleza d" este rio escreva por nós a pen na do s:i

bio e Yirtuoso Arcebi po da Bahia D. :Manoel Jo:iquim 113 
Silveira, quando por elle navegou em 1858 como bi -po <lt> 
Maranhão . 

« O :-ircarim contrasta com o Pindaré desde a sua hOl',:t 
até a villa da Victoria, que é até onde subi, está totlo h:i
bitado. 

« 1\pena dobramos a primeira ponta e penetramo- em o 
primeiro reman o, que mais parece um vasto lago, que fi· 
quci encantado! 

« O expectaculo era magestoso e sublime, as grarnlc obrJ5 
da arte, que já Yi no velho mundo, não me produziram mai: 
agradarnl impre são do que esta nossa natureza tão pom
po a e ainda qua i virgem : aqui está ,\ borda do rio a lcntl 
do pastor, Je,·antada entre lindas palmeiras, ali a harra,·a 
do pc cador na margem nua, acolú o tugurio do poure cul-
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'"ªdor á sombra das carnaubciras, adiante o alvergue do 
111ai · abastado cercado d'algum pomar . 

• Em amhas as margens se descortinam bello p~covacs 
li:rnanaes) viçosos canaviaes, e se veem bonitas situaçõe , 
umerosas casas, umas cobertas de palha, e muita d~ telha. 
• Cada um remanso apresenta um novo panorama encan

tador e o Mearim os tem em abundancia. » 
Diz Gayoso no seu compendio historico político da capi

tania do .Maranhão pag. W 1i e 105 o seguinte « um do 
,hcnomenos d'este rio, e o maior prodigio da natur za, é a 
ua arrebatada corrente a que dão o nome de póróróca, á 

tmitação da que lambem se experimenta na en eada de Cam
l, ia, junto a cidade de Cambaête, e de outra que com maior 

rigo se admira no mar de Aragoary, onde de agua o rio 
a· Amazonas ao norte elo Pará. Tenho lido em algun auc

tr1res que explicam, ou pretenden1 acertar com a verdadei
l'a causa d'estes phenomenos, que a dita póróróca é forma

pela represa ela maré, ou fluxo e refluxo das mesma 
.mas, cuja corrente é tão arrebatada, que encontrando- 0 
~ leaoas do sua boca nordeste-sudoeste com a enchente do 

o 
~ r, a suspende de tal sorte, que por largo tempo lhe em-
Larara o triumpho. D'este choque resulta uma onda ' tão 

1rte' e encapelladas, que os naturaes chamam cavalheiro 
1a póróróca, que depois de vencidas, tudo quanto va ou em 
' horas enche em menos d'um quarto, ficando a im a maré 

minhando por cima pelo espaço de qua i tres hora ·, com 
~ soberbo e rapido curso, que se perde a vista em con-
'·mplar aquella victo~ia. » .· . 
o venerando arcebispo, Já citado, sobre e te phenomeno 

'='~reveo o que se segue. 
• Procurei indagar a causa, mas não cheguei cnão a hy

~ the "cs, e o que parece mais provavel é, que a póróróca é 
miada pela grande massa d'aguas, que e amontoam junto 
s grandes baix?s de S. João e Tijucupaua, cm que e ao-
omeram as areias, que as mesmas aguas arra tam em n 
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hora de va ante, e de pejando-se d'elles como de d 
grandes catadupa , precipitam-se na prcamar polo· 
com uma violencia inaudita, e á que nada resi te, mas q 
se quebra nos lugares fundos, e climinue a sua fof\.a par3 
tornar a ganha-Ia nos eccos. 

Nas grandes maré d'aguas vivas, por occasião do no\'i e 
pleniJurúo no verão, a força da póróróca é consid ra, 1. 
afrouxa nas maré::, de quarto sensivelmente, e no im·emo 
quando os rios e tão cheios, quasi que se perde e é imper· 
ceptivel. 1) 

Em uma memoria escripta pela habil penna do talen 
dr. Francisco da Silva Castro, e publicada no Diario 
Gram Pará nº 55 do anno de t8G2, se lê o seguinte: 

« A póróróca ou macaréo, como dizem os portuguez 
d'A ia, não se passa somente em alguns rios perto do mar: 
este estupendo phenomeno observa-se tambem longe d 
co ta a 30, 40 e talvez 50 legoas do mar, taes são o Guamá 
o M~ú, o Capim, o Arary e outros rios. Tambem é certo 
que se manifesta com toda a regularidade nas marés vioo, 
perto da costa em quasi todos os rios da Guayana Bra il · 
ra ou terras do Cabo do Norte, especialmente no Aràguary 
e no Amapá. 

e A primeira condição para que se dê a póróróca é a pre, 
sença das marés vivas e da sua enchente, em cuja oreasi· 
rebentam as pótórócas como se explicam os natura d 
terra. A segunda é a d'um rio, cujo leito tenha pouco dccli-
ve, eja ba lante ra o, e sem embaraços ou cachoeiras na 
sua corrente de de a foz até ao lugar assignalado para 
póróróca. 

Succede então, que as aguas do rio represadas pela maré. 
que vai enchendo e ganhando força de momento, para mo
mento, são vencidas por ultimo na sua marcha, saltando-}~ 
por cima a maré com grande estampido, que se ou 
tres e quatro legoas de distancia, e formando onda tão 
tas e encapelladas, e um rebojo d'aguas tamanho, que a} 
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poucos minutos espaços enormes, e tudo de troe quanto 
ianle de si encontra, enchendo de promplo o que ha\'ia 
i.·ado cm horas 11 

« Já se vê que para se dar o facto da póróróca não ê pre
tisa a concurrencia da agua salga da ou do püderoso mar, 
cs ,mo pensa o snr. Varnhagem, para e estabelecer o trium
tio n'essa Jucta entre as aguas do monte e a da maré, que 

riem sempre são salgadas. » 
Em t 750 ordenou sua magestade ao governador e capitão 

eneral d'este estado para que manda e de cobrir o rio 
learim até á suas cabeceiras, indo na expedicção algun 

mi ·sionarios da companhia de Jesus, nece ario para a con
ter ·ão do gentio ahi existente e estabelecimento de aldeia 
f:m lugares convenientes aos indios e ao commercio e po\'Oa
~ão do dito rio. 

Em 10 de julho de 1755 escrevia o go,•ernador para a 
ci,rte o seguinte .: 

« Con ta-me que os rios Mcarim e Goajau na cem e de -
correm das mais deliciosas campinas da America portuou -
za, e d'um a outro, em seu principio, ha muito pouca <li • 
lancia . 

« Assim me asseguraram os ajudantes João Pereira Bran-
ilão, José Monteiro Guimarães e outros, o quae ahindo 
da minas da Natividade no anno de 17 t,O por ord m do eu 
eneral, que então era D. Luis Mascarenha , debaixo da con

ducta de Jacintho de S. Paio Soares, e entrando pelo er
f,eg na diligencia de descobrir minas d'ouro até o rio To
t..inlins, e passando d'este até o rio Itapicurú, e d e te ao 
rio ~Iearim e Goajau, viram e examinaram todo aquelle va -· 
ti.:imo terreno, que consta de muitos centos de legoa , e 
lião conseguindo o descobrimento da dita mina., depoi 
de andarem pelos ditos sertões mais de 10 anno , vieram 
fmalmente assentar o seu arraial nas margen do dito rio 
earim, onde ainda hoje se acham com a' ua familia e 
rravaturas, porem tão atrasados em cabeclae , que vivem 

'úm pobresa e miseria á respeito do muito, que po uiram. 



l\lEA 

« Dizem-me que ·as ditas campinas, onde nascem ambos
os rios, cobrindo as cabeceiras dos rios Pindaré, Tury-assú, 
Gurupy, Periá, Guamá, Capim e Moju até o dito rio Toom
tins, continuam d'este até a comarca de Cuyabá por campos 
tão ferteis e deliciosos, tão largos e tão compridos, que só 
elles bastariam a fazer riquíssimo o maior monarcbl do 
mundo.» 

Animado com estas informações fez a el-rei certos pedi
dos para realisar estes descobrimentos, e estabelecer povoa
ções e fazer plantações lastimando, que os seus annos não 
lhe permittissem executar pessoalmente estes estabelecimen
tos, não como governador e sim como o mais simples sol
dado fazendo tudo até á sua propria cu ta . 

. Não encontramos decisão alguma da côrte a este respeito. 
Pela carta regia de rn de maio <le 17GO, dirigida ao pro

vedor-mór da fazenda real do l\faranhãoc se conhece que 
José da Cunha d'Eçá, primeiro vigario que foi do Mearim, 
duou á dita fazenda algumas terras, e aos padres do Canno 
outras com a obrigação de edificarem n'aquella ribeira uma 
igreja, paramentando-a decentemente para o culto divino, 
provendo-a de vasos sagrados e de tudo o mais necessario 
visto desf ructarem as mesmas terras. 

Em f 684 Manoel Deckeman -0u Bequeimão, auctor da re
volução, que n'esse anno sahio do convento de Santo Anto
nio em 23 de fevereiro, no quarto d'alva, governando esta 
capitania Balthasar Fernandes, cheio de desgostos, de trai
ções, e de desanimo com a chegada do governador Gomes 
Freire, recolheo-se a um engenho que tinha situado em ter
ras banhadas por este rio. 

Depois de ter andado errante e fugitivo pela ilha do Ala
ranhão, repellido de uns, esquivado de outros, e mal rece
bido por toda a parte, a fortuna deparou-lhe o encontro de 
uma viuvà, que condoida da sua desgraça, lhe forneceu uma 
canoa bem remada na qual se transportou ao seu enge
nho. 

Lazaro de Mello, afilhado, pupillo, ou compadre do pros-
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rripto, mas sem a menor duvida seu intimo amigo e obri
gado, cnbiçoso de obter as grandes recompensas pelo gover
nador promettiuas cm um bando a quem o capturasse, ahi 
loi, abusando da sua amisade, prendê-lo 1 

Realisado o seu malevolo plano, a victima, ignominiosa
mente amarrada, foi arrastada até á canôa, e carregada de 
rilhões desceo por este rio. 

, .Não ficou sem castigo acção tão negra, porque Lazaro de 
lfello, depois de ter passado dias obscuros e ignominiosos, 
na roça onde foi occultar a sua vergonha, ahi embaraçado 
nas cordas da engenhóca se entallou na maquina, e morreu 
~sim tão de graç-adamente. 

Em uma das fazendas situadas á margem d'este rio nasceo 
o talentoso poeta dr. Trajano Galvão de Carvalho, que ainda 
no Yerd.or dos annos acaba de sumir-se no tumulo. 

llearim (l' ílEGUEZIA DE N. s. DE NAZARETH DO) .-Tem a 

,aa séde na villa da Victoria, e é mttnicipio da comarca de 
\'ianna. 

Freguezia. Em rirtnde da resolução regia de -18 de março 
de 1723 fez el-rei alJer a Francisco i\lachado, provedor-mór 
da fazenda cresta capitania, 1ue tendo visto a conta dada pelo 
Lispo D. frei José Delgarte de cumo o padre José da Cunha 
u·Eçá, fidalgo da casa real e capitão-mór que fora da mesma 
capitania, se resolvera a abraçar o estado ecclesiastico, pelo 
r1ue lhe conferira as ordens necessarias e o persuadira, visto 
fJO ·suir bens ela fortuna, a levantar uma ig,reja na ribeira do 
rio Mearim, onde já existiam 500 almas, privadas de sacra
mentos, ao que o dito padre atlenclera não só edificando a 
hreja, como tambem dotando-a de um curral ele gado, moia 
lflgoa de terra, qualro escraYOS e mais abegoaria necessaria 
e paramentos sufTicientes de tre · côres, naveta, turibulo, 
caldeirinha e sino, pelo que com toda a satisfação mandara 
admittil-a ao seu real padroado, confirmando o referido pa
dre como seu prelado, e consignando-lhe a congrua annual 
de 50~000 reis. 

33 
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Ardeo esta igreja em 1814 e foi depois quasi reconstruida 
em mm pelo padre Ignacio Homem de Brito. 

No anno de 1820 este arraial constava de WO fogos e de 
680 almas, e estava, no abaixamento das aguas, 2G pés so
bre o rio, segundo o calculo do coronel de engenheiros Lago. 

O calor então subia a 92° á sombra, e a 80° á noite. F. 
Foi creada aqui uma freguezia pela provisão regia de t9 

de abril de 1823. 
Foi depois confirmada a villa, ahi creada com a denomi

nação de Victoria, pela lei prov. nº 7 de 29 de abril de 1835. 
Está assentada á margem esquerda do rio Mearim, f5 le

goas longe do mar na latit. merid. de 3° 13' e na long. occ. 
de 46º 5t'. 

Pode dizer-se que ainda está em começo, pois em 1856 
conta\1a 137 casas sendo apenas 43 cobertas de telba. 

É de crer, que a prosperidade em breve se derrame ahi, 
porque o seu terreno chamado /mimo mearim é muito pro
prio para a cultura do cacau, café e canna, e seus habitan
tes plantam arroz, milho e mandioca em quantidade supe- , 
rior ao seu consummo, pois exportam estes generos. 

Os índios d'este lugar dão-se muito ao commcrcio: os re
gatões, que negociam pelo rio vão ás aldeias Aratauy, JJot· 
ta dos bois, Palmeira-torta, Jatiua, onde habitam os indios, 
e ahi compram arroz, farinha, milho, mendobi, madeiras 
finas, e oleo de cupahuba, que ellcs trazem do interior do 
Guajahu. 

Tem um districto de paz, é a resiclencia de uma delegacia 
e subdelegacia de policia: pela lei prov. nº 123 de 5 do ou· 
tubro de 1841 foi ahi creada uma cadeira de primeiras le
tras para meninas, e possue outra para o sexo masculino, 
debaixo das vistas de um delegado da instruccão publica, 
e tem um commissario vaccinador 

Conta poucas casas de negocio de seccos e molhados, 
muitos regatões pelo rio Mearim e pelo Guajahu até ás ai· 
deias dos índios Guajajáras, e alguns artistas. 

Alguns fazendeiros empregam-se na criação do gado vaccmn. 
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Os principaes povoados da rilla s~o os seguintes: São Be-
1edirto em distancia de 7 legoas, Japão õ legoas, Arraial 
; legoas e Jaguarary meia legoa ao centro. 

Arredado da villa 8 legoas acha-se o lago Parnauassíe, 
«rande e bem piscoso. 

Estatistica. Em 1856 contava a villa 705 almas, sendo 638 
pessoas livres, e Hi7 escravas. 

Em {862 todo o municipio tinha 9:899 almas, e d'estas 
eram livres 7:821 , e escravas 2:078. 

Communicações. Pelo rio 1\Iearim communica-se esta villa 
<Om as de S. Luiz Gonsaga e Barra do Corda, pelo Grajahú 

a da Chapada, pelo Pindaré com a cidade de Vianna, 
e freguezia de Monção. 

No exercício de -1861 a 62 renderam: 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . 9t4~120 
A collectoria pro,·incial. . . . . . . . . 9S1a200 
A agencia do correio........... 3M680 

lerililuia.-Viue S. José do lugar do.~ Jndios. 

lirador (rovoAçÃo oo) .-Acha-se situada na margem di
reita do rio Itapicurú: em di tancia maior de iOO legoas ao 
8 da capital. 

É n'esta altura, que o rio ltapicurú principia a ser na-
gavel. 
Pelo art. i º da lei prov. nº 386 de 30 de junho de i855 

foi elevada á catbegoria de villa. 
seus moradores criam algum gado, e plantam algodão. 

liriliba.-Na margem esquerda do rio Préa, duas legoas 
istante da barra do Veado, que é sua fóz, houve uma po

voação chamada S. José do Préa. Corre a tradicção de que 
ra aldeia d'indios. 
Ahi foi creacla uma freguez.ia pelo ~ 8º do art. t. º da lei 

prov. nº t3 de 8 de maio de {835. 
passados onze annos foi dotada esta freguczia com uma 
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cadeira de primeiras letras par:1 o sexo masculino em ,·ittu
de da lei prov. nº 218 de 28 de agosto de ,18ti6. 

Foi elevada á cathegoria de villa com a denominação de 
villa da Miritiba de S. José do Préa pela lei prov. nº lH3 
de 20 de julho de 1859. 

Presentemente tem pouco mais de cem casas, sendo al
gumas de telha. 

Tem um districto de paz, é a parada de duas companhias 
da guarda nacional pertencentes ao 8° batalhão de ca~adores 
da legião do Rosario, e a residencia d'uma subdelegacia de 
policia e d'um delegado da instrucção publica. 

Pela lei prov. nº 6Gt de ü de julho de 1863 foi aqui crea
da uma cadeira de primeiras letras para o sexo feminino. 

Conta poucas casas de negocio de seccos e molhados, 
alem de varios negociantes, que regateiam pelas praias e 
rios, e alguns artistas. 

Tem apenas uma engenhoca para o fabrico d'agnardente 
e rapadura. 

Planta-se mandioca, arroz e milho. 
Conta-se alguns criadores de gado vaccum. 
Pov·oações mai~ importantes. Em distancia de uma lcgoa 

caminhando para cima encontra-se a povoação do Préa, que 
consta de pouco mais de cem casas, habitadas por Hi0 pe'
soas e uma capella coherta de telha. 

A esquerda do rio-Préa-distante uma legoa de sua fóz, 
está Santa Cruz, habitada por mais de too pescadores, que 
se agasalham em pouco mais de 20 casas. 

Rios principaes. O Préa, que corre de S a N uma ex
tensão talvez de 30 legoas até desaguar na enseada do Veado. 

!,fapary. Nasce nos campos de Santa Ritta, e depois de 
percorrer 22 legoas vae desaguar na bahia do Tubarão. 

Ribeira e Gloria, confluentes do Préa. 
Alegre, que tem de 30 a 40 legoas d'extensão. 
As margens d'estes rios são optimas para a cultura da 

canna d'assucar e do arroz. 
O littoral d'esta freguezia é abundantissimo de peixe, e 
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otrerece Yastas p1·oporc.;ões para estabelecimentos de colo
nias de pescarias. 

Estatistirn. Popularão-livre li:1Mi, escrava 240. 
Durante o anno financeiro de 186t a 62 renderam: 

A collcctoria geral. . . . . . . . . . . . . 311 ~ti60 
A collector ia provincial. . . . . . . . . 292,i940 

lloc:unbo.-Povoado pertencente á villa do Rosario. 

Uocambo.-E conhecido por este nome o lugar, onde a 
estrada, que rem da comarca de Campo maior do Piauhy, 
e do Brejo, atraressa o rio l\Iocambo no ponto, em que ás 
expensas elo gorerno fo i construida urna ponte em 18!i9, a 
qual, apesar de ter sido feita com fortes madeiras, já recla
ma prompto concerto ou ºº"ª construcção, pois por abi é 
que os negociantes d:is comarcas do Brejo e Campo maior 
conduzem todas as suas fazendas seccas, e passam muitas 
boiadas, vindas do Piauhy para a feira do Resfriado e Var
gem-grande. 

Nas margens do Mocambo ha terras muito proprias para 
lodo genero de laYoura, e a margem direita tambem serve 
~ara a criação de gados. Por esse motivo tem alluido para 
Ui muitas pessoas, de sorte que já se contam 2ti ou 30 fo
gos e duas casas de negocio. 

A assernbléa provincial devia c_rear nesse lugar uma aula 
de primeiras letras para o sexo masculino, porque perten
Cendo ao municipio da Tutoya dista dessa villa 3;S Jegoas, 
da do Brejo 20, da Yilla de S. Bernardo 23 e da villa da Var
gem-grande rn. 

Em caminho do Brejo, distante para l{1 da ponte legoa e 
llleia pouco mais ou menos, no lugar chamado Cacimbinlta 
e na matta do Brigadeiro, descançam á sombra de modesta 
truz de madeira o os os do muito bravo e honrado tenente 
!:onrado José de Lorêna Figueredo, victima d'um tiro no 
':ombate, que travou com os rebeldes balaios em 25 ele se
~mbro de tS'iO. 
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O marquez de Caxias, então presidente e commandarite 
das armas, deplorou muilo esta grande perda na ordem do 
dia nº 6t de 15 de outubro do mesmo anno. 

:Uoconumdiva,-Pequeno regato, tributario do rio Prelo. 

llojd.-Entre a ponta dos Medrosos e a b11hia do Cal• 
deirão, na foz do rio Itapicurú, encontra-se este rio. 

Com o dispendio de alguma ferramenta, sustento de al• 
guns escravos que se haviam rebellado em 18\0 e estavam 
presos, e o concurso de um bóte, o engenheiro João Vito 
Vieira da Silva consoguio cortar o isthmo da península feita 
pelo rio Mojó, denominado a-Grande volta do l\lojó-, pou
pando-se d'est'arte ás canoas, que na,·egam para o Itapicu
rú, uma maré pelo menos na viagem. 

Uonção.-V1LLA e FnEcuEz1A. 
Em tempos remotos navegando-se pelo rio Pindaré encon

trava-se no lugar chamado Areias, muito acima de Camar,a
óca, então ultima fazenda d'este rio, nma aldeia de indios 
Guajajáras, conhecida pelo nome de Carará, que se civiti
saram, e attrahiram para aqui habitantes de outros lugares. 

Mudaram-se depois para a margem direita d'este mesmo 
rio, onde no dia 16 de julho de 1757 foi o governador da 
capitania Gonçalo Pereira Lobato e Souza, o do bispado, o 
desembargador ouvidor geral, muitas outras pessoa civis e 
militares, os principaes da mesma aldeia José Gabriel e Mi
guel Pereira de Abreu etc. etc. 

Em virtude das ordens recebidas declarou o governador, 
que vinha criar n'esta povoação uma villa, mandou levantar 
um pelourinho e arvorar a bandeira com as armas reaes, 
dando em seguida tres vivas a el-rei, que foram enthusia ti
camente correspondidos pelas pessoas presentes, havendo 
em seguida tres descargas pela tropa de infanteria. 

A villa teve o nome •de J:fon.ção, e a freguezia, tambem 
creada n'esse mesmo dia em virtude da resolução regia lle 
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t8 de junho de 17;$7, recebeo a invocação de S. Francis
co Xavier. Jaz na lat. merid. de 3º 34' e na long. occ. de 
iSº 20'. 

Tomou posse o mesmo governador de todos os bens per-
tencentes á referida aldeia, segundo o inYentario, que lhe foi 
apresentado pelo padre missionario João Nepomuceno, que 
ahi se achava. 

D'abi a tres dias á fazenda chamada Crussaqueira foi o 
desembargador ouvidor geral para tomar conta elo gado, e 
se lhe apresentou Francisco da Cunha declarando, que como 
João Pereira da Costa, criador das voccas de Jlrlonção junto 
com outn•s pertencentes á sacristia do Maranhão tinham 
crimes, se ha\' iam ausentado, entregando-lhe todo o gado 
eonstante de um rol, que deo ao dito ouvidor. 

Foi pelo me mo juiz incumbido de cuidar d'este gado o 
dito Francisco da Cunha a requerimento do principal Miguel 
Pereira de Abreu, elo juiz elo povo Leandro da Costa, do 
procurador da camara Appolinario Carumbé, e do director 
Greaorio de Meire lles )Iaciel Parente. 

o 
Diz o commendador Cruz i\1acbado, no seu relatorio á as-

sembléa provincial, que )Ionção foi desauthorada da cathe
goria de villa, e com quanto não nos mostre a base d'esta sua 
a scrção, parece-nos ser isto Yerdade, pois na legislação pe
culiar d'esta provincia se encontra a lei nº 519 de 9 junho 
de ISf.>9 cleYando-a á cathegoria de villa. 

Em i 760 contando 90 almas e 50 fogos estabeleceo-se ahi . 
uma povoação mais regular pelo plano traçado pelo piloto 
inglez Diogo Boily. 

Joaquim de 1'fello e Povoas no relatorio de suas viagens 
pelos rios Pindaré e 1'Iearim em i º de março de 1768 es
erevco o seguinte : 

a o rio Pindaré é n:uito povoado e só no principio tem 
duas ou tres fazendas de gado, e a vitla de Monção, fica 
tres dias de Yiagem pelo rio acima. 

« Achei a situação da vilta bastantemente aprasivel e quasi 

• 



MON 

toda feita de novo. porqur. se tinha queimado haverá tlois 
annos, P ainda que a bexiga fez grande impressão n'aquelles 
indios, achei que o direclor tinha tl'abalhado muito, e lhe 
dei o louvor, que merecia, tendo feito muito boas casas da 
sua residencin e da do vigario : a villa muito bem plantada, 
e a igreja ainda que não estava acabada tinhn muito bom 
principio, e fio que o uirector a acabará com brevidade e per
feição para que já lhe vou mandando a telha. 

« Achei que n'esta villn não haria official algum dos offi
cios mechanicos, e trouxe logo cinco rapazes para pôr aos 
officios, e mandei que viessem mais, trazendo para minha 
casa dois filhos elo principal, que o mais velho tera dez an
nos para assim se ch·ilisarem melhor. » 

Em 1820 constava d'uma prap com 80 bra('as de cum
primento e !10 de largura, 2 ruas, 25 fogos, 90 almas, en
trando !10 índios civilisados, e uma igreja matriz. 

Faz parte de um dos tres município de <Jue se compõe 
a comarca de Vianna, e está distante d'ella U. fJ,t. legoas e 
da capital 28 legoas e 3/,. . 

É banhada, como já dissemos, polo rio Pindaró, possue 
terras fcrtillissimas cortacla por agoa polavel, e carregadas 
de excellentes mattas, onde se encontra, entre optimas ma
deiras de construcção, o cravo, a borracha e a cupahuba. 

Em 1820 proxima a villa existiam trcs alueias de índios 
gamellas domesticados, e se cl1amavam Cajary, Capivary e 
Garapiranga, e n'ellas se encontravam 280 habitantes. 

Os indios não fazem mal algum porque estão domestica
dos e ahi relacionados, pois compram ou trocam mercado
rias da. todas as especies pelo oleo de cupahuba. 

Tem em scn territorio ctuas colonias, a de S. Pedro de 
Alcantara em distancia de 4 legoas da villa, e a outra, a Ja
nuaria, a 30 legoas. 

O principal sustento uos seus habitantes é a ca(a e o peixe 
de toda a especie, que com moita fllcilidade se encontra no 
rio e nos lago:: , que circundam este districto. • 
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O calor atmospherico é de 88° de dia, e 77° de noite. 
As molestias reinantes ahi, como em todas as povoações 

ribeirinhas, são as febres intermittentes. 
Presentemente é esta· villa e freguezia uma das mais fer

ieis da província. 
A ·r:illa conta algumas casas de telha, e muitas palhoças, 

mas não tem um templo, sendo todos os actos divinos cele
Lrados em uma casa particular, arrendada pelo governo pro
tincial para tal fim ! 

Tem um districto de paz, uma subdelegacia de policia, 
1nn commissario vaccinador, um delegado da inslrucção pu
hlica, duas cadeiras de ensino primario, uma publica e ou
tra particular para meninas, havendo sido creada pela lei 
~rov. nº 372 de 26 de maio de 1855 uma para meninos, e 
um cirurgião . 

É a parada do batalhão de infantaria nº rn da guarda na-
cional. 

Conta poucas casas de negocio, e alguns regatões, que 
pelo rio commerciam com os índios do Alto-Pindaré, e va
tios artistas. 

Existem muitos criadores de gado vaccum. 
Os principaes pornados são Boa-vista, Jacoraliy-grande, 

Pre.~idio, residencia dos regatões, e- Barradas do lado es
'}uerdo do rio, onde em 1820 tinha '120 almas. 

A população da frcguezia é de 6:400 pessoas sendo 2:200 
Uvres e 4 :200 escravas. 

Durante o anno financeiro de t86 I a 62 renderam : 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . . 42·1 ~860 
A collectoria provincial . ... , . . . . . 490~504 

)lorro.-Importante pornaç;ío á margem direita do rio 
!tunim, habitada por muito · negociantes e lavradores abas
~dos. Oíferece uma bella vista ao observador. 

É de lamentar, que aqui ainda não tenha sido construido 
~m templo. 

3&. 
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!lorro agudo ou no ALEcnm.-Morro na cidaa·e de Caxi
as, de forma conica, · bastantemente elevado, bem cheio de 
pedras, e onde está um quartel. 

Domina toda a cidade, porem não tem poço, rio, ou de
posito algum d'agua . 

É notavel não só pelo valor com que ahi resistiram, de
baixo de todas as privações, as tropas portuguezas ús forças 
da independencia, como tambem pelo heroico e incansarel 
denodo com que foram ll'ahi batidos os rebeldes balaios ern 
1839. 

É tambem notavel porque inspirou ao eximio cantor ca
xiense o dr. Gonsahes Dias a sua bella poesia llforro do Ale
crim, que hade ser lida sempre, e com pr:izer, em quanto 
no mundo se fallar a lingua portugueza. 

Uosquilo (mo no).-Canal que divide a ilha do Maranhão 
do continente. 

llnnim (nw).-Nasce da reunião de pequenos riachos na 1 

lat. merid. de 4° 3' e na long. occ. de 411-0 42', distante al
gumas legoas da margem esquerda do rio Parnafdba, cor
re a N O e desagua na bahia de S. José, depois de ter re
cebido pela esquerda o Iguará e Paulica, e pela direita o 
rio Preto, Agua-fria e U11a. 

Em seu curso corre a NO e é navegavel desde a sna em
bocadura, no inverno, até á coníluencia do rio Preto, 5 le
goas acima da villa da Manga, por canoas grandes, e em to
do o tempo por pequenas. 

As terras á margem d'este rio, que não são proprias para 
a cultura do arroz e algodão, são comtudo abundantes até á 
Cachoeira de arvores chamadas andirobeiras, que produzem 
certas castanhas, de cujo oleo se fabrica sabão. (Vide / catü.) 

Nas margens cl' este rio enconlram-se os povoados conhe
cidos pelo,· nomes de Cachoeira, Morro, Rui- Vaz, Axixá 
e Boca elo Rio , 
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[ema.-Viue Arary. 

l\eves (sr.11nA nAs).-Eslá entre as lat. mcrid, de Gº !10' 
e 7° e entre as long. occid. de 4-8° 36' e 49° G'. 

Xeves (n10 DA S).-. asce na serra d'cste nome, corre a 
SE e desagua pela esquerda no rio Parnahiba, no lugar cha
mado [Jom-jardim, liO legoas pouco mais ou menos a L do 
Riachão . 

Oiteiro da Cruz.-Pequena chapada muito perto da ci
dade de S. Luiz do ~1aranhão, ao lado da estrada do cami
hbo grande. 

Ahi encontra-se uma cruz de pau e bem tosca para per
petuar a memoria d'uma batalha havida em 21 de novem
bro de 1662 entre a tropa de Antonio Moniz Barreiros e as 
hollandezas, e tão ferido foi o combate, que dos invasores 
apenas ficaram seis. Berredo diz que aqui foi o sitio, em 
que se emboscaram os portuguezes, e que a batalha foi :Hem 
do Cutim . 

É certo entretanto (Jornal de Timon pag. 94) que o rio 
Cuty, a que elle se refere, não parece ser o pequeno ribeiro 
d·wua doce, que corta o caminho grande pouco alem do Oi-

º . leiro da Cruz, senão o igarapé salgado a que hoje chama-

~os Anil. 
Assim, a pesar da tradicção e da cruz que ali existe, e 

que naturalmente terá sido renovada muitas vezes, não ba 
completa certeza acerca do local, em que se deo este peque
~º combate de guerrilha, cujas proporções, de resto, se 
4ão estranlladamentc exagerado. 
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Olho d'agua.-Peqneno povoado em distancia de legoa 

e meia da villa d' Anajatuba. 
É menor que o Bacabal . 

. OuriveS.-Rio que nasce na fazenda S. Berriardo, e 
depois de receber os riachos do Buril!), Vaca-Morta e Cu
,·icacú, desagua, com 22 legoas de curso, na margem dírei
ta do Corda. 

Poderá ser navegado somente por pequenos cascos. Em 
suas margens existem diversas aldeias d'indios Canellas. 

Ouro.-Pequeno riacho perto de Caxias, o qual desagua 
no Itapicurú pela margem direita. 

Pacas.-Povoação collocada em uma enseada, distante 2 
legoas da villa de Santo Ignacio do Pinheiro. 

Pa~o Episcopal.-Quando em i 7 de janeiro de 1762 se 
efiectuou rl mudança da cathedral para a igreja, onde boje 
se acha, foi o collegio dos jesuítas destinado para seminario 
e r, · i1lcncia dos bispos da diocese. 

Entregue este edificio ao bispo D. frei Antonio de S. José, 
não o quiz elle habitar sem que ahi fossem feitas certas obras, 
que reclamou. 

Passaram-se alguns annos assim, até que sendo o bispo 
chamado a Lisboa, como consta da ordem, que recebeo, 
dactada em: 18 de julho de 1764, pelos factos e rasões já 
descriptas, e tendo-se arruinado muito o collegio, resolveo
se o gornrnador Joaquim de Mello fazer as obras ali neces
sarias. 

Em 1767 foi n'elle residir o governador do bispado o dr. 
Pedro Barbosa Canaes, poupando-se assim á fazenda real 
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tiO~OOO reis por anno, aluguel das casas cm qnc habitavam 
os prelados n'e la cidade, como vimos na folha ecclcsiasti
ta de i 9 de junho de '1760. 

Pouco tempo e teve entre nós o dr. Canaes, sendo cha
mado a Lisboa pela carta regia ele 9 de agosto de 1769 
pelos vexames, que aqui praticou no governo do bispado. 

D'aqui partia em junho de i 770, mas dando o navio em 
wna corôa, onde peFdeo-se, tornou a esta capital, d'onde 
rontinuou a sua viagem em agosto do mesmo anno, deixa~
do pelos seus desatinos a diocese em granue desordem. 

Foi depois habitado pelos bispos até D. frei Carlos, epo
eha em que arruinou-se completamente. 

No principio do anno passado pi·incipiou a sua reedifica
ção, mas acha-se á_ muito tempo parada. 

rae Simão.-Ã margem direita do rio Itapicurú existe 
este povoado pertencente a vilta do Rosario. 

palacio do governo.-Em 4 de abril de 1730 no palacio 
do governador e capitão general do estado Alexandre da 
Serra Freire, pres ididos por elle reuniram-se o ouvidor dr. 

athias de Sá e Freita , o provedor-mór da fazenda real 
Mathias da Costa Sousa, os Yereadores do senado da cama
ra e varios cirladãos, e então lhes fez vêr que o palacio não 
tinha commotlidades para elle e nem para a sua comitiva, 
pelo que tinha mandado fazer dois quartos, e como esta 
despeza devia correr por conta da fazenda real, e sendo isto 
caso omisso no regimento dos provedores-mores, governa
dores e capitãe generaes, pedia-lhes que notassem se devia 
a obra neces aria ser as im feita ou não. 

Foi a consulta decidida pela affirmativa. 
Para se fazer ideia do que era o intitulado palaci?,,-:,dos 

governadores lembramo , q~e. cm 6 de março ~e 1 j.{f2 este ~ 
mesmo capitão-general par t1c1pou ao secretario d'e estado 
Francisco Xavier de Mendonc,a Furtado, qne não havia sol
dado n'cste regimento, que em sua casa não tivesse melho-
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res commodos do que aqui tinl1a o goYcrnador no seu pa
lac io, que não possuía um só qu::irto forrado e tinha a!- ja-
1iullas tão desunidas, que nem se podia á noite conser\'ar 
uma luz, e nem tinha um gabinete para se escrever com 
alguma caulclla, e nem uma cosinha l 

Em ·1772 propôz a reed ificarão d'clle, visto ser antiquis
simo e ter as paredes de terra, e então :iconselhou que era 
conveniente aproveitar-se a telha, a madeira, portaes e es
cada ela casa, que fora dos jc5uitas cm Alcantara. 

Obtendo emfim autorisaçTTo para fazer proceder aos ne
cessarios concertos mandou logo tapar a varanda para ter um 
gabinete. 

Imagine o leitor, qual não devia ser então a morada d'esses 
cap itães-gencraes, cujos nomes e poder eram tão respeitados. 
ou temidos. 

Quanto á mobilia, dizia o governador Gonçalo Pereira Lo
bato e Sousa cm officio dirigido para Li bôa no dia 7 da 
junho de 1760 « que sendo o despacho das causas de liber
dade e outra depenclencias, re--pectivas aos imlios, ordina
riamente feito na casa da rcsidencia dos governadores d'esta 
cidade e capitania, não havia n'e lla outros assentos, que dosa 
tarnborêtes de pau, alguns despcclaça<los e todos velhos e 
indignos.» 

Entretanto este governador a rcllectir cm taes assentos, 
quando para constituir aquelle tribunal concorriam o vigario 
geral, os primeiros prelados das religiões, os ministros e o 
procurador dos índios, resolveo-se a mandar fazer, por se 
persuadfr ser indispcnsavel, t 2 cadeiras com assento de sola 
lavrada e pregaria miuda dourada, mandando tambem 
cobrir a mesa do despacho com um pano verde, guarneci
do de galões de seda . 

., O que actualmente existe foi edificado em 1776 pelo go-
• vernador Joaquim de Mello e Povoas. 

Tem so1Irido muitos e grand es concerlos, sendo dignos de 
menção os qqe se fizeram no tempo do marquez de Caxias, 
do conselheiro Paes Darrclo, e do cl,r. Leitão da Cunha. 
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Na administração d'este ultimo, cm julho de 1863, prin-
cipiou este edificio a ser illuminado a gaz . 

Palmeiras.-Vide s. Bento. 

Papagaio,-Vidc Santa Helena. 

Parit-mirim.-Pequeno rio, que corre na freguezia da Tu
toia de S a N, e conílue no rio chamado tambem Tutoia. 

Parnah iba (mo) .- \ntigamente fo i chamado Rio Gra1ide 
dos Tapuyas, e com esta denominação é citado por Gabriel 
Soares na Noticia do Brmil, cap . õº e 6° pag. i2 e t 3, 
impressa na Collecção de ~oticias Ultramarinas, tomo 3º, 
pelo padre Gio Gioseppe de Santa Theresa nos mappas, que 
acompanharam a sua Historia d'elle guerre del Regno del 
Brasile, copiadas, assegura o snr. Varnhagem, da obra de 
Baclrei-Rcrum in Brasília sub prm(ectura comitis Mauritii 
.\'assovia: ltistoria por frei Antonio de Santa Maria Jaboatão 
na sua obra Sarofico Brasilico pag. 6 e 103. 

Gabriel Soares, na obra citada, diz que elle é assim cha"' 
mado grande porque vem de muito longe, e dos Tapuyas 
por virem por elle abaixo em canoas, a mariscar ao mar 
d'esta bahia, e Jaboatão diz que é pela multidão de tapuyas, 
que o habitaYam. 

o padre Antonio Vieira o chamou Paraguassú. Actual .. 
mente ch::ima-se Parnahiba. Diz mr. Saint IIilaire, que este 
nome vem da palavra guarani-pararaiba-que significa rio 
que se vae lan çar em um pequeno mar . 

o snr. Jo é M, rtins P reira ' ílencastre na sua Memoria 
ltislorica provincia do Biauhy diz, que P,1-ranaliyba se 
decompõe em tres pal ra -paraná, grande, liy agua, ba 
que vae ou corre, significando ~gttri grande_ qi~e cúrre. 

N:-isce na serra das l\Iangabeiras na provmc1a de Goyaz, 
partindo de uma lagôa, diz o padre Antonio Vieira, onde 
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existiam muitos indios da língua geral, e onde se acham mui
tas perolas, assegura Gapriel Soares. 

Partindo d'esta serra ao S O da provincia do Piauhy ba
nha toda a sua extensão de oéste, e deslisando-se em rumo 
de N E encontra o seu confluente Balça~, e sempre corren
do em direcção N S, com pequenas differcn~:as, desagua no 
occeano por seis largas embocaduras ou bocas, que são as 
seguintes-fqarassii ou d'Amarração, a mais oriental, Bar· 
ra Velha, Barra do Meio, Barra do Cajü, Barra das Ca
narias, e a Barra ela Tutoia a mais occidental. 

A Barra Velha e a Tutoia são as mais consideravcis, e 
as unicas navegaveis por barcos de qualquer capacidade. 

O curso particular da primeira é de 4 legoas até á cida
de da Parnahyba e a segunda de 14 legoas. O terreno, que 
separa os differentes braços d'este rio, é baixo e inteira
mente inundado durante o inverno, como se lê no Pilnte dl, 
Bresil. ou Disc. des C6t. de l' Amérique Jferid. pelo almi
rante Roussin. 

Começa à ser navegavel depois de 2õ legoas de curso : em 
sua maior largura tem 80 a 100 braças, e um fundo regu
lar de 12 a i8 palmos em grande secca, variando em pou
cos lugares para tres palmos, e em outros para cinco braças. 

A sua corrente é veloz e por um leito d'areia variavel. 
Os con0uentes, que engrossam este rio pelo lado do Piau

hy são-Parnahibinha, Urussuhy, Ufussuhy-mirim, Rio
sinlw, Gttrugucia, Puty, Canindé, Lonçá, Rio-brnnco, da 
Pratli e do Itaueira, Taquarussü, Pedra-furada, 011ro e 
iapuyo, e pelo lado do Maranhão são Balsas com seus con
fluentes Balsinha, Verde, Penitente, Limpesa, e .Medonho 
ou Durazo, na frase indigena. 

Não se sabe com certeza qual é o seu curso Yerdadciro. 
O snr. Alencastre na memoria citada o d::\ com 260 legoas, 
o dr. Pompeo na sua Geograpliia com 330, o Abbade Gaul
tier com 200, etc. etc. 

Este rio serve de marcar os limilos d'esta provineia com 
a do Piauhy. 
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A sua navegação é feita por canoas de varios tamanhos e 
pelo vapor Urussuhy, pertencente a uma companhia projec
tada e encorporada pelo illustrado e talentoso dr. João José 
ite Oliveira Junqueira, quando presidente do Piauhy. 

o maior obstaculo de sua navegação são as corôas não 
permanentes, e sim sempre variaveis, e o vento geral cha
mado pelos habitantes-terra], o qual é vencido pela força 
do vapor. 

Onde este rio confronta com a villa de S. Gonçalo existem 
duas cacboeiras, que obriga as canoas a descarregar, mas 
não são inaccessiveis, pois que em 1770 João Paulo Diniz, 
que possuia Yarias fazendas. de gado em Pastos-bons, fez 
chegar até á fóz do rio Balsas uma canôa de coberta, que 
já não é muito pequena. 

As suas margens não encantam a vista, pois são tristes, 
sem variedade de paisagens, e abundantes de carnalrnbeiras. 

Na Descripção do Ter1·itori1J de Pastos-bons nos sertões 
do Maranhão disse o seu auctor o major Francisco de Pau
la Ribeiro em 1819 a que as aguas do rio Pamahlba, ao me
nos em Pastos-bons, as suas vertentes tem a propriedade 
de petrificar a madeira, qualquer que seja a sua natureza 
sorosa ou solidissima. 

e uma e outra nós observamos em qualquer de suas par
les e assim mesmo no :mno de '1800 vimos cabida e inteira
tnente petrificada, sobre a margem leste do dito rio, entre 
qS fazendas Almas e Santa Cntz, uma arvore inteira d'estas, 
que chamam J atobá ou Jutahy do campo, volvida em tão 
dura pedra de fogo como as pedreiras, o que · com e1Ieito 
~os causciu espanto. 

« Não entrando pois na indagação dos motivos de seme
~ante variedade nós vimos esta e muitas outras por aquel
~s partes sobre a terra, muitas não totalmente petrificadas, 
Parte-pau, parte-pedra, parecendo-nos com segunda admi
l'ação, que aquclla virtu~e não tinha a um mesmo iempo 
igual poder sobre a totalidade dos corpos. ,, 
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Passagem de Santo llntonio,-Na margem esquerdà do 
rio Parnahiba encontra-se esta pequena povoação, inteira
mente formada de miseraveis palhoças. 

D. Francisco d'Eçá e Castro, tendo sido nomeado em f789 
governador da capitania do Piauhy, partio do Maranhão para 
seu destino em 12 de agosto do me·mo anno, chega a este 
lugar, e aqui morreo victima das febres intermittentes, que 
o acommetteram em caminho. 

Foi seu corpo levado para Caxias, então Aldeias Altas, e 
ahi ficou para sempre descançando. 

Passagem-Franca.-FnEcuEztA, V1LLA e Mu 1c1PIO. 

Freguezia. · Em seu principio foi uma pequena poYoação, 
distante 128 legoas da capital, e !1,8 de Caxias na lat. merid, 
de 6° 7' e na long. occid. de 45° t7' . 

Foi ahi creada a freguezia de São Sebastião pelo § 5º do 
art. 11° da lei prov. nº 13 de 8 de maio de 1835, e depois 
que contava 900 almas, pouco mais ou menos, foi elevada á 
cathegoria de villa pela lei prov, nº 67 de 28 de junho de 
1838. 

Serve de limites a esta freguezia a estrada velha, assim 
conhecida, que vem de São Bartholomeu, passa pelo Coquei· 
ro de João Branco, Genipapeiro, Morro, Cumbi, Fortes, Pé 
da serra, Por em quanto, e pela estrada abaixo até á serra, 
que abi limita-se com São José dos Mattões, servindo de di
vizão o Riacho de Anna Paschoa, que vai desembocar no 
Parnahiba, por isso todos os moradores do lado direito da 
estrada pertencem a esta f reguezia até á margem do Par· 
nahiba. 

Tem de longitude de N a S 49 legoas pouco mais ou me
nos, de latitude de L a O 18 legoas pouco mais ou menos. 

Sua população é no todo 9:6i0 almas, 787 escravos, 
%.:826 mulheres, e 3:997 homen , todos livres. 

Sem ter tido augmento no passado, e nem esperanças de 
haver no futuro, esta villa partecipa da sorte de quasi todas 
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ij povoações do interior, as quaes, não obstante algumas 
'ilndições favorarnis, se debatem comtudo na miseria e de
~.adencia por causa das diíl1culdades dos meios de transporte 
e t.le corrununicação. 

Na revolução de 183!) muito sofTreo esta villa, até que os 
~ataios foram batidos no lugar cuamado Jacarandá pelas tro
pas do major José Vicente de Amorim Ilizerra, e completa
lllente derrotados em '19 de agosto de t8/a.O pela legião ao 
Inaodo do coronel Diogo Lopes de Araujo Salles de combi
nação com o dito major, deixando no campo ionumeros mor
los, muitos prisioneiros e avultada bagagem. 

Tem uma cadeira de primeiras letras creada pela lei prov. 
tf 260 de t l de dezembro de 1849, e uma delegacia de po~ 
licia, outra da instrucção publica, e um commissario vacci-
liador. 

É a parada do batalhão de infantaria da guarda nacional 
~º 29 e de uma secção de reserva. 
o munici'pio pertence á comarca de Pastos-bons, e se com

flõe da freguezia de São Sebastião da Passagem-franca, séde 
do município, e da de N. S. da Conceição da Manga, que é o 
Segundo districto e freguezia creada pela lei prov. de 30 de 
iulho de t 859. 

Limita-se ao N com o municipio de S. José dos Mattões 
da comarca de Caxias, ao S com o de Pastos-bons, na co
lllarca do mesmo nome, a L com o rio Parnahiba e a O com 
o municipio da Barra do Corda na comarca da Chapada. 
, o seu terreno é desigual, já por pequenos montes, que 
reue se encontram, e já por campos sombreados de mattas 
e bosques pouco extensas, e já por valles regados por va
tios rios como o Itapicurú e Parnahiba, e regatos como o Ria
~ão, Balseiro, Tremedal, Inhauma, Gameleira e outros. 

D'uma carta, que lemos d'esta localidade com prazer 
lranscrevemos as seguintes noticias. 

" Este vasto município é dividido em duas freguezias, N. 
S, da Conceição da Manga, e S. Sebastião da Passagem-Fran
ta villa e séde do município, que está todo povoado, se bem , . 
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que mui cfüseminada a sua população, podendo contar-se 
apenas 16:000 habitantes livres e escravos, sendo o numero 
de escravos de 2:600 a 2:800, pertencendo 2:000 a esta fre
guezia, poderosa em força agrícola, e tendo um bom nume
ro de fazendas de crear ; presume-se porem que a l\langa 
possua 8_00 escravos, e tenha a maior força creadora, sendo 
o gado e as pastagens inferiores ao d'esta villa. · 

« O municipio forma um termo judicial sujeito ao de Pas
tos-bons, tem cento e tantos proprietarios mais ou menos 
abastados e aptos para concorrerem aos cargos publicos, e 
foram qualificados f 38 jurados para este anno. 

« As suas terras são da maior uberdade para os ditrerentes 
ramos da industria agraria, e não menos para a creadora ; 
a lavoura porem segue a marcha rotineira e não será tão 
cedo, que poderemos ver o seu melhoramento e progresso, 
por causa da ignorancia total, ainda mesmo dos rudimentos 
da sciencia agraria, a não ser a pratica rotineira. 

« A materia mais productiva aqui é o algodão, que produz 
com abundancia : carregam os algodoeiros prodigiosamente, 
ha\'endo mais facilidade na sua cultura, por não demandar 
grandes capitaes para sua manipulação: calcula-se a sua pro
ducção em mais de f0:000 saccas. 

« A lavoura da canna de assacar está muito atrazada; fabri
ca-se pouco assucar branco, prepara-se em bruto, e dão-lhe 
mais consistencia no ponto, e fabricam-no em pães, que dão 
o nome de rapadura, e é todo consumido na terra. 

Fabrica-se cachaça, que tambem é genero de consumo, e 
exporta-se alguma para o Piauhy, para onde tambem vai 
algum assucar branco. 

« Estamos ainda em grande atraso n'este ramo de cultura 
pela . imperfeição das maquinas e utencilios, pois não passam 
os engenhos de toscos celindros de pão, e não será tão cedo 
a sua reforma e melhcramento, em razão do atraso da na
vegação do Itapicurú, de Caxias para cima, e á falta total de 
estradas, que possam dar transito a vebiculos dos portos 
para as fazendas. 
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r « Tabaco ou fumo produz muito e trabalha-se com mais ou 
menos vantagem nas vasantes ou praias do Parnahiba, fre
gnezia da Manga, que vende para o consumo, e exporta pas
santes de 5:000 arrobas. 

e Arroz vende-se para o consumo e exporta-se para o Pi
auhy, talvez passantes de 5:000 alqueires. 

e :Mandioca pmduz bem, e deve exportar-se a cima de 
10:000 alqueires. 

e Ha muito pouca plantação de café, e a pesar de algumas 
pessoas sustentarem a propriedade das terras para este ramo 
de cultura, pensamos ao contrario, e parece-nos nunca aqui 
será rendoso, porque, no tempo da florecencia, é verdade 
que ficam bem floridos os cafeseiros, porem pela escaces 
das aguas fluviaes, na estação da florecencia, desapparece 
toda a carga, á excepção de um ou outro cafeseiro, os mais 
não deixariam rendimento, que puctesse interessar ao plan-
tador. 

e O gado vaccum é exportado. 
e o município amansa de 15 a t6 mil bezerros, devendo 

possuir 60:000 cabeças, . numero correspondente para os be-
zerros. 

e Poderá ter !0:000 cabeças de cavallar de toda sorte, e 
não dá para o consumo das fazendas e estabelecimentos ru
raes, para cujo complemento compra da província vizinha. 

« o cabrum e lanigero, sendo em pequena escala, não che
ga para exportar-se; ha mesmo muito atraso e desleixo n'este 
ramo da industria creadora, cujo gado, ao abandono, a 
exemplo dos anirnaes bravios, se cria. 

e o suino e outros animaes domesticos só se criam para o 
consumo. 

e outras industrias por aqui não temos a não ser alguma 
ourivesaria de máo gosto e tosco trabalho; ferrarias para 
trabalho de obra grossa .. Ha alguns seleiros, em cujas obras 
não ha perfeição, se bem que seguras. 

41 
Temos fabricantes de chapeos de palha e couro, havendo 
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mais perfeição no trabalho de couro, de que tambem fazem 
vestidos para usos e viagens pelos campos e valles. 

« 'este municipio não ha terreno aurifero, a não ser o 
culto, e nem mesmo ha noticia de outros metaes e pedras 
preciosas. 

« Ha pedra calcaria em grande abundancia ,- e já experi
mentada a sua boa qualidade. 

« Argilla ou barro para telha, panellas, potes, e outros 
misteres, ha em quasi toda parte. 

« As margens dos rios e riacbos são commumente febris, 
atacando as intermittentes mais frequentemente em principi
os e fins d'aguas; porem as intermittcntes mais perniciosas 
são as do Parnabiba e margens do Itapicurú; os mais luga
res são mais ou menos salubres, sugcitos todavia ás febres 
catarrhaes, que atacam em toda parte finda a estação inver
nosa, e decorrem de julho até agosto, mais frequentes a 
mais perigosas no mez de agosto. > 

Renderam durante o anno financeiro de 1861 a 62. 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . 258J 223. 
A collectoria provincial. . . . . . . 1 :340~737. 

Pastos Bons.-CoMAncA, MuN1c1P10, V1LLA e FnEGUEZIA 
de S. Bento de Pastos-bons. · 

A comarca, composta dos municípios de Pastos-bons e 
Passagem-franca, foi creada pelas leis prov. nº 7 de 29 de 
abril de 1835, e dividida em duas pelo art. tº da lei prov. 
nº H3 de 3l de agosto de 1841 para a formação da comar
ca da Chapada. 

O município se compõe das freguezias de S. Bento de
Pastos-bons e S. FeUx de Balsas. 

Lê-se na Oescripção do territorfo de Pastos-bons nos 
sertões do Maranhão feita pelo major Francisco de Paula 
Ribeiro em 29 .d.e março de 18'19, que foi Domingos Affonso 
Sertão e outros seus companheiros, que do rio S. Francisco. 
nos sertões .da Bahia, yier.am atravessando e povoando todo 
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o Piauhy, os primeiros qne, passando alem do Parnabyba, 
estabeleceram as primitivas povoações ali. 

Contemplando a natureza elos terrenos excessivamente 
prodiga na sua vegetação, os seus campos nutridores, a do
çura do ar, preciosas aguas, grande fertilidaçle seguida ao 
mais pequeno cultivo, e a sua nunca interrompida verdura, 
não só por todas estas circumstancias appelliuaram apropria
damente o territorio com o nome porque é conhecido, como 
tambem se animaram á chamar dos sertões; e d'outras ca
pitanias connnantes, criadores de gado, e montaram assim 
mais de 120 fazendas de tal criação, desde este terreno até 
ás margens do Tocantins, no correr do anno de 1718. (Vide 
o nosso Almanack Historico de lembranças brasileiras, tº 
anno pag. 157 ). 

D'aqui originou-se uma povoação, assentada sobre uma 
chapada de 200 braças de largura, a qnal, orrerecendo por 
um lado um talhado em forma de precipício e por outrd uma 
baixa alagadiça, só lhe permitte estender-se em forma lon
gitudinal. 

setenta annos depois da sua creaç.ã'o tinha 30 fogos, todos 
os seus edificios eram ridiculas palhóças á excepção da igre~ 
ja matriz e do quartel mil itar, construidos de pedra e caL 

Esta igreja, de que era padroeiro-S. Bento, tendo pia 
baptismal desde 1760, foi creada parochia, e como se achas
se mui <listante das ,·mas teve dois juízes ordinarios do ci'
vel e do crime. 

« Achei (diz Joaquim de Mello na descripção de sua via~ 
gem pelo interior da proYincia em 1767) que o sitio de Pas
tos-bons é o melhor de todo o sertão por ser mui fresco1 

ter excellentes aguas, e serem boas todas aquellas terras 1 

porque os moradores dº ellas não roram mais que uma vez 
na sua vida, e ali fazem todos os ,mnos as suas plantações1 

e sempre as terras as produzem á imitação da Europa . .,, 
Em 1 st t foi annexado Pastos-bons ao districto de Caxias, 

. Foi elevada á cathegoria de villa, quando contava 60 fo .. 
gos e 4,80 almas, por alvará de 29 de janeiro de f 820 0 
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definitivamente creada em 8 de novembro de !82t, tendo 
por patrimonio uma legoa quadrada de terra, sendo des
membrado o seu terreno do de Caxias, a que então estava 
sugeito. 

Está situada 148 legoas ao S da capital, e a 28 ao S de 
Caxias entre os rios Jtopicurú e Parnohyba, de cuja mar
gem direita dista apenas 3 legoas. 

Jaz na lat. merid. de 6° 35' e na long. occid. de 4.5° '.18'. , 
Adherio á causa da independencia desde ·1823. 
Em 8 de março de 1839 foi tomada por üOO sectarios da 

revolução do balaio, que arrombaram a cadeia, queimaram 
o tronco, apoderaram-se de muitas casas, fizeram algumas 
mortes, roubaram, incendiaram, e assolaram toda a comarca, 
deixando apenas a sua bella matriz, chamada pelo fallecido 
presidente Olympio Machado o melhor templo do interior. 

Este territorio é muito sugcito a trovoadas durante o in
verno: desde maio ou Junho ahi se notam formidaveis pés 
de vento ou redomoinbos, que lançam por terra muitas ar
vores de grosso tronco. 

Em qualquer estação do anno ouvem-se ao longe grandes 
estrondos, como de grossa arlilharia, principalmente para O, 
proximo ás grandes serras, que se divisam sobre as ver
tentes do Tocantins. 

Desconfia-se que por ahi ha muito ouro, prata e pedras 
preciosas, e já em tempo mui remoto os capitães dos terços 
de Minas e de Goyaz João Ayres e José Pedro da Fonceca, 
e o capitão de ordenanças Francisco José Pinto de Magalhães 
desceram por estes sertões procurando mfaeraes, ora encos
tados a O, ora apartando-se a L, e nada encontraram que 
lhe, satisfizesse a curiosidade ou ambição. 

Nas margens de alguns riachos. e cm particular no il/(lr
ro do chapeo entre os rios Balsas e Parnahil>a, encontram
se partículas salitrosas, mui procuradas pelo gado, que aban
dona os pastos para lambê-las. 

E muito abundante de caça, principal sustento dos seus 
habitantes, e como o seu terreno é pela maior parte monta-
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Dhoso, tem muitas furnas escuras e profundos valle~, que 
são asylos de onças, morcêgos, serpentes e de outros ani
lllaes reroces, que no campo dernram o gado. 

Entre os pequenos animaes merece especial menção uma 
~erta qualidade de lagarta, que, qual outro bicho de seda. 
diz o major Ribeiro, se cria, sustenta e produz somente nas 
arvores do campo chamadas mangabeiras bravas, as quaes · 

1 tem quando muito t ~ pés de altura, bastante copa, folhas 
tniudas como as da oli\·círa, menos grossas porem mais as
peras e scccas, tronco liso e delgado com 5 ou 6 pés de dia
rnetro . 

E:;tas lagartas produzem e prendem nos ramos d'estas ar-
iores casulos ou saccos, dos quaes um foi em setembro de 
ISiã aberto pelo dito major, e n'elle achou duas lagartas 
ia mortas e scccas, e 1~0 pequeno~ casulos, que tinham den
tro de si os ovos ou filhos, pesando cada casulo pequeno, 
expulso o fructo, 18 grãos, e o grande sacco, depois de total
tnente limpo, uma oita,·a d'essa espccie de seda do que todo 
elle é formado, cuja côr é branca amarellada ou côr de pe
tola, sua qualidade fini s" ima, a consi tencia forte e a fibra 
dilatada. A pe ar de tudo elle não a julgou legitima ou sus
cepti\"el de fabrico. 

Continuamos dizendo, que o seu reino vegetal é rico e 
abundante. 

A t,illa é a residencia do juiz de direito, do municipal e 
do promotor. 

É a parada do batalhão de infanteria da guarda nacional 
~º 26 e o quartel de um commando superior da mesma mi-

Ücia ci\lica . . 
Possue 2 cadeiras publicas de primeiras letras, uma para 

o sexo masculino, e outra para o feminino creadas pela lei 
DroY. nº 411 de i8 de julho de HsüG, uma delegacia d'ins
ltucrão publica, outra de policia, um commissario \laccina
dor, · uma agencia do correio, casas de negocio de seccos e 
~olhados, e varios artistas. 

Contam-se em seu termo alguns lavradores de algodão, 
36 
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canna ue assucar, arroz, fumo e mais generos~ e muitos 
criadores de gado vaccum e cavallar. 

Das quebradas tlà serra, onde está assentada a villa, bro
tam varios olhos d'agua, que, juntando-se ali mesmo, for
mam o rfacho Pedras de fogo, nome tirado das muitas pe
dras d ·esta natureza, que forram todo o seu leito até se per
der no rio Parnê:ihilla. 

Calcula-se a população do município em 8:000 habitantes, 
sendo apenas üOO escravos. 

Rendimentos duraule o anuo fiu:mcei ro de 1861 a 62. 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . 1: '1626ti38. 
A co!Jectoria proYincial. .. , ... '1:227611-18. 

Pitn de cinza.- Pequena povoação perto da villa do Co
roatá. Encontram-se ahi seis fazendas com 60 pessoas en
tre livres e escravos. 

Pím dcilado.- Vide S. Jo.1 é do lugar dos indios. 

Piiu furado.- Povoado perto de Santo Ignacio do Pi
r1heiro. 

Pcdras,-Pequena povoação pertó da villa do Itapicurú. 

PCI·icuman.-Rio, que nasce nos lagos, que rodeiam a 
villa do Pinheiro e, depois ue percorrer na direcção de N E 
o espaço de 18 legoas, desagua na bahia de Cuman defronte 
da villa de Guimarães, 

O menor fundo do rio tem 10 palmos, a sua agua é lim• 
pa, e ramifica-se com muitos igarapés. 

Facilita muito o commercio pelo interior dos districtos de 
Alcantara e Guimarães, po.is por elle nas enchentes sobem 
as canôas por espaço de 2G legoas. até Santa Cruz, onde 
ainda se sente o llnxo e refluxo do mar, e nas vasantes ape
nas alcançam 10 legoas distantes da sua foz. 

O porto do embarque da Yílla de Pericumat1, banhada 
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por este rio, tem 50 a 60 braças de largura, e poíle n'elle 
ancorar embarcações d'alto bordo ainda mesmo na baixa-mar. 

É abundante de peixe, corre com muita velocidade por 
se terem cortado todas as YOltas, e como é acompanhado de 
campo por ambas as margens olTerece vistas bem pitorescas. 

Separa este rio a comarca de Guimarães da d' Alcan
tara e a freguezia de Pericuman da de Santo Antonio e 
Almas. 

e Vê-se n·este rio, diz um notavel escriptor, uma planta 
denominada mururi, cuja raízes emmaranhando-se fortemen
te umas com as outras formam um grosso matagal, que sus
tentando-se sobre a agua cobre grande extensão das mar
gens do dito rio, que por esta causa só olTerece aos olhos 
do expectador um pequeno espa<.:o na veia d'agua. 

e Este matagal, que dão o nome de balsl!do ou lremedal. 
cria debaixo de si terríveis sucurujüs e jacarés. Algumas 
pessoas caminham por cima d ·e11e. » 

Pcricuman (FnEGuEz1A DE s. LounE ·ço nE).-Foi creada 
esta freguezia na comarca de Guimarães pela lei prov. nº 
597 de 6 de setembro de t861, á custa de terrenos perten
centes a Guimarães e Santo lgriacio do Pinheiro. 

Está assentada ao lado esquerdo do rio Pericuman, que 
lhe serve de limite pelo S, e o lugar chamado S. Lourenço 
íoi marcado pela upradita lei para séde da fregnezia. 

No seu principio ahi houve apenas uma subdelegacia de 
policia, porem como concorresse muita população, appare
ceo a necessidade da crea<.:ão da freguezia. 

Pela lei provincial nº 61 O de 21 de setembro de i86 l 
creou-se na villa um juizado de paz. 

A séde da freguezia é rodeiada por campos, assim des
criptos pelo coronel Lago no Itinerario já citado. 

« os campos de Pericuman tem 5 a 6 legoas de compri
mento e uma de largura: alagam de inverno, e sempre dei
xam alguns lugares, a que chamam tesos, onde o gado se 
abriga e pasta : de v~rão serrão torlos. e o gado morre em 
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grande quantidade á sêde, o que torna de maior necessida
de as tapagens ou reserva cl'agua. 10 inverno navega-se por 
estes campos, e de verão como o lcrrcno é barro e argilla, 
seccando abre tantas, tão profundas e amiudadas fendas, a 
que chamam torroada, que são pessimos caminhos, e assaz 
perigosos a quem não andar em ca,1allos a isso costumados. 
O calor aqui ú sombra é de 88°, ao sol 110, e á noite 76°. , 

As suas estradas são boas, e communicam entre si as fa- , 
zendas dos lavradores, e offerecem tran ·ito aos que cami
nham de Guimarães para a villa de Pinheiro. 

E essencialmente agricultora, sendo o seu principal ramo 
a plantação da canna de assucar: possue engenhos, movidos 
por agua e por animacs, e como as terras são de produc
ção espantosa, tendo todos elles campos de crear do lado, 
e o porto do embarque em distancia d'um quarto de legoa, 
mandam os lavradores ao mercado grande quantidade de 
assucar. 

Produz lambem algodão, arroz, etc. porem só quanto 
seja bastante para o consummo, visto ser a canna a planta
ção exclusiva. 

E creadora, e n'esses ferteis campos existem muitas fa
zendas de gado até de lavradores de Guimarães. 

Muitos regatos cortam e fertilisam esta freguezia de Na 
S, os quaes alem de fornecerem agua aos estabelecimentos 
ruraes, se prestam tambem para moverem engenhos, indo 
todos desaguar no Pericuman. 

Ainda não tem igreja, devendo servir para o culto divino 
uma capella boa e grande, existente na fazenda Pillar, cons
truida de pedra e cal, em quanto se não edifica a matriz 
no lugar São Lourenço, onde os lavradores José Lucas da 
Costa e João Fausto da Costa dão meia legoa de tarra para 
o seu patrimonio, e os mais lavradores se prestam a con
correr com as despezas da edificação. 

A lei, porem, que creou esta freguezia não tem tido exe
cução, porque o governo da província mandando, que a ca
mara municipal da villa de Guimarães tomasse por escriptu-
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ra as doações feitas para a creação da fregnezi~, não quiz 
ella até hoje cumprir esta determinação por julga-la preju
dicial á dita villa. 

Em fevereiro de 1862 procedeo-se á eleição para os juí
zes de paz, os quaes só em janeiro de 1863 é que foram 
chamados a prestar juramento. 

Não obstante todos estes tropeç,os o juizado de paz e a 
, subdelegacia ele policia estão f unccionando, porem a lei nº 

597 de 6 de setembro de 186'1 ainda está esperando que o 
governo a mande fazer effectira. 

Perucuua (sEnnA no).-Proxima a bahia do mesmo nome 
entre os rios Gurupy e .Maracasstemé. 

Em i8i8, dizem Baena e Accioli nas suas Corographias 
Paraenses, que o conde de Villa Flor, então governador do 
Pará, nomeou o bacharel Miguel Joaquim de Cerqueira e 
Silva para examinar os jazigos auriferos, existentes no ter
reno entre o rio Tury-Assit e a villa de Bragança. 

Em fevereiro partia elle bem fornecido pelos armazens 
reaes de ferramenta e mais trem necessario a taes explora
ções, e já em outubro em carta escripta ao dito governador 
dizia o dr. Miguel Joaquim, que tinha descoberto minas de 
ouro em Pericaua e varios lugares, e como prova apresen
tava 872 oitavas, em cujo numero estava uma folheta, que 
só por si concorria com o peso de 37 oitavas e tres quar
tas, tudo de ouro de 24 a 25 quilates. 

Pery de baixo,-Povoado pertencente á villa do Rosario. 

Pery de cima.-Idem. 

Picada.-Pequeno povoado distante legoa e meia da villa 
de Anaj a tuba. 

Pindaré,-Rio, que nasce a E do grupo da serra da Cint:t 
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na lat. merid. de 5° 47' e na long. occ. de li8º 46' e se·di
rige logo de S a N até á embocadura do rio Carú, depois 
de S O a N E até á do rio .Maracit que banha a cidade de 
Vianna, e finalmente conflue com o Jlfearim pela margem 
esquerda d'este na lat. merid. de 2° tH' e na long. oco. de 
46° 46'. 

Este rio caminha, fazendo varias voltas por entre roche
dos, em leito de mui pouco fundo. 

Tem 78 legoas de curso, e dá livre navegação a canoas 
grandes até o ponto de Camacaóca, '~1 legoas acima da con
fluencia: no verão porem descobrindo-se corôas de areia, 
não passam alem de Monção. 

Desde sua origem até á foz do rio Carú em suas margens 
apenas existem algumas aldeias de indios !lfanajós. 

Por uma tradicção antiquissima, geralmente acceita (diz o 
commendador Cruz Machado, no rei. de !856) acredita-se na 
existencia de riquíssimas minas de ouro no Alto Pindaré, e 
desde o principio da fundação d'esta provincia, que se intenta 
descobrir os jazigos d'ellas. 

Jeronimo de Albuquerque mandou Bento Maciel com 45 
soldados e 90 índios procura-las nos terrenos banhados por 
este rio, e nada conseguio. 

Baseado no testemunho de alguns indios, narra o tenente 
coronel de milícias Raimundo José de Souza Gayoso no seu 
Comvendio historico de principias de lavoura no Maranhão, 
a existencia de minas .auríferas na serra de Aricambú, assim 
como de indicios de haverem os padres da companhia de 
Jesus minerado alli, e o descobrimento de uma estrada que, 
partindo do lago Pindaré até o rio Cajarama ou Cajari, se in
ternava pelo coração das mattas sem mais communicar-se 
com o rio, bem como vestigios de casas e de uma grande 
canoa no lago, já quasi consumida pelo· tempo. 

O engenheiro da companhia mineração maranhense Hen
rique Cramer assevera, bem como alguns moradores de Vi
anna, que o lago Çajari é o mesmo Cajarama. (Vide Cajari.) 
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Alem da tradicção e dos vpstigios, que parecem confirmar 
a lembrança de que os jesuitas se haviam tambem occupado 
em trabalhos de mineração no Alto-Pindaré, ha noticia de 
expedições, que por ordem da metropole se fizeram para 
exploração desta lavra. 

Por carta regia de 5 de setembro de i7 '19 foi determina
do ao governador do Maranhão, que auxiliasse a Marcos da 

, Boa Vida no descobrimento das minas de ouro d'este rio, 
para onde dizia ter roteiro. 

Em Yereação de !1 de junho de 1720 a requerimento dos 
misteres do porn accordou a camara de S. Luiz, que este 
individuo fosse tambem ao descobrimento das minas do ser
tão de l\I::tracú, para que elle se oITerecia dizendo ter conhe
cimento d' ellas. 

o governador Bernardo Pereira de Berredo pelo bando 
de 7 ele maio de i722 determinou a requerimento d'elle, 
que ningucm o podesse acompanhar, alem das pessoas dadas 
pelo governo para a sua escolta, na ,,iagem em que ia ao 
descobrimento das minas de ouro, com o fim de evitar pre- /,;,,:!,". ! .· 

juízos ao estado. 
Depois de todos e tes ~~ parat~vos p~rtio da capital em / 

t 722, sendo nomeado capllao de mfantana e cabo da tropa, j- ~ 
que ia ao descobrimento do ouro n'es te rio. f . 

Em t 724 foi incumbido pelo_ capitão general João da Mai1: ~ 
da Gama do mesmo descobrimento Ilarthdlomeu Mol'eir~ 
Frasão, que de proposito viera de :Minas Geraes. · ~ 

Este homem em uma petição, que fez subirá presença de 
el-rei, ,1llegou haver explorado o rio Pindaré, e ter encort- · 
trado n'ellc evidencia de grande quantidatle de ouro, andan- '1 

do de noite pelas mattas, praticando com algum gentio al
deiado pelos padres da companhia, e que em verdade lhe 
mostrara os lugares, d'onde estes sacerdotes tinham extra .. 
bido ouro. 

Assevera tambem que, regressando d'esta exploração ã ca~ 
pital, ahi se fizeram grandes diligencias afim de que occul• 
lasse o descobrimento por elle realisado, 

-· .... 

., .. ....... 
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Não se pode dizer se isto é verdade, porem Bartholomeu 
Moreira foi da cidade de S. Luiz enviado preso para a cadeia 
do Limoeiro, em Lisboa, e depois de solto por se ba\'er mos
trado innocente das imputações, que lhe haviam feito no ul
tramar, obteve licença para regressará capitania de S. Luiz, 
e se lhe passou a provisão de 20 de setembro de 1727 auc
torisando-o a fazer o descobrimento das lavras. 

Finalmente terminaram-se todas estas tentativas mallo- , 
gradas com a provisão regia de 31 de maio de 1730 de
terminando, que os porns da capitania do Maranhão não .~e 
entendessem com mnias, e se applicassem á agricultura 
que é o que mais lhes convinli1J,. 

Na boca d'este rio, assegura o coronel Lago, encontra-se 
80 braças de largura, e 15 palmos de fundo, em meia maré 
de aguas mortas. 

Pindoba.-Riacho que nasce ao N de Caxias, arredado 6 
legoas d'essa cidade, e depois de atravessar a povoação as
sim chamada, vae desaguar no Jtapicurú-mirim. 

Pirahy.-Igarapé que nasce nas mattas dos indios, cm 
Vianna, percorre o campo Aquiry, e entra no lago do mes
mo nome . 

Piranha,-Pequena povoação perto da villa do Jtapicurú. 

Pira11emas.-Pcquena povoação junto á villa do Coroatá. 
Tem aqui bons campos para a criação do gado vaccum e wn 
igarapé com este nome. 

1•011la d' J\reia.-Vide Ji'ortalezas. 

Ponta de São Francisco.-Dentro do porto da capitai 
ao lado da cidade e banhada pelo rio Anil, existe uma pe
quena eminencia, que tem este nome. 

Está na lat. merid. de 2° 27' e na long, occ. de 46° 32'. 
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É formada de lJarro Yermelho e coroada de viçosa vege
ão. 
E notavel por ter sido ahi, que desembarcou em 1. de no-

embro de 1615 Alexandre de i\Ioura com a sua armada, e 
pressas levantou uma fortificaç.ão de pau a pique, a que 

1i!U o nome de Forte do Sardinha . 
No dia 2 o general francez Ravardiere entregou ahi ao 

<ommandante portuguez a cidade e a fortalesa, assignando 
auto, dictado pelo Yencedor e concebido em termos ar-

gantes . 
Assim terminou-se o dominio francez ! 
!\"ão existe abi um só obj ecto, que recorde este facto llis-

urico. 

Ponte (mAcno DA) .-i ·a frcguezia de N. S. de Nazareth 
Trisiclella, defronte da cidade de Caxias, encontra-se este 

·acho, não de nrande porção d'agna, alvo no inverno que 
. engrossado pelas aguas Jos montes. 

Tem suas cabeceira no lugar chamado Solidacle, as quaes 
'o lagos de differentes tamanhos, reunidos entre si. 
~o meio do seu curso, aYaliado em trcs lcgoas pouco mais 
menos, no lugar onde pa sa a estrada para o interior, 

Jta-sc a singularidade cl"elle mergul11 ar-se por um grande 
raco na terra, e de apparecer para depois surgir a algu

as braças de distancia, ~orno acontece no rio Itararé em 
. Paulo. 
Ainda mesmo no inrerno, qu:mdo o riacho leYa muita 

, da-se este sumidouro, como lhe chama o poro, de for
' que a estrada, que pas-a ahi por cima do riacho, pode 

unsiderar-se uma ponte feita pela naturesa. 
E será d'aqui derivada a origem do nome do riacho? (Vide 

risidella.) 
Antes de desembocar na margem esquerda do rio Itapi-
ú encontra-se o lugar chamado Roncador, onde o riacho 

ll!n a queda d'agua forma uma bclla cascata. 
Caminhando da Trisidelta por uma estrada de ã25 bra-
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ças, que a carnara municipal mandou abrir em liuha recta, 
chega-se ao lugar da lavagem publica, onde tem um pequ~ 
no povoado composto de 15 casas, lormando uma rua de 
cada lado com as frentes para o dito riacho. 

Na margem esquerda tem uma rua entre o riacho e as 
casas chamadas dos Praseres, a qual é cortada pela traves· 
sa da.s Sawladr:s, que vac ter a Caxia ·, e pela que dá sabi
da ás lavadeiras conhecida pelo nome de Logo volto: Ain
da ahi lia a rua dos Encantos, a ponte dos Amores em frente 
da rua das Saudades, e outra junto ao banho, conhecida 
pelo nome Estou-me despindo. 

Todos estes nomes f'oram muito bem escolhidos e impo -
tos pelo genio alegre e folgazão tio coronel João Antonio 
Marques, cavallie iro muito distincto pelas suas excellente) 
qualidade::; e rnlcvantcs scrviros ao seu paiz. 

Todos os annos n'estc pequeno povoado celebra-se com 
granue pompa e muita concorrencia a festividade de Sl!nto 
Antonio, o eremita de Pactua. 

O illustrauo snr. dr. Frederico José Corrêa em suas « Ins
pirações poeticas » chamou este riacho urna preciosidade do 
torrão natal, e declara que nunca vio nada mais ameno, e 
nem cre que possa baveri vi to reunir tantas e tão Yariadas 
bellesas, rolando os seus liq uiuos e transparentes crystaes 
ora por leitos d'areia 11ão menos alva, ora por sobre lage
dos, e de espaco cm espaço formando uma cachoeira de 
mais ou menos altura. 

E a ponte o ref'ri gcrio da população Llo Caxias nos grandes 
calores <lo estio. 

Ponta de Tijucupaua.- Arredada da capital f f lcgoas e 
meia, e da Bahia cl' Anajatuba apenas meia legoa em cami
nho do sul, está a ponta de S. João de Tijucupaua. 

lC Ha aqui uma grande coroa cl'areia com 11 palmos sobre 
a baixa-mar, que atravessa a babia toda na distancia de
mais 1 legoa leste-oeste, que pode considerar-se como um 
dique hatural, que represando as aguas, quando enchem, 
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~ meia maré, apen:1s e:; tas :1 cobrem, como se ach:-im mui
superiores ~1s do outro lado da corôa, quando se preci

ºtão tal forra e velocidade adquirem, que -sendo em aguas 
ivas, n'aquclles primeiros momento as canôas pequenas não 
~e resistem, e jú muitas tem sido submergidas, porem quan

se espera este violento e rapiuo peso d'agua, a que cha
Qlam póróróca., as canoas se recolhem a lugares retirados, 
·isto é, afa tados da perpendicular, a que chamam esperas .• 
ltinerario 1820.) 

Poraqué.-Igarapé, que Yem do l:1 go Po.xuna desaguar 
Ja direita no rio ,lfearim, distante um quarto de legoa ela 

l'ictoria. 

Porto franco.-E ja poYoação é sitnada na margem direi
do rio Tocantins, cm terreno clesigm1 l, lamacento no imer
e muito pedregoso, e distante da Carolina 30 legoas. 
ccrcauo de mattas, e só em distancia d'uma legoa se en

t.ontram pastos, porem não ha agua para os animaes pelo que 
·. necessario leYa-los até o rio. 

Esta falta, mui sen iYel, obrigou os habitantes d ·ena a mo
rem á beira do rio. 
Alem d ºif:.to, a cidade da Boa Yista do Tocantins, perten
te a Goyaz, e que lhe flca fronteira na margem opposla, 

uito embaraça o seu de en\·olvimenlo e prosperidade. 
Para aqui foi tran ferida a séde da villa Nova da Imperatriz 

tiela lei proY. nº 52~-de 9 de junho de f 859, e nenhum aug
nto se lhe notou tendo apena uma boa casa de telha, e 
ocas de palha, espalhadas sem ordem, devido isto já á irre
laridade do terreno, e o immenso trabalho, que seria ne
sario empregar para deslocar grandes pedra:;, que por 
a 3 parte se encontram e que torna impossivel um arrua
to conrnniente. 

Tem este lugar uma casa de orarão, e por occasião da mu
nç.a para aqui da villa Nova da Imperatriz, se obrigaram 
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algum, cidadãos (vide Sanla Thcresa) a conslruir uma igreja, 
o que não leraram a effeito. 

Pela lei prov. nº 631 de 5 de dezembro de 1862 foi trans
ferida a séde da villa d'aqui para a poroação <le S. Theresa. 

Praca do Commercio.-Conhecida geralmente pelo nome 
de Prnia Grande. No seu centro foram edificadas em 1804, 
por ordem do governador D. Antonio de Saldanha da Gama, 
algumas barracas com má construcção e pcssimo gosto, on· 
de se vendiam todo · os generos do paiz. 

Em 1820 rnaudou o genera l Silveira fazer ahi um arma· 
zem publico, Oficie os lavradores guardassem o milho, o fei· 
jão, a farinha e onlros generos, lJUe traziam á cidade afim 
de venderem ao povo mais barato, evitando assim serem 
comprados pelos especuladores para re-vendê-los mais caros. 

Principiou esta tutha a ter uso em ugosto do mesmo anno. 
(Porancluba maranhense.) 

Assim desappareceo a grande falta de carne e farinha, que 
houve no anno antecedente. 

Em ,[859 enc;orporou-se a companhia Confiança 111a.ra
nltense tendo por fim a construcrão d'um eclificio retangular, 
de risco elegante, no lngar das referidas barracas, destinado 
para o mesmo fim, com o capita l de 80 contos de reis, di· 
vididos em quatro mil acções de 20· 000 rs. cada urna, a 
qual durará até 5 de setembro de 1895, epocha em que o 
terreno e o edificio, que construia, serão entregues á carnara 
municipal da capital, nos termos do contracto com ella cele
brado em 18 de setembro de 1860. 

Pelo decreto nº 2,!)39 de 26 de junho elo 1862.teve esta 
companhia auclorisarão para funccionar,. e foram approrn· 
dos os seus estatutos. 

O edificio acha-se prompto, solida e elegantemente cons· 
truido, tendo sobre a porta principal uma corôa aberta em 
marmore, e o dístico « 28 de julhú de 1855 >> recordando o 
tli::1 f\m qne sr l::inron a primeira pedra para ::i sua construc
(ão. 
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No paleo 1] 0 centro existe um dos chafarizes da companhia 
Anil. 

Em frente do lado esquerdo está o beco d' Alfandega, onde 
se acha mal accommodada esta repartição em um antiao edi-. o 
ficio da extincta companhia do commercio. 

Na praça e do mesmo lado eslá o arsenal de marinha onde 
funcciona a capitania do porto, e serve de aquartelamento 
para o corpo de aprendizes rncirinheiros. 

Mais abaixo caminhando em frente do arsenal e na direc
ção do mar encontra-se a ponte d' Alfandega construida em 
f 797 a principio de madeira, e depois reconstruida de pedra 
e cal. 

Antigamente o mar chegava até á alfandega. 
Do lado opposto corre a rua do trapiche, que vai termi

nar na rampa de palacio : era ha bem pouco tempo um im
mundo lamaçal, e hoje é uma bella e espaçosa rua, perfei
tamente calçada, com um excellente caes de desembarque 
tudo feito com muita economia. Os negociantes, ahi morado
res, mandaram collocar no dia 20 de abril de ,t863 no beco 
do Trapiche, onde começa o eaes, uma fina pedra de mar
more entre um quadro de asulejos com este distico: 

"C.M., e, °'""\l"' o.o. '\'\\l\ 0.() '\'.m\lÍ.C.nt, \e,Aos \\l\ O.ÕIII\'\· 
'1'1,\$\,'\'().tl'_Ü.() 0.() t'I.'11\. SM. C,()\\St\\\t\'I'() À. . M. o.e, 

C,l.\\\\\lOS i, e,\\o. -\Sô?i. 

É simples a memoria quanto ao distico, mas grande e 
sublime no pensamento á vista d'este notavel serviço, pelo 
qual não se envergonharão m~s o_s maranhenses diante do 
estrangeiro, que saltar pela pnmeira vez em nossa patria. 

Copiamos esta e outras inscripções, porque estamos con
vencidos, com o distincto litterato Manoel de Araujo Porto 
Alegre, que não ha uma pedra posta pela mão do homem 
no centro de sua cidade, que não exprima urna ideia, e que 
não represente uma letra do alphabeto da civilisação. 

~ 
JB{IP:IEIL 
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Praca do ilercado ou DA HORTALTÇA.-Antigamente n'esta 
praça quasi sempre invadida pelo mar, existia do lado da 
praia o curral da municipalidade, pelo que teve o nome de 
largo do Açouque-Velho, e defronte um theatro, armado so
bre os tanques para curtir co uros, que pertenc,eram ao mes
tre de campo Lourenço Belfort, depois de obter da metro
pole licença para levantar uma fa brica de atnnados. 

A camara municipal foi comprando aos herdeiros d'este 
cidadão varios terrenos, e em 7 de maio de 1855 principiou 
a trabalhar na Iimpesa e aformoseamento d ·esta praça, onde 
fez os quatro barracões, que existem com açougues e repar
tições para a venda de fructas e legumes. 

A praça está prompta, bem calçada, e atê com tal ou qual 
elegancia, devendo em grande parte isto tudo ao zelo e cui
dado do vereador Antonio Nogueira de Souza, que muito se 
dedicou por esta obra. 

Em 22 de novembro de 18õ8 o conselheiro João Lusto
sa da Cunha Paranaguá; como presidente d'esta província, 
usando da attribuição, que lhe era conferida pelo art. 2° da 
resolução de 2õ de outubro ele f831 resolveo approvar pro
visoriamente. e mandar executar, um artigo de postura da
camara municipal da capital prohibindo o desembarque de 
porcos, aves, cannas e fructas vindas do inLerior nas praias 
do Trapiche e suas immecliações, e obrigando a effectuar a 
descarga d'estes ge:ieros na praia do Açougue-Velho, ou na 
do Portinho quando ahi faltasse a maré, e designando que 
fossem vendidos unicamente n'esta praça. 

Apenas foi publicada, representou a companbia Confiança 
Maranhense contra essa disposição, que feria os seus inte
resses, excluindo dos armazens da Praça do Commercio a 
venda de taes generos, que desde tempos immemoriaes cos
tumavam desembarcar n'aquellc lugar. 

Foi ouvida a carnara municipal, e sendo tudo levado ao 
conhecimento da assemblêa provincial ponderou o snr. Pa
ranaguá, que essa postura vexatoria e de nenhuma utilida-
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de apenas servia para crear uma fonte de renda para a mu
nicipalidade, por quanto a praia do Açougue-Velho e a do 
Portinho não oITereciam desembarque a todas as horas e em 
todas as marés, como a do Trapiche e suas immediações, 
junto a prara do commercio, e alem d'isto, á vista do art. 
66 ~ iO e H da lei ele 1 de outubro tle 11828 punha res
tricções á liberdade do commercio e industria do municipio. 

A assembléa provincial reYogou esta postura, já no tem
po da admini tracção do snr. dr. José Maria Barreto Junior, 
que por muitos mezes presidio, como 2° vice-pre ·idente, esta 
província com muita prudencia, plena justiça, e inteira con
fianca de todos. 

s~ntimos por falta de informações não poder dar aos nos
sos leitores a historia e descripção do matadouro publico, 
pertencente a camara municipal, construido no tempo em 
que a presidio o nosso illustraclo e ta lentoso collega o dr. 
José da Silva Maia, cujo nome anda sempre inherente a mui
to boas obras e bellas ideias. 

É um dos bons edificios, e acha-se na praia da Madre 
de Deos, por detraz do hospital militar. 

Apresenta elegancia a propriada ao fim, e solida con
strucção, parecendo mais uma obra pertencente a particula
res do que â municipalidade. 

Prata.-Riacho na comarca de Caxias, que desagua· no 
Jtapicurú depois d'um pequeno curso. 

Preá.-Rio que depois de correr dez legoas do sul para 

0 norte vae de aguar na bahia de S. José. 
Defronte da sua embocadura tem um archipelago d'ilhas 

tambem chamadas do-Preá. 
por este rio navegam canôas até quasi ás suas nascentes. 
os terrenos ao lado d'este rio, são tambem regados por 

varios riachos, e mui ferteis. 

rreá (ILHA no.)-Archipelago formado por diversas ilhas 



296 REC 

desertas a N E da bahia de S. José, das quaes a maior e a 
mais septemtrional é a ilha de Santa Anna, onde está col
locado um dos pharoes da entrada do Maranhão. 

Preguiças (mó oAs).-Nasce na lat. merid. de 3° 42' e 
na long. occ. de Hº 42' e desagua no occeano 5 legoas ao 
poente da barra da Tutoya: é largo, mas só pelo canal de 
leste podem entrar sumacas. 

A costa é cheia de restinga na distancia de 5 milhas, po
rem de 8 em diante encontram-se sempre 7 a 8 braças de 
fundo. 

Preto (Rio).-Um dos rios tributarias do Munim, com o 
qual conflue a cima da ,'ilia da Manga : no inverno dá nave
gação a canoas grand es no espaço de 11 legoas, e daria no 
verão se se levasse a eJTeito a limpesa de seu leito, a qual, 
tendo sido começada em t802 pelo governador D. Diogo de 
Sousa, ficou interrompida desde f804 até 1820, epocha em 
que o capitão general Bernardo da Silveira Pinto ordenou, 
que fosse continuada. 

Em t8U projectou-se alargar o alveo d'este rio até 50 
palmos entre o seu confluente e o ribeiro Mocambo. 

Recolhimento. DE N. s. DA ANNuNc1AçÃo E REMED10s.-Ins

tituido pelo padre jesuíta Gabriel Malagrida em virtude da 
concessão feita por alvará de 2 de março de 175·1, com 
o proveitoso fim de n'elle se recolherem, separadas do se
culo sem profissão religiosa, as mulheres desvalidas. 

Foi posto pelo seu fundador sob a jurisdicção do ordina
rio da diocese por um termo, pelo seu punho assignado na 
camara ecclesiastica em 21 de janeiro de 1752, quando regia · 
esta diocese D. frei Francisco de ~ão Thiago, e por elle 
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mesmo dirigido desde 5 de agosto d'esse anno até igual dia 
do segninte. 

Depois de expulsos os jesuitas adoptaram, por determi
nação superior, estas recoibidas a ordem das Agostinhas de 
Santa Monica, que ainda observam. 

o exm. senr. D. Marcos Antonio de Sousa, de saudosa: 
memoria, deo a este recofhimento estatutos em 19 de de
zembro de 184-0 de conformidade com a lei prov. nº 95 de 
H de junho do mesmo anno, approvados pela presidencra 
da provincia em 6 de fevereiro de ·184-1, e definitivamente 
pela assembléa prov. pela lei nº 18 de 2 de outulJro de 1Sõ1. 

Em virtude d'estcs e tatu to d'essa epocha em d!ante prin
cipiou o Recolhimento a admitlir em seu recinto educandas 
particulares. 

Tem uma cadeira de primeiras letra . 
Fazem-se ahi costuras, bordados de todas as qualidades, 

flores artificiaes de pennas, panno, papel e cera, hostias, do
ces seccos e de calda, etc. etc. 

Esta instituição tem merecido muito bons e assíduos cui
dados do exm. snr. D. Luiz da Conceição Saraiva, que ahi 
creou uma aula de musica dirigida pelo reverendo conego 
Raimundo Alves dos Santos, e são hoje ahi as recolhidas nas 
festividades as unicas cantoras: mandou con trnir algumas 
obras uteis e necessaria para o alojamento das mesmas, e 
concorre mensalmente com uma certa quantia para o me
lhoramento de alimentação d'ellas, alem de estabelecer va
rias detenninações, que tirnram por fim o collocar o estabe
lecimento no caminho da ordem e regularidade, que n'elle 
hoje se observa . 

Remanso do Harianna.-Enrre o Coroatá e Urubü á mar
gem do rio Itapicurú, ex iste um lugar com este nome, por 
ter ahi parado o primeiro bi po de Marianna D. frei Manoel 
da cruz, que da diocese d'esta proYincia fora para essa tras
ladado, e seguindo para )Iinas por terra, em falta de casa 
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n·este remanso levantou altar debaixo das arvor·es para dizer 
missa, como é permittido aos bispos tio Brazil pelo breve 
decennal-Celebrar1.di bis in die .. .. et sub deo et sub terra. 

Acham-se os promcnores d'esta viagem no livro intitulado 
« Aztreo throno episcopal, collocado na. minas do ouro, ou 
noticia breve da creação do norn bispado marianense, de 
sua felicissima posse e pomposa entrada do seu meritissimo 
bispo: e da jornada que fez do Maranhão o exm. e rvm. snr. 
D. fre i Manoel da Cruz. Com a collecção ue algumas obras 
academicas, e outras. que se fizeram na dita funcção. Dado 
â luz por Francisco Ribei ro da Silva, roncgo da nora Sé l\la
riannense. Lisboa, na officina de Miguel JJanescal da Costa, 
1749. » 

:Esta obra é raríssima. 

Rrmedios (N. s. nos).-Em 23 de feYereíro tle -1719 o 
syndico dos religiosos de S. Francisco, João da Silva Cutrim, 
por escriptura publica passada pelo tabellião :Manoel da Costâ 
de Britto, declarou que « depc,is de baYer accordado unifor
memente com os clitos religiosos, cedia ao capitão Manoel 
Monteiro de Carvalho todo o lerritorio, que se achasse 
roçado em a ponta a que chamam do Romeo, para a situa
ção de uma ermida de Nossa Senhora elo Remedios, a qual 
data fazia de seu moto proprio e em con trangimcnto de 
pessoa alguma para a dita Senhora fazendo-se a ermida, e 
não para outra cousa alguma, e casas para os romeiros e 
pessoas, que possam assistir ao beneficio da dita ermida, e 
que quando esta se não faça não terá este instrumento e data 
vigor algum, e tendo ruina ou caindo e não havendo outra 
pessoa que a levante, tornará o territorio a passar ao dito 
convento de S. Francisco. » 

Assignaram como testemunhas Francisco Bahia de Lacer
da e Manoel Atronso. 

Em 8 de maio de 1719 tomou o dito capitão Monteiro 
posse de ~O braças em quadra, que se achou serem conve-
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1ientes para a ermida e o mais que consta na e~criptura, 
~ndo testemunhas Manoel Vieira tle CarYalho, e o sargento 
m,)r Joseph Ribeiro Barbosa. 

Depois d'esta · diligencia encontramos D. frei .José Del
garte confirmando a nomearão de ermitão na pessoa de João 
Gonsah·es, qne j,t Jia ,JJTI an;10 servia « de ermitão da ermi
da, que de presente sé está f.isendo, de N. S. dos Remedi
os, por nomearão do sargento mór Manoel Monteiro de Car
,-alho fundador e padroeiro d'ella. » 

Tinha a data de 16 de setembro de -1719. 
Em um dos mais antigos livros da camara ecclesiastica 

deparamos com um decreto pontil.icio a e:;te respeito, es
cripto em latim, cuja tratlucrão é a seguinte:-« Eminentis
jmos e rvms. nr .-11anoel .Ionteirn de Carvalho, da dio
cese do )1aranbão, nas Indias Occidentaes, vem com toda a 
humildade expôr a rossas eminencias, que por causa de edi
ficar uma capella ou igreja em honra da Santissima Virgem 
dos Remedios com sufficiente habitação e hospicio para uso 
dos confrades, e orarão da me ·ma, os padres da ordem dos 
reformados de S. Franci'co da cidade de S. Luiz do l\'fara
nhão, e o respectiYo synd.ico, cederam uma certa porção <Je 
terra. com a condição porem de que podesse sortir seu 
effeito tão somente em favor da dita fundação e erecção, co
mo de facto, o dito orador tratou de tomar a posse, e levar 
a e!Ieito a edilicac:ão com sentenra do ordinario, como consta 
do instrumento de ces ão, obtiuo aos 3 de fevereiro de i 71.0, 
e da posse tornada ao 8 de maio do mesmo anno ; por isso 
humildemente upplica a rn sas eminencias pela confirma
ção directa informa por commis-ão ao ordinario, etc. Deos 
etc. A sagrada congr gação dos eminentíssimos e rvms. car
deacs da santa igreja romana, encarregada dos negocios e 
consultas do bi pos e regulare ·, benignamente commetteu 
ao ordinario do lugar, poi que, sendo verdadeiro e exis
tente o allegado, approYe e confirme a dita cessão, pela ma
neira como foi feita pelo syndico apostolico elos ditos reli
giosos, com as condições acima expre sas, segundo seu ar-
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bitrio e consciencia.-Roma 8 de julho de 1725.-Cardeal 
Paulutius.- Estava o scllo etc. 

Por algum tempo durou esta pequena capella, engastada 
nos matos, onde unicamente se ia levado pelo espirito reli
gioso, ou para dcpôr um voto ou para elevar ao Altissimo 
uma oração. t 

A circumstancia porem d'ahi occ~iltar-se um preto, que 
estava fugido, e matar seu senhor quando o procurava, afu
gentou os deYotos ficando a imagem da Santa Virgem desam
parada e sem culto. 

O governador Joaquim de illello e Povoas em t 775 man
dou abrir a larga estrada, que hoje forma a ma dos Reme· 
dias, e assim fez reviver a antiga devoção. 

O tempo, que tudo destroc, derrubou tarnbem este tem
plo, o qual foi felizmente reedificado com o soccorro de es
molas, pedidas pelo incansavel e virtuoso ermitão Francis
co Xavier. 

Na entrada da porta principal lê-se este dístico, gravado 
em pedra marmore 

!:'\. S. Q()'õ \\.~\\\e.l\ \()'i, , '\' ro\ ~C\ O'fl\ Ô.O t O'II\\M'fC\() e, 

'l\,l\'\'\~(.\l\Ci\l-0. /\.\\\\() \\e \\:,()lb 

Diz Gayoso, na sua obra já itada e publicada em Paris 
no anno de iSJ 8, que « esta ermida hoje se acha grandio
samente enriquecida pelos negociantes do Maranhão, que to· 
maram a Senhora por protectora uo commercio. » 

Em frente d'esta cçipella acha-se um dos melhores largos 
da cidade, cercado de grades de ferro por dois lados, e ha
vendo uma escada, que desce para o lado do mar. 

No alto da escada encontram-se duas columnas: na do 
sul lê-se 

\'lv1,,,e,o '\'\~\:,fao \\e~- S. à.oc;, fü'll\e\\to'ii. \Sl\O, 

e na do norte 

Yt\,\Q \\l\ l\0.'\\\\,'1\,\,%\'\'MC.ií.O O.O t \\\, %\W. O.'f . 

lotí.o 'i:>"\'\)ti1,'l't\ ~t ~ O\\'õl\ . 
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Foi feita esta obra em estipend io dos colfres publicos, 
e sim por meio d·uma subscripção agenciada pelo proprio 
presidente da província. 

Reliro.-Pequeno pomada perto de São João rle Cortes 
eom 32 casas de palha. 

Empregam-se seus moradores na plantação da manrlioca, 
milho, e mamona. 

Riachão.-Yn.LA, FnEGuEz1A e l\1uN1c1P10 nA CAROLINA. 

Riachão. Entre as cabeceiras do riacho Coelho, que lhe 
fica ao Oriente e entra no rio Balsas, e o rio Sereno, que 
lhe fica ao Occidente e entra no rio Janoel Alves Grande 
pela margem direita, foi ha muitos annos assentada uma po
voação com este nome na lat. merid. de 7º -10' e na long. 
occ. de 49º 23'. 

Foi elevada á cathegoria de villa pela resolução regia de 
19 de abril de 1833 e lei prov. de '19 de abril de 1835. 

Tem uma delegacia e subdelegacia de policia, dois distric
tos de paz, uma cadeira de primeiras letras para o sexo mas
culino, um delegado da instrucção publica, um commissario 
vaccinador, poucas ca as de negocios de seccos e molhados, 
muitas tendas de artes e de officios, e algumas fazendas 
de gado. 

Perdeo a presen te freguezia muito terreno com a incor-
poração do territorio da Carolina, pertencendo a esta localida
de até terrenos distantes meia legoa apenas da do Riachão ! 

Durante o anno financeiro de 1861 a 1862 renderam: 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . . . . 1 :055J202 
A collectoria provincial............ 846J2f2 

Bibeira.-Riacho. \ ide llliritiba. 

Bibeira.-Peqneno povoado em distancia ele duas legoas 
da villa do Jcatú. 

~ 
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Ribcirão.--Em distancia de lres legoas da villa d'Ana
jatuba encontra-se este pequeno povoado, oulr'ora engenho 
de canna de assucar pertencente ao convento de N. S. das 
Mercez. 

BibcirãO.- Povoação pertencente a villa de Santo Ignacio 
do Pinheiro. Jt regada por um pequeno riacho, d'onde veio 
o nome para este lugar. 

Rio Gr:rnde.-Separa a villa do Paço, na comarca da ca~ 
pital, da povoação de S. José do lugar dos inrlios. 

Tem suas nascentes no Pindahy e sua foz na bahia do Cu• 
rupit e Panaquatera. 

Rio da Scrra.-Riacho, que nasce na serra do ·valentim, 
e desagua pela esquerda no Parnahyba, 7 legoas acima da 
villa de S. José. 

Rosario.- V1LLA, Co1'1ARCA e fuN1c1r10. 
Sobre a margem esquerda do rio Itapicurú, na lat. merid. 

de 2° !18' e na long. occ. de M>° !15' foi assentada a povoa
ção outr'ora do Itapicuni-Grande, onde bavia uma igreja 
rledicacla a N. S. do Rosario. 

Pelas nossas indagações soubemos que, attendendo sua ma
gestade ao que Chri to\'ão ila Serra Freire, governador e ca
pitão general do estailo do Maranhão, lhe representara em 
carta de 2 11 de dezembro de 17 i6, « uc estar no rio ltapi
curú a igreja de N. S. do no a rio, que servia de freguezia aos 
moradores do dito rio e soldados da forlalesa d'elle, a qual 
era a mais antiga d' este estado por ter no mesmo rio prin
cipio a cidade, q1te então se determinava situar n'elle, por 
cuja causa sempre ali houvera vigario, mas sem congrua 
porque o clerigo velho, que a senia, nunca a pedio, mais 
como era fal!ecido e a igreja sem pa tor, ordenava pela re
solução regi~ p.e ~, de outubro, ~ornada em consulta do con~ 
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selho ultramarino, de a mandar constituir de sua real fazenda 
ao padre que fos ·e prorido em tal Yigararia. » 

Foi em Lisboa dada esta ordem a 27 de outubro de i 717, 
e cumprida, já por segunda via, na capital d'esta provincia 
ao 18 de junho de 1718, mandando-se-lhe sentar praça 
em 21 de dezembro do dito anno, o que n'esse mesmo dia 
teve lugar dcpoi de tanta formaliüatles. 

Não obstante tudo i to pela egunda vez foi creatla fre
guezia da provisã · regia de 25 de setembro de 1801, e 
elevada á cathcgoria tle villa por outra p!'o isão de i9 de 
abril de 1833, ~ onfirmada pela lei prov. n8 7 de 29 de 
.abril de 1835:---. 

Pela lei pro,. nº 3 de 30 de marro de 1835 foi ahl crea
da urna cadeira de latim, a qual foi .depois supprimida, e 
por outra lei de 26 de julho de 1837 foi creada outra de 
.primeiras letras para o cxo feminino, e ::i ctualmcnte tambem 
ba uma para o ex.o ma 'culino. 

É cortada por Yario riacho", engrossados pelas aguas do 
inverno, que ficam tagnatla" nos pantanos e lagoas, que a 
cercam, as quae ' vão desaguar no Itapicurú. 

A lei prov. nº :391 de 18 de julho de 1855 dividio em 
dois o tº districlo de paz. 

Tem uma delegacia de policia, uma da instrucrão publica, 
um commissario raccinador, um commantlo superior da guar
da nacional, endo a parada do batalhão de caçadores nº i 7 
da mesma guarda. 

E ta Yilla pela sua posirão no meio rle vario pontos to
dos commerciae , · bem importante, e n'cila residem as 
autoridades da comar a. 

Tem uma botica, alO'Uil profe. sores particulares, algumas 
casas de negocio de eccos e molhados, alem de regatões pelo 
rio Jtapicnrú, muitas tenda d'artes e officios, senhores de 
engenho de a. surar, la\Tadores rlc algodão, arroz e mais 
generos, e crea~ore. de gado va~cum. . . ·. 

A navegação e feita pela bahia do Itibiry por meio de 
pequenos barcos, ou pelo boqueirão até encontrar-se com o 
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/tapicurú por meio de barcos de vapor e de navios a vella 
de toda a qualidade. 

É uma das mais poYoadas das margens do Itapicurú • 
. Mineração. Dizem que ha minas de enxofre nas immedia

ções da cacboeira. 
Molestias. A posição topographica da villa indica serem as 

febres paludosas as molestias endemicas da localidade no 
principio e no fim do inverno, quando o rio sahe do seu leito. 

s s; us principiaes povoados são: Ca_cltocira, amerim, 
PaP.- imão, ery de ia, Pery de báixo, ocambo. 

Em 29 de maio de 824- Feli. Gualberto Castello Branco, 
alferes de cavallaria e commandante da força armada do Ro
sario, proclamou aos povos contra o tenente coronel José 
Felix Pereira de Burgos, governador das armas então, e de
pois barão do H:ipicurú-mirim. 

A junta governativa não dando providencia para dessolver
se este ajuntamento em revolução formal contra o commanclo 
das armas, fez com que no dia 30 de junl10 do mesmo anno 
ahi se formasse pelos revoltosos-um conselho militar, de 
que fizeram parle muitos oilldaes ue primeira e segunda 
linha. 

Despertou-se então a junta, publicou um edital em 2 de 
junho, porem nada mais fez do que extender o odio dos 
revoltosos contra o presidente Bruce, e d'ahi em diante a 
posição d'este se- foi tornando mais critica. 

Receiando ser tomada a capital mandou fortificar o Alto 
da Carneira com 6 pe,;as d'aitilharia e um destacamento 
de 50 praças, e não se enganou porque em 30 de julho rom
peo o fogo n'este lugar, que durou até a tarde de t de agosto 
retirando-se os revoltosos para o nosario no dia 3. 

Com a cl1egada de Lord Cockranc, e partida de Bruce 
para o Rio, dissolvco-se a revolução, já mui enfraquecida. 

A sua popuíação em '1862 era de 16:{26 pessoas, t2:6to 
livres 3:516 escravas. 

Existe ahi um pequeno theatro, fundada por alguns par• 
ticulares. 
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No engenho Concei(ão, situado na margem esquerda do 
rio /lap icurü, e quando pe;tenccn~ :í freguezia do RQsario, 
nasceram o con elheiro Joaquim lei ra da ilva e ousa em 
t2 de janeiro de 1800, e o dr. J aquim ornes de sefusa 
em 15 de feyereiro de 1820. 

Aquelle falleceo na capital da província em 23 de junho 
de J 8fH e enterrou-se no dia segwule, sendo seu corpo 
acompanhado por numeroso concurso t.le ciuadãos de todos 
as classes e matises políticos. 

ste, longe da patria, em Londre , onde foi buscar aliYio 
para seus males, achou a morte em 1 de maio d'este mes
mo anno, tão fatal para esta provincia. 

o conscllieiro aquim .. eira foi um cidadão notaYel por 
uas acrisolada Yirtudes, pelos seus bons serviços ao paiz, 

e pela sua inteiresa de ·uiz. 
o dr. tS"mes de Ou a era um genio nas sciencias exaclas, 

desde a idade de -l9 annos incompletos. 
A comarca foi creada pela lei prov. nº 483 de 18 de ju

nho de 18~8 á cu ·ta da do Itap icurú, que foi dividida em 
duas, e comprehende os municípios do tlosar!o e Jcatú. 

o município compõe-se das freguezias de N. S. do Rosa
rio e da de N. S. da Lapa e Pia de São Miguel. 

Estradas. A villa do Ro ario se communica com a villa de 
Santa .l'tfa1·ia do Jcalü por Jtamerim até á embocadura do 
rio Mearim : com a de Santn .Maria de . Anajatuba pelos 
campos perizes: com a do llapicurü pelo rio ou por cami
nhos em suas mar11en , e finalmente pela estrada do Res
friado com as freguezia da Clwpadinha, Vargem Gran-
de e Brejo. 

No exercício de 1861 a 62 renderam 
A collectoria geral........... 1::.i17 ' 630. 
A collectoria provincial. ...... 3:t>'i8b0;:,o. 
A agencia do correio. . . . . . . . . 50L,600. 

Rosario.-Vide .,anta Helena. 
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Rosario.- Pequeno povoado, tlisLantc tres legoas de Ca
xias e na estrada, que vae para S. José das Cajaseiras. 

Rui-\Jaz.-Pequena povoarão a margem esquerda do rio 
~lunim, habitada por alguns negociantes e lavrauores. 

Não tem aintla uma <'apcLla 1 

Sacco gra11de.- Peque11a pornauo em ctistau«..:ia de tres 
legoas da villa d"Anajatuba. 

É igual ao Hacabal. 

Sunt' .flnna.- Pequeno povoado perto de S . .l oão de Cortes. 

Sanl'Jlnna,- Pequena povoação perto da villa do Coroatá 
com ~ is fazendas e com pouco mais de 60 pessoas. 

Santa Cruz.-Povoação. Vide Miritiba. 

Santa Helena:-Esta povoação foi a sentada na margem 
direita do rio Tury~assú; t 5 legoas ao S O de Guimarães, 
em terras de sesmaria, concedida por sua magestade fidelís
sima ao indio Pedro Alves como principal de sua aldeia. 

Sabendo-se que a camara munfoipal actaulmente não tem 
patrimonio, vem logo á ideia, que alguem se apoderou 
d'estas terras de sesmarias. 

Sobre esta povoação escreveo o coronel Lago em seu 
l tinerario o seguinte: 

« Desgraçada povoação! miseravel ajuntamento tle escra
vos! Esta povoação, que no principio era aldeia de indios do 
Laranjal, d'onde para aqui a fez passar o exm. D. Fernando 
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ntonio de Noronha, e~tft :i beira do rio Tnry e sobre a sua 
msante 3~- palmos: é um quallrado de l1-0 hraras com pe
quenas choupanas de palha, e em um dos lados a capella 
lambem coberta de palha: consta de 28 fogos e cerca de 
rno almas, em que já hoje poucos indios entram, um com
mandante parcial etc ... . 

« o local da povoação não é desagradavel, mas o excessivo 
calor, que ali e ob ena, que chegou ao sol a 120°, à som
bra é constante at · 92º, e de noite a 77° obrando sobre oito 
a dez legoas de uperficie alagada, barrentas aguas, e mais 
ustento de pequenos peixe , tudo isto torna S. Helena du

rante 9 meze · um lugar só de penuria e doença; o abaixa
mento das cheias, que é de etembro até dezembro, e que 
é de t 4 a t G palmos, deixando ficar immensos corpos mor
tos de animaes e bicho , é outra causa das muitas e frequen~ 
tes molestias, que por ali e padecem : ninguem escapa a 
sesões, raros á ictericia, e muitos contam a idade pelos an
nos, em que tem e tado doentes, e as cores em todos são 
pessimas : da criança , apenas um terço das que nascem 
resistem, e se pa aro o perigoso e climaterico anno de 7, 
não se escapa ao de 42 ou 49 ordinariamente, por isso ali 
poucas crianç.a e encontram e nenhuns ,·elhos, e n'este an
no (1820) em que na eram 35 exi tiam só 1 :1. Admirará 
como ali ainda ha população .... 

« Tão insalubre lima poder-se-hia tornar melhor, se gran~ 
de parte d" e-tes alaaadiros se exgotassem, e SP. os jogos(?) 
se augmentassem, o que demanoa um excedente de popula~ 
ção, que ainda por muito" tempos faltarú. 

« Em frente da poYoação o rio Tury tem 60 braças de lar~ 
gora e 6 a 8 palmo de fundo. De Santa Helena a 4-0º su~ 
este segue a estrada para o C<1mpos, a que chamam Cha
padas, que e di!Tcrrnc~m do Peri €s, em que aquellas 
nunca alagam, e ecte d mwrno cohrem-se de agua a ponto 
de se navegar em rnno:i · . 

«Terminamª" Chapadas a Híº nordeste da ponta chamada 
santa Anna: seu maior cumprimento noroeste srn>stc de 6 
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a 9 legons, e <l c li :1 5 de largura: llstes c:impos todos em 
planicie alcatifauos de bom capim; com ar\'Ol'e" destacadas, 
umas de flores amarellas, outras de flor roxa de delicio o 
cheiro, com círculos de mato grande, a que chamam illtas 
espalhadas de 200 em 200 braças, pouco mais ou menos, 
umas piramides conicas truncadas, que faz o capim-assü, e 
muito gado a pastar forma tudo o golpe d'olho mais agra
davel no viajante. Estas piramidcs, a que chamam tapicue,n 
são de 5 a !) palmo de altura e de 3 a 5 de diametro.» 

N'esta localidade existe uma freguezia, cujo territorio conta 
5 legoas de N a S e l5 de E a O, endo habitada por 5:300 
pessoas de ambos os sexos, da CJ:uaes l :200 são captirns. 

Foi elevada a povo:ição á c:i thegoria de villa pela lei prov. 
nº 6t> de Hi de j :ineiro de 1838, e a sua freguezia a muni
cipio, sendo depo is, pela lei prov. nº 103 de 20 de agosto 
de 18H, declarada a camara municipal de Guimarães a com
petente para fazer elTectiva a creacão d'este município. 

Pela lei prov. nº 37fJ de 30 de junho de ·1855 foi creada 
uma cadeira de primeiras letras para meninas e ha outra 
para o sexo masculino. 

Tem dois di. trictos ele paz sendo o segundo em Paranã, 
uma subdelegaci:i de policia, uma delegacia da instrucção 
publica, um commissario vaccinador, varias casas de artes e 
oJlicios, de negocios de seccos e molhados, e engenhos de 
assucar e aguardente. Cultiva-se arroz, algodão e cria-se 
gado vaccum. 

Em distancia de uma lcgoa rla villa ex iste o lugar Chapa
d;i, o qual tem 6 legoas de cumprimento e 3 de largura. 

Ahi existem muita fazendas de gado vaccum, avaliando-se 
a totalidade d'estes animaes em mais de 30:000 cabeças, 
sendo desleixo para sentir-se, que ninguem cuidasse da uber
dade do terreno para tractar do melhoramentos da raça 
d"este gado, que de dia para clia vae apresentando diminui-
1.;ão no tamanho e no pezo. 

Os generos ele cultivo são algodflo, arroz, milho, feijão, e 
mandioca para o fabrico da farinha. 
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O pejxe é o alimento mais uzual. 
Os índios, que em não pequeno numero existem ahi, são 

mansos. 
Contam-se ainda em seu territorio muitos quilombos de 

escravo fu gidos qua i todos ladrões de gado, a pesar de 
varios assaltos de old ados, que por ordem de algun; presi
dentes abi tem ido. 

N'este territorio e tão a minas auríferas de Montes Aureos 
entre os rios Maracas umé e Gurupy, pertencentes á com
panhia mineração maranbense. 

Os principaes poYoado ão Rosario, em distancia de 4. 
legoas, mais acima o Papagaio, onde apparecem muitos 
mascates de Villa nova do Pinheiro, e Mangabeira logo ao 
sahir da chapada. · 

A maior parte dos lavradores exportam seus generos pelo 
porto do Gama 8 legoas distante da villa, e onde ha um po
voado, e é o lugar em que aportam os barcos, que navegam 
pelo rio Pericuman, 

Communicações. Sendo e ta villa situada á margem do 
rio Tury, por elle e communica com a villa do Cururupú, 
e por terra com o districtos de Pinbeiro e Paraná. 

Durante o anno financeiro de 186{ a 62 renderam. 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . !191~~70 

A collectoria provincial. . . . . . . . 38M8n2 

A agencia do correio. . . . . . . . . . 121$900 

Santa Quiteria.-Povoação á margem esquerda do rio 
Parnahiba em di tancia de 6 legoas da villa de S. Bernardo 
do Parnahiba. 

É muito habitada, tem 3 ca a de negocio, e é a residen-
cia de rouitos regatõe , que negociam pelo rio. 

Estaria hoje muito augmentada, se não fosse tão sujeita ás 
invasões do rio no tempo do inverno 

Santa •Theresa.-Frei :'.\lanoel Proropio do Coração de 

~ 
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Ma_ria, monge do convento de N. S. do Carmo, da Bahia, 
incumbido pelo rvm. snr. bispo do Pará da catechése dos 
índios fundou, ha bem poucos annos, uma pequena povoação 
em terreno plano e arenoso á margem direita do rio Tocan
tins, tiO legoas abaixo da Carolina, confinando por um lado 
com o rio, e por outro com os campos vizinhos. 

Este lugar é regado por olhos d'agua cristalina, tem bellos 
campos para pastagem de animaes, e na distancia de tres 
quartos de legoa, pouco mais ou menos, encontram-se mat
tas virgens ainda banhadas por alguns riachos. 

Arredada apenas um quarto de legoa acha-se uma aldeia 
d'indios mansos da tribu Gragé, e atravessando-se a malta :i 

uma legoa de di tancia encontra-se outra aldeia · da mesma 
tribu, os quaes em numero superior a duzentos podem ser 
aproveitados na lavoura, a que já se dedicam em pequena 
escala. 

Nas immediações do povoado tem tres engenhos de assn
car, os qnaes trabalhando em tempo proprio produzem o ne
cessario para o abastecimento dos habitantes da localidade, 
e ainda sobra algum para ser \'endido em outros lugares. 

A exportação de couros para o Pará é hoje crescida, por 
que no termo de Santa Theresa é onde, na comarca da Ca
rolina, se cria maior quantidade de gado. 

Acresce sobre tudo isto, que já se acha aberta a estrada 
do Pará para este lugar (vide Carolina) e como é Santa The
resa o primeiro porto, onde tocam os navegantes, vindos 
do Pará pelo Tocantins até Goyaz, hade infallivelmente ser 
aqui o emporio do commercio d'aquellas paragens. 

Pela lei provincial nº 308 de 27 de agosto de I8õ6 foi 
esta povoação elevada á cathegoria de freguezia e villa com 

J1 denominação de-villa Nova da Impera.triz, formando 
um terceiro termo da comarca da Carolina. 

Havendo ahi uma casa de oração, e uma igrej~ ainda em 
principio de construcção, foi por esta mesma lei provincial 
tambem ahi creada uma freguezia com os mesmos limites 
da dita villa, a qual devia ser instituida canonicamente logo 
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'1}e fossem exped idas as bullas, de q1ie trata o art. 2º do 
tecreto nº 773 de 23 de agosto de 181>4. 

Foi depois por lei prov. nº 52!1 de 9 de junho de 1-659 
nnsferida a séde d'e·ta villa para a povoação de Porto Fran
ro obrigando-se então, por um contracto com o governo da 
província, assignado em i de junho de 1859, os cidadãos 
Leonardo Pereira de Araujo Britto e José Joaquim Severino 
a construir, dentro do praso de 4- annos, uma igreja na dita 
pomação de Porto Franco. 

Por outra lei prov. nº 631 de 5 de dezembro de t862 
~i outra vez transferida para a sua antiga séde em Santa 
Tberesa obrigando- e lambem voluntariamente os cidadãos 
Amaro Bapti ta Barnleira, Athanasio Maciel Parente e Do
minoos Pereira da Silrn e outro a edificar à sua custa uma 

0 

casa, propria para as sessões da camara municipal com se-
parações para pri õe e aquartelamento, e bem assim con
cluir no espaço de quatro annos a igreja matriz já abi em 
construcção. 

Este lugar promette muita prosperidade pelos meios, que 
já fizemos ver, mormente e e realisar a abertura das es
tradas para Monção e Chapada. 

Santo llntonio e Jllmas.-Freguezia créadapcla provisão 
regia de 7 de novembro de '1805. 

E uma das tres, de que se compõe o município de Alcan.; 
tara, pertencente á comarca do me mo nome, e acha-se na 
lat. merid. de 2º 25' e na long. occid de !17° 12' . 

A lei prov. nº ! 9 de 3 de junho de ! 830 autorisou a cons
trucção da igreja matriz. 

Santo lgnacio do Pinbcir'o1-VtLLA e FnEctJEztA, perten
cente ao municipio de S. José de Gui~arães, ã beira do 
lago Pinheiro. 

No districto da comarca de Guimarães teve principio ha ! 6 
annos a construcção d'umas palhoças para arrecadar os ge
neros dos lavradore ahi sitúado . 
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Esle lugar foi escolhido em uma peninsula, plana, circun
dada de N a S até o lago Cajary, pelos campos de Pericu
man, tão ferteis e tão lindos. 

Este lago é terminado ao N e O pelo districto de Santa 
Helena, a L e S pelo de S. Bento, a S e S E pelo de Vianna, 
e tem a forma de um trapesio e ·l 2 legoas de comprimento. 

Tem em frente dois grandes lagos, alem de outros meno
res, abundantes de peixe. 

Pelo art. tiº ~a lei nº 370 de 26 de maio de t855 foi ahi 
creada uma freguezia. 

Quando contava 30 casas de lelba e 65 tle palha, edifi
cadas em tres ruas principaes, foi pela lei prov. nº t.1-39 tle 
3 de setembro de 185H elevada á cathegoria de vi\la. 

Presentemente tem 128 casas, sendo 35 de telha. 
Em t8ã7 foi desmembrada da villa de Santa Helena. 
Tem uma cadeira de primeira letras para o sexo mascu· 

lino, um districto de paz, poucas casas de negocio de secco:; 
e molhados, algumas tendas de officios e artes, alguns en
genhos que fabricam assucar, aguardente, mel e rapadura. 

Planta-se algodão, arroz, milho etc. etc. 
Cria-se em pequena escala o gado vaccum. 
Alem da villa tem estes povoados Macapasinho, Pau-{ u

radn, Ribeirão, Tres-furos, Galiza, Pacas. 
Estatistica. Em novembro de 1820 linha ti fogos e 23 al

mas, e todo o districto 200 pessoas. Havia uma capella sem 
ser coberta, um juiz vintenario, e um capitão do matto por 
commandante (ltinerario.) 

População em 1860 era, livre 3~·185, escrava 1 :629. 
Lê-se no Itinerario « O Lago do Pinheiro, que se atra

vessa de necessidade para seguir ao Pericuman, e passar 
todos os generos, e que podia ser d'uma riqueza immensa 
para aquelles' povos, é causa do atrasamento e pobreza 
da povoação, e a sua vista e navegacão é horrorosa. Elle está 
ao nordeste da povoação, e vai ro<.l:eando pelo sueste innô 
communicar e acabar no lago Tarira, ao nordeste, e a 700 
braças da chamada villa d' Anadia. 
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« N'este lago a sua maior largura nord. suu. é de legoa e 
meia proximamente, mas seu cumprimento é composto de 

a união de pequenos lagos até encontrar o lago Tarira, 
que fica proximo d'.\nadia, e são todos estes lagos as cabe
ceiras do rio Pericuman. Todo o lago é coberto d'um forte 
tecido de capim á superficie, chamado arroz bravo, e d'um 
arbusto aquatico, que com tal união entrelaç.am horisontal
mente suas raize , e a tal ponto de consistencia, qne por 
cima se anda de pé, impedindo a livre corrente das aguas, 
a necessaria navegação, faltando o peixe, e augmentando-se 
prodigiosamente o numero de cobras e jacarés, e muitos 
differentes bichos, até se Yê uma ilha a que chamam ambu
lante, de 200 l.Jraça de cumprimento e 20 de largura, e com 
uma grossura de terra de 4 a 5 palmos, o que observei 
mettendo uma nra, e onde lia já arvores, a que chamam 
favciras, de tronco de 5 polegadas de grossura, e com 20 
palmos d'alto : este nojentQ e perigoso charco se atravessa 
por um canal atrave d'aquelle· baleeiros, apenas de 10 
palmos, tanta quanta boca tem uma canôa. » 

Durante o anno financeiro de 1861 a 62 renderam: 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . . 83~912 
A collectoria provincial. . . . . . . . . . 727i$518 

São Benlo.- VlLLA e FREG UEZIA de S. Bento dos Peri
,es, uma das que compõe o municipio de S. Bento, perten
cente á comarca de Alcantara. 

A freg1tezia sob a inYocaçâo de S. Bento foi creada pela 
provisão regia de 7 de no,·embro de -1805, confronta ao N 
com a de Santo Antonio e Alma e com os campos de Peri
cuman, ao O com a freguezia do Pinheiro, Vianna e .s. Vi
cente Ferrer, ao S com esta ultima, e á L com a extremi
dade occidental da bahia de S. ~larcos e com a freguezia de 
s. ,Mathias de Alcanlara. 

A villa foi crcada em \'irtude da resolução de '10 de abril 
de t833, e lei proY. nº 7 de 29 de abril de i83n, tendo 

'º 
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sitio o transmontano José Alves Pi11heiro o seu primeiro po
voador. 

O seu districto terá de extensão de N a S pouco mais ou 
menos i ~ legoas, e de L a O i 4 abrangendo um territorio 
de 140 legoes quadradas. 

Dois terços d'este territorio são terras proprias para a la
voura, e um terço forma os campos chamados antigamente 
Perises de A/cantara, onde se cria o gado. 

Está dividida em 2 districtos de paz. 
Não obstante achar-se a villa rodeada de pantanos o seu 

clima é mui saudavel, e procurado com proveito pelos que 
padecem especialmente molestias de peito. 

No verão as rnanliãs são frescas e agradaveis até âs 9 ho
ras, ao meio dia o calor é ardente e como que o ar estâ em 
continua oscillação, as tardes, depois das 4- horas, e noites 
são aprasiveis. 

Os campos n'este tempo perdem a sua pom.posa vegetação, 
e a florecencia das arvores, que no inverno é de tão varia
das cores, que encanta a vista do expectador diante de tanta 
magnillcencia. 

No inverno tudo isto como que é submergido por immen
so lago, coberto por grande lençol verde de plantas aquali
cas, e semeiado de muitas flores. 

Aqui habitam desde as primeiras chuvas muitas aves aqua
ticas, como as marrécas, os patos, os carões, as japyaçócas 
e muita quantidade de peixe. 

A lavoura consiste na plantação de algodãoi que é de su
perior qualidade, Hrroz e mandioca. 

A cultura da canna ainda está em principio, e por isso, 
pouco assacar e aguardente se fabrica, a pezar de haver 
muitos plantadores de canna; e alguns possuidores de enge
nhos. 

A creação do gado antigamente era tão abundante, que, 
segundo documentos antigos, vendia-se cada cabeça por me
no de mil rei -
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Ainda hoje é esta a industria d'este municipio. 
Os campos proprios para tal criação são os que ficam a 

sudoeste do município, e formam uma zona de t 2 legoas 
desde os limites da freguezia de Santo Antonio e Almas até 
aos de Vianna, com uma largura média de mais de 3 le-

goas. 
Entre os ramos de commercio, como fontes de riqueza, 

contam-se os apicuns, que ficam a O da bahia de S. Mar~ 
eos, cortados por varios igarapés, por onde transitam bar
cos de pequenas lotações. 

Nestes apicun todo~ os annos coalha, naturalmente sem 

0 menor ex.forço d'arte, tão grande quantidade ele sal, que 
aproveitada, di zem os entend idos, chegaria para o abasteci• 
mento das províncias do norte e poderia ser conduzido para 
a capital com muita facilidade nas embarcações, que nave
gam pelos igarapés acima ditos. 

No commercio gira annualmente uma somma talvez de 
{00;0001000 rs. e maior seria se as estradas fossem boas, 
e a navegação mais frequente e segura, porque as embar~ 
cacões, que navegam para a capital, alem de atravessarem a 
bahia de S. Marcos, e tão quasi sempre sujeitas ao risco de 
serem furadas pelos tocas de mangues, que sabem do leito 

do rio. 
Achando-se muito arruinada a igreja, principiou-se a edi-

ficação d'outra a expensas dos cofres provinciaes, e como 
fossem estas obras su pensas, por meio d'uma subscripção 
alguns fieis tentar'.1111 e conseguiram a reedificação da antiga 

igreja. 
Tem uma cadeira de primeiras letras para meninos, e ou-

tra para meninas, creada pela lei pro,·. nº !d de 26 de ju~ 
lho de {837. 

É a séde do commando superior da guarda nacional, que 
abrange os municípios de S. Bento e de S. Vicente Ferrar, 
e do batalhão de caçadores nº i 2, e da sessão d'um batalhão 

de reserva . 
. T~ro os seguintes lagos : Jacaré em distancia d'um qu::ir-

~ 
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to de legoa, Capim e !lfa lhada a meia lcgoa, Lago redon
do e Jussara a uma legoa, Lagóa a duas. 

No inverno tomam os campos a forma d'um immenso la
go, como jú dissemos. 

A pescaria ahi começa em março por meio do caniço, que 
pouco prnveito dá, e no fim do inverno com tarrafas em cer
tos lugares mais fundos a que chamam lagos, e em poucas 
horas de trabalho colhem peixe a fartar. 

No verão, quando os campos seccam estes lagos abundam 
mais de peixe, e muitos individuas se empregam na salga de 
que se su tenta a maior parte dos escravos. 

É pena, que esta industria não seja exercida em maior 
escala, e coadjuvada pela arte, e que esteja sem proveito 
este importante meio de riqueza e de fartura. 

Alem da villa tem ainda estes povoados. 
Guarapiranga. Distante da villa legoa e meia existe esta 

povoação, composta de !10 a 50 casas de palha, espalhadas 
em um grande campo, e habitadas por pobres que virem de 
suas roças, da caça e da pescaria. 

Palmeiras. Arredado da villa uma legoa. Terá 20 casas. 
São Bento velho. Em distancia de duas legoas á sudoeste 

da villa, tendo talvez 30 casas, e uma igreja, edificada a mais 
de 80 annos pelos creadores de gado, que a dotaram com 
uma fazenda, cujos reditos serviriam para manutenção ahi 
do culto divino. 

É tradicção corrente que o celebre jesuíta padre Malagri
da muitas vezes ahi prégara a palavra de Deos. 

Macapá. A 4 legoas ao norte. E bem pequeno. 
Calcula-se a sua população em perto de 8:000 pessoas, 

sendo 5:400 livres e o resto escravas. 
No exercício de 1861 a 62 renderam 

A collectoria geral . . ..... . .. . . 
A collectoria provincial .. .... . . 
A agencia do correio ...... . . . . 

2:610/$140 
3:362~008 

27~480 

São Bernardo do Parnahiha.- F,rnr.,mzrA e V1LLA, per-
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lencente ao munidpio do Brejo na comarca do mesmo nome. 
A provisão regia de 1 O de março de 17 4, 7 erigindo Aldeias 

!ltas (hoje Caxias), Jcatú e São Bernardo do Parnahiba em 
julgados, marcou a estes o territorio ou limites de cada um. 

Foi S. Bernardo a primeira freguezia, creada no territorio 
que hoje conslitue o município do Brejo. 

o alvará de 31 de outubro de 1811, que elevou Aldeias 
.mas á catbegoria de ,'ilia de Caxias dando-lhe juiz de vara 
branca, encorporou á j urisdicção d'esta villa os dois julga
dos de S. Bernardo do Parnahiba e o de Pastos-bons, que 
tinham até então seus juízes vintenarios ou pcdaneos. 

Estas autoridades comtudo nunca funccionaram senão na 
\"ilia do Brejo, antigamente ,ilia de São Bernardo do Brejo. 

Foi depois publicado o alvará de 29 de janeiro de !820 
elevando á cathegoria de villa cada um dos dois julgados, e 
dando-lhes sua camara e juiz ordinario, sugeito ao juiz de 
lóra de Caxias. 

Foi a séde d·esta freguezia no lugar hoje chamado matriz 
de s. Bernardo, depois da lei prov. nº i2f de ti de outubro 
de j84f que a desmembrou da freguezia do Brejo. 

Tem actualmente de cumprimento de N a S f O legoas a 
contar do lugar S. Pedro, limite da freguezia de Arrayoses, 
ao morro do :Morcego, que limita com a freguezia de N. s. 
da Conceição do Brejo, e de L ao O da margem do Parna
hiba a extremar com a freguezia das Barreirinhas no lugar 
~ertente. 

os vigarios d'esta freguezia, convidados pela amenidade 
do clima do lugar chamado Brejo, onde existia a Aldeia dos 
Maapurús, e muitos outros cidadãos levados por circums
tancias faziam ahi sua residencia, e chegaram a estabelecer 
n'elle uma importante povoação, distante Hi legoas de S. 

&ernardo. 
Por este motivo fi cou S. Bernardo em quasi completo 

abandono, e o Brejo em prosperidade sempre crescente até 
(Joe pelo citado alvará de 29 de janeiro de -1820 foi elevado 
1 catbegoria de villa. 

~ 
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Não sendo conveniente o abandono da freguezia de S. Ber
nardo, foi elevada á cathegoria de villa pela lei prov. nº 550 
de 30 de julho de f859, já tendo sido anteriormente creada 
em 20 de dezembro de 1821 pelo governador Gonçalo Pe
reira Lobato e .Souza, quando contava 650 almas e 60 fogos. 

Existe esta freguezia e villa assentada entre tres morros 
junto ao rio Buriti, d'onde se fornecem d'agua os seus habi
tantes, em distancia de 2 legoas do rio Parnahiba, que oiTe-, 
.rece bom porto de embarque e desembarque, a pouco mais 
de 2 legoas da grande lagôa de Santo Agostinho, onde faz 
barra o dito rio Buriti. 

A lagóa tem mais de 5 legoas de cumprimento e mais de 
meia de largura, nunca secca, tem bastante profundidade, e 
por ella podem navegar canôas de grande lotação até á villa, 
tendo um excellente e profundo sangradouro ou canal, que 
vae ter ao rio Parnahiba, com menos de 2 legoas de curo. 
primento, navegaveis em qualquer estação do anno. 
. São· ferteis as suas margens para a criação do gado vac
cum, cavallar e muar, e n'ellas tiveram os padres da com
panhia de Jesus as grandes fazendas de gado, chamadas Santo 
Ago1,tinho, Bacury e Sarnbaiba, pertencentes hoje ao te
nente coronel Antonio Pires Ferreira. 

O rio Burity no tempo do verão secca a ponto de cortar· 
se ou interromper o seu curso em algumas partes, e no in• 
verno poderia offerecer navegação a pequenas canoas se fos
sem removidos alguns embaraços no rio. 

Corre uma tradicção, como tem acoqtecido em muitas par
les do Brasil, que fora encontrada a imagem de S. Bernar
do na encosta dos morros no lugar, onde hoje está a sua 
igreja. 

Contente o povo com tão precioso achado, em solemne 
procissão pelo longo espaço de 7 legoas levou a imagem pa
ra a povoação de Santa Quiteria na beira do rio Parnahiba. 

No dia seguinte desappareceo o Santo, e foi encontrado 
junto aos ditos morros. 

Nova procissão, ainda mais explendiqa, o foi levar a Santa 
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ileria, porem como apparecesse outra vez no mesmo lu
r resolveo-se abi construir um pequeno templo, que está 
~e sendo substituido por outro de risco moderno e ele

te, construido com esmolas dos fieis, e com um peque
au iHo do gornrno, que não chega a 2:000t>OOO, graças 

ao incansavel zelo do actual vigario João Francisco Martins, 
e á religiosa piedade do tenente coronel Pires Ferreira , 
8emardo Rodrigue de Can'alho e outros fazendeiros abas
lados do lugar, sendo as oJTertas dos que mencionamos, as 
que mais avultam. 

Teve a igreja um pequeno patrimonio, consistindo na 
posse de algum gado e escravatura, o que tudo desàppare- · 
teo ou por negligencia dos vigarios ou incuria dos adminis-
tradores. 

Foi esta primeira igreja con truida pelos braços dos índios 
&ob a direcção do primeiro vigario d'esta freguezia o padre 
l>omingos Coqueiro. 

Tanto interesse tomou e te pastor, que foi pessoalmente 
1 Lisboa pedir á rainha então reinante uma esmola pata a 
soa igreja. 

Não pedio debalde poi a monificencia regia galardoou os 
seus exforços, dando-lhe ricos paramentos, e . entre elles o 
pallio com as competentes varas de prata. 

Ao chegar porem a e ta capital o bispo, que então presidia 
esta diocese, ficou com o pallio, que se suppõe ser o que 
ainda hoje existe na Sé, e deo-lhe outro com varas de ma
deira dourada l 

A assembléa legislativa da província Ígnoratldo, que a fre-
guezia de S. Bernardo foi a primeira ahi creada, e não tendo 
lambem conhecimento da prO\'isão de {8 de abril de {820, 
que creou a freguezia de N. S. da Conceição do Brejo à cus
ta da de S. Bernardo, decretou pela lei prov. nº i 2{ de 4 
de outubro de .f 841 a creação da freguezia de S. Bernardo 
desmembrando-a da de N. S. da Conceição do Brejo, quan
do já esta freguezia e tava creada como já dissemos . 
. Ainda mais: pela lei prov. nº 550 de 30 de julho de t 859 
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foi e~ta freguezia elevada outra vez á cathegoria de ,·ilia, 
quando já o tinha sido por alvará de 29 de janeiro de t8201 

Tem esta villa um districto de paz, uma cadeira de pri
meiras letras para o sexo masculino, decretada pela lei prov. 
nº 41 de 26 de julho de 1837. 

Encontram-se ahi algumas ca. as de negocio, varias tendas 
d'artes e o1Tlcios, alguns engenho para o fabrico de assucar 
e aguardente e muitas fazendas de gado, contendo sem du
vida de 7 a 8 mil cabeças. 

Trabalham aqui muito no cortimento e preparo da sola de 
gado vaccum, de veado e de cabra, e no fabrico de azeite 
de coco e de carrapato, o que tudo é exportado pelo rio 
Parnahiba para a cidade de S. João do mesmo nome. 

Tem f 2f casas, sendo 25 cobertas de telha, e avalia-se a 
sua população em 8 mil almas. 

Para este lugar, por orrtem do governador D. Francisco 
de Mello Manoel da Camara, veio preso e desterrado o juiz 
de fóra da capital José Patrício Diniz da Silva, porem um 
aviso real o poz em liberdade, ignorando nós as causas d'es
te despotismo. 

São Felix de Balsas.-Freguezia pertencente a um dos 
municípios de Pastos-Bons, situada na juncção do rio Balsas 
com o Parnahiba. 

Os seus terrenos são uberrimos, e n'elles o gado cresce e 
engorda muito. 

Tem muitos índios porem mansos, e seus moradores de
dicam-se muito á cultura do algodão, que levam ao merca
do de Caxias, e ao fabrico de assucar, aguardente e rapa
dura. 

E a parada do batalhão nº 27 da guarda nacional. 
Tem uma subdelegacia de policia, uma cadeira de primei

ras letras para o sexo masculino, creada pela lei prov. nº 
384. de 30 de junho de ·1855. 

São FrancisM,-Pequeno rio, formado pelos riachos de 
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Vinbaes e do Anil, o qual correndo na ilha, em que e~tá as
sentada a capital da provincia, desagua na bahia de S. Mar
cos banhando a sim a cidade de S. Luiz. 

(j mar misturando-se com as suas aguas chega até á con
Ouencia dos düos dois riachos. 

São José.-Igarapé na ilha do Maranhão, que desagua 
pelo lado oriental na bahia de S. Jo,1é. 

São José.-Riacho, que nasce nas terras altas perto da 
estrada, que vae da cidade de Caxias para a villa do Brejo, 
no lugar chamado Tabócas, e de agua pela direita no Itapi
curú, duas legoas abaixo da dita cidade. 

São José no LUGAn nos ~mos.-Povoação, a maior parte 
de índios, situaua na ilha .do .Marnnhão no districto da villa 
do Paco de Lumiar, em uma planície quadrilatera, cercada 
por p~uco mais de 30 ca a e atrave ada pela estrada, que 
parte da capital para São Jo é da Riba-mar. 

Dista da capital G legoas, da villa do Paço 400 braças ao 
norte, e é a·ella separada pelo rio-grande. 

A igreja matriz, de que é orago São José, principiou a ser 
reedificada por e mola em i852, e foi terminada em 185G 
a custa dos cofre proYíncíaes. 

Foi ahi creada uma fre0 uezia em virtude da resolução re
gia de {8 de junho de 1757. 

os }imites de ta freguezia correm ao S do sitio .Jaguarema 
do Pinhe:ro, .onde acabam as terras dos índios do Lugar: e 
ao N em linha ui,·isoria com o patrimonio da camara até o 
lliozinho, que pela sua córrente e Pindahy se divide com a 
freauezia de N. S. da Lu::; do Paço de Lumior, e d'ahi se
guindo rio abaixo a L em ua foz na bahia do Curupü, e 
PanaquotirlJ,, cuj a praia , cm Lerras do Jtapary, correm 
Ué á ponta de São José de Riba-11101·, d'onde segue ao O 
e prajas de Ja guarema, em rumo do S como acima já in-

dicámos. 
4t 
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A freguezia tem uma legoa de cumprimento de La O, so

Lrc duas de largo <la península de Panaquatira á Riba-mar, 
e do S ao N pouco menos de dua legoas. 

O numero provavel dos habitantes d'es ta freguezia a,·a
lia-se actuatmente em 850, sendo <.l'estes 822 livres e 28 es
cravos, e 4-32 homens e 4.18 mulheres. 

Faz parte elo município da villa do Paço e pertence á co
marca da capital, tem uma subdelegacia, e um districto de 
paz, um commissario vaccinador, uma cadeira de primeiras 
letras para meninos, algumas casas de negocio, 10 curraes 
de peixe, ou gamboas, sa linas, fabrica de cal, 2 engenhos 
de moer canna, e pequenos lavradore de mandioca, arroz, 
milho etc. etc. e poucos creadores de gado vaccnm. 

É a parada da 2ª companhia do 3° batalhão da guarda na
cional da villa do Paço do Lumiar. 

Pela lei prov. nº 654 de 2 de julho de 1863 foi aqui crea
da uma cadeira ele primeiras letras para o sexo masculino. 

Os seus habitantes dedicam-se muito (1 pescaria nas praias 
de Panaquati ra, São José de RilJa-mar, e Jtaparypeua e ao 
cultivo da mandioca e arroz, milbo e fumo. 

Nas praias de Jtaparyp eua existem optimos apicuns para 
salina , e terras excellente para o plantio da canna e arroz, 
carregadas de mattas de diversa madeiras, ele hervas me
dicinaes e da estopa tauary. 

Em toda a freguezia encontram-se campinas proprias para 
a creação de gado. 

Mineração . Crê-se geralmente, que em terras do cidadão 
Felippe Thiago Borges, conhecidas pelo nome de Itapary, 
existe uma mina de ouro, bem como outra de prata cm lta
parypeita, lugar pertencente ao indios. 

E bem notavcl o apparecimenlo n'e, tes lugares de cascas 
de scrnambi, e em abundancia nas superficie e cabeças dos 
rnorros, como que indicando a invasão e pa agem do mar 
por ahi. 

Povoados. Alem do priucipal de que acabamos de fal
lar, existem os seguintes ; 
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Rio-grande, distante da matriz cento e tan tas braças, Ct1-

mruca, um pouco mais longe, Páu-deitado, a 500 braças. 
Meritituia, em distancia de um quarto de lcgoa, Sitio arre
dado meia legoa, e onde em 1850 os capuchinhos, ajudados 
pelo povo, levantaram uma cruz em memoria das missões, 
ahi celebradas por elle . 

Os mell1ores porto ele de embarque são Cajueiro, Pau
deitado, S. Jo. é e llaparypeua. 

São José dos llallões.-)kN1c1Pw, V1LLA e FREGuEz1A. 
Distante de Caxia 20 legoa , foi n'uma povoação ahi exis

tente creada a freguczia de S. José dos Mattões pelo ~ 3º 
do art. 1° da lei prov. nº 13 de 8 de maio de f835 . 

os seus limites comprehendem o territorio que vai do 
Porto Alegre na beira do rio llapic11rü até o Corrente, e se
gue pelo termo de Pa, tos-bons até o lugar da vargem do 
rio Parnahiba, de ce por este até á barra das Pombas, 
cuja estrada cgue até o Burity do meio, e d'ahi á Game
leira donde em linha recta vae ter a Porto Alegre. 

o seu cumprimento de N a ~ é de 4 legoas, e de L a O 
de 20 a 25. 

Foi elevada á cathegoria de villa pela resolução regia de 
19 de abril de !833 e lei prov. nº 7 de 2!) de abril de 1835, 
e depois tran fer ida a sua éde para a villa de S. José do 
PaYnahiba pela lei nº 386 de t8 de julho de t855, o que 
até boje ainda não teve execução por falta de predios neces
&arios para as ses õe da camara. jury e cadeia. 

Tem duas igreja , uma que serYe de matriz e outra dedi
cada a s. Sebast ião, ambas de taipa, uma toda coberta de 
palha, e outra só em parle, de fraca construcção e ainda em 
cima em máo e tado. 

Tem t,- fonte : Olho d'agtta, que suppre a villa d'agua po-
tavel, Buritirana para a lavagem da roupa, e mais duas on
de os anima e vão beber. 

Divide-se em doí districtos, tendo o primeiro t8 quartei
rões, e o segundo 11, e n'e te exi te a povoação elo Brajo 
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de S. Felix com algumas casas de palha, poucas de telha, 
e uma capellinha. 

Esta freguezia é tambem um dos municipios da comarca 
de Caxias. 

E a parada do batalhão nº 25 da guarda nacional perten
cente ao comrnando superior de Caxias. 

Tem uma cadeira de primeiras letras, creada para o sexo 
masculino, uma delegacia da instrucção publica e uma sub
delegacia de policia. 

Conta muitas casas de negocio de seccos e molhados, algu
mas tendas de varios oliicios e artes. engenhos para o fabri
co da cachaça e rapadura, alguns criadores de gado, e mui
tos lavradores de arroz, algodão e mandioca. 

População. Livre, em 1860, 5:580, escrava t:500. 
Dentro da villa só existiam 300 pessoas. · 
Durante o anno financeiro de 1861 a 62 renderam 

A collectoria geral. . . . . . . . . . . . 442~9~0 
A collectoria provincial. . . . . . . . 321.~800 

São José da Parnabyba,-Povoação na margem esquer
da do rio Parnahyba. Consta de duas ruas, bastantes casas 
de telha, algumas de palha, e promette rapido crescimento 
não só pela sua posição fronteira á Theresina, capital da pro
víncia do Piauhy, como tambem por ser cercada de muitos 
engenhos d'assucar, e tornar-se assim um ponto commercial. 

Pela lei prov. nº 386 de 30 de junho de 1855 foi eleva
da á cathegoria de villa por transferencia, que para ahi se 
fez da de S. José dos Mattões, o que não teve execução por 
não haverem edificios para sessões da camara, do jury e para 
cadeia, e nem um templo a pesar dos esforços, que para isso 
empregou o dr. Eduardo Olympio l\Iachado, quando presi
dente d'esta provincia, e pela lei prov. nº 656 de 6 de ju
lho de t863 foi revogada esta resolução. 

São José de Penalva,-Segunda freguezia da comarca de 
Vianna, e d'ella distante dua legoa . 
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Foi creada pela lei prov. nº 5i0 de 27 de julho de i858. 
Pela lei prov. nº 552 de 31 de maio de i860 foi transfe

~da a séde da freguezía para o lugar chamado Boca do Lago. 
Avalia-se em dez legoas a sua extensão de N a s, e em 

oito de L a O. 
Por outra lei sob nº 654 de 2 de julho de i863 foi aqui 

creada uma cadeira de primeiras letras para o sexo mascu-
lino. 

Calcula-se a ua população em 3:800 almas. 

São José de Riba-mar.-Tem este nome uma capella, 
distante da capital 7 legoas , ed ificada na extremidade da 
ilha do Maranhão, que tem em frente a bahia de São José. 

Foi em seu principio aldeia de indios gamellas, provida 
de parocho ou mi ionario em 2 de julho de i 757 até o dia 
s de agosto do me mo anno, em que ahi foi o governador 
Gonçalo Pereira Lobato e Souza em companhia de varias 
pessoas, e em pre ença do pad re jesuíta José Vellez Vidigal, 
que abi residia, declarou que conforme o alvará com força 
de lei com a data de 7 de junho de 1755 removia os regu
lares da administração temporal d'ella, restituía aos índios 
a liberdade de suas pe soas, e elevava esta aldeia á cathe
goria de lugar com a mesma denominação. 

soube o goYernador não haverem terras algumas perten
centes á dita aldeia, por se achar dentro das terras dos re
ligiosos da companhia de Jesus, concedidas por datas e ses
marias, alem d'outros títulos antecedentes, pelo governador 
d" este estado Franci co Coelho de Carvalho em f6 de dezem
bro de f 627, as quaes foram demarcadas e tombadas havia 
pouco tempo pelo ouvidor Matbias da Silva Freitas em vir
tude da provisão de i 3 de março de ·1729, pela qual con
&tituio-o soa mage tade juiz do tombo de todas as terras 
d'estes padres, como tudo lhe constou dos autos do mesmo 
tombo, apresentado pelo dito ouvidor. 

Não obstante isto, não tendo os índios terras proprias 
para sua cultura, entendeo o governador, que era necessario 
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adjudicar,-lhe qualquer terreno, embora fosse dos padres da 
companJ;iia ou de outras pessoas, sem embargo dos litulos, 
que tiv,essem, e tudo isto em execução da real ordem de sua 
mage$tade de 6 de junho de 175~. 

Para e te fim mamlon chamar á ua presença os loui•advs 
seguintes: João Ferreira Ancliróba, Tbeodoro Amado Annes, 
Theodosio da Silva, e Francisco Xavier Corrêa, aos quaes, 
sob o juramento dos santos evangelhos, pedio que marcas
sem terras, quanto ba tassem não só para subsistencia dos 
actuaes indios, como lambem para a de cem casacs, que pre
tendia introduzir neste lugar. 
· Os louvados foram mais longe do que lhes fora pedido, 

pois marcaram terras para a subsistenda de 200 casaes du
rante um seculo, como se vê no termo lavrado pelo escrivão 
Bernardo Marques de l\fatlos no dia, mez e anno da cria
ção do lugar. 

Presentemente esta capella é filial de São José do Lugar 
dos índios, e e tá na parte oriental da dita freguezia. 

É tradicção corrente que em seu princípios tivera ricas 
alfaias, vasos e adornos de ouro e prata, olferecidos pelos 
fieis que ahi vinham em devota romaria. 

Tudo isto desappareceo por occa ião da balaiada em 
{839. 

Hoje as alfaias, a capella, e a casa dos romeiros estão, 
pelo seu lamentavel estado, implorando a caridade dos de
votos para que de toao não se de truam. 

• Diz Chateaiebriand-0 viajante que vi ita um pai~ deve 
ter presentes as suas trauicções, e por isso vamos narrar uma 
lenda, que o povo conta. 

Corre como certo, que outr'ora um navio portuguez, que 
demandava o nosso porto, enganando-se na barra, fora ter 
á bahia de S. José, e quando a tripolação assustada o via 
em perigo houve uma voz, que cheia de fé invocou a protec
ção de S. José, e immediatamente uma onda livrou o navio 
dos terríveis baixios, que ahi i:.e encontram. 

Passados muitos annos regressou de Portugal o capitão 
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½'este navio trazendo a imagem do Santo, levantou em frente 
la bahia, onde se deo o milagre, modesta ermida, em que 

a collocou. 
Os hauitante da capital, dezejo os de possuírem tão linda 

imagem, alta noite e á occultas, a removeram para a matriz, 
e no dia seguinte com grande pasmo desappareceo o Santo 
abrigon-se em ua capellinha. 

Novo roubo fizeram, e dando-se tambem da parte da ima
gem igual procedimento, ahi a deixaram visto que tal era o 

seu desejo. 

São Luiz Gonzaga no ALTO MEAmM.-FREcuEzrA, V1LLA e 
l'ERMO da comar a do Alto :\Iearim. 

Á margem direita do rio ~Iearim está uma pequena situa
são, composta de pouca casas de telha, e algumas de pa
lha na lat. merid. d 4-º 8'. 

Pela lei pro\·. nº 196 de 29 de ago to de 18!1.4 foi ahi crea
da a freguezia de S. Luiz Gonzaga, depois elevada a ca
tbegoria de Yilla por outra lei nº 349 de 12 de junho de 
t8:.Si, e ultimamente transferida para o lugar Machado em 
virtude da lei prov. nº. 48:5 de 2 l de junho de '1854. 

o territorio a·esta freguez ia pelo lado do N está illimi
tado, por con tar de rnatta~ desertas; pelo do S confina com 
a freguezia de N. S. das Dóres do Jtapicurü-mirim e N. 
s. da Conceição -e Piedade do Coroatá ; pelo de L com a 
freguezia dá Barra do Corda, e pelo de O com a freguezia 
de N. S. de Na:;areth do Bnixo-Mearim. O cumprimento 
pelo lado do N, partindo llo e~genho Tr1ixu11assú, proprie
dade do dr. Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, ao rio 
Ftures, e pelo lado do partindo da fazenda Lago- Verde, 
dos 1

1
erdeiros do patlre .Aureliano Antonio ina, até ás altu

ras do me~mo rio Flores, terá Yinte e quatro legoas. A lar
gura pelo lado de L não e pode calcnlar, por ser territorio 
inhabitado, servindo de raia o rio Flnres, e pelo de O par
tindo da fazenda Lago Verde ao engenho Ipixunassú, tem 
cinco 1egoas : todo o demais terreno são mattas deshabitadas. 
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É de notar que a maior parte do territorio está despo oa
do, achando-se a população dessiminada por todo elle. 

A bondade dos terrenos d'este termo tem attrahido para 
ahi muitos lavradores, mas infelizmente a villa não tem tido 
augmento algum. 

Ahi existe um pequeno templo, construido á custa dos ex
forços e dedicação do reverendo vigario o padre Manoel Ri
beiro de Macedo Camara e l\'Iota, e do obolo de alguns fieis. 

Importou a sua construcção em 2:-197i$962 reis. 
Tem uma cadeira de primeiras letras creada para meninos, 

e outra para meninas por lei prov. nº 379 de 30 de junho 
de 1855, um delegado da instrucção publica, um commis
sario vaccinador, um delegado de policia. 

Existem muito perto algumas tribu' d' indios carauzés, 
pobz,:is, tym.biras, porem man. as, e a colonia Leopoldina no 
lugar chamado Jlfattão. 

Os seus principaes povoados são Capella, Villa velha, 
lagem do Curral, e Conceição. 

Ha quatro annos foi mudada da Tapera do Machado para 
outro lugar, e hoje se es tende de uma e outra margem do 
rio Mearim desde a lagem do Curral atô o riaclto das Flo
res, que a divide do termo da Barra do Corda. 

A lagem do Citrral é a ultima estação dos vapores da 
companhia fluvial, que navegam pelo l\f carim. 

A pobresa facilmente se alimenta, pois no rio, igarapés e 
lagos encontra muito peixe . 

.Estatística. População em f856. Em seu importante re
lataria á assembléa prov. di se a snr. Cruz Machado, que 
na villa apenas existiam 4.5 pessoas livres e 10 escravos. 

Em t860 dizem-no , que em consequencia da afluencia 
de lavradores para ahi a população era a seguinte. 

Livres 2:900, e cravos ldi00. 
Durante o anno finan ceiro de 186t a 62 renderam: 

A collectoria geral............ 701 ~420 
A collectoria provincial. . . . . . . . ·I :585a266 
A agencia do correio. . . . . . . . . . 5 7,$230 



S:\O 329 

São Thiago.-Pornação e igarapé, que desagua no rio 
Vearim pela direita, distante uma legoa da villa da Victoria. 

Aqui ha um reclomoinho rfarrua, mui perigoso ás canôas 
pequena~ : tem de fundo 35 palmos. 

São l icenle errer nE CAJAP16.-Freguezia pertenr,ente 
ao município de S. Bento ela comarca de Alcanta ra . 

Esta freguezia que tem 16 legoa::; ue cumprimento e 8-
de largura pouco ma i' ou menos, conllna ao N com a villa 
de s. Bento, ao sul e ao poente com o termo de Vianna, e a 
leste com a bahia de S. :.\!arcos lendo em sua frente a ilha 
dos Car:rngueijo . 

Foi erccta pela pro, isão rc 0'ia dt 7 ue l!Ovembro de 1805, 
e d'ah i clcYalia á cathcgoria de villa pela lei prov. nº 432 
de 27 de ago to de 1 iJG, depoi e: tincta pela lei nº 625 
de 't-7 de set mbro d ISG !, e actualm ente restabelecida 
pela lei prov. nº 6í8 de ·1 de junho de -1864. 

Pela lei proY. nº 55 de 31 le maio de 1860 foi dividida 
em 2 districto , comprehendcntlo o primeiro todo o terrilo
rio, que pertencia ao terceiro districto de S. Dento, o qual 
erá a cabe~a d' ste norn di'tri ·to, e o segundo toda a par- ~-. 

te, que pertencia á cidade de Vjanna, lendo por cabeça o ,.,:,-
lugar cbamado Jabul itulJa. ./'' 

o sea terreno é baix , plano e regado por dois igara- :y 
pés, que a cortam, harrndo entre um e outro pequenas le-j ':' 
goas, em cujas margens ha abund:mcia d'avcs aquaticas. /; ! 

Estes igarapés ·ão o Cajapió, proprio para navegação ddi t, .. 
canôas grande", e o Parapencliba naYegavel só por igarités. 

Existem lambem a O o laaos dos Fugidos, que é o maior, "' . 
· e 05 da Ensead(t do fun do, llaramllta, Mocambo: no cen-l 

tro o do P eixe, e [ erto de Cajapió muitos pequenos dos 
quaes apena merece ser men ionado o do Capão. 

seria mais bem co llocada esta freguezia no povoado de 
Cajapió, á margem do igarapé d'e te nome, que ofi'erece bom 
porto sempre em communicacão com a capital, e mais far-

n 
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tura tanto que nas beiras Jo t.::unpo moram as pessoas po
bres, e no centro os fazendeiros. 

Está dividida em dois districtos de paz, e conta duas sub
delegacias de policia, uma delegacia da inslrucção publica, 
um commi sario vaccinador, uma cadeira de primeiras letras 
para o sexo masculino. 

Possue algumas casas de negocio de ecco , e molhados, 
varias engenhos para o fabrico de assucar, mel, rapadura e 
aguardente. 

Planta-se aqui arroz, algodão, milho, feijão etc. 
A industria creadora é exercida por muitos possuidores 

de fazendas de gado vaccurn. 
Algumas canôas fazem a sua navegarão. 
É a parada do batalhão de infantaria nº 13 da guarda na

cional, e J'urna companhia de res rva. 
Durante o anno financeiro de 18ü 1 a 62 renderam : 

A collectoria geral............ 237hHO 
A collectoria provincial , . . , . . . . l :080$6/t.6 

Sé (ANTIGAMENTl-:).- A primeira igreja cathedral, que teve 
o Maranhão, arru inou-se a tal ponto que em 30 de maio de 
t 7i 8 participou el-rei ao proverlor da fazenda do estado do 
Maranhão, à vista das informarões do ca pitão general Chris
to,·ão da Costa Freire, que tinha resolvido em 23 do dito 
mez e anno, que a Sé fos.,e feita de novo conforme a planta 
do tenente general engenheiro Cu todi o Pereira, applicando 
para essas despezas o produclo da venda de 200 índios, que 
devia ser feita em praça. 

Parece-me que estas ordens não foram cumpridas, por 
que no tempo do govern:.idor Gonçalo Pereira Lobato e Sousa 
estava esta igreja em mi ero e tado, e, egundo as partici
pações officiaes, era de necessidade ou reformal-a ou erigir
se uma nova. 

Em i 756 o cabido fez partir para Lisbôa o arcediago José 
dos Reys Moreira afim de representar sobre a grande mi-
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seria em que ella estava, por incapaz de celebrar- e n·ella 
os officios divinos, achando-se em notavel ruína e toda es
pecada, pelo que era mui pouco frc iu entada, havendo igual
mente ba tantc falta de paramentos tanto de pontiflcaes como 
d"altares menorc·, d"uma alampada para a capella-mór, que 
nunca te\e, e d ·um Ol'gam, ha\·entlo em lugar d'elle um rea
lejo muito velho e ·tragado . 

Desempenhou o arcediago e ta commissão cm '• de abril 
do anno eguinte, pedindo para a reedificação da nova Sé em 
nome do cabido uma ajuda de cu to, e lcmbraYa que, de
pois tle pago · todo. o· cccle iasticos pelo producto dos disi
mos, fos_em as obra applicada · para estas obras, em quan
to durassem. 

Sobre estr :i. sumpto informou o goYernador e o provedor 
da fazenda real, aquell em 20 de novembro de 1757 e este 
em -t 2 do mesmo mez, sendo e_ te o re ultado de tantos tra
balhos, despc ·a e mortilka(.'õe do dito arcediago. 

Por carta regia de 11 de junho de t 76'1 mandou-se pro
ceder a demolição da Sé, e foi ordenada a trasladação elo ca
bido para a igreja do co!Je0 io do jesuítas, cujo orâgo era 
.. s. da Boa :\lorte, o que e elTectuou em 17 de janeiro do 
mno seguinte. 

Possuía e te collegio uma li\'raria grande e cstimavel de 
inais de 3:000 Yo lu mes de toda as ciencias e faculdades, 
como em f de dezembro de '1760 disse o governador G. 
~- Lobato e Sousa ao ministro de e tado Francisco Xavier 
de :'.\fendonça Furtado, repe:tindo a respeito d'ella as mesmas 
~n iderações, que fez para com a da Madre Deos, como se 
Poderá ler na pag. 2W. 

Mandando o go\'ernador Joaqu im de Mello proceder á essa 
molição, reclamou o bí po a telha, pedra e madeira, que 
do lhe pertencia, por se não poder usar d'estes materiaes 
ra outro qualquer edificio, que não fosse ecclesiastico, por 

lue assim o determinava o con ilio tridentino. 
Não se oppoz a i to o gornrnador, mas querendo o mes
prelado, que elle lhe manda se tirar a dita pedra, telha_ 
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e madeira, não lhe parccco j uslo que essa Jespeza corresse 
por conta da fazenda real, ao que o bi po se sugeitou. 

Depois do tempo necessario para se consumirem o~ cor
pos ali enterrados, procedeo-se á demol ição já em 1763, e 
assim desappareceo com o correr dos annos os vestígios dos 
jasigos, onde clescançam os primeiros habitante:; da capital 
d'e ta proYincia, porque não se sabe onde foi o lugar, em 
que esteve esse templo, embora diga frei Francisco de N. 
S. do Praseres, que era na cli tancia de liO passos a S O 
da porta principal ela calheural existente. 

Ainda hoje eslà o já referido collegio de je uitas servindo 
de cathedral. 

O aspecto magesto o d'este vasto edificio desperta o en
tendimento e o faz profundamente pensar. 

Os grandes objeclos, diz um escriptor francez, inspiram 
sempre em no s;i alma pensamentos snhlimes, e ideias per
feitamente claras e positivas, que não tem, para assim dizer, 
sentido determinaclo, mas que contemrlando-o, sentimo-nos 
arrebatados n'aquelle enlevamento sem calculo e nem fim, 
que co tuma levar a alma para muito longe. 

Seminario episcopal nr-: sANTo ANTONIO.-No tempo do 
dominio dos francezes houve um seminario, pertencente ao 
convento de São Francisco, o qual foi frequentado por fran
cezes e indios. 

Nas llfemorins vara a historia do extincto estado do .i.lfa
rnnhão se colhe a noticia de que houYe outr'ora nm semi
nario com a congrua annual de 200.''000 rei , concedida por 
D. João V. 

Jnlgamos que este seminario foi fundauo pelo jesuíta Ga
briel Malagrida, ao depois queimado pelo santo officio, em 
Yirtude da ordem, que recebeo com o decreto de 23 de 
julho de ! 750 para restabelecer no Brasil recolhimentos e 
seminarios. 

Com o volver dos annos extinguio-se este, pois foi crea
do outro pela carta regia de 20 de maio de f 805, e com 
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um pequeno auxilio decretado pela lei prov. nº Ml de !1- de 
agosto de 1837, na parte do convento de Santo Antonio, 
occupada por uma aula de primeiras letras e guarda de po
licj,1, e destinada por esta mesma lei para estabelecimento 
d'esse semjnario, foi elle inaugurado na tarde de '17 de abril 
de 1838 pelo 13º bispo d'esta diocese D. Marcos Antonio de 
Souza, sendo presidente da pro,·jncia o commendador Vi
cente Thomaz Pires de Figueredo Camargo. 

Principiou ahi a educação de muitos meninos, principal
mente dos que se dcstina\'am á vida ecclesiastica. 

Pela lei proY. nº 102 de 5 de agosto de ·18!1 l foram ap
pro\'ados os eus e tatutos, datado em 29 de janeiro de 1838 . 

. Obteve o seu virtuo o e salJio l'nndatlor Ja assembléa pro
vincial, que presidia, a prestação annual de um conto de reis 
para a sua manutenção, e a criarão das cadeiras de latim, 
pbilosophia e historia, rhetorica e geographia, theologia mo
ral e llogmatica. 

um dia predominou como quasi sempre o capricho no 
seio do parlamento provincial, e foram supprimidas pela lei 
nº 282 de 28 de novembro de ·1850 as cadeiras de latim, 
philosopl1ia e rhetorica. 

Felizmente pa ,aram as despezas do seminario para os 
cofres geraes, e o exm. snr. D. Manoel Joaquim da Silveira 
pedio para e te estabelecimento dez cadeiras do ensino de 
humanidades, theologia e canto gregoriano, as quaes foram 
creadas pelo Jecreto nº 122i de 24- de agosto de '1853, e 
de então em diante principiaram a funccionar com maior re
gularidade de que tem resultado o aproveitamento geral-
mente conhecido. 

Sendo já pequeno o espaço occupado pelo seminario, ob-
te,·e o me mo snr. D. ~Ianoel do reverendo guardião do 
convento de Santo Antonio, frei Vicente de Jesus, a cessão 
correspondente a um bello dormitorio mediante pequena in-
demnisação. 

Não sendo ainda sufficiente este acrescimo para accommo-
dar os alumnos, levantou desde os alicerce~ outro dormito-

~ 
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rio para o que lhe foram ministrados alguns fundos pelo go
verno imperial. 

ro anno passado matricularam-se 132 alumnos, sendo 30 
internos e 102 externos. 

Seminario episcopal nr, ~- s. nAs MEncEz.-0 exm. snr. 
D. Luiz da Conceição Saraiva, apenas chegou a esta diocese, 
intentou criar um seminario para o es tudo de prcparatorios 
no convento de N. S. da Mcrcez, e sendo-lhe concedida 
parte d'elle pelos religiosos da mesma ordem, mandou fázer 
varias e importantes obras. 

Quando o julgou em estado de recehor alumnos, teve o 
praser de o inst::illar no dia 4 de fcverl.;iro do anno passado 
pelas 1 i horas ela manhã, em pre ença <lo presidente da 
provincia, e de muitos cidadão importantes ue todas as 
classes da socieµade, estando no largo da igreja, em guarda 
de honra, uma partida do 5° batalhão do infantaria e o cor
po dos educandos artífices. 

Em 27 do junho d'csse mesmo anno foram publicados os 
seus estatutos no nº 118 do Paiz (jornal) e depois em folhe
tos avulso . 

Assim dou o rcvm. bispo d'csta diocese mais uma prova 
do seu amol' e de sua dedicação á in. trucção da mocidade, 
desde que foi muito digno abbade do comento de São Bento 
do Rio de .Janeiro, onde fundou um collcgio, qne ainda hoje 
exi te com muita regularidade e aproveitamento, excitando 
sempre elogios ao seu virtuoso e illuslrado in tituidor. _ 

Serra do lregro.-No di tricto da villa da Chapada corre 
e ta serra de N O para S O entre as cabeceira elo rios l\lea
rim e G~ajahu. Jt apena habitada em sua faldas, e seus 
moradores plantam algodão. 

Serra do Parm1hiba.-Tambem se chama serra grande 
do poente. Corre em direcção parallela á serra do Urrmu
hy, no Piauhy, eguindo o cur o do rio Parnahiha. 

~ 
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Ser1·a do Peuilente.-É um ramo da serra das Manga
beirris, proxima ás vertentes do rio Pamahiba, e extende-se 
na direcção de 1 E a S O. 

Serra redonda.-E. i te na Tresidella, distante algumas 
legoas das cabeceiras do riacho da Ponte. 

Ahi apparecem em certas epochas do anno estrondos tão 
fortes, que são ouYidos em grande distancia. 

Serra do l:aleulim.-Corre de S a N, na extensão de 6 
Iegoas, na comarca de Pastos-bons, entre os rios Itapicuru 
e Parnahiba, 

Serre.-Pequena "erra entre o rio Balseiro e Pastos-bons, 
onde em 19 uc ctcmlJro de 18W foram derrotados os re
beldes Balaios. 

Sipahu.-Logo acima da ponta de São João de Tijucu
paz,a entra este igarapé, e navegando-se por elle, em dis
tancia d'um quarto de legoa, encontra-se a povoação d'este 
mesmo nome. 

Pela lei proY. nº 5n de 22 de maio do 1838 foi ahi crea
da urna cadeira de primeiras letras para o sexo masculino ; 

Silio.-Vide S. Jo.sé do Lugar dos indio '; 

Tagepurú.-Igarapé, que nasce na ilha, onde está a ca
pital, e desagua pelo lado oriental na bahia de S. José. 

Talinga.-Cabo da costa ao occidente da bahia de São 

Marcos. 
Em sua ve inhança encontram-se muitas salinas. 
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Tapeliningn.- Pequeno riacho, que de.sagua pela direita 
no rio Pericuman, oito legoas acima de sua barra 110 occeano. 

Tarira, - Lagóa mui to grande, perto de l'iana, tendo 
uma a duas legoas de cumprimento e tres Ll e largura . 

Tauá-redondo.- Ilha, fronteira a Lo<:a do rfo Mosquito, 
<listante da capital ·eis legoas e tres quêl rtos. 

TauaUnga.-serrn na _extrernidade meridional da pro
vincia . 

ThealrO.- Pela estatística do cornnel Lago, pu i.J licada em 
·182t, se sabe, que houve um theatro aqui na capital, no lar
go de Palacio, e que foi devorado por incendio. 

Edificou-se cm seguida outro, que ellc chamava magnifi
co, sendo aberto á concorrencia publica em junho de -18 17 
e trabalhando até agosto de 182L 

Accommodou-se outro, na praça do mercado, nos salões 
de uma casa, onde havia uma fa brica de curtir couros. 

Em ·1815 deo-se comero a conslrucção do actual thcatro, 
que ha na rua do Sol, o qual com o nome de União foi aberto 
em 1817 sendo seus proprietarios Eleuterio da Silva Lopes 
Varell a e Estevão Gonsalves Draga : annos uepois a parte 
pertencente a este ultimo foi adjn<licada por divida, e incor
porada aos proprios nacionae , e Ll epois ao provinciaes em 
virtude do art. 4--1 da lei nº 5U. el e 28 de outubro ele 184-8. 

Sendo pela lei prov. nº 276 ele 22 ele outubro de 1850 
autorisada a presirlcncia a contractar a compra da parte 
pertencente aos herdeiro de Varclla, clTectuou-se esta por 
7 contos de reis aos 27 dias de noYcmbro d'essc mesmo 
anno. 

Em 18n2, depois de grandes obra·, teve a denominação 
ele S. Luiz . 

Até 185"- havia a fazenda provincial com elle despendido 
a quantia de 3'd33~t 78 reis. 

., 
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A primeira companhia italianna, que appareceo em o nos
so theatro, fo i devida a um contracto celebrado entre a pre
sidencia e José fa ria Ramonda em 2 de janeiro de 185ã. 

Aqui chegou no dia :3 de março de ·1856 e a primeira re
presentação tem lugar em 20 ele abri l do mesmo anno. 

Com o correr dos tempos achando-se o thei.ltro em mise
ravel estado, e ameaçando ruina, por um contracto, firmauo 
em 21 de outolJrn de 1861 entre o dr. Francisco Primo de , 
Sousa Aguiar, como pre ·ilientc ua provincia, e o artista dra
matico Germano Fra ncisco de OliYeira, foi elle quasi todo 
reedificado, e ºº"ª Phcnix. reapparecco osten tando bellesa, . 
luxo e primor, devendo- e tudo isto ao zelo nunca desmen
tido do incansaYel cx-pre idente acima referido, e aos esfor- 
ços e dedicação do artista já citado. 

Este ctlif1cio, um dos melhores de todo o Brasil, é com
posto actualmcnle de 4 ordens com 88 camarotes, alem de 
uma vasta tribuna para o pres idente, e de uma archibanca
da na !1-ª ordem, em frente elo pi.llco, com 120 lugares, a 
que ,·ulgarmente e chama Yaranda~. 

A platea é di\'idida em up rior e geral, contendo aquolla 
!50 lugares e e ta 300. A caixa do theatro tem 55 palmos 
de largura, 38 de altura e 100 de fundo, e ao lado direito 
d'clla, dentro me mo do euiflcio, construia o empresario Ger
mano uma boa ca a de virnnda. 

Thesouro pu blico provincinl.-Em virtude ua lei prov. 
nº /1- de 22 de abri l de 1835 fo i creada a thesonraria pecu
liar da proYincia, coriforme o que se acha disposto no art. 
96 da carta de lei de 11- de outubro de ,JS3 I, que criou o 
tribunal uo the ouro publico nacional, e as thesourarias pro-·\ 

vinciaes. 
Pela lei prov. nº 62 de 9 de junho de 1838 foi creado o 

thesC1uro publico provincial, que em varias presidencias tem 
soffrido alguma modificações e reformas importantes. 

Tibiri.-Rio, que tem suas nascentes a pour,o mais de 

... 
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seis milhas ao sueste da capital, corre breve espaço ao su
doeste, e achando-se em distancia de duas milhas, tanto das 
vertentes do Bacanga como das do .111auá, volla ao sueste e 
vai desaguar na bahia de S. José no lugar chamado-Quebra 
potes. 

Tocantins.-E:ste magestoso rio banha a prorincia de 
Goyaz, onde nasce, parte da do Maranhão, e por muito es
paço a do Pará. 

Não é nossa intenção descrerô-lo aqui minuciosamente, pois 
que não pertence privativamente a e' ta provincia. 

Forma-se, segundo o senador Saturnino, de varios rios que 
nascem dos Montes Perin éos, sendo d'e tes o principal o 
Urnbú, que vem da falda meridional da Serra Doirada. 

Principia a correr com o nome de rio do Alarm·,hão, e 
engros ado pelo A rag1111ya junto a villa de S. João dnJ 
duas barras, e por muitos outros rios e riachos, entra pela 
província do Parú, communica- e com o Arnasnnas, perto 
de sua fóz pelo canal-Tagypurit-fcito pela naturesa, e de
semboca no occeano 2;j legoas abaixo da cidade de Belem, 
entre a margem oriental da ilha de Jlnrajó e a ponta da 
Tijócri. 

Pertence a esta provincia do l\Iaranhão a parte rla mar
gem oriental d'este rio desde a fóz de Manoel Alves Grande 
até o ponto fronteiro ao presidio de S . .João do ,\ragnaya. 

Os rios Mannel Alves Grande na lat. de 6° e 24-' e o Fa
rinha s:<io os unicos afluentes do 1'oca11tins, que banham ter: 
renos do Maranhão. 
· É para sentir-se que seja este rio tão semeiado de pedras, 
de cachoeiras, e de seccos, que impedem a navegação e en
torpecem o commercio. 

Apesar fl'estes embaraços a sua :ftavegnção foi realisada 
até o Pará em 1773 pelo governador de Goyaz José de Al
meida Vasconcellos de Sobral e Carvalho, e de de esse tem-
po ella tem sido feita em maior on menor e cala. 

« Tão pouco se vulgarisavarn no Brazi l, diz R. Southey, 
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os conhecimentos, que apesar tle ~er bem conhecido em 
Gnyaz e no Pará o curso do Tocantins, se não sabia no Ma
ranhão em que latitude se devia buscar aquelle rio, partin
do d'e ta capitan ia. 

« Para averiguar e te ponto vieram ordens de Lisbôa em 
f 798, afim de por meio d'este grande rio se estabelecerem com
municações com a, dua províncias em que elle nasce e mor
re. l\Iandou o governador Antonio de Salu::mha lia Gama fa
zer alguma explorações, ma.' em resultado. Um homem 
emprehendedor, por nome Elias Ferreira de Barros, da tem
pera dos antigos sertanejo , se achava então estabelecido 
n'uma fazenda da freguezia de Pastos-bons. Sahio elle com 
uma expedição em bu Ga de lugar onde podesse estabelecer 
outra fazenda de criação, e eJTecfüamente o achou sobre o 
rio Manoel Alves Grande. Ali e' tava elle j:í havia algum tem
po, quando lhe appareceo um indio desgarrado, que per
guntado d'onde Yinha, confe ou ter fugido tl'uma canôa em 
\'iagem do Pará para Goyaz, e haYer chegado áquelle sitio 
atraves de bosque- e planícies. OuYido isto, resolveo Barros 
tentar fortu na procurando caminl10 para o Par:i, e construin
do um d'esse~ bateizinhos, chamado montarias n'esta parte 
do Brazil, embarcou com o inuio e tres escravos sobre o 
~fanoel Alves Grande, que em dia e meio os le\'OU ao To
cantins. l\fau guia e mo lrou o indio, por quanto, ao che
garem á juncção do Tocantin e do Araguaya. entrou n'este 
ultimo, cm vez de eguir a corrente, mas desconfiando do 
engano ao cabo de dou dias, voltaram, e na confluencia to
param com uma em?arcação do Pará, _que lhes ensinou o 
verdadeiro rumo. F01 Barro bem recebido no Pará, d'onde 
regressou com varia mercadorias em canôns maiores como 
principio de um commercio com o Alto Maranhão por esta 
via. Mais tarde o enriou o gornrnador da sua propria capi
tania pelo rio acima até Goyaz, empregando-o tambem em 
abrir urna estrada da ua fazenda chamada agora l\iirador, 
para a Ponta. li 

o e,oromercio data desde que por carta regia de '12 da 
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março de 1798, dirigida ao gornrna<lor do ~!aranhão, se de· 
terminou os meios de navegação do Tocantins para se al
cançarem os interesses eommerciaes entre as provincias do 
Pará, Goyaz, e Maranhão. 

A este respeito ainda encontramos o seguinte em uma 
carta escripta por D. Francisco d'As::.is Mascarenhas ao seu 
succegsor Fernando Delgado Freire de Castilho no governo . 
da capitania de Goyas. 

« As instrucções dadas a D. João l\lanoel de Menezes, no 
aviso da secretaria de e tado elos negocios ultramarinos de 
10 de janeiro de '1799, recommemlam muito particularmen
te a este governador a navega~ão tios rios Araguaia e Tocan
tins, e o commel'cio d'csta com a capitania do Gram-Pará. 

« A carta regia de 7 de janeiro de {806 em re posta ao 
meu officio de 7 de outubro de 1801- concede inteira isen
ção de di imos por dez annos a quem for estabelecer-se ao 
longo das margens dos mencionados rios, e ainda tres legoas 
na distancia d'ellas. » 

Por este rio existe muito commercio da Carolina para a 
cidade ele Bolem no Pará. 

As uas praia são lindas, suas aguas asuladas, cristalinas, 
e abundantes <le peixe e de tartarugr1s, suas margens são 
de pomposa vegetação e mui habitadas por caça onde não 
ha gentios. 

Os gentios, que pornam este lugares, são os Jncundás, 
alvos e pacificos, os Cap etigis, tribu indomita, os Pinayés, 
que furam o labio inferior e as orelhas, onde mettem rodel
la de páu, os Corl'tés, Cllerente.~ e Cha vane .. rs, que depoi 
de aldcados em S. J~sé do Carretão no anno de ,1786, vol
taram ao estado selvagem, O' Canoeiros, Caiapós, Came
crnns. Craús e Unumguajés. 

Frei Christovão de Lisboa, foi o primeiro missionario, que 
em agosto de 1625 levou entre o gentili5mo a brilhante luz 
da religião. 

Quando Antonio Luiz Lisboa de ceo por este rio deo ao 
governador do Pará João Pereira Caldas o « roteiro de SlUJ 
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fJiagem, na qual incluio nolicias muito minuciosas das ca
ehoeiras, canaes, recifes, chapadas, barrancos, corregos, rios 
afluentes, ilhas, campos, baixios, e sete figuras de serras. • 

Onde estará tão util e proveitosa descripção? 
Já antes d'esta viagem, em 1724., alguns companheiros 

de Bueno o filho desceram por este rio, e acertando com o 
, originario dos morros de Cavalcante navegaram po1: um e 
outro em balsa até a capital do Pará. 

Pela carta regia de 26 de abril de 1674. se sabe d'outra 
expedição anterior a esta, porque por ella foi ordenado aos 
« cabos da tropa da gente de S. Paulo, que se achavam nas 
cabeceiras do rio Tocantins e Gram-Pará, para que, se fosse 
exacta a noticia que havia no reino, de que n'aquellas para
gens se haviam de coberto minas preciosas, mandassem im
mediatamente dois homens, com participação d'isto, d'entre 
os mais praticos ao Pará e Maranhão, ou por S. Paulo, ou 
por onde fosse mais conveniente, com tanto que chegassem 
30 reino com a maior brevidade, levando comsigo amostras 
dos mineraes ou pedras, que tivessem sido descobertas, as
sim como a relação descripta do sitio, altura, e terreno em 
que ellas se achavam. » 

Estas exploraçõe , feitas a maior parte d'ellas, sem or
dem, sem methodo, e por isso som proveito, principiadas, 
como se acaba de ver em tempos mui remotos, tem conti
nuado até hoje, e agora mesmo acabamos de saber, que no
vos exploradores chegaram á capital da província do Pará. 

Entre os antigo nota-se o major Francisco de Paula Ri
beiro, au'ctor de varias memorias, sendo uma a respeito de 
sua yiagem por e te rio, quando por aviso de f J de agosto 
de t 8 l 3 foi nomeado commissario do Maranhão para pre
fixar os limite d'esta capitania com a de Goyaz, e por essa 
occasião compoz um mappa do interior da mesma capitania: · 
hoje ambos estes manuscriptos pertencem ao instituto bisto
rico do Brasil, aquelle doado pelo coronel Ignacio Accioli, e 
este pelo conselheiro Vasconcellos de Drummond. 

Lembramo-no ainda do « Roteiro das capitanias do Pará, 
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Maranhão, Piauhy, Pernambuco e Bahia pelos seus caminhos 
e rios centraes por Manoel José de Oliveira Bastos , im
presso no Rio de Janeiro em 1~li e a « descripção do es
tado actual da navegação dos rios Araguaya, Tocantins e Ma
ranhão, dirigida em 1808 a D. Rodrigo de Sousa Coitinho 
por José Manoel da Silva Oliveira, » manuscripto existente 
no archivo da secretaria d'e-tado dos negocios extrangeiros. 

Em 2li de maio do presente anno chegou ao Pará, des-• 
cendo pelo Tocantins. o dr. José Vieira Couto de Magalhães, 
ex-presidente de Goyaz, sendo o prim eiro que emprchendeo 
tão penosa viagem, depois do capitão general D. João Ma-
noel de Meneses no principio d·este seculo. . 

Muito longo seria o nosso trabalho, se quizessemos des
crever o catalogo de todos os escriptos sobre este impor-:
tante rio, e para despertar o estudo dos curiosos já basta o 
que temos dito. 

Trauirilá.-Porto e igarapé distante tres quartos de le• 
goa da villa de Anajatuba. 

Trcmedal.-Riacho, que nasce na serra do Valentim, e 
desagua no Itapicurú, pela margem direita d'este. 

Trcs-furos.-Povoação perto da villa de Santo Ignacio de 
Pinheiro. 

Trisidella.-FnEGUEZJA. Na margem esquerda do rio Ita
picurú, defronte da cidade de Caxias, existio outr'ora a al
deia das Aldeias altas, habitada por índios ua nação Guanaré 
contando seiscentos arcos. 

Em 7 de junho de 1757 ahi achou-se o governador da 
capitania do Maranhão Gonçalo Pereira Lobato e Sousa e o 
desembargador ouvidor geral Ga. par Gonçalves dos Reis, 
e em presença do principal dos índios d'este lugar Gaspar 
Alves Martins e de mais testemunhas foi dito pelo governa
dor, que em conseguencia das ordens de sua magestade fi-

~ 
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dellissima havia ordenado ao capitão mandante Manoel Pe
reira Taborda fizesse apossar o dito principal dos bens res
pectivos á admini tração temporal, e que n'aquelle dia vinha 
fazer effectiva a dita diligencia. 

o capitão mandante Manoel Pereira Taborda mudou o no
me da aldeia, e appellidou-a-luga-r da Trisidella. 

o principal dos índios representou ao governador, « que 
tem elle e nem eus subditos tinham terras proprias para 
cultivar os mantimentos necessarios á sua sustentação por 
cuja falta se achaqm YiYendo em grande consternação e po
bresa, » pelo que o gornrnador lhes concedeo 4 legoas de 
terra de cumprimento e uma de largura, « correndo o dito 
cumprimento do morro , que estão da parte do N do riacho 
do dito lugar chamado da 71011ta . .,, 

E:;tas palavras que copiamo~ fielmente da carta de data 
e sesmaria, que em manu cripto se acha na secretaria do 
governo, indica que o riacho da ponte hoje já teve o nome 
supra, sentindo não poderrno dizer, como se fez esta mu
danca, ou se foi lap o de pcnna do secretario Bernardino 
José Pereira de Ca. tro . 
. No anno seguinte já ahi haviam poucos indios. 
Foi creada ahi uma freguezia pela provisão regia de 25 de 

setembro de ·1 t:iO I ob a inYocação do N. S. de Nazareth, 
que foi tambem a padroeira do collcgio, que os jesuítas ahi 
li\·eram, onde, diz R. Southey 6º vol, vinham buscar instruc
ção muitos filh o do Piauhy. 

Encontram-se ainda hoje as ruínas d'este collcgio por de
traz da igreja, que actualmente existe em um largo. 

Esta povoação banhada por um dos maiores rios· da pro
\"iocia, e cortada á direi la pelo regato das Lages e a esquer
dá pelo Sanbaró, tem tres morros bem perto d'ella, e um 

bem alto. 
Pela lei prov. nº 5tH de 31 de maio de .f860 foram mar-

cados os seus limites, o quae são os seguintes: 
Entre ella e a de Santa Rita do Codó é o lado direito do 

,tacho do Prata, de de a sua fóz até ás suas cabeceiras no 
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ponto denominado Sumi dor, e deste em linha recta a encon
trar com o riacho do Bandr:zrra, que no seu cur:;o toma a 
designação de Folhaço, e por elle abaixo até á sua foz no 
riacho elo Sacco, e por este acima até ás suas cabeceiras, 
e d'estas em linl1a recta no lugar fronteiro á barra no ria
cho Corrente. 

Tem um districto de paz, uma subdelegacia de polida, 
um commissario vaccinador, um delegado da inslrucção pu-1 

blica, e uma cadeira de primeiras letras creacla para o sexo 
masculino pel.i lei prov. nº 55 de 22 de maio de 1838. 

É a parada da 8ª companhia do batall1ão de infantaria nº 
24 da guarda nacional. 

A sua larnura con ta tle canna de a sucar, algodão, ar
roz etc. etc. 

A sua população é a seguinte : homens liues 9H, mulhe
res i :083, escravos li 24, escravas 5!) 1. 

Tury-assú.-V11.LA, FnEcuEz1A, Rio, BAmA, CoMAncA e 
1\foNlCll'IO. 

No seculo XVII houve neste territorio uma aldeia de indios . 
Tamarambases ou Taramembêses, onde os jesuítas tinham 
uma missão. 

Habitavam elles o litoral desde o Tury-as- ú até o rio Cai
té, eram antropophagos e tão babeis nadadore , que venciam 
a nado legoas, e iam de noute cortar a amarras dos navios 
fundeados ao largo para roubar o carregamento e devorar 
a tripolação atl:lrando extraordinario e paço de tempo debai
xo d'agua. 

Tendo o governador do estado do Maranhão Ignacio Coelho 
d.a Silva, na viagem que fez ao Pará, escapado de ir á costa e 
de morrer devorado pelos selvagens, mando u em '1679 uma 
expedição, commandada por Vital Maciel Parente, capitão
mór do Maranhão , que exterminou toda a tribu sem dis
tincção de sexo nem de idade. 

Depois d'este acontecimento ainda continuou o Tury-assú 
a ser uma missão e ponto militar destinado a facilitar a com- . 
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municação por terra entre o Maranhão e o Pará, desemba
raçando a estrat.la chamada dos Correios, que por ali passava. 

Baena diz. que o Tury-assú fo i creado lugar em 1754-, 
e então pa sou a ter juiz riotenario. 

Do iotelligcnte e estudioso professor publico de primeiras 
letras cl'csta villa o s11r. Ai!touio Gonçalves de Azevedo re
febemos a s~gui~te carta, que publi camos por julgai-a inte
ressante e mrnuciosa . 

• Esta villa é uma povoação muito antiga pois já ha 11 t 
annos, isto é, em 17:5 'i merecco as attcnçõc- do governador 
da capitania do ;\1aranhão Gonralo Pereira Lobato e Sousa, 
0 qual pas~ do pela dita povoaç;io julgou ser ulil ao ser
viro publico azer ali destacar I o!Ikial, 1 sargeuto e 10 sol
dados, cujo de tacamento fi cou permanecendo na povoação, 
que u'csse tempo pos uia igreja e ministros ecclesiasticos, 
como consta das instrucçõe:; dauas pelo dito governauor ao 
alferes comrnandante elo destacamento, cujas instrucções se 
acham copiadas a pag. lJ.9 Lla obra intilulad a O Tury-assú, 
impressa no Rio de Janeiro no anno el e 18ti0 ou 1851. 

« Quem ler as dita instrucções e visitar hoj e a villa do Tu
ry-as ú ha de Yer grande differença na localidade, porque 
não se acham n'ella os lugare- alagados e nem as enchentes 
dos rios no tempo de in"erno, que o governador vio em 
! 75 í; ante pelo contrario em os suburbios da vi lia só se 
vê terra montuo::;a, e o rio de inverno como de verão con
serva a constante regularidade das marés de agua salgada. 

«Pelo que se Yê, facilmente se conhece, que esta villa mu
dou-se da localidade primitiva. 

« Antigamente a povoação do Tury-assú existia na margem 
esquerda do rio de· te nome perto do Parauá, seu confluen
te, talvez mais de 30 legoas acima do lugar onde se acha a 
presente villa do Tury-a-sú, e ali foi sem duvida onde o go
rnrnauor pa~ ou no anno de J 7::ii, mas dando o gentio sobre 
ella matou qua i touos os moradores e dcstru io a povoação. 
Alguns dos moradore_s, que escapa ram, vieram rio abaixo até 
á costa do mar e alu em uma ilha per1ucna, que existe no 
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interior da bahia Mutu6r:a, assentaram nova povoarão a qual 
pouco tempo durou, tanto que não chegaram os moradores 
a construir ali igreja, porque apparecendo a peste da bexi
ga morreram muitos, e os outros mudaram-se e vieram as
sentar a me ma povoa~;ão, com o mesmo nome que sempre 
teve e ainda tem esta villa de S!Francisco Xavier do Tury
assú, no lugar chamado Ribeira e ali ergueram sua igreja• 
Ficou sendo a sédc da freguezia o lugar da Ribeira, que é a 
margem d'um igarapé do mesmo nome, distante da presente 
villa cousa de um quarto de legoa . A i_lha, cm que esteve 
a povoação na bahia l\Iutuúca, chamou-se depois ilha do Cor
réa, por ficar rcsirlinrlo n'ella um caboclo por nome l\lanoel 
Corrêa, e Jica dislaHtc da presente villa cousã\ic 4 lcgoas. 

A paragem, cm que ora ( 18{H:) s.c acha a vil la do Tury
assú, é na margem csquerrla tlo ri"~Hlo mesmo nome, aonde 
nelle entra um pequeno conllucnle, que se denominava Ca

rnpanahy e hoj e se diz rio ue São João, por este motiYo 
alguns moradores do Pcriu1ma11 e ontras parles chamavam 
Carapa11ahy a povoritão do Tury-a ·sú isto até o anno de 
·1830, e ah i estevr situ;ida uma fazenda de lavoura, cuja casa 
grande cr;:i aonde agora co rre o alinharneuto da rua da Praia, 
e existio a el ita c:-1sa, que era colierta de palha, mas já per
tc,mcente a novos Jonos até o anno de 1839, em que se de
molia para edificar nov:-is propriedaues. Veio situar-se aqui 
à villa pelo moti\'O seguinte. 

<e Tendo-se mudado para o interior a referida fazenda ele la
voura, a qua l era uc José Antonio Fernandes (a inda vive neste 
districto Marcos Luiz Fcrnancles, àbastaclo lavrador que é so
brinho do dito José Antonio Fernandes), e sendo esta para
gem mais conveniente elo que a da Ribeira, fornm-se passan
do para aqui os habitantes da povoação e outros novos mo
radores, de modo que por algum tempo houveram duas po
voações conservando-se a igreja e o Yi gnrio da freguezia na 
paragem da Ribeira, até que se Jernntou outra igreja cober
ta de palha no lugar, onde hoje se acha a matriz e se aban
donou completamente :,i Ribeira. Ignora-se aqui :.is epocbas 
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certas em que o gentio de"truio a primeira pomação, e em 
que os moratlore foram assentando-as nos di!Ierentes luga
res, corno acima fica tlito, mas se sabe o seguinte. Ain
da existe nesta Yilla (em 15 de maio de 1864) uma mestiça 
muito ve lha por nome Anna Vicencia a qual cônta, que era 
rapariga ainda pequena no ~no, em que o gentio correo com 
os moradores da primeira poYoação, matando muitos homens, 
mufüeres e crianças, mas ella Anna era moradora cá em baixo 
da outra banda do rio perto de Torna- catin ga, e n'aquelle 
tempo esta freguezia abrangia muito territorio d':iqnclle lado, 
que ora pertence á de Cururupú, e ,·io os moradores que 
vieram fu gidos escapando dos gentios e ainda sr lembra dos 
nomes de quatro a ·aher : Demetrio, Valen tim, SimTio e Cus
todio; este ultimo falleceu aqui em muito avanrada idade no 
anno de 183 ... , se~do torlos caboclo moços e alguns d'elles 
casados, e se lembra tambem como os uitos foram assentar 
a povoação na Mutuóra e d'ali se mudaram para.ª Ribeira, 
indo então occupar a ilha o sobreclito Manoel Correa, que 
era avô desta Anna Yicencia, a qual veio muitas rezes com 
os seus parentes à poY acão no lugar da Ribeir:i, e aLc 
como os moradores foram-se passando· d·ali para este lugar 
em que se acha a ,·ilia, sendo a igreja mudada no anno em 
que ella Anna Vicencia casou- e, po.r isso que já foi recebi
da na igreja deste luga r da presente Yilla. Não se sabe a 
idade certa ela dita Anna Yicrncia, por quanto ella mesmo a 
j<Tnora, mas a pezar de ser muito velba ainda exerce o mis-
º ter de p.irteira ao uzo cá do lugar. » 

Encontra-se esta villa junto a enseada do rio Tter.lJ-assit, 
na lat. merid. de 1 ° 30' e na long, occid. de ll 7° '•5' e 30". 

Pelas provi ões de 2 de maio de ·I 7~8 tlo bispo D. frei 
Miguel de Bulllões, e de 16 de novembro de 1807 do bispo 
D. Miguel de Almeida de Carvalho, foi declarado er o rio 
Gurupy a Unha divisaria da diocese do Pará pela banda 

do Jfaranhão . 
Foi esta fixação de limites do poder ecclesiaslico delibe

rada de acr.orrlo com o bispo do Maranhão O. frei Antoni 
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tle S. José, qne iuformou já ler o primeiro prelado da dio
cese do Pará D. frei Bartholorneu de Pilar declarado isto 
mesmo em carta escri pta no dia 28 de agosto de 1731. 

Os habitantes do Ma ranl1ão povoaram e cultivaram este 
territorio. e êntretiveram com el le rela('ões commerciaes e 
espirituaes, procurando sempre a capital do Maranhão de 
preferencia á do Pará, porque evita,·am maior caminho e por 
meio de bahias perigosêl : , visto ser calculada essa distancia 
por Baena (Corographia Parne1m) até Belem em linha rc
cta 64 legoas e 106 com ::i s sinuosidades do caminl10. Manoel 
José de Oliveira Ilastos em seu Roteiro diz que é de 1 t 2 e 
d'ahi a capital Jo Maranhão apenas 36 legoas. 

Em virtude do decreto el e 20 de ago to de 1772 foi auto
risado o governador e capitão general do Pará a assignalar 
a zona, que deveria descriminar es a capitania da do .Ma
ranhão. 

Coube essa tarefa ao capitão general João Pereira Caldas, 
que havia tomado posse da administração em 21 de novem
bro de 1772. 

Designou elle o pequeno rio Tury-assit para linha de de
marcação alargando assim o seu dominio, desconhecendo a 
conveniente situação do rio Gurupy, a sua importancia fluvial, 
e as frequentes communicações, que então d'ahi partiam para 
ambas as capitanias 

Com tudo até 1i76 foi o rio Gurupy o limite do Maranhão, 
e de então em diante, pelo longo espaço de 75 annos, não 
deixaram os habitantes do Tury de pedirem com incrível per
tinacia a encorporação d'este terreno á província do Maranhão . 

.Apoz muitas representações ao governo da Metropole, e, 
proclamada a independencia, ao governo central, depois de 
muitas informações de varias camaras municipaes, dos pre
sidentes do Maranhão e do Pará, e de um exame feito pelo 
official de marinha Joaquim Alves Castil!Jo, que saliio do Pará 
em 23 de junho de 1837 a bordo da escuna de guerra Rio 
Grandense, com o fim de estudar a posição dos rios Tury
assú e GttruJJY, appareceo na camara dos deputados o pro-
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jecto de resolução nº 39 de ·18 de junho de 11838 propondo 
a encorporação a esta proYincia do territorio comprehenclido 
entre o rio Tury-assú e Gurupy. 

Seguio-se depois uma longa lucta, ás vezes calorosa, e 
quasi sempre de tactica moratoria, até que, vencendo ainda 
uma vez a justi ça e a razão, foi pelo decreto nº 639 de '12 
de juoho de 18~2 declaraLlo o rio Gurupy o limite entre 0 
Maranhão e o Pará, devendo-se este triumpho em grande 
parte ao incansavel deputado geral dr. Candillo i\Jendes de 
Almeida. 

Em 180:5 os moradores a· este lugar requereram ao prin
cipe regente, por interrenç:ío do governador o conde dos Ar
cos, que se desse a e te poYoado a jurisdicção de villa, e 
um juiz de fora do civel, crime e orphãos, o que só se rea
lisou em 1833 ou 3'1 ( Baena Ens. Corog.) depois de feita a 
divisão da província do Pará em comarcas e termos, confor
me a disposirão do art. 3º do codigo do processo crhn'inal 
pelo conselho geral da provincia nas se.ssões de ,JO a 17 de 

1 

maio de f 833. 
Não se sabe ao certo quando foi creada a villa, mais é 

possível que a sua creação seja da mesma epocha da carta 
de dacta de sesmaria, concedida para uso fructo do povo a 
{6 de fevereiro de 1818. 

Em 25 de agosto de 11823 adherio á causa da independen
cia do imperio, e Lord Cockranne chamou esta villaprovincia 
do Tury-asszí, erro este que se encontra a pag. 85 do seu 
livro chamado Narrativa de serviços etc. etc. Londres !859. 

É provavel, que sendo este lugar em seu principio uma 
das missões de jesuitas, que ahi houvesse alguma igreja, e 
que fosse ella de~ois eleva~a à ~athegoria _de matriz pela 
creação da freguezia, que hoJe existe sob a mvocação de S. 
Francisco Xavier do Tury-assú. 

Tem tres districtos de paz, um na villa, outro em igara
pé·assú, e outro em Maracassumé, um commando superior 
da guarda nacional, o batalhão de caçadores nº ! { e a com
panhia da re erva nº 2 da mesma guarda, uma delegacia de 

~ 
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policia, e duas subdelegacias, sendo uma para o 1 ° e 2° dis
tricto e outra para o 3°, um commissario vaccinador, duas ca
deiras de primeiras letras, uma para o sexo masculino, e 
outra para o feminino sob a inspecção d'um delegado da ins
trucção publica, varias casas de negocio, muitas tendas de 
c1rtes e officios, e alguns engenhos de assucar e aguardente. 

Quando o dr. Sebastião José ela Sih·a Draga foi juiz de di
reito d'esta comarca, conscgu.io com esmolas cl 'alguns ci
dadãos e um pequeno auxi lio do governo, levantar a igreja, 
que actualmente existe na villa cuja edificação estava parada 
á mais de 20 :mnos quamlo tinha dois palmos apenas de pa
rede : duou a cruz de ferro, que se ve na frente do templo, 
organisou a irmandade do Santíssimo Sacramento, e co lla
borou cm seu compromisso, que ainrta por seu intermedio 
foi apprnvat.lo pela assemlJléa provincial. 

Foi tambem deviJa a seus exforços a construcção da ram
pa no po1'to do Póço, hoje e infelizmente já deteriorada, a 
installação d'um thcatro, util e proveitosa distracção n'este lu
gar, e de outros melhoramentos, sobresabindo entre todos, 
como o mais util a salubfidade publica, o ter podido conse
guir a esco lha d'um lugar para o cemiterio, o qual já t.leixou 
cercado, . procurando assim destruir o prej udicial1 abuso de 
serem os corpos sepu ltados na igreja, o que infelizmente 
ainda ahi se pratica por ter-se retirado muito cedo d'essa co
marca, quando era bem necessaria ali a sua presença. 

O terreno do seu municipio é tão productivo, que em 18Hi 
o governador do Pará, conde dos Arcos, o chamou, << a por
ta por onde entrou para o Pará o amor da agricultura, e pela 
qual já se exportava annualmente para o Maranhão 3:087 
saccas de algodfío, e H :2-10 alqueires ele arroz, e que, não 
cessando os moradores de avançar na opulencia encetada, 
chegaria a nova villa, que então se pretendia crear, a ser 
consideravel pela sua população, e pela valia dos seus bens 
agronomicos e commerciaes. » 

Nas cabeceiras do rio Gurupy existem indios selvagens,. 
mas inofensiYos, e negociam em suas aldeias com os regatõeg 
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dando em troca do genero , que compram, ricas madeiras 
de marcenaria, de tinturaria, e de construcção, cortadas nas 
immensas mattas, que abi existem, canelta, cacau, cravo, 
baunilha, cumarú, urucú, salsa parrilha, andiroba, abutua, 
oleo de cupahuba, etc. etc. 

Coube ao fallecido dr. Eduardo Olympio Machado a gloria 
de destruir os afamados quilombos do Tury-assú. 

Diz o illustre snr. Francisco Sotero dos Rcys na biogra
phia, que escreveo, d'esse adm inistrador, « que ha mais de 
40 annos quilombos mais ou menos numerosos de escravos 
fugidos infestavam aquelle territorio, e obstavam a sua po
voação e cultura, sem que o exforços das autoridades do 
Parú e do ~!aranhão tiYessem pouiclo acabar com elles nas 
cxpeditões por dirersas vezes intentadas para semelhante 
fim. s ndo porem o referido territorio anncxado ao ~!aranhão 
durante a sua a<lmini tra~ão, por um complexo de hem com
binadas pro\"idencias, conseguio, o que até então se não pu
dera effectuar, a extirpação de todos os quilombos, que fo
ram entrado·, tomados, e clissohiclos . 

«A pacificação, que com tanta facilidade operou no Tury-as
sú, teve por uma de uas proprias consequencias as empre
zas, que depois se organiaram para a exploração dos terre
nos aurífero:, de -Iaracas umé e do Pirncaua, e ha de concor
rer para a povoarão d ·esse territorio tão rico de prodncto · 
mineraes como ,·egetacs, até calão trancado a toda a especie 
de civilisac:ão. » 

Quando copiaramo esta linhas lembramo-nos do ahará 
de 3 de mar(O de 1741, e com ba tante horror ainda lemos 
estas dispo itõe - « Como os negros fugidos, que vh·em em 
quilombos, e e chamam vulgarmente calhambolas, são uza
dos a commetter muitos crimes, logo que forem aprehendi
dos no~ quilombo ' , se lhes imprima a marca F com um 
ferro em bra a, que para i so haverá na camara. E se na 
occasião de executar-se e ta pena for o escravo j:i achado 
com a marca sobre<lita, se lhe cortará uma orelha, proce
dendo-se em tudo por simple mandado do juiz de fora, ou 
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do ordinario da terra, ou do ouvidor da comarca, sem pro
cesso algum, e só pela notoriedade tio facto, logo que o es
cravo for trasido do quilombo, e ainda antes de entrar para 
a cadeia. » 

Existem minas d'ouro em todo o município, sendo as mais 
conhecidas a de Pericaua, as da Revirada no rio Toromahy, 
e as do Centro entre os rios l\faracassumé e Gurupy, e as da 
Prata, onde é voz garal exisitir a serra Cathorina celebre 
pela supposição de ser outro El-dorado, e onde dizem ha
ver ouro em abundancia ... 

A comarca foi creada pelo art. 3° da lei prnv. nº 370 de 
26 de maio de 1855 e comprehende os municipios do Tury
assú e de Santa Helena. 

O municipio do Tury-assú wmprehende só a freguezia de 
São Francisco Xavier do Tury-a sú. 

Estatislica. População.-Em 1821, segundo a estatistica 
do Maranhão do coronel Pereira do Lago, era a população 
de 2:737 almas e 213 fogos. 

Em 1833, segundo a Corographia Paraense do coronel 
Ignacio Accioli, era de 2:tG9 almas e 896 fogos. 

Em t839, segundo o major Baena, era de 1 :füi3 pessoas 
livres e 1 :000 escravos. 

Em mio o presidente do Pará dr. João Antonio de Miran
da avaliou-a em 2:800 a 3:000 almas. 

Em tS~-1 o presidente dr. Bernardo de Souza Franco jul
gou-a composta de tdiOO almas e 500 fogos. 

Em 1811-9 o conse'lheiro Jeronimo Francisco Coelho, pre
sidente do Pará, julgou-a composta <lc 3:925 pessoas. sendo 
2: 122 livres e 1 :803 escravas com Mi5 fogos , 401 votantes 
e 7 eleitorc . 

Em 1860 dentro dos limites da villa haviam 97 predios, 
. endo 9,1 cobertos de telha, G de palha, ti66 habitantes, sen
do 307 livres e ·159 escravos, 

Por estes c.ilculos avalie-se a difficuldade, que ha para 
apresentar-se o total da população. 

Entre as pessoas notaveis, que tem pa sado por esta villa. 
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nota-se o exm. snr. D. Romualdo Antonio de Seixas, veneran
do marquez de Santa Cruz, e arcebispo da Bahia, na occasião 
em que tendo apenas entratlo nos 22 annos de idade e re
cebido a ordem de diacono, resolveo o bispo do Pará D. Ma
noel de Almeida de Carvalho encarrega-lo, conjunctamente 
com outro sacerdote o padre Manoel Evaristo de Brito Men
des, no anno de 1809, de ir ao Rio de Janeiro não só para 
felicitar o príncipe regente, como tambem para pedir justiça 
contra a implacavel perseguição, que lhe faziam os ministros 
da junta da corôa occupando-lhe as temporalidades. 

Encontram-se os apontamentos d'esta viagem sob o titulo 
de « Memoria dos diITerentes successos d'uma viagem do Pará 
ao Rio de Janeiro, escripta pelo paraense Romualdo Antonio, 
nas pag. 322 a 32.í da 2ª parte do 6º tomo do Jornal de 
Coimbra de 1813. 

Recorde-se sempre o Tury-assú, e com orgulho, que em 
29 de junho de ·1809 recebeo esse santo ancião, chorado 
ainda pelas letras, pelas sciencias, e por todas as suas vir-
tudes. 

Tambem ahi esteve o conde de Villa-Flor, governador do 
Parà, e que fallecJu sendo duque da Terceira em Portugal. 

Finalmente ás 4 horas da tarde de 2/i de dezembro de 
f 852 ahi chegou a bordo do brigue escuna de guerra An
dorinha o exm. snr. D. Manoel Joaquim da Silveira, então 
bispo d'esta diocese, e demorou-se até á uma hora da noute 
de 30 do mesmo mez, em que deixou esse povo penhorado 
por suas virtudes e pela bondade com que tracta a todos. 

O rio tem suas nascentes na serra da Desoráem na lat. 
merid. de 4° 7', e depois de atravessar vastos territorios 
ainda desertos, forma a sua foz na enseada do seu nome em 
t O 30' de lat. merid. 

Por elle sobem no inverno canoas grandes por espaço de 
20 Iegoas até o Laranjal, mas no verão somente até i2 le-
goas. . 

Diz Lago M seu /te11erario • E notavel tudo n'este 1io : 
45 
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as suas aguas são taes, que um copo d'ellas desfaz ''/o de 
barro, isto por toda a sua extensão. » 

Outra r(lusa se observa, que ha sempre espessa nevoa nas 
margens, e que só depois do sol estar uma hora sobre o 
horisonle, se desfaz. 

Contou-nos· uma pessoa de reconhecida probidade, que no 
anno de 1825, depois de 18 mezes de secca rigorosa, achou 
na foz d'este rio um lugar com vestígios d'uma casa, delinea
da em forma de convento, nas quaes se descobriam ainda 
marcas de cellas, e d'um claustro, mostrando que fora a sua 
construcção de pau ~anto e d'arco, tendo cem palmos talvez 
de comprimento. 

No lugar, que se julgou claustro, foram encontrados mui
tos cadinhos para derreter metaes, algumas pedras de toque, 
pedaços de imagens de barro do paiz, e de louça do Porto, 
restos sem duvida do collegio que ahi tiveram os jesuitas. 

No exercício de 1861 a ü2 renderam 
A collectoria geral. . . . . . . . . . . . 3:003;$983 
A collectoria provincial. . . . . . . . 3:25!~935 

Turynana.-Rio, que vem do interior de longe desembo
car no occeano ao O da bahia do cabello de velha, fonnan
do na sua boca uma enseada, onde podem fundear peque
nos navios. 

Tutoia.-Rw, Vrtu, FnEouEz1A, e Mt•mc1P10. 
O rio nasce em terreno da freguezia de Arayoses, rega o 

districto da villa, correndo de S para N até se lançar no ca
nal chamado lambem Tutoia, formado pelo braço occidental 
do rio Parnnliybo. 

Na enchente da maré a boca do canal e a embocadura do 
rio tem largura e fundo bastante para ancoradouro de su
macas e escunas. 

A ponta de L da entrada d'este canal no mar está em 2° 
4t' e {3" de lat. meridional e em 4!_1.º 20' de long occidental. 
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A villa está assentada na margem esquerda do rio acima 
descripto, no lugar onde elle se perde no canal do mesmo 
nome. 

Os primeiros habitantes d'este lugar foram os indios Tre-
memez, os mais bem figurados, valentes e prestimosos, que 
tinha esta capitania, segundo o pensar do governador Gon
çalo Pereira Lobato e Sousa. 

Em 1727, no tempo do governador e capitão general João 
da Maia da Gama, tinham duas datas de !:eis legoas de terra, 
as quaes íoram medidas e demarcadas á custa dos mesmos 
índios. 

Pouco tempo era passado quando das bandas da Parna-
hyba vieram uns bomen , que foram situando ahi fazendas 
de gado vaccum e cavallar, e suscitando-se questões entre 
elles, os índios os expelliram, e um jesuita, que já ahi vhia 
em muita intimidade, com o fim de terminar taes penden
cias, comprou aos seus legitimos donos o gado existente, e 
d'então por diante fica ram os padres da companhia possuin
do como suas as terras d'esses inuios. 

Foi ele\1ada á cathegoria de \1illa em i° de agosto de f 758 
pelo go\'ernador Gonçalo Pereira Lobato e Sousa, e com 
quanto fosse denominada Villa-Viçosa não poude este nome 
fazer esquecer o antigo. 

É provavel, que ha"endo ahi uma igreja, fosse ella desig-

1 

nada para ma~riz sob a im·?cação de N. S. da Conceição pela 
resolução regia de '18 de Junho de 1757. 

Possuía este templo um curral nas terras da villa, porem 
os jesuitas João Ferreira e Luiz Barreto tiraram d'elle gran-
de quantidade de gado ,·accum e e.avaliar, e mandaram-na 
para as suas fazendas, distantes da ,,ma 30 legoas e situa-
das na costa do mar. 

Para não perderem o trabalho e melhor assenhorearem-se 
da presa mandaram marcar este gado com o ferro da com
panhia, e como o dos índios era uma meia lua, facilmente 
accrescentaràm outra, fecharam o circulo e poseram a cruz . . 
no me10. 
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